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RESUMO 

Em momento de crise de hegemonia, o Estado bra­

sileiro fecha uma rede nacional de televisão e cria duas 

novas. A concessão, em 1981, de canais de televisão cor­

respondentes às duas novas redes, respondeu às necessida­

des políticas do momento. Um exame das condições do mer­

cado para absorver duas novas redes, da situação das ou­

tras redes já existentes e um retrospecto da televisão no 

Brasil, desde seu estabelecimento no país, indicam que p~ 

de ter havido um grupo econbmico, dedicado primordialmen­

te à exploração da comunicação social no Brasil, benefi -

ciada por aquela decisão. As relações entre comunicação 
; 

e capital, conforme se apresentam no Brasil, também são 

debatidas. A dissertação se desenvolve dentro de um qua­

dro teórico amparado no materialismo histórico e faz um 

levantamento breve das etapas percorridas pela organiza -

ção sócio-econbmico-política brasileira desde a fase da 

industrialização na década de 1950 até o ano da concessão 

das novas redes, em 1981. O trabalho utiliza amplamente 

depoimentos da época, em pesquisa de jornais e revistas 

que cobriram o episódio das concessões das duas redes, e 

inclui também avaliações feitas a po~te~io~i por alguns a 

tores daquele episódio e profissionais Aa comunicação so­

cial. 
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ABSTRACT 

At a moment of hegemonic crisis, the Brazilian 

State closes a TV national network and opens two othcr ones. lhe 

concession, in 1981, of TV channels that made up the two 

new networks, responded to the poli tical needs of that time. 

A discussion of the market capability to absorb the two 

new national networks, the operating conditions of the exis 

ting networks and a retrospect of television in Brazil since 

its establishment in the country, indicate that an economic 

group primarily dedicated to the commercial exploration of 

social communications in Brazil might have been a beneficiary 

of that governmental decision. The relationship between 

media, particularly TV, and capital are also looked ato 

Historical materialism is the theorical framework within 

which the thesis is developed, and it also briefly describes 

the Brazilian socio-economic-political 

industrialization in the fifties till 

formation 

1981 the 

from 

year 

concessions were granted to the new networks. Statements 

of that time, as researched in magazines and newspapers 

that covered the concession episode, are widely used and 

the thesis also includes evaluations and comments made by 

individuaIs involved in that process and expets on social 

communications. 
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"lndi4cutivelmente ~ a e~a da televi6io 

O tio di6tante p~e6ente 

Se 6az p~e6ente, 6ati66az n066a vi6io 
Ate a Lua lã no céu 
~06 chega via Emb~atel" 

(Samba de enredo 1987 do Gremio Recrea­

tivo Escola de Samba Império Serrano). · 

Se esta é uma dissertaçã·o que é submetida como re 

quisHo parcial para a obtenção do grau de mestre em Educa­

çao, deve perguntar o leitor, por que o trabalho desenvol­

vido é sobre a televisão? Se fossemos dar a resposta em 

detalhes, seria muito longo pois teríamos que, juntos, au-

tor e leitor, fazer todo o caminho do autor desde o momen-

to que se candidatou ao curso de mestrado até os dias de 

hoje. O leitor deve ser poupado de tal novela. 

Entretanto, cabe registrar o interesse inicirupor 

Paulo Freire desde os tempos da Graduação em Jornalismo,da 

curiosidade em torno do impacto educacional da televisão nas 

camadas populares, do proj eto sobre "a hegemonia e os meios 

de comunicação social; examinando a televisão no Brasil" e 

a chegada até o ponto que nos encontramos: "As Redes do Po 

der: o exercício da hegemonia no processo de concessão de 

canais de televisão em 1981". 

Foram muitas horas de debates em sala de aula 

com colegas e professores, horas de lei tura e preparação de 

trabalhos , horas de exercício da minha profissão na área da 

comunicação social que tiveram como resultado a confirma -

ção do que j á intuÍamos: o proces so educati vo se dá na s r e 



. , 

3 

lações que os homens estabelecem entre si. 

Deixamos assim a educaçio em seu sentido mais es 

trito do processo escolar (nio . importa ai se dentro ou fo­

ra da sala de aula, se com· t~cnicas consideradas modernas 

ou antiquadas) ~ passamos a entender a educação em seu se~ 

tido mais lato, educação como formad.orade consciências ,foI. 

madora de individuos; procuramos ir um pouco al~m do exame 

do que temporariamente vamos chamar de aparelhos educacio­

nais, que encontramos em nossa sociedade. Fixamos nossa a 

tenção nos processos que levam ao estabelecimento desses 

aparelhos e que lhes dio f~içio. 

Descobrimos durante o curso de Mestrado a força 

me1:odológica de Antonio GTamsci p a ra atenueI' a esse tipo 

de pT eocupação e interesse, pois para ele "a Jte.ia.ç.áo pe.da­

gógic.a exi.6te em todo conjunto da. .6ociedad e.. e. e.m todo iYl.d:!: 

vlduo c.om Jtelac~o a outJtO.6 iYl.divlduo.6, entJt~ iYl.telectu.aib, 

eliteb e .6eguidoneb, etc.. Toda Jtela.ç&o de hegemoYl.i~ ~ ne-

Aqui abandonamos 

a exp re ss ão aparelhos educacionais e segui remos com o ter­

mo aparelhos de hegemon ja , que ser i definido no capitulo 1 

de sta dis ser tação, mas que utili zamos desde ji para compa -

t l bil izar nossas primeiras expl anaç6es com a s · 

metodolagic~s n as quais nos apojaremos. 

categoria s 

Pensamos que entre os apore lhos de heg emonia do 

mundo contcmpor5nco, ocupa a tel evisão posição de desta que . 

Especialmente em paÍ.ses como o BrHsil que tem grandes par­

celas de analfabetos compondo sua população. portanto imp~ 

di dos d e I e r, f i c a 11 d o P o i ~ p r (J t i C aJJ1 e n t e r c s t y i tos (1 " v c r .. 
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e "ouvir" o mundo através da televisão ou do rádio. 

Além disso, consideramos que nesta nossa era ele 
, , 

tr6nica a televisão e um elemento fundamental na formação 

dos ~ l~:li víduos . As crianças não só são apresentadas ao lTIUE: 

do pela televi~ão, antes de chegarem i escola, como mesmo 

depois de escolarizadas, por vez~s, passam mais tempo em 

frente i telinha do que na sala de aula~ 

A seguir apresentamos alguns nfimeros e exemplos 

que indicam a presença da televisão em relação ã escola e 

de seu impacto relativo sobre os indivIduos.-

Pesquisas realizadas nos Estados Unidos, mostram 

que uma criança chega ã adolescência depois de ter assisti 

" mil horas de televi~~c c cerca de 35.0 !!'li 1 CO!"!1eY -

ciais, enquanto, no mesmo perrodo, não terá dedicado mais 

do que 11 mil horas aos estudos. Para o Brasil não há n~~ 

meros precisos, mas é fácil imaginar que a diferepça entre 

horas de aula/estudo e horas de televisão deve ser maior, 

pois a carga horária padrão do ensino brasileiro de 1 9 e 2~ 

,.. 
~raus e menor que nos Estados Unidos. Pesquisas realiza-

: ' 

das com crianças das primeiras s~ries escolares no Brastl 

indican! que frequentemente elas cheg'am a ass'istir a uma mé 

di~ de 4 a 6 horas de televisão por dia, nGmero de horas 

superior ao tempo de duração das aulas. A ,TV torna-se , pois, 

l1uma e.lpec..i..e. de. e-óc.o1!..a po.1Lo_1!..e.ta"2. 

A exvress~o utilizada ~cima n~o e exager~da? se 

considerarmos que, segundo est imativa do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística) para 1980, a papul! 

ção com menos de 20 anos é de 62.313.383, e que a rede es -
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colar do país nao e capa z de absorver toda essa demanda. Por 

outro lado, numa comparaçâo relativamente grosseira, ~or~m 

Gtil para demonstrar o vazio que a televisão preenche na 

organizaçio cultural brasileira e na distribuiçâo do conhe 

cimento e da informação, em 1980, 55% dos domicílios brasi 

leiros tinham um aparelho de TV 3 • Torna-se cl~ro que mui-

to mais da metade da popu.laçao brasileira tem .aces.sq . aos 

programas da televisão, se considerarmos nio s6 os propri~ 

tirios dos aparelhos da televisao em 51, mas tamb~m ·os "te 

levizinhos" e as plat~ias das praç as do interior que se reu 

nem para ver a progra~açao noturna do. que vai na telinha. 

A televistio passa a ser, para mui tos, mais ·do que 

a escola paralela e sim a única escol~ possível, se enten­

demas escola cemo transmissao de conhecim~nt o e informação. 

Imagin e - se que outra oportunidade tem alguém pouco escola­

rizado (para n~o falar dos milh6es de analfabetos brasil e i 

ros) ou mesmo um jovem medio de nosso país de ser exposto 

diariamente a conceitos compl~xos da ec onomia ou da políti 

ca inte rnacional, que não seja atrav~s dos noticiirios das 

emissoras de TV?'! 

Nos sa Vlsao sobre a import incia da · televisão no 

mundo de hoje, especia lment~ em um país tão grande como o 

Brasil, com muitos analfabetos e um a produç~o de jornais, 

r ev ist as e lj vros pequena para as proporç6es da populaç ã o, 

não deve ser confundida, entretanto, com aquela v~sao que 

atribui ã televjsâo super poderes, que quem a assiste ad-

qUIre a lllanedxa de ver o mundo da televisão . 

Para i1u s tYQ r ta] -c ompr e cnsao do·papel da t e levi 
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sao, citamos uma entrevista com o Professor José Teixeira 

Coelho Neto. Para ele, "a.p·eiaJt da TV -6 e.Jt -6.Ltuac.-i..on.üta e. 

pJtopagaJt gJtande.me.nte. o paJtt-i..do do Gove.Jtno, a-6-6-i..-6t-i..mo-6 ~ v-i.. 

t~Jtia do MVB, no plano Jte.al". Também cita o exemplo da 

conversa com um motorista de tãxi, quando o assunto do dia 

no rádio e na televisão era a violência policial, e o moto 

rista lembrava que tinha visto na série "Kojak" 9 herói '.'ler 

os direitos de um cidadão antes de prendê-lo: "até um 6Lt-

me. 6a-6c.-i..-6tizante. c.omo Koja~ pode. que.-6tionaJt ou te.Jt uma 6o~ 

ça -6 u b v e.Jt-6 i \! a " 5. . . 

Na mesma entrevista, Teixeira Coelho dã um exem-

pIo que serve para confirmar que a leitura do que ~e ve 

pode ser feita de maneira diferente por diferentes grupos. 

Um filme sobre erradicação da esquistossomose foi exibido 

para a tribo africana a que se destinava e nenhum dos es-

pectadores conseguia repetir a história narrada. À per-

gunta sobre o que tinham visto no filme, todos respondiam 
. 

"galinhas". Revendo o film~, os realizadoresperc~beram 

no segundo ou terceiro plano as galinhas, aves muito im-
. I-~ 

portantes para aquela tribo, levando Teixeira Coelho a con 

cluir que ~n~o hi c.ondi ç5e.-6 de. -6e. c.ontJtolaJt o U-6a da in -

tíOJtI11a.ç.ãO,, 6 . 

Apresentamo s a seguir breves estatisticas que 

nos dão a dimensão da abrangência da televisão em compara-

çao com outros me i os de comuni ca ção. 

Hi no Bras il (dados r elativos a 198~) 1978 jor -

n31S (4 00 t itula s di ir io s e 1 578 qu inzena is/scmanai ~ ) e 
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1089 r~vistas, segu~do o IVÇ (]nstitut6 de Verificação de 

Ci,rcu1adio) t A ci,rcu1ação total dos j ornais (que "nao quer 

dizer jornais efetivamente compradQs) aos domingos (dia de 

maior circu1açio) fo~ riaque1e ano ,de 2,893.873. E os j6~ 

nais de maior circulaçio, nio.chegaram a ter cada um mais 

de SOO mil exemplar~s de circulaçlio · m~dia . aos domingos: 

o Globo 486,546 

"- .Folha de S. Paulo 412.799 

O Estado de S. Paulo 412.226 

O Dia (RJ) 392.473 

Jornal do Brasil 266.186 

Entre as revistas de maior circulação no Brasil, 

em 1986, destacamos: 

'Veja . 733.480 

Manequim 372.4-76 

Cláudia 346.444-

Nova 346.277 

Playboy 327.7307 

Hã no Bras~l cerca de 25.700.000 (est, 1987) de 

aparelhos receptores de televisão, o que o torna o quarto 

pais do mundo em nGmero de receptores de TV,localizados em 

17.400.000 domicilios (est. 1987). isto é, cerca de 56% dos 

lar es brasileiros t~m aparelhos de televis~o, distribu!dos 

regionalment e da seguinte maneira: 

Norte 34% de domicílios da região 
Nordeste 29% idem 

$uJe.ste 76~ idem 

Sul 62~ tdem 
Centro-Oeste 45% idem 

I 
I 
I 

l 
l 
I , 
t 

í 

I 
i 
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Esses receptores de TV correspondem a uma audi ~ 

ência potencial de 80 milhões de espectadores, A 'programa 

çao que os bras i le i ros vêem é ve icu1 ada por 159 em:j:,s soras 

de televislio em funcionamerrto (dado referente a 1987), que 

se distribuem regionalmente assim: 

Norte 14 

Nordeste 38 

Sudeste 43 

Sul 43 

Centro-Oeste 21 

Essas emissoras se dividem em cinco redes de te-

levisao comercial, o sistema educ a tivo (nao comercial) e 

algumas independentes. Todas juntas cobrem quase todo o 

territ6rio nacionil, exceto seis pequenos bolsões no extre 

mo norte e extremo oeste do Estado do Amazonas. Das redes 

comerciais brasi leiras, a que tem maior cobertura geogr~f! 

ca é a Rede Gl ob o de Televisao, seguida da Rede Bandeiran~­

tes, do Sistema Bra~ileiro de Tel ev isao (Silvio Santos) ,da 

Rede Manchete e da Rede Record. 

A participaçao das redes na audiência , total do : 
... 

pals era a seguint e em mai o de 1987: 

Gl obo 61~ 

SBT (Silvio Santos) 23% 

Bandeirantes 7% 

Manchete 3% 

Outras 6~ 

Tamb6m em 1987, o t amanho de cada rede , , -o numero 

de municipios coberios por cada uma e o n~mero de domi c{ -

li os com TV que cada um a at ingia e r3 o seguinte : 
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Rede NQ En)issorÇls Municípios Domicílios 
por rede cobertos com :rv 

Globo 5B 4~'O92 19 .. 646~100 

SBr 44 1~911 l4~763.400 

BandeiTantes 32 3.020 13 . 524._ 000 

Manchete 29 1,892 12.027.000 
Record 03 018 8.470.000 

(Note,...se Record -que a e quase que restrita ao Estado de 
São Paulo) . 

Se compararmos a televisão com outros veículos 

da indústria cultura1 8 (revisJa, rádio, jornal e.:. cinema)v~ 

remos tamb~m que e la ~ o mais consumido por alguns dos pr in 

cipais segmentos da socieda de , conforme classificação rea-

lizada pelos profissionais da publicidade, qu e determinam 

f a ixas de consumo potenciaI S : 

Públicos 

Ambos sexos 

Homens AB 
Mulheres AB 

Ambos sexos 15/24 

Homens 

Homens 15/39 

Mulheres 

Mulheres 15/39 

D. Casa 

D. Casa AB 
D. Casa CDE 

tv 

93 

98 

98 

97 

93 

93 

94 

94 

9:5 

99 

91 

rad 

46 

91 

R7 

-96 

88 

91 

8S 

89 

80 

81 

80 

jor 

52 

83 

73 

74 

S9 

59 

45 

46 

40 

73 

31 

rev 

46 

74 

78 

83 
.' 44 

49 

48 

S2 

38 

73 

28 

cin 

34 

59 

51 

82 

40 

50 

29 

37 

14 

32 

9 

E.sses dÇldo s nos mostram qu_e a audiênc i a poten 

cial da te l evis50 (e mesmo ~ real nos diferentes ho r ~ri o s 

e nas várias emissoras ) suplanta em muit o a aud:i-8 ncia d os 

outros meios de comuni cação (exceto ta l vez o râ <.l i o 1 0). A 

j . 

i 
l 

I 
t 
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capacidade de penetração d~ televisão g pois enorme, nao s6 

pela cobertura geogrifLca quase total 'do ~ars,mas também 

pelo fato de t~r o pais ~ais de 18 milh&es de analfabetos 

(dado referente a 1980) que,nio ' poá~ndo ler,s6 sabem do mun 

do através do rádio ou da t-elevisao, em especial desta que ..... 

caus a maior impacto sobre as pessoas, em comparaçao com o 

rádio. Apesar desta últ~n)a afirm.a çao nao es tal' calcada .em . . ' ~ 

dados ou pesqui~a, cabe citar o ~omentirio (e'certamente a 

maioria dos leitores alguma vez já deparo~com ele) sempre 

presente quando se discute imp~cto da televisão; nas cida -

des, as. pessoas perdera;n o hábito de sentar ã porta de casa 

e conversar a noite, pois passaram a fi~ar dentro de casa 

vendo televisio~ Comentâri6 equivalente nao é feii6 para 

para ilustrar o impacto do I~Jiu, por exemplo. 

A televisão ser~ aqui examinada como um aparelho 

hegem6nico d~ ampla capacidade de dif0sao, conforme nos in­

dtcaram os números acima apresen·tados. :fi portanto mediade>­

ra de uma relação pedag6gica bast ante abrangente. Foi essa 
, . 
importãn'Cia ela televis-ão como ve'ículódeamplâ atuação pe-da -

g6gica , como formajora de opinião, como canal de difusão i~ 

deo16gica, que motivou nosso int~resse em estudar o estabe-

lecimento desse meie de comunic açã o de massa. 

A televisão surgiu no Brasil em 1950, marcado o 

proc esso de concessÕes de canais nestes qu ase 40 ahos por 

paternalismo e interesses políticos c econ6micos. Até o 

início da década de sess~nta a evolução da televjsão no Bra 

si1 foi caracteri zada pela fixação do novo mei o de comunica 

çao na s.0ci edade e por avanços t ,ecnológi c os. A .partir. de 
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meados daquelp d~cada a interfer~ncLa do Estado forte e o­

nipotente que se abateu sobre n6s tamb6m se fez nOtar na 

tel~vtsà:o! que "fiai.. ~e..6let-tndo pa.6,.6ivamente a.6 c.iltc.u:nf.>tân­

c.ia.6 da hi..6tôltia do paZ.6; c.omo niio é pO.6.6Zvel imaginalt ne~ 

tltalidade, !S ej a 1'10 liam em e'nquanto indivIduo I .6 ej a na ma.qu~ 

na enquanto in.6tltumento .6ob c.ontltole ~e. uma ideologia, a 

televi.6~o, tanto polt :om-t.6.6iio delibeltada quanto pOIt c.oni -

v~nc.ia c.ulpo.óa ou pOIt c.onueni~nc.ia polltlc.a e - - . ec.onom-<..c.a, 

manteve-.óe àiltelada ao.ó intelte.ó.6e.ó do E.ótado e do jogo po­

Llti c.o do.6 d et enio It e.ó do p o d e .. 'L" 1 1 ~ 

B essa gr and~ pr oximidade, esse entrel a çamento 

entre grupo s dominantes, Est a do e telcvis âo que no ~rasil 

atinge dimensbes próxinlas do pàToxismo, s e compararmos com 

outros pafse s onde a sociedade tem s eu próprio espaço para 

limitar es se envolv im ento, que nos moveu a desenvolver es-

te estudo. Nos s a at enção vai estar centrada em um momento 

mu i to preciso da hi s tória da televis ão no 'Br asil': o estabe 

l ecimento de novas r edes come rc i ais em 1981. 

Para reali zar nossa investigaç50 vamos tomar co-

mo gUla metodoló gic o catego r i a s gr amsci anas relativas ã he 

gemon ia , apa í e lho s de heg emo nia , i d~ olo g i a , bloco históri-

co e Es tado . Cons i deraremo s como pr i ncipa l or i entador a , qos 

cami nho s a s egui r a af irmaç~o de Antoni o Gr amsci r e l a tiva 

a mult iplicaç5,Q artif icial J os ap arelhos de he gemonia em 

mome ntos de crise de hegemonia , e, aí c en tra1l10S nosso inda-

gaçã'o princ i pa,l : o élUmC'(Tl,t,o do número de redes comerci ais no 

BTasil, em 1981, pTomovido pe jo Estado , foi a r tificial?Por 

que novas redes tive ram que ser c riadas? Qlle 11ecess jdadcs 
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estav~m ess~s npvas redes atenden~o? Havia as condtç6es 

matertais para o estabelecimento de cinco redes de televi 

s~o no ' ~~rs? As ~ovas redes mudaram a feiçio di comuni~a 

çio televisiva no pafs? 

Pensamos que para realizar noSSa tarefÇl, além das 

categorias j5 citadis, teremos como pano de fundo nortea-

dor de toda nossa investigB;ção os fun.damentos do materia­

lismo histórico - modo de produção e luta de classes. Con . 

taremos ainda com as contribuiç5es do pensamento de Fran~ 

cisco de Oliveira, Carlos Alb-erto ' Plastino e Octávio Ianni 

para a anilise do desenvolvimento do capital no Brasil e 

de brasileiros contempor~neos que t~m estudado a tel~vi 

são no Brasil, como por exemplb Sergio Caparelli, Carlos 

Eduardo Lins da Silva e Maria Rita . Kehl. 

Além desta introduçio e de uma conclusão, a dts 

sertaç~o teri outras quatro partes: 

Capitulo I - Exame das categorias m&todo16gicas com as 

quais trabalharemos. Cumpre ressaltar que nao pretend~ 
" 

mos fazer uma exegese dos conceitos gramscianos por a-

creditar que tal exercicio não demonstra, necessariamen 

te, no caso do nosso objeto de estudo, a familiaridade 

com o processo cientifico. Cremos, isto sim, ao contr~ 

rio, que tal capacidade ficar~melhor rlemonstrada (uma 

das finalidades das dissertaç6es de Mestrado) no proce~ 

so de de finiç~o e escolha das categorias e de sua rele­

v~ncia paT a o obj e to de estudo, como t en tamos dcmons 

trar . 
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. Capftu10 lL - A segunda parte proc~ra fazer um hist6rico 

do desenvo1v!6ento do cavttalismo no Bras~l,da . constru-

ç~o do. bloco hist6ri~0, das relações estabelecidas entre 

as classes fundamentais e suas frações. Tal levantamen­

to e esforço de an~lise terio sempre nosso objeto de es­

tudo como guia, ficando assim limitados is necessidades 

de resposta às questbes por n6s formuladas. 

Caprtu10 111 P Estabelecendo uma reJaç i6 com a parte an-

terior, apresentamos um hist6rico se1eti~o, isto 6, s6 
" 

no que 6 relevante para nosso objeto de estudo, da te1e-

vis~o no Brasil, desde seu surgimentoat5 1981, ano da 

concess âo das novas redes. 

C3.pítu10 IV - ' Estabelecidas nossas premissas metoelo16gicas 

e fixado o quadro s6cio-político-ideo16gíco-econômico br~ 

sileiro, descrevemos como se deu o epis6elio das conces -

s6es de 19 81. Nossa interpretaçio des se s fatos e as res 

postas às indagaç6es formuladas nesta introduçio estão 

na conclusão elo trabalho. 

Desta dissertação constam ainda anexos com docu ·­

mentos, coment~rios e inforrnaç6es qu~ com~le~entam e atuali 

zam alguns dos principais ternas ap resentados. 

Finalmente, chamamos atenção para duas caracte -

rísticas desta dissertação. Especialmente nos cipíiulos 

III e IV, c na conclus~o, fazemos amplo. uso de material vei 

culado na imprensa. Em alguns casos, recorremos a essa fon 

t e pe la f a] ta de ou tro t j po ele documentaç ão, enl ou t ros ,por 

opção, por a cr edj ta rmos que de s s a f o mia e s ta Ti amos me lhor 
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t~~b~lhandQ nosso te~al pois ~ssim demos voz a alguns dos 

~tores dessas redes do poder, 

A outra caracterís.tica ê· o . uso amplo que ' fize­

mos das notas e q~e, por isso,s6 aparecem ao fim de cada 

capítulo e nao ao p~ das piginas. Apesar de mais traba -

lhoso (ter que manusear virias pãgirtai para localizar as 

notai), e por is~o nos desculpam6s, insistimos em sua lei 

tura, poisslio parte integral do texto, não se limitando, 

a maioria, a somen t .e indicar a referencia bibl iogrãfica. 
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NOTAS DA, XNTRODUÇp\O 

lGRAMSCI, Antonio. COVl.c.e.pça.'o · di.(J..l"êtic.a da hi",tõJr.i.a.. Rio de 
Janeiro, Civilizaçio Brasileira, 1981, p. 37. 

2GOMES, Pedro G. Notas s6bre familia, TV e crianças. In 
SZVl.te.~e, Nova Fa~e, n 9 24; vol. IX, jan/abr. 1982, pp.80-
e 81. 

3MERCADO Brasileiro de Comunicaçio, Presid~ncia da RepG -
blica do Brasil, Secretaria de Imprensa e Divulgaçao.Bra 
silia, p. 86.-

4Em entrevista ã revista "Extra-Realidade Brasileira"(Ano 
r, Dezembro de 1976, p. 45), o entao chefe do Departamen 
to de An~lise e Pesquisa da Rede Globo de Televisao, Ho~ 
mero Icaza Sanchez, deu o seguinte depoimento: 
"O Arthur da Távola contou numa crônica que o professor 
perguntou ao menino: Como é a Terra? Ele responp.eu:~ re­
donda, professor. O professor: como é que ~oc~ sabe? E · 

·ele. Eu vi na 'televisao. Ele viu, imagine isso! A mim 
quando era criança me faziam desenhar um barquinho que , 
ia se distanciando até desaparecer .a chaminé na linha do 
horizonte. O menino de hoje viu e v~ na televisão. Entio 
a coisa e diferente e a imagem está completando a educa­
çio de muita gente no Brasil. Muita gente que aparece com 
primãrlu e SeCLlllui:íJ.lU, uu JllêSJrlÜ éi.nall"aDeto, já ;l.ao ê mais. 
As tabelas de qualificaç6es de grau de instruçao estio 
todas erradas a paitir da televi,são . O cara pode ter qua 
tro anos de curso primário, mas tem 10 de ·televisão! E~ 
tio, quando o cara 'diz que esse é umpafs de analfabeto~, 
ele ê uma besta, analfabeto é ele meu amor. Um país com 
26 anos de televisao nao é mais um país de analfabetos, 
ainda que nao saibam ler e escrever, po!" 
Em que pese o compromisso de Homero Icaza Sanchez com a 
televis ao comerc ial e os "benefícios" do meio para a po­
pulação, sua ob~crvaçio é pertinente e chama ateriçao pa­
ra um aspecto mui to impoTtante do impacto da televisão 
nas várias camadas sociais da populaçio brasileira e da 
televisão como instrumento pedag5gico. 

~Depoimento a Vera Arta xo . Assistente do Diabo, in Fo -
lheti.m (Folha de são Paulo), S~o Piulo,29 ' de setembro de 
1980 .. 

EiIdem. 

?~ curioso notar que entre os 20 título s de maior circula 
çao no país, sete são de revistas infantis, das quais qua 
tro são de "heróis" brasi leiros (Cebo linha) Mbnica, Çhi=­
'co Bento e Ca sc ~ o) e t rês produ z'i das pc J. a Wa 1 t er Di sncy 
Productions (Tio Patinh G\s, Almani'lque Di slley e Pato Do..­
n,ild) . D3s sete. as el e ]fi,liOl' circul:lç. ao são Mbnica e Ce­
bolinha, com 2G7.943 (excluído o 49 trime stre de 1986 ) e 
210,159, respectivamente. ~ possível , poj s ~que a revis-
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ta M8nica, nio fosse a falta de dados para o 4 9 trimes -
tre, at~ superasse a circ~~açio da revista Playboy, que 
no ano inteiro (1986) circulou 327.730 exemplares. 

8Indú~tnia Cultunal - expressio usada pela primeira vez, 
. tal como hoje ~ entendida, por Max Horkeheimer e Theodor 

Adorno, da conhecida "Escola de Frankfurt", para desig­
nar a produção e a distribuiçio da cultura de massa. A 
indústria cultural, vis ta aqui de mane i ra muit 'o resumida, 

' surge com a sociedade industrializada no capitalismo li­
beral, por~m ela se concretiza "apenas .numa segunda fase 
dessa sociedade, a que . p~de se~ d~scritàcomo a do capi 
ta1ismo de organi zaç.io (ou monopolista) ou, ainda, como 
sendo a sociedade dita de cgnsum~", como mostra Jos~ Tei 
xeira Coelho Neto em O que ~ Induhtnia Cultunal. sio Pa~ 

' lo~ Brasi1iense,' 1980, p. 29. 

9Todos os dados referentes ã televisão, rádio, jornais e 
revistas foram obtidos no Anuário Brasileiro de :Mídia 1987 
-1988, são Paulo, Editora Neio & Mensagem. O dado refe­
re_nte ao índice de ' analfabetismo foi obtido no Anuârio Es 
tatístico do Brasil 1986', editado pela Fundação IBGE,Rio 
de Janeiro. A audiência das redes foi obtida junto ao Sis 
tema Brasileiro de Televisão (SBT) , no documento d~ cir~ 
culaçao interna "Plano de Comunicação - TVSBT", Departa­
mento de Marketing, julho de 1987. Os dados sobre o tama 
nho das redes, municípios cobertos e domicflios com TV 
são da revista Imprensa, ano I, n~ 8"Sao Paulo,Feeling, 
abril 1988, p. 87. 
B importante notar que os dados referentes ao nGmero de 
estaçoes de televisão existentes no Brasil sofre peque­
nas variaçoes de acordo com a fonte e com a~poca. O pr6 
prio Anuár io Brasileiro de Mídia" que deveria ser a ' fon-=­
te mais precisa e atualizada, tem discrepãnc ias numa mes 
m~ edição; na pãsi~a98 _di ~ que hã~159 emi~soras em fun= 
clonamento, na paglna 9S dlZ que ha 185 emlssoras, em 
funcioname nto, sendo 146 comercializáveis e 13 editais em 
aberto, totalizando ·198 emissoras. E nas dua~ páginas a 
font e ~ a mesma: DENTEL (Departamento Nacional de Teleco 
municações) e as Emis soras. As estimativas quanto ao nu 
mero de aparelhos ue televisa'o e domicílios com TV no país 
também diferem. A revista VeZc.u.to,5 de. c.omuJII.Jc.aç.(io (Ano 
2, n 9 6, Rio de Janeiro, Distribuidora Ragazzi Ltda, in­
dica que em 198 7 havia 19~6 milhoes de lares com TV e um 
total de 35 milhoes de aparelhos. de TV no país. 

lOHá no Brasil 2.375 emissoras de radio (1987) e 55.700.000 
, receptores em 23.700 , 000 de domicílios. 

llMENDES, Osvaldo, 30 anos de TV. E nâo foi impunemente . .. 
In: Folhetim (Folha de S~o Paulo), sio Paulo, 29 de se -
tembro de 1980. 
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"" : ~_ . o qu.e. i.mpoltta: nã.o e: a. ve.ltdade. 

intItZn~e.ca. d~~ riQi4a~, 

mafl a. mane..,tlta c.omo e. i a,fl véio 4 e.,1t 

Co nta.da.ó aQ' 'po v o rr ~ 

Calabar 

llin dado problema ou quest~o que se pretende es­

tudar nio pode se~ visto s6 em sua especificidade, isola­

do do resto das estruturas sociais onde se localiza. Hi 
, ' 

que se , considerar suas ,particularidades, mas também ' o am-

bito maior onde se insere para que possamos perceber a to 

talidade da pro'blemática: 'suas determin a çÓ'es e reais di -

mel1soe~. 

Tomando algumas reflexões de Lucien Goldmann s~ 

bre o método de pesquisa ci entífica, consider amos que "t~ 

do dato humano, indi vidual ou .óocial .óe. aplte.~e.nta e.6e.tiv~ 

me.nte.como um e.~60 Jr. ço ' globalde. adaptação de. um .6 uje.ito a 

um mundo am bie.nte., o que. e.quivale a di z e.1t como . um p~oce..6-

.ó e. oltie.n,tado paILa um e.ótado de. e.quilZblLJ. o que. ·pe.ILmanece. 

pILovi~~lLio na me.dida e.m que. ~e.IL~ modi6icado pe.la tltan~6o~ 

maç~o do mundo ambi e. nte. devido ~imultane.ame.nte. a açã.o do 

~uj [ito no int e.ILi olt de~.óe. e..ó t ado de. e.quilZbILio e. a e.xte.n -

.óã.o da e..ó6elta d e.~ .6a açã.o . N e~ ta~ co n di ç~ e~ 1 toda a te.nt~ 

t iv a paILa .óe.paILalt um domZnio paltticulalt de..ó Le pltoc e..6.óo de 

e.quill b ~io pode. .óe.n um plt o ~[dimento ~til palta a co mplte.e n-

~ao e. a inve.Atigação , com a cQn diçã.o de pe/tmane.ce.1t pltovi ­

.ó8hio e. de. ~ elt colthJ.gido ulte.lt)oltme.nte. pela i n.6e.ltç~ o do 

objeto e.ótudado VlO.ó pltil1cipai.ó COiljUl'ltO.ó pe.JLLlne.nte..ó de. 
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que. e.le. 6a.z pante."l. 

Ou sej~, podemos compreender um fen6meno ao ten­

tar descrev~-lo, mas s6 realmente ·alcançaremos sua explica 

çio ao compreendermos a es~rutura maior que engloba o pri-

meiro fen6meno. E ~ assim, indo· ·do ãmbito menor para o 

maior, buscando torna r significativo o ob j e to de estvdo "de. 

modo a. que. po~~amo~ e.~;tud~-lo como de.~e.~tnutunac&o de. uma 

e~tnutuna tnadi..ci..o nal e. como na.6 ci..me.l1to de. uma e.A.t.nLttuna 

11.O Va1/
2 , que p.retendemos examinar a ampliaçllo,do número de 

~edes de TV no Brasil. 

Com essa perspectiva, ~que para estudir um aparelho 

hegem6nico (no nosso caso a TV) atrav~s do qual a classe 

~0min~nt~ veicula uma que busca a coesão social 

e a manutenção de sua hegemonia, se faz necessirio que ne! 

tas consideraç5es metodo16g~cas sejam discutidas as categ~ 

rias com as quais trabalharemos para desenvolver tal estu-

Será assim, partj.ndo do te6rico, ~ que daremos i 

nício ã relação entre teoria e prática para construir nos-

so objeto e realizar nosso tr~balho cientifico. "Ful1dado 

um ~i...6te.ma te.~ni..co, o pe.l1~ame.n.to ci..~ntZ6i..~o d e-6 e. 11 v o l v i.. do 

de.~tno dele. COI1.6th~i..o conhe.cime.l1to a pantin da~ cate.go -

o ponto de partida do mEtodo, como nos ensina 

Ma rx, ~ considGrar que a produção dos indivíduos 6 social-

mente d e tcnn~nada. De acordo com o estágio ele desenvolvi-

lfic nto das forças produtivas, os homens entram em relaç50 

com outros homen s e com a natureia, r e alizando assim a pr~ 
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duçao soci,a), de 'sua existênci,Ç\.4 "E.t 'nJQdQ de, pJtodu.'c.c.iQn de 

.ta: vida, 'mateJti,a...t condi.c.i,onlL e! pJl,o .c.e.,óo de.' la 'vida . iJ,O,c.i,a.t, 

poi.;[.t.ic.a y e..6piJtitual e.m g,e.ne!ta.t" 4 , 

.t'l com esse pano de fundo que reali.zamos o estudo 

proposto tanto no que diz respeito i temitica escolhida co 

mo para a díscussào,' teórica dos concEd,ros e categorias a 

serem utilizadas. 

HEGEMONIA E APARELHOS DE HEGEMONIA 

Tr~s conceitos sao fundamentais para a realiza -

çao desta dissertaçào: hegemonia, bloco histórico e ideolo 

gia, conformeapreseritados por Antonio Gramsci. Na ieali­

dad~, alguns ~studiosos da obra d~ filósofo italiano cha -

mam esses três conceitos de "teoria da integraçao",pois na 

visao de Gramsci, os tr~s elementos se entrelaçam de manei 

ra a permitir uma compreensão mai~ ampla e total da rede 

de relações que forma o quadro pOlitico-econ6mico-social -

ideológico que caracteri za ~ma dada conjuntura. 

O conceito de hege~onia surge original~ente com 

Lenin que, ao procurar aplicar politicamente os principios 

do materialismo histórico, indica que a luta de classe~ ob 

jetiva a obtenção do poder hegem6nico. A doutrina leninis 

ta gjra fundamentalmente em torno da tomada do poder pelo 

prolet8r~adv. Grél.lnsci vai mais aJém, interpretando a heg~ 

~onla como sendo disputada no terreno de toda a sociedade 

civil e nao apenas nQ plano pol ítico~ (yer ma is adiante, nes 

te capitulo o exame e a definiç50 de sociedade politica e 

sociedade ci.vil). Na concepçao grarnsciana , lia he.ge.mon.ia dá.. 
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c.o nta dÇL.6 Ite.laç.b e..6, tltavada4 e,.~.tll.e. a.6 .. c.la.6,.6 e.4 .6 o c.ia.{.J.:., e..6-

pe.c..t6ic,ame.n.te.. nolta do .te.ll.,lte..no da pltoduçb.o . e.c.Qn5mi.c.a~ Pe..1t 

mite. tlt.a,balhaJt c.om 0.6. a.6pe.c..to.6 da di/teça.o c.u.l.tul!..al e. poLI. 

ti. c. a que.. e.nvolve.m aJ.i · c.la.6.6e...6 nundame.l1.tai~ da .6oc.iedade.." 5 • (. 

Miriam Limoeiro Cardoso considera tamb~m que "a novidade. 

da c.o~c.e..pç.a.o ~ll.am.6c.i.ana de. he.ge.monia ~ di.6tinguiJt 0.6 doi.6 

modoJ.i pe.lo.6 quaiJ.i e.la .6e. mani6e..6.ta: ~m, pe.lo domZnio; ou­

tll.O, pe.la dilte.ç.a.o inte.le.c..tual e. mOll.al: l •.. 1 o domZnio .6U 

pbe.. o ac.e.J.i.6O ao pode.Jt e. o U.60 da nOIl.ç.a, c.o~pll.e.ende.ndo a 

nunç.a.o c.oe.ll.c.itiv~; a dill.eç.~o in.te.le.c..tual .e.mo~al 4e.. 6az a 

C.O.6, c.o n.6tituindo a tÍu.n.ç.a.o pil.O pltútme,.n.te. he.g emal1ic.a...V e..6-

.tac.ando e.6ta .6e.gunda tÍunç.a.o áa pll.im e.ill.a , 6ic.a abeJi;tcca -po~ 

domú1. ada.6, de.6de qu.e vinc.ulada ao glLUpo .6oc.ial bã..6ic.o"5. 

Gramsci di dimensão verdadeiramente diá1êtica 

ao processo hegemônico, que ê feito através "de uma lu.ta 

de. he.ge.monia.6 polZtic.a.6 de. dlJte.ç.oe..6 c.~ntll.a.6.tante..6, pll.ime.i 

Jto no c.ampo da ~tic.~, depoi~ no da polltic.a, a.tingindo 6f 
l1a lmen.te. , u.ma e.laboll.aç.~o .6upeJtlolt 4a pll.5~ ll.ia c.onc.e.pç.~o do 

Il.e.all/ 7 • 

Antonio Gramsci, çomo VlffiOS na aber tura deste 

trabalho, considera que toda r elação de hegemonia e uma 

relação pcdag6gica que 6 exertida não ap enas entre as for 

ças sociais no interior de uma n açli o , mas também em nível 

internacion al, TI foi tentando explicitar mais e mais sua 

vi.sao de h~>gcmonia que GTanisci élssjm. se refeT~_1.1 soure ela 

3. Sl~US compélIlhejros, antes de s ua pris ão : liA dcu -f/til'l.a le.-
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11irt:Ls.:tq da hegernQn,i,4 .do . p~ol, ~.;ta~iado não .6,e lirnLta a indi- · 

c.aie. a lLe.laça.o di. dominaçã.Q do' plto.te;tcuLiado LJ,OÓlLe a. bUlLgue-. . . ~ . 

LJ,ia; m aLJ· de.;t e.lLmlna ;tam bêm o LJ: i.ti;t ema c.·o m p.t e x o . d.e lLelciç..Õ e!) 

polZ;tic.a.6. que. LJ e eLJ :ta6 e1..e c. e, enllte o pltQle.;talLiado e aLJ 0(.(- "" 

;tlLaLJ' c.la!>.6 e . .6 nei."o· c.api';ta..t."ü;ta.6. Na c.onc.epçã.o da '. d,i,:tadulLa 
. " 

do pJtole.taltiado~ uma noltma c.onc.lteia; um novQ e.leme.n:to apa-

It~c.e; n~o LJe. :tlta;ta ~p~na.6 de uma lLelaç~o de dominaç..ã.o, ma!) 

;tamb~m de uma Ite.laça..o de aliança, de dllt e ç..a."o , de LJubolLdina 

ç&o ~ na..o de opJte.6.6a.o polZ:tic.anB • 

Ao buscar a categoria hegemonia para trabalhar, 

conf~rme ê resumidamente explicitada acima, visamos nao pe.!. 

der de vista asrelaç5es entre as classes sociais. ,Tendo 

presente a concretitude de ·tais relaçBes ~ que se pode co­

meçar a perceber, como afirma .Gramsci ,"que. ê. glLa.ç..a-6 êt fLe -

nato da .6oc.iedade polI;tic.a. podelL fLeplteLJen:talt eóe..tival11en.te 

0.6 in;te.fLC?..6.6e.6 de uma. c.la.6 LJe ~ que. e. .6;ta .6~fL~ c.apaz de u:tili 

zaJt 0.6 in.6;tltumen:to.6 de. he.gemo nia palta c.oop;talt 0.6 in:te.lec.-

Essa direção intel ectual e moral do bloco social 

sera realizada atruv~s dos aparelho~' de hegemonia,que t6m 

como finalidade obter o consenso de modo a jus.tifical' a fun 

ção co eTc itiva . "E.6.6e .6ió.:tema -Ldeolõgi c.o env olve. o c.ida -

Ve.tL.60 e.óc.ola.Jt ~. ma,Li> -tcuLde 110 da Á..gJr.c.ja, do e.xê.Jtc.i:to, da j~ 

:tiç((, dc{ c.u . .t;t~lta, da6 dÁ.. v e.J1. .6. õe..6, e. inc.lu . .ó,iv e.. do óindic.ato, 
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jane.la.6 .6.<..mboliza o ne.inQ de., uma he.ge.monia, c.uja fionça ne..-

.6i.de. me.nQ.6 na c.oe..nçao que. no .6a.,to de. que.. .6ua.6 gnade..6 .6ao 

tanto mai.6 e..fiic.aze..6, quanto me.no.6 vi.óZve.i.6 .6e. tOJtl1.am"lQ. 

Ou, no di zer do pr6prio Grams~i, os aparelhos de 

hegemonia procuram fazer com que "a fiança paJz.e.ça apoiada no c.on 

.6 e.n.6 o da maion-ta, e..xpne...6.6 o pe..lo.6 c.hamado.6, ongci.'o.6, de. opiniCio 

p~blic.a - jonnai.6 e. a~.6~c.iaç~e...6 - 0.6 quai.6, pon '<".6.60, e.m-

de.t'e..nmina,da.6.6 -<:tuaçõ e..6 '.6 ã'o anti' 6i c.-<:alm e..nte. muLtiplic.ad0.6" 11 • 

B justamente esta afirmaç~o que pretendemos ter 

como pa radigma n~ realiz a ção rle noss a inv e stiga~ão, isto 

~, o aumento do n~mero de redes de televisão no Bras i l em 

1981. 

Os aparelhos de hegcQon i a compbem a estrutura i-

deo16g jca de uma socied ade e atr av 6s da veiculação de uma 

vi são de mundo reali zam o tr abalho de c6es ão, de "cimento 

social " . Assim, na di f u sã o de uma ide ologia, os ap a r e lhos 

de hegemon i a são divers i f icados e amplos o s u f icient e p a ra 

atender tant o os grupo s ma is s ofis ticados da soci e dade co-

mo t ambém as c amad as mais p opul alC.~s . 

Pa r a Gr amsci , en tre os p rincip a is aparelhos ,de 

he gemoni a estào D. Igre j a, o s i stema es c ol ar e os mei os de 

comurd caç ão. Hug:les Porteli i, estudio s o da obra de GrR.ms-

ci, afirma que H e...6.6a e.f., ,tl!.u.tWta ,tde,olo9 i c.a di Úu .. r:..de.. o. ide.olo 

e.t c., l. 

de. ac;.do e ,lJilp a c. t o e..mo ,t{.\JO ;;w.Lt o ma,t.6 va.6;t o,f, qu. e.. a c.omuni c.a 
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ç~o e~e~it~ lt~v~o4, jQ~n~~41, ma~ ~upeftdiçialmente ~ naQ 

em p~oóund-2dade,.. '\. GIl.a.m.6' ei:·i.nte.g~a i :gua.lmente,.. a. e.6.6.e.6 " c.a.-:- . 
, . ., . . 

na.ü " de di.6u.6ão da ideologia · a a.Jtqui:t..etu~a e ate. me..6nJo afu. 
" --

pO.6ição e o nome da.6 Jiúa.6, do.6 quai.6 .6,ub.linha a .tmpo~tâneia 

eomo mate,~iat ide,.olô gieo 1112. 

a com essa compreens~o da ~el~visio ~ meio de co-

municaç~o que provoca a emoçio, que ~ r5pido, abrangente e 

difusor da ideologia dominante -- que pretendemos estudi-Ia 

e assim a trataremos quando estiverm6s, mais i frente, rea-

li zando as articulações entre esse elemento da superestrut~ 

ra e a estrutura. 

BLOCO HISTÓRICO 

Um dos pontos marcantes da contribuição de Grams-

ci para o pensamento contempor~neo do materialismo hist6ri-

co ~ o conceito de bloco hist6ri~o, que esti intimamente li 

gado, como ji dissemos anteriormente, aos de hegemonia e de 

ideologia. Compreender a categoria bloco hist6rico 6 com -

preender a íntima relação que existe entre es trutura e su -

perestrutura. E aí esti um 'primeiro ponto que devemos no -

tar com atençao: n80 se trata de distinguir as superestrutu-

ras e sim identificar a rel açao din5Jóca e dialética que hi 

entre elas, uma Te ] ação oTgâ.nica 8Jll que somente sao relevan 

tes aquelas sup e res t Tuturas que s e j am "11--i . .6 tO l( ieam ente neee~ 

qU.e a 

Um aspecto qu e consideramos dos mais rel evan tE's 
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para a compieensi6 do que 6 Q bloco htst6ri~0, e portanto 

aspecto : de ;Eundçi,men tal importânc i ,a para 'a u t i .1izaçao da - c~ ,~, 

tegoria ,como instrumerito da anilise soc~il, ~ compreender 

que Ílo ' bloco históri.co "ct.6 fiot...ç.ct.6 ma..te.Jt-la../i.:.6~ 'J.>b,:o o c..ol'l.te.u.do 

e. a...ó ~de.olQg-la...6 .6~0 a.. 60~ma.. - ae.ndo que. e..6t~ dl.6tinç.~o e.n­

t~~ 60t...ma.. e. c..onte.Udo ~ put...a..me.nte. dldatlc..a, ,j~ que. a...6 fior... -

Isto ~, uma vez estabelecida a relaçlio ~ . 
organlca 

da estrutura com as ideologias e a politica, os ho~ens e 

mulheres, com seus diferentes graus de consci~ncia, vão to 

mar ~onhecimento dos problemas da economia (conteGdo) ~ 1S-

to e, da estrutura, no terreno ' das ideologias (forma), is-

-to e, da superestrutura. Para tornar mais clara a explic~ 

ção, valemo-nos mais uma vez de H. Portelli: "e..ótab e1e.c..ldo 

.6 e.u vZnc..ulo c..om a e..ó :tJ1..UútJl,a>' a.ó, lde.olo gLa...ó e. a:tiv ,éda..de..6 p!?. 

lZtic..a.ó tor...na..m-.6e. a.6.óim o ue.r...da..de.ir...o te.t...t...e.no ohde. 0.6 ho-

me.n.ó tomam c..on.óc..i~nc..iado.6 c..on6li:to.ó que. .6e. de..óe.nvolve.m ao 

nZve.l da e..ó:t~u:tut...a, o que. lhe..ó c..~n6e.t...e. um c..a~~te.ft ' e..6:tt...ut~ 

O, I . - d b o 'h' -/-""' o, ( l 1 5 r...a...c e c..onu-<..JLma a noç.ao e. -cO c.. o -<...6-t..Ofl.-<..c.o I, ... . '. 

Ê com essa visão ela relação entre economia e ideo 

logia que trabalharemos nosso objeto de estudo. "Se. 0.6 ho­

me.n~ tomam c.on~c..;~n~ia do aon6lito da4 t...elaç.5e..ó de pfl.odu -

ç.ão (ta I1Zve.l da.. ide.ologia., de.v~- e.xLó.ti.fl.", diz Gramsci, "u-

p e.hf!...6;tlLu_ ~t{iflÇ.. e., a iv/ntLae . .ó.:tt...u:tutt,C.L" 1 6:. Acredi tomos que para 
. '. . 

nosso trabalho, que lidará com um do s elelnentos das supe -
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re~truturas - a comunicação (ideologia) através da televi­

são - tal compreensão é de mui ta utilidade, pois através da 

discussão das declsões políticas quanto às redes de televi 

são est~remos penetrand6 em um terreno mais fértil para a 

compreensão de problemas da ~strutura, que condicionaram a 

quelas decisões políticas, . num movimento constante e recí-

pro co ; "11.. e c.i pl1.. o c.1.;dade. que. e pl1..e.c.i..6. ame.nte o pl1..0 c.e..6..6. o di.alê..~ 

tic.o l1..e.al" 1 7. 

]j importante ressaltar que para Gramsci o que vai 

de fato fazer a ponte orgãnica entre superestrutura e es-

trutura são os intelectuais. Para ele, os intelectuais s~ 

uma peça fundamental nesse grande quebra-cabeça. Os irite 

Iee Lual!> CÚJf!púeúl uma ,-l"':'1cco rl"m-(_ _ ...... "' .... -"'-' ___ .ia .......... 

nante, com a finalidade de manter o grupo social coeso. "0.6. 

inte.le.c.tuai.6. 6ol1..mam uma c.amada.óoc.lal di6el1..e.nc.lada l ... l e. 

e.nc.al1..l1..e.gada de. e.labo~a~ e. ge.l1..ll1.. a .6. upe.I1..e..ótl1..utul1..a , que. dal1..~ 

a . e..ó.óa c..e.a.ó.óe. homoge.ne.idade. e. diJr.e.ç.?i:o do bloc.o . hl.6.tôJz.lc.o" 1 8 
• 

E para melhor esclarecer o papel do intelectual e 

sua função junto aos meios de comunicação social; nos vaI! 

mos de H. Portelli: "E ne..ó.6.e. .óe.ntido que. Gl1..am.óc.-t o.ó. (o.ó i.n 

te.le.c.tuai.ól quali6ic.a de. '6~nc.io~a~lo.ó da.ó .óupe.~e..ótl1..utll­

l1..a.ó'. 06 lnte.le.c.tuai.ó .ó~o a.ó c.e.lula.ó VlVd.ó da .6. o c.le.dade. 

c.lvil e da .óoc.ie.dade. pqlZtic.a: .ó~o e.le..ó que. e.labol1..am a i-

deologia da c.la.ó.óe. dominante., dando-lhe. a.ó.óim c.on.óc.i~nc.ia 

de. .óe.u papel, e. a tl1..a~.6.6ol1..mam e.m 'c.onc.epç.~o de. mundo' que. 

,Lmpl1..e.gHa todo o C.Oll.pO .óoc.i.al. No nZve.l da d..i.·6u.ólio da ide.o 

logia, O.ó int e.lec.tuai.ó 6~0 0.6. e. nc.al1..~ egado.ó de. animal1.. e. ge.-
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Jz.i.Jz. a 'e..6tJz.utuJz.a Á..de.olôgÁ..c..a' det c..la.6.6e. domÁ..nante. no .6 e. Á.. o 

da.6 oJz.ganizaç6e..6 da .6Qc..Á..e.da~i c..ivi.t U9~e.ja.6, .6Á..4te.ma ·e.4c..o · 

IdJz.; .6Á..idÁ..c..atQ.6, palZ.tÁ..dd.6, e.tc..~l e. de. ~e.u mate.Jz.Á..al de. dÁ..6~ 

.60.0 (ma:6.6 medÁ..a). Func..Á..onã,JLÁ..O.6 da. .6 oc..Á..e.d"ade. c..-tvÁ..I, 0.6 Á..n­

te.le.c..tuaÁ...6 .6~0 Á..gualme.nte. 0.6 age.nte..6 da ~~c..ie.dade. polltÁ.. -

ca, e.nc..aJz.Jz.e.g ado.6 da ge..6tao do apaJz.e.lho de. E.6tado e. da 60/z.­

ça aJz.mada (home.n.6 po.lltÁ..co".6, 6UI1c.-tonã.Jz.-to.6, e.X'éJL"c..i..tO, etc.l"19. 

Nesta era eletr6nica em que vivemos, da indGs 

tria cultural, s~o os meios de comunicação de massa que 

possibili tam que as idéias cheguem a um número mui'to gran­

de de pessoas e é a televisão (ou o rádio e o jornal) que 

conferem credibilidade .a um dado fato: quantas vezes' nao 

ouvimos, principalmente entre pessoas de menor capacidade 

cri-tica que tal fato ou tal situação é verdade porque "deu 

na televisão"? Pois bem, aí . está o espaço ' dos intelect"uais 

em nosso trabalho, pois que é promordialmente através' da 

tel evi são e de outros meios de comun icação que veiculam u­

ma concepção de mundo, uma ideologia, que os intelectuais 

exercem seu pap e l de "c..o mJ..!.J.6â.Jz.Á..O.6. elo gJz.Upo domJ..nante. pa/z.a 

o e.xe.Jz.c..lc..J..o da.6 6unç5e..6 ~ubal.teJz.n~.6 da he.ge.monJ..a .6oc..J..al e. 

do gove.Jz.no polltJ..co, J...6to ~ , do c on~e.n.6 O 'e.6po·ntane.o' da.do 

pe.la.6 gJz.a.nde..6 ma.6.6a~ da populaçao ~ oJz.J..e.ntaçao J..mpJz.e..6.6d p! 

lo gl1.UpO 6u.11 riam e.YLtccf. dom Á..flO.nte. ã. vÁ..da ".6 o cial ( .•• )" 2 o • 

IDEOLOG:j:A 

A he gemonia de unIa classe fun dament a l dentro de ' 

um bloco histórico é mantida através do domínio e da dire-
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ção dos grupos subaJ ternos ~ dos ~rupos ali.ados, O cará - .1 

ter ·de direçã;o da, sociedade·ê· ma·ntido pela di.fusao da ideo I., 

logía da classe dirigente, i.sto ·ê, "O~ peVl..6.a.me.Vl.to.6: da c.f.a..6 

.6e. domiVl.aVl.te . .6ã.o -também, em .toda . .6 0...6 e..poc.a.6, 0.6 peVl.<sameVl. - . 

:tO.6. domiVl.an;(:e4, ou .6 eIa a c.f.a.6.6 e Que :tem o pode../tmatej1.iaf. 

domiVl.an:te numa dada .60 c.iedade e: :tam.b e:m a PO:tê.VLC...i:a. domivLaVl.-

:te . e.6. pDLituaf." 2 1 • 

Sao Marx e Engels ~ue nos mostram de manei 

ra clara e ineq~rvoca o papel da ideologia em uma socieda­

de; "Con.6ideJr..amo~ pOJr.. e...xempf.o- um pa2.6 e um :tempo. em Que o 

podeJr.. Jr..eaf., a aJr..i.6:toc.Jr..ac.ia e· a ·buJr..gLLe.6ia di.6putam o pode.Jr.. 

e onde e.6:t e e: pOJr..tan:to paJr..ti.f.hado, vemo!.> Que o pen.6ame.J1.to 

domiVl.ante ê. aI a doutJr..ina da dlvi.6~o dO.6.podeJr..e.6, pOJr.. i.6..6o 

enunc.iada c.omo " f.ei e:teJr..na'''22. Outros exemplos podem ser 

utilizados para nos demonstrarem como a I.Ifilosofia" da elas .... 

se dirigente e a base do pensamento de toda a sociedade:na 

época do absolutismo, o poder era "divino", isto é, o po -

der se perpetuava numa mesma familia óu familias, mas to­

das da 'mesma classe social e todos os esca16es subalternos 

da sociedade da época p autav am seu comportamento e Vlsao 

de mundo por essa mesma "lei divina"; mais recentemente e 

muito mais pr6ximo a n6s, v~vemos o periodo do regime mili 

tar (que será visto mais detalhadamente i frente) em que 

as classes dominantes necessitarafu se valer de instrumen -

tos de coerção para preservar sua hegemonia. Esse movimen 

to che gou a tal ext remo que, em nome da II es t ab i 1 idade" das 

insti.tuiçoes e "progress o'.! do pa:ís foi criada· uma lei de 

segurança nacional, reflet i ndo uma ideologia de segurança 
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nacional, qye se fazia presente de maneira mais ou menos e:x; 

plíci ta, 'exerceridQ mais ou inénos repressao em todos os gru-

pos o da sociedade, . orientando inclusive a produçio ' matertal 

e cultural do período. 

A concepçao de mundo di classe dirigente deve pe~ 

mear toda a sociedade para que possa ser recon~ecida como 

classe dirigente, mas tal concepçio não ~ homog~nea em to -

dos os níveis: "a. i.de.ologia. di6undida. na..ó c.a.ma.da..ó .óoc.i.a.i.ó di 

Il,ig e.nte..ó e, e.vide.n.te.m e.nte., ma.i.ó e.la.b ona.da. que. .ó e.u.6 tÍna.gme.n-

to.ó e.JiJ.c.o fttna.do.ó na. c.ultuna. po pula..n" 2 3 • 
'. 

Gram~ci chega a es-

tabelecer graus de qualidade par~ as manifestaç6es da ideo-

logia dominante: filosofia (no nível mais alto de direção), 

senso comum e religião (os níveis intermediários) e folclo-

re (o nível mais baiio, que corresponde i visão de mundo de 

sagregada e' pouco crítica das crenças e supertiçoes). 

Para Gramsci, a ideologia ~ "o .óign.i6i.c.a.do 

a.lto de. uma c.onc.e.pc~o do mundo, que. .óe. ma,ni6e..óta. implic.ita-

me.nte na. a.nte., no dine.ito, na. a.tivida.de. e.c.on6mic.a., e.m toda..ó 

tre as concepç6es do mundo, ou ideologias, s6valem aquelas 

que estejam relacionadas a uma classe fundamental, ou o que 

Gramsci chama de "idcologia ·organica". "fi.. medida que a cla~ 

se fundamental vai se tornando a cl as se heg em8nica, essa i-

deologia vai se propagando por todo s os setores da socieda-

de (do ccon6rnico ~s viri as sup~r'struturas) e val f ormando 
. . 

int e lectua is com aque la y~s ~o de mundQ para os virios seto-

rc~ . "0.6 di.6C!./Lente..6 lWtn O.6 da. '[de.ologia., C{ua..tqu.e,.Jt que. .óe.ja. 

t 

I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
I , 
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d~ um me6mo todo; a concepç~o d~ mundo da cla4~e 6undamen­

tal" 25 \ 

n esta compreensão de ideologia, tio abrangente, 

que a torna tlio importante, ata ' mesmo e~senciril, quando se 

trabalha com a categoria bloco histSrico. 

e em torno da difusio da ideologia dominante que 

se organlza a sociedade civil. A maneira como ela se o~g! 

niza para difundir a ideologia ~ chamada por Gramsci de e~ 

thutuha ideol~gica d~ classe dirigente. 

e.6thutuha ideol~gi.ca n~o .6omente 0...6 ohganiza'çoe~, cuja 6u..'::!: 

Çao ~ dl6undih a ideoLogia, ma.6 tamb~m todo~ o~ meio.6 de 

comunicação .6 o cial. e to do.6 0.6 in.6 thumentO.6 que pehmi.tam -tn 

f:J(lI2.Y1~.íJlh n nr-{vl.in.n puhf.Á.C'.a"26. E el é quem propoe que se 

estude concretamente a organizaçio cultural, que movimenta 

o mundo ideo18gico, e se examine seu funcionamento pr~ti -

co. 

Para Gramsci, a escola e a Igreja slio as "dua.6 

maiOhe.6 ohganizaç~e.6 cultuhai.6 em todo.6 0.6 pal.6e.ó ghaça.6 

ao numelLo de pe.6.6oal qu.e u.tilizam"27. E entre os Vãl~ios e 

l ementos da estrutura ideológica assumem papel de relevân­

cia essencial a "imp~en.6a e a edição p a.6.6im ' como a ohgani­

zaç.a.o e.6colah, poi.6 .6ão a.~ única..6 a. o./:lhangeJr. totalmente o 

domZnio da Á.,dl2.o..e.og.La (.e.iv Jw..6 e !r.ev.~.6;ta.6 cientZ'Óica.5, poIZ-. 

ti c. 0..-6 , ILtehâr....-< ... o . .6 ... ) e .6 eU.L> degJwLu.I (.tiV hO.6 e di'á.hio.6 pa­

!La a e.lite , pO.ha vLilgalLização populah .. . ) ", 28. A c$.se gru­

po, agreg amos tJmb~m como tnstrumento essencial de difusão 

irleo18gi .ca a tel~vis~o. pois que tamb ~m se caracteriza, a­

tê de maneira J11Jj s méJrcante, pOl' abrang e r " totalmente o do 
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ml nio da ideologia". 

ESTÀDO ~ SOCIEDADE CIVIL ,... SOCIEDADE POL!TICA 

O tripé fundament a l ' do pensamento gramsciano pa­

ra a an~lise s6cio- e conamico~pDlrtico-ideoI6gico (hegemo -

nia-ideologia-bloco hist6rico) tem como condiçio necessa­

rIa para sua compreens~o, para a captação do movimento di~ 

lético entre superestrutura e estrutura, a definiçao do pr~ 

prio Gramsci para a sociedade civil" sóciedade politica e 

Estado. 

Ao pens ar tais conceitos, Gramsci de finiu inicial 

mente que ; "pode.--ó e. fi i xaJt doi-ó gJt and e.-ó plano-ó -óupe.Jte.-ó.tl1. ut~ 

o c.onju.n.:to de. oJtg ani -ómo-ó c.hamado -ó ' c.o mumente. d e. /I pJtivadol.> 11') 

e. o da "J.Jo c.iedade polZ;tic.a a LI. E-ótad o", que. c.oJtJt e..6.ponponde.m 

ã 6unç.a.'0 d e. "heg emonia" qu e_ o gJtupo do minante. e.x e.Jtc.e. em to 

da (I. -ó o c.ie.dade e. êi qu e.la d e. li domZn-<-o d-i_Jte.t o /I ou de. c.oma ndo, 

qu e. -ó e. expJte. -ó -ó a no E-ó;ta do e no goveJtno 'juJtldic.o' 29. 

Ao ab raçar a de fi n içao de Gr amsci p a ra so c i eda de 

civil e soc i edade políti ca , e stamo s, ac ompanh ando a amp ]i~ 

çao qu e a Vlsao gramsc iana faz da con cepç ão ma r x i s t a c lás ­

s i c a de Estado. Para Marx e Enge l s, o Es t ado é resul tado 

da s oc i edade de classes e visa manter o dominjo da cl asse 

dominante, a que det~m os meio s de produção . E c omo prod~ 

to de uma sociedade de contradiç6es, o Estado reproduz es ­

sa condição , sendo , de fato, u~ co~6i~.Q~o de que. el-óa J.JO -

c.iedade !.J e eYl!te.do 4 I'mma i l'LJte.m e.diãv el c.o n;tJtadiç.ão c.om e.l a 

pltÕ )'JJt-La e. r! 1J ;tõ. d-i.. v.td-i..da pO IL al1;tag o f1. ,{.'.Q mQ.6. -<- JUte co nc..í,;,ti.âv eL6 
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que n~o con~egue cqnjunan. 

deI!. colo cadQ apanen.:tem en.:te . pon . c-<:ma· dç(~, Q c.te..dade, c.h,am(LdQ 

a amon.:tecen o choque e a. mantê.-Io den.:tJ1,O do~ Lün .. i.:.:te~ da 'oJe. 

dem'. E~.:te podin, na~cido da. ~~ciedade, ma~ po~.:to . acima 

dela ~e. di'~.:tanci'ando c.ada vez mai~, e: o E~.tado"3Q. 

Gramsci toma como base sua formulação do concei-

to de Estado os principios marxistas de mod~ de produção e 

luta de classes e define sociedade política como aquela mais 

ligada is ativida~es de coerção, de dominaç~o; e socieda-
<-

de civil como o espaço das atividàdes relacionadas com a 

direção, atrav~s da difus50 das ideologias. e~paço, porta~ 

to, de construçao da hegemonia. pensamos que a idéia de 

sociedade civil como 

~ melhor indicadora do dinamismo da sociedade - no encon -

tro e desencontro das forças sociais - e responde melhor 

i sofisticaçao e amplidão dos diversos aparelhos privados 

que integram a comunidade dos homens e mulheres organiza -

dos em grupos sociais modernos. 

Na realidade, na visao gramsclana, a divis~o en 

tre soci edade civil e política atende a fins mais metodo16 

gicos do que p r opriamente reflete a realidade, poi s que a 

clas se dominant e , no exe rcí c io d e sua hegemonia, utili za-se 

do s recur s os de uma e de out ra, cornb inando - ós de form a a e 

xeTcer da mane ira mai s efi c i en te e "natural" a direção e a 

domi naç ao dos grup os a li ados e suba l te rnos . "Nao e.xi!':' 

c o iH e.JIi..6 Q e. a íÍ (I n ç. a i U ill a. ~ e. p C(!W ç. a o o)[ 9 â nA. c. a . Um e. o u.:tnoc o 

labolL a.1?I e.6..tJeei.:tam e..n ..t e " 31 . 

I 
I 
~ 

I 
t 
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e n~ssa visão ampl~ada de Estado, nessa visio de 

organ.ici.dade ent're sociedade ·ctvi.1 e sociedade polrtica que 

pensamos estar as .bases para a compreensâo do entrelaçame~ 

to que existe entre as concepç5es de hegemonia, . ideologia 

e bloco histórico. Quem melhor nos esclar~ce essa questão 

ê o próprio Gramsci ao afirmar que há "c.vz;tct,6 de/teJunüw.çõe.6 do 

c.onc.eito de E.6tadQ, que gelLa.tmente e: e.ntendido. c.omo .6oc.J.e­

dade po.tZtic.a (ou ditadulLa, ou apalLe.tho c.oe~c.J.tiuo, palLa 

c.on6igulLalL a malLc.a popu.talL, .6egundo o tipo de plLoduç~o e 

da ec.o.nomia de. Ull . dado momento J; e. n~o ' c.omo unI equJ..tZblLJ.O 
. 

da .6oc.-i..e.dade. po.tZtic.a c.om a J.:,oc.i e.dade. c.ivLt (de. hege.moiúa de 

um glLUpo J.:,oc.ia.t .60blLe. a inteilLa J.:,oc.ie.dade. nac.J.ona.t, e.Xe.lLC.~ 

da atlLaveJ.:, daJ.:, olLg ani Z O.ç o e..6 que. .6 ao c.o n.6 ide.lLada.ó plLO u ada.ó , 

c.omo a. -<'glLe.J a, 0.6 .6-<.Y1 di c.a.to.6 , a.ó e.J.:, c.o.ta . .ó, e.tc. ·,) 11 3 :l , 

Segundo es sa mesma linha de percepção ' da questão 

soci edade civ il-sociedade pOlftica - Estado, Gramsci chama 

atenção para a confusa identificação que frequent emente 

se estab e l ece entre Estado e governo, 'que, para ele, "n5.o. 
. . 

pa.ó J.:, a de. uma lL e. plLeJ.:, e.ntaçao da 60lLma ·c.olLpo 4 atJ.va-ec.onamic.a, 

iJ.:,to ~, da c.o n6u.ó& 0 e. ntlLe. .ó oc.iedad e c.J.ui.t e .6oc.ie.dad e. pot; 

ti c. a, poi.ó de.ve.-J.:,e. notalL qu e. na noçao ge.lLa.t de. E.ótado en -

c.ivi.t (n e.t,te. .óe.nti do, POd e.lL -.óe.-ia di ze.1L qu e EJ.:, tado = .6oc.ie. 

dad e. po.tZt,ü.a + .óoc.ie. da.de. c.ivi.t, ibto ~, h e.g e.Jnolt-<.a lL e. ve.J.:,ti 

da de c. o e. lL ç.ão ) " 3 3 • 

Ar cst~, a no s so V e Y , a grande con tyjbuiç ~ o grm~ 

ci ana - distingu t r dent~o do Estado os doi s m1ment os dis -

tintos da coe s ão e da coe r ç ão, ma s r e s s al t ando qu e ambos 
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estão dialeticamente comprometidos e ~ nesse movimento que 

se constr6i a hegemonia da classe dirigente, 

Para os fins de nosso estudo, conv~m ainda levan 

tar nesta parte de discuss[o ~etodo18gi~a? a relaçlio que ~ 

xiste entre as duas sociedades (civil e polftica) vis-a-

V1S o' cs meios de comunicaçã:o de massa 'o 
~ . 

Sobre isso, e ln -

tcressante uma citaçio de Grams~i, do texto Pa~~ado e p~e­

~o eonte~ "0 El.Jtado, qu.ando qu.e~ da~ inZc...[o a u.ma açao pou.c.o 

pOpu.la~, c.~la p~eviamente °a opiniaopablic.a adequ.ada, i~to 

~, o~ganiza e c.ent~aliza c.e~to~ elemento~ da ~oc.iedade c.i-" 

vil, Hi~.tõ~ia da 'opiniã.o públic.a': natu.~almente, o~ ele­

mento~ de opiniã.o opúblic.a ~emp~e exi~ti~am, me~mo nd~ ~a -

t~apia~ a~i~tic.a~, Ma~ a opiniã.o públic.a, tal c.omo a en -

tendemo~ hoje, ~u.~giu. a~ ve~pe~a~ da qu.eda do E~tado ab~o­

lu.to, i~to ~, no pe~Zodo de lu.ta da nova c.la~~e bu.~gu.e~a 

pOJr. heg emo niao polLtic.a e c.o nq u.i~ ta do pode~, A o pin.í..ãopú 

blic.a ~ o c.onteúdo polZtic.o da vontade polltic.a -p~blic.a, 

E~6a ~ a ~azã.o pela qu.al e-

xi~te a lu.ta pelo monopõlio d06 õhgão~ de opinião públic.a: 

jo~nai~, pa~tido~, pa~lamento, de modo a qu.e u.maúnic.a 6o~ 

ça modele a opinião e de~~e modo a von~ade polltic.a nac.io-

nal, di~peh~ando 06 de6ac.Ohdo~ nu.ma paeiha individu.al e de 

~ ohg ctni zaáa" 3 4 , 

Neste ponto, não resistimos i tentação de diva -

gar um pouco, o que tamb ~m serve como descanso para os lei 

tores, e CO;l1lparaT a afirmaç ã.o ele ç;r anlsci, ne sse mesmo con-

texto, sobre as campanhas e l eitorais, cOm a situação que 

este pafs vivcu'~om o advento do Plano Cruz ado-eleições 86 
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-:-fracasso do Plano . Cruzado:. "!1 c.e,~.64e. dQmil'l.an.te. de.ve. .te.lt a. 

I plt e.d o m-<.nâ.n cia. i d e..o lô 9..t.ca (o u m e.ll:t Q It e.m o ti v cü e.m. um d e..t e./r.-
. . 

minado dia, palta ob.te.1L uma maioltia que.. domi:naltã POIt .tltf.6, 

qua..tlto ou me.6mo cinco and.6, ie, pa.6~ada. ~ e.moçio, a. ma4.6a 

e.lei.toltal .6e.pa.ltalt-.6e. de. .6ua e.xplte..6.6.à.o le.gal [paZ.6 legal nã.o 

Ao concluir esta apresentaçio dos princfpios me­

todológicos que nortearam nosso estudo, ê importante ainda 

ressaltar que a compreenslio de sociedade civil de yocieda­

de polftica e do Estado, tal como a temos e foi discutido 

acima, ~ever5 possibilitar identific~r os momentos de n05-

sa história, relevantes para nosso trabalho, de crises or-

eilnicRS, c.ri sp.s no h1oco hi s1'nri co eI!l ' íl1)e a cJ ::lS"e; ~olnjn::ll1 

te,' j ã ná.o detendo mais a direç~o ide.ológica, teve que se 

valer da coerç~o paia se manter por meio da força. 

Pensamos que ' assim • .. tendo apresentado as catego .. '­

rias ' que serao o s~porte metodológico desta dissertaçao, 

podemos começar a discutir as "deteiminações e reais dimen 

sões" da ampliaçlio do número de redes 'de televisao no Bra-

sil vi.6-a - vi.6 a afirmação de Gramsci quanto i hegemonia e 

meios de comunicação: "0 e.x..e.ltc.Zcio 'noltrnell' da he.ge.monza, 

~o, que. .6 e. equilibkam valtiadame.nte, .6e.~ que. a 60ltça .6upla~ 

te. mui.to o (~ On.6e.n60 , ou nllz-f.ho)l.. , pf1.oc.ultando obte.Jt que. a ' bOI!:. 

ç-c/. paJte.ça apciad a 110 . c.on.6 Q H.q o da maiOlLia e. x. plte..6.6 Q pe.lO.6 c.ha--
., .. .. .. 

' O J o t' '/ ' d li 3 6 c.-<.a ,un e.H~: e. 111U. ,(.. - .{. p ~ ,\.. c. a 0.6 . 
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"Toda. c.-te.nc.-ta -6e.Jt-ta. -6Upê:Jtnlua., -6e. a 
apa.Jtinc.-ta e.xte.Jt-tOJt e. a e.-6-6~nc.-ta . da-6 
C.0-t-6a.-6 c.o-tnc.-td-t-6-6 e.m d-tJte.tame.nte.". 

Karl Marx 

Cumpre ao iniciar este capítulo, chamar atençao 

para a dificuldade em traçar o caminho da p~ssagem entre e 

conomia, política e Estado, para descrever o bloco históri 

co em que se insere nosso objeto de estudo. Pensam6s. en7 

tretanto, que as ~erramentas metodológicas de ~ue dispomos 
- ~ 

nos serao de gra.nde ut.ilidade em tàl tarefa. O risco ,'de in 

corrermos, mesmo assim, em simplismos e mecanicismos · é graE, 

de - como diz Francisco de Oliveira na introduçio de seu 
, 

1 ; "\T ...... " fl f:. {J r. D I'l ,., ri : ri ri . U 1"1 .. .,...; . () : '"7 ~ ";;" '" A,... \'VI ;: + r. ,./ ..... UI .. ,., .... " , : " ~ ~,., 
~ ........ ~.I. V \,/ '- ........ v ,~; ..... '"""i\....u..\J ": ""'"' I,Â..-"\... ... '-"\...'\....'-V\...~I.A,..V lA.v IIJ~~V\.A..V II'I,A.. / l-I'\."'\... ;..) .... '-"V\.. 

de. Jt-t-6C.O-6; 0-6 pJt-tnc.-tpa.-t-6 n~o -6~0 0-6 Jt-tbC.O-6 da v~l9ata, ma4 

o de. n~o alc.ançaJt--6e. a -6atuJta.ç~o h-t-6t3Jt~c.a. do c.onc.Jte.to, -t! 

to ~, de. n~o -6a.be.Jt apanhaJt a mult-tpl-tc.-tdade. de. de.te.JtmIna 7 

ç6e.-6 que. 6aze.m o c.onc.Jte.to. (, •• 1. o -6e.gundo Jt-t-6c.Q -e: o de. Lt-: 

ma apl-tc.aç~o me.c.an-tc.-t-6ta no pJtop3-6Ito d~ ~oJtnaJt tJta~-6paJte.~ 

te. o que. n~o ê:, pe.la ut-tl-tz aç~o Ide.o .e:3g-t·u.1.. do d-t':6 c.uJt-6 o po-

lZt-t c.o, ou pOJt tomaJt--6e o maJtxl-6 mo c.o mo uma t~c.nIc.a de. 'mo 

Para as neces sidades dest e trabalho, cremos nào 

se fazer neccss~rjo o es tud o da formação do capitalismo no 

Brasil desde seu princípio , mas Slm um levant.amento a par -

tir dos anos 50, quando passam os de uma economia agran a 
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para uma industrial. E necess~rio que nos detenhamos um 

pouco nessa transformaç~o d~ -economia brasileira ~ara ' que 

pos"S amos ' de senvo I ver, nos capítulos III e IV ,~ . considerarido suas, d~ 

terminações e implicações, nois6 principal objeto de estu­

do. 

Pretendemos fazer tal levantamento nos benefici ~ 

ando tanto da vis,io cepalina, que ' examina a estrutura das 

sociedades iatino~americanas a partir da relação centro-p~ 

riferia, como ta'mbém da perpectiva de análise que enfatiza 

as relações internas dos países para explicar a evoluç~o ~ 

con~mica, social e políti ca do pais. O entrelaçamento des 
, . -

sas duas visões pode se dar se as considerarmos como , "l..nt{J, 

g4ada~ a uma catego~ia mal..~ ampla que coloca o pAoce~~o de 

aculliulaç~o d~ capl..tal co~o o elemento cent~al da evoluç~o 

da~ 6oJtmaç6e~ ~ocl..al..~ cap,i..;taLi..-6.ta~"2, Para Carlos Alberto 

Plastino, nas formações sociais capitalistas ; "o con6.tl..to 

con~titul.. -~e num elemento e.6.6eVl.cial . . ConÔ.€.i'to.6 en;tAe o c. 0_ 

pita.€. e o tJtabalho pela d~.6tJtibuiç~o do pJtoduto ~oc.idl,co~ 

-6lLto.6 entJte o~ dl..6eJteVl.te.6 capitai.6 pela cOVl.quL:,.:ta e. expaVl. 

~ão dO-6 meJtcado.6. L ••• ) o e~.:tudo hi.6tõJtl..co ê. co~~equ, ente­

mente uma cOVl.dição iVl.di~peVl.~~ve.t ã compJteeVl.~ao do.6 pAOCe! 

-ó o ~ d e d e-6 e n \J o .t v im e VI..:t () " 3 • 

INDUSTHIALIZAÇAO 

Depois do pro ce sso de substituiç ão de importa 

ç6cs, iniciado no s anos 30, e das mudanças na orga niza­

ção do Estado brasileiro" na década de 40 e inicio dos a 

nos 50 , que se to rna ma is plancjador . Cpor exemplo, em 1946 
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foi criado o Conselh6 Nacional de Economia, em 1951 foi anun 

ciado o Plano Nacional de Reaparelhamento Economic6, ou Pla-
, , , 

no Laufer, e entre ' 1952 e 1954 foram criados o BNDE, a CACEX, 

a Petrobrás e a Eletrobrás), ê nos anos 50, especialmente na ,' 

segunda metade, que a economia assume, o caráter primordial -

mente industrial e se internacionaliza. 

Essa industrializaçao periférica e tardia ê identi 

ficada pela "queima de etapas" e pelas características muito 

específicas que o processo de acumulaçao assume. Na indus -

trializaçao capitalista tradi~ional, a indGstria 4 foi se for7 

~ando a partir de processos artesanais, que foram sendo gra r 

dualmente substituídos por formas mais sofisticadas d~ tecn~ 

logia de acordo com o avanço do ' capital, da mao-de-obr~ e do 

mercado de consumo. 

Na industrializaçao p ~riférica e tardia, a indGs -

tria assume técnicas e tecnologia .dos países avançados, em 

desacordo com o estágio de adiantamento das forças produti -
> 

vas dos país es periféricos, forçando o desemprego e pressio~ 

nando os salários para baixo. Bens sofisticados são produzi 

dos enquanto a populaçao ainda carece de bens essenctais. O 

Estado tamb~m desempenha um papel importante na formaçao da 

infra-estrutur a e de setores ' básico s da indns tria. A econor 

mia vai se oligopoli zando muito cedo; note-se sobre isso, a 

comp aração de Du arte Pe r e ira: 11 Ylo .ó E.ó.tad o.6 UnidQ.6, em 1910, 

havi a 181 compa nhia.6 mon~ado~a.6 d e au~o m~ v~l.6 . Em 19 23, e.-

xi.6 ~iam ainda 10 8 . Em 19 27 ~e..6t a v am 41. E .6 o em J 9 5 4, a p a .6 

" ~ 

e. qu e á G ~a m ~ edu z ida 6 a .6e.i..6 



42 

ja ~u~giu completamente monopolizada p04 cinco a 4ei4 g4an­

de4 montado4a.6 multinacionai.6"4, 

Talvez o marco mais significativo do processo de 

industrialização brasileiro sej~ o Plano de Metas, anuncia-

do em 1956, e que pretendia realizar "cinquenta anos em cin 

co", Esse programa, Hui.6aua t~an.66o~maJt a e.6tll..utuJta e.conD~ 

mica do paZ.6, pela cJtiac50 da ind~.6tJtla de ba4~ e a Jte60Am~ 

lac~o da.6 condic5e.6 4eai.6 de lnteJtdepend~nc~a com O capita­

li.6mo mundial"s, 

Inicialmente devemos localizar o Plano de MeLas em 

seu contexto internacional, Saia o mundo da Segunda Guerra 

Mundial e a nova divisão internacional do traball1o, com a re 

shal1 6 , de{inia uma nova relação entre as economjas centrai s 

e as dependentes : "ago4a. a lndu.6tJtl alizacftc 
. , 
aCC6 

dependente~ ent~aua na divi.6~o lntell..nacional do tll..abalho do 

mu ndo capitali.6ta como uma nova 60Jtma de e.xpan.6fto de.6 .6e .6l.6 

tem a , elevando- .6e.. do antigo patamaJt de. p4oduto~e..6 de mat~ -

Jte.6 de ma nu6atu4a.6 de eon.6umo ve.Il...6U.6 pJto duto ll..e.6 de. manu6atu 

Jc.a.6 de. be.n.5 de pJtod. u..ç.~o "7, 

o Plano de Metas teria sido !'LLma expJte.6.óão ·da.6 

c ~o c om a.6 tend~ncia~ do .6l.6t em a capitali.6ta mundial , .6 ~b 

Cabe ressaltar, entretan 

to , que té:ll rrogralna também "..e.an coLL um va.6to pR.a no d e. inve..6 

tim e./?,tOf., púb .e..ic.o.6 11 c aelo tou (un(t 9 VI e.Il..O.6 a polZLic.a de. c4e di-
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Compreender a natureza do programa de Metas ~ com 

preender as bases da evoluçã~ ~o capitalismo oligopolista 

intetnacionalizado · no Brasil. O Programa marca o modelo fte 

desenvolvimento do país: "o que. OQoJtJteu na .:tJtan~iç.ao do Go-

veJtno VaJtga6 paJta o GoveJtno KubJ~~chec~ 60i uma mudança e~­

~enQial na ideologia do de~envolvimen~o [ .•• [ pabbou-b~ da~ 

6 oJtmulaçb e6 e deQi~ b e~ q ue ~ e o/t·len.:tavam no ~, etl.:ti'do de. Mia!t 

um ~i6.:tema eQon&mico do ~i~o naQional pa/ta ab 6oJtmulaç5e.6 de 

deQi6Õe~ que. ~e oJtie.n~avam no 6en.:tJ.:do de de.6envolve. Jl, wn 6-f-'~' 

~ema Qapi~ali~~a ie tipo a~~ociado. 

Q06, (paJta VaJtga6t a indu6~Jtializaç~o 6e.Jtia o' caminho mai~ 

QUJl.~O paJta a cJtiaçJio de um Qapi.:taliMno nacLonal. N'o 'pen.6a­

me.n~o Jte.pJte6 en~ado pOJt Kubi~6QheQ~, pOJt ou~Jto lado, [,~ . [ a 

in.du6~Jtiali zaç-~ o 60m~n.te. ~e.Jtia p066lue.l no Qon~ex~o da in. p 

te/tdepend~nQia e. da a660Qlaç-ao"lQ. 

Apesar da afirmação acima? a nosso Ver si:mpl:j.f~ -

car a oposição dos dois perrodos de governo lnote-:-se, por 

exemplo, as hesi taçbes 'de 'Vargas quanto ã. relação com o ca-

pital estr ange iro e a complicada relação de Kubjtscheck com 

o FMI), ela nos é de ut~lidade para mostrar com clareza que 

o caminho escolhido por JK v e io a definir o percurso do ca~ 

pitalismo no Brasil, marcand?, assim; o processo de desen -:­

volvimento do pais. 

ContrarianJo a t e nd~ncia de fortalecimento do se-

tor de produção de bens de capital, qu e se iniciava no Go -

verno Vargas, o Progra ma de Metas , de Kubitscheck, revert e u 

essa orientação e privilegjou a exp an são do se~or de produ-

ção de bens de consumo dur5vejs e b~sicos , ocasionado uma 
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forte dependência da economIa nacional, tanto em investi -

mentos estrangeiros para fin'anciar a implantação e ' expan -

sao desse setor, como para a produção de bens de ca~itãl " 

que estava nas mãos do capital transnacional. 

As mudanças que ocorreram na base econOllllca do 

paí s ao longo dos anos 50 começaram a mudar a feição do Bra 

silo Documen to oficial de 1958 registrava que: "ja. e.xÁ-~ -

tem hoje, no BJr,a~Á-..e., em fiUI1.c.Á-ol1ame.l1to ou. em pJtoc, e.~~o de. i~ 

ta..e.ac~o, 16 , 6a.bJtÁ-~a~ de autom~veÁ-~ e. c.e.Jt~a de. 1,.200 6a.bJr,Á-~ 
., 

~a~ de auto p e ca~l'll. Um qu adro comp arativo dp desemp enho 

dos setores agrícol a , comercial ) indu s trial e de transpor~ 

tes, entre 1939 e 1960 , revela t amb6m o novo perfil que se 

começava a de s enhar para o pais. 



Indice do produto real de alguns setores - 1939-1960 

(i'<Gmeros índices- - - 1939 = 100) 

Anos Agricultura Indústria Comércio Transporte 

1939 100 100 100 100 
1940 95 105 95 107 
1941 100 116 101 115 
1942 94 112 92 112 
1943 98 125 98 116 
1944 99 130 104 124 
1945 98 137 107 126 
1946 107 160 121 128 
1947 108 167 135 136 
1948 114 183 137 154 
1949 120 194 131 165 
1950 124 217 143 175 
1951 125 241 163 190 
1952 134 257 157 206 
1953 135 268 ]60 227 
1954 147 291 181 245 
1955 155 306 183 252 
10C;h 1C;~ ~ /1 (, 1()/1 'Ih 7. 
-oi.."'" oJ ..... .... -' ... .J - r \.I .J.. .>"T /J"-' 

1957 168 386 213 274 
t958 170 456 237 297 
1959 181 505 235 304 
1960 183 552 237 310 
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Total 

100 
100 
105 
102 
104 
110 
117 
129 
129 
147 
154 
161 
172 
179 
186 
199 
207 
'11 7 
/J.J.. • 

238 
255 
268 
279 _ 

Fonte dos Dados Originais - Ke1atório da Comissão Mista Brasil-Esta 
dos Lnidos para o período 1939-46 e Instituto Brasileiro de Econo -=-
ll1ia da Funuação Getulio Vargas para 1947-60. 

Cf. Conselho Nacional de Econon:ia. Exposição Geral da situaç5.o eco-
nomica do brasiJ.: J960. Serviço Gráfico do IBGt. -Rio de Janeiro, 
1961, p. 121(12). 

- J 

I 

I 
I 
i 
I 

I-
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o PAPEL DO ESTADO E DO CAPITAL INTERNACIONAL 

O maior índice de c_rescimento dos outros setores 

da economia em detrimento da agricultura represe~tou · uma 

grande expansão do capit al privado ; especialmente . da bur -

guesia · industrial internacionalizada i mas tamb~m signifi 

cou um grande avanç o das empresas estatais , 

Na anilise de Anibal Villela, no período 1956 ~ 

60, "a. ta.xa. d e.. evoluç5.o da. /t e.nda. ge/ta.da. po/t e.1.l1.la.1.l e.mp""e..6a.;., 

(a.1.l gov e. /tna.menta.il.ll ~ I.lenl.live.lme.nte. ma.io/t do que. a. da. e.co-

nomia. na.ciona.l. A pa./tticipa.ç~o da. /tenda. ge/ta.da. pe.la.1.l e. m -

ba.ncol.l e. tna.nl.lponte..6 tem .6ido cne. l.l ce.nte. , pa.I.l.6a.ndo de 7, 5% 

em 1 9 5 6 a. . 9 1 9 % em 1 9. 5 9 /I 1 3 • 

O aume nto da p rese nça do capital es t r ange i r o na 

economla bras i le i~ a foi c r escent e . "Em e. .6 tu d o pu b l i c.ct.d o em 

1961, co nl.lt a. t av a -.6e. qu e. 48 , 5% da.1.l ' empn e.6 a.1.l bil ionã.Jtial.l ' e 

tro anos depois, em 19 65 . outro estudo r eve l av a que " 5l ,7 ~ 

do.6 'g hUp OI.l multi bili onaltio.6 ' e. /tam e. l.l t ltangeilto .6"1 4 , 

o processo de indus tri alização e int e rn~ ci o n ali -

-zaçao da eco ll om i a t l"aZ, p or t ant o , du as nov as forç as; n ovas 

em qual idade , isto 6, atore ~ j ã conhec idos, pOT~m com nova 

r oupagem , representan do novos par~is : o Estado e o capi t a l 

e st rangeiro. Amb os ass umem nOV él qualidadc tanto na eeon o,-

mia como no pr ocesso político. O capital .:internacional, que · 

a t uava primordialmente no setor serviço e cOlne r ciol expoy-

tador , passa a trazer para a produç~o o dinamismo do traba 

lho vivo (IllJquinas, equip amcnto s, novas tc c iJologia~), isto 
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~, aumenta a produtividade e a p~6pria acurnulaçâo capitalt! · 

ta na economia brasileira. 

o Estado deixa de ser o resultado das disputa~ en 

tre as oligarquias agririas e passa nio s6 a atuar na prod~ 

çào (desempenhando tarefas que o capital nacional não conse 

gue realizar e que o capital estrangeiro n~o pode fazer por 

razões de segurança nacional) como também, J1 a.:tlLavé:ó de. uma 

faç.ã.o que. a c.ontlLadiç.ão bU/Lgue.óia nac.ionaf ve.lLóuó i-mpe.lLi'a -

fiómo tOlLnava inc.apaz de. 6aze.1L naóc.elL, c.onóof~dalL e aplLo6u~ 

dalL na e.c.onomla blLaóifeilLa u15 • O Estado preserva s eu, papel 

de mediador entre os virios agentes sociais, mas passa a ser 

ele t ambém produtor de bens e d e serviços . 

A economia passou a ser calçada em um tr}pé b~si~ 

co: burguesia na cional; Estado e capital jnternaciona l . O 

contro le heg em6nico da sociedade brasileira passa ser cxer~ 

cido por e ss a triade, qu e , ~ntretanto , não ~ uniforme em 

s eus interesses , nem int e r , nem intra partes . As ' class es su 

bordinadas e sub a lternas do tripé, com perfis que tamb ~m vào 

se de f inindo cada vez ma is, passam a demand ar canais de ex 7 

press ã o polIt ica . 

RUPTU RA NA SUPJ-J\ESTRUTURA 

Na visão de Fr anc isco de Ol i ve ir a . sob o ponto de 

v i s t a políti co, o Es t ado de i xou de aten der ã c r es c e ll te div e r 

si f i cação socjaJ do país (com a urh anj:zaç50 s urgem o prol e t ~ 

riado c no vas cumadas mécliJs) e ~s demandas desses nov os g r~ 
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pos, atuando como se ainda tivesse o pais uma economia me-

nos sofisticada, de base agr'âiia. O Estado pretendia atuar 

como ' se a estrutura social do país ainda fosse indiferen - , 

ciada, evidentemente não correspondendo mais i nova reali-

dade. E essa incapacidade do regime politico de dar dire­

ção aos mfiltiplos interesses da sociedade, resultado da no 

va divisão social do trabalho, que vai, "de c.eJLta60 f lma t.,.l 

p~epa~a~ o impa~~e polZ~ic.o queval ~e~ peculia~, c.a~ac.~e­

~Z.6~ic.o do.6 ano.6 ~ e.6.6 en~a" 1 6 • 

Esse impasse já vinha se manifestando desde fins 

dos anos 40, quando começaram a ser minadas as bases da "a 

liança populista", formada durante o período de "substitU.:!:. 

çao fácil das importações", pelo capital industrial local) 

as camadas m~dias e o proletariado urbano l7 • 

A partir dos fins da d~cada de 40, com a acentua 

da deterioração dessa aliança e os problemas na economia do 

país, ".6 e~o/te.6 c.ada v ez mal~ lmpo~.tan~e.6 da bu/tgue.6i:a lo ~ 

cal in.6i.6.tiam em que 60.6.6em abandonado.6 0.6 pO.6.tulado.6 'na-

glam ma.io~e.6 fi acJ.,lidade.6 pa~a o c.api~al e.6 ~/l.ang el~o" 1 8 • Por 

outro lado, outros setores, entre os quais o próprio Getfi~ 

lio Vargas, insistiam que i nvestimentos estrangeiros prom~ 

viam a evasão de divisas através da remess a de lucros. O 

governo Vargas fica imobi1 i zado: é incapaz de ap 1 j:car uma 

política recessiva e também não consegue empreender mudan-

ças estruturais. 

A dissoluçao do pacto populista "n ão .6' e. plLoduzi-­

/t.la de, modo ab/tu.p .to , mal., .f!..c.vaJLia Q1W.6 e. uma dê.c.ada apó /~ o 
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aí observamos que ao processo de internacionaliza~lio e ln 

dustriaiização do · país nos anos 50, para muitos um momen-

to de ruptura na base econ8mica (estrutural), nio corres- ·1 ~ 

pondeu uma mecãnica modificação no regime politico (super 

-estrutural), que s6 ocorreri em 1964.Em outros termos ~ 

o jogo estava feito~ as cartas fora dadas (ruptura na ba~ 

se econ8mica), mas o resultado s6 seria conhecido depois 

que os jogadores (ou os atores sociais, para usar outras 

palavras), utiliiando os recuysos disponiveis e ~ aplicando 

as press6 es possíve is, realizassem o movimento final (qu e 

na verdade e sempre provis6rio, pois a realidade ~ sempre 

cambiante, ou, como mostr amos 1)a introdução desta disser-

taçao: "um plLO c.e . .6 .6 0 olL.Lentado palLa um e.ótado de e quÁ..l 2. 

blLÁ..o que pelLmanec.e plLovÁ...õ6lLio na medida em que .6elL~ múdi ~ 

6i c.ado pel a ;:tJl. a V/..ó fi olLmaç b.o do mundo ambiente .. . lI) • A par-

tir de um leque de possibilidades dado pela estrutura 
,... 
e 

que se di a luta de class e s, no níve l Jas s~per~estrutu-

r as, e , do r e sultado des s e mov i ment o, é qu e s e terá 11 a 0E 

da.ó" 2o. 

Com o intui t o de rel ac ionar mais claramente o 

capitulo I , onde tratamo s de me todolo gia e categorias,com 

esta parte da di sser t ação , onde . te n tamos apresentar uma 

síntes e do movimento p01f ti co - ec on8mico-soc iaJ do pais de s 

ano s 50 a t é 1981, i s to ~ , da in fra e s up er estrutu ras, 

úti l e didático que ne ste po n t o ObSe1"Vem OS o <ue oc or r eu 

em 1964, marc o na hlst6ria re c en t e do pais . 
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o conjunto de medidas do programa de Metas poss! 

bilitou a redução temporária das graves tensões sociais que 

vinham se acumulando i proporção que la se desfazendo cada 

vez mai ~ a aliança populista. ND período JK, o mercado ln 

terno foi dinamizado, com aumentos salariais (ainda que ra 

pidamente dil~pidados pela inflação), e mais oportunidades 

de empregos e investimentos. As desigualdades regionais, 

no entanto, se acentuavam. 

As ações pragmáticas do governo nao eram suficir 

entes para solucionar os problemas estruturai~ da economla 

do pais, que, ao contrário, foram agravadas com a desaten­

çlio pelo setor externo, pelas finanças pGblicas e pela de­

des tabilização dos preços. De qualquer sorte, o período 

1955-60 veio a definir uma orientação que seria aprofunda­

da - quase levada ao péHoxismo - mais ta rde, pois com a "0.. 

be~tu~a da econo mia ao~ capitai~ phivado~ e~t~angei~o~, o 

90ve~no JK lançou a~ ba~ e~ de um modelo de c~e~cimento ma~ 

cado pela inte~nacionalizaç~o da e conom~a, depend~ncia do~ 

~ecuh~O~ exte~no~ e ap~o~undamento da~ ca~acte~Z~tica~ mah 

9inalizaYlte~ t~adicionaL6 na ,~o ciedade b~a~ilei)La"21. 

Do fjm do governo JK a 1964 ~ quando se dã o gol 

pe mili tal' no Brasil e , a partir de quando o modelo de cres 

cimento internacionalizado ~ aprofundado - passam-se tr~s 

anos, caracteri zados pelas convulsões sociais que haviam 

sido adiadas pel a s medidas ~o governo JK, e pelo aprofund! 

mento dos contIi tos poU:ticos . "Do pon.{~o de. v,t-ota conjurl'< 

tUhal, o pehlodo ~e ca~actehizou pela aplicaç~o pendula~ 

de medida~ e~tabelecedoha6 e expan~iva~ cuj a adoç~o altch -
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.6oc.ia.i.6 e. polZ:tic.a..6"22. 

Foi nesses anos (61-64) que "de..óa.bJz.oc.hou. a. C.OI1-

:tJz.a.diç~o e.~:tJz.e. a..6 pO.6.6ibillda.de..ó polZtic.a..ó da. de.moc.Jz.ac.ia. 

bu.Jz.gue..óa., de. ba..6e. populi.6:ta., e. a..6 e.xig~l1c.ia..6 do c.a.pi:ta.l 

Da tens~o dessa relaçio surgiu o impasse que Te 
. ,..-

sultou no golpe de 1964, e o regime instalado estabelece 

uma nova r.elação de força, onde a p arte fraca é a çlasse tra 

balhadora, que \Té reprimidas e supri'midas as orgallÍ'zaçoes 

politicas, as lideranças e as propostas do operariado e 

do campesinato. 

De fato, a nosso ver, o que se teve no periodo 

compreendido entre os anos 1961 e 1964 foi uma grande cr! 

se hegem6nica. A industrializaç~o e a modernização econi 

mica do pais trouxeram t ambém modificaçoes na qualidade R 

na quantidade das f6rças produtivas. O proletariado urb! 

no, a penetração do capital no campo e os s etores médios 

de técnicos e profissionais tamb ém adquir ir am uma nova qu~. 

lidade , assim como os setores que representavam o capl-

tal internacional e o Estado, e nqu anto agente e con6mi co 

produtor de bens e servi ços . Mas b Est~do, em seu papel 

de ag ente politico, n~o foi capaz de dar a direçlio , de os 

tabel ece r novas formas .de relaç ão com novos grup o s subal-

ternos; , canais de mediaçã o n iio f oram estabelecidos que res-

pondes~em às demandas des ses novo s g r u pos sociais, qu e 

deixaram de ser uma grande massa sem rosto pa ra ir se trans 

formando em grupos conscj en tes, isto .-c, grupos di sformes 
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que começaram a se transformar em classe social. 

o regime populista que funcionara antes, e pos­

sibilitara a execução do Programa de Metas, não mais aten 

dia às necessidades e questões do início dos anos 60. Nes 

se quadro de fortalecimento dos grupos subalternos e do 

enfraquecimento do Estado, diante de ~rna crise economlca 

com a queda "da -taxa de. inve./t.óõe..ó e. a .taxa de. /te.nda pe./t 

eapi.ta, que. uni6ieou ba.ó.tan.te. O.ó v~/tio.ó .óe..to/te..ó da bu/tgu~ 

.óia, ineluindo-.óe. aI naeionai.ó e. e..ó.t/tange.i/to.ó, g/tande..ó,m~ 

dio.6 e. pe.que.no.ó"24, formou-se um novo bloco de poder, sob 

a direção do capital financeiro oligopoJista. 

Em 1962 o quadro da crise econ8mica mostrava o 

PIB caindo de 10,3% em lSl61 para 5,3% DRC11.1p le 8110 e l'Pílll 

zindo ainda mais em 1963, quando a taxa de crescimento caiu 

para 1,5%, a mais baixa da história economica do Brasil ~ 

t~ aquele momento. Nesse mesmo ano , o crescimento per C! 

pita do PIB tamb6m foi o mais baixo da história: ~l,3%. A 

inf1aç~o em 1963 atingou 81,3%, o tndice mais alto at~ a­

quele momento. 

A crise econ8mica; os setores popu1ar~sl que h~ 

viam integrado a ~liança popu1ista, juntamente com os tra 

ba1hadores rurais demandando as chamadas "reformas de ba­

se", que significariam a adoça0 de um novo modelo de de T"' 

senvolvimento; setore s da burguesia que tamb~mhaviam in­

tegrado a aliança populista, demand ando , junto com o cap~ 

tal financeiro oligopolista, o aprofundamento do modelo 

de desenvolvimento iniciado com o Programa de Metas, de -

sembocaram no golpe mjlitar de 1964. 
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o NOVO BLOCO HIsrdRICO 

o novo regime estabeleceu como problemas a resoi 

ver em seus primeiros anos, a reduçao do déficit público, 

considerado como fonte de inflação, e o aumento de "lnve..ó­

tirnento.ó que t~a~iam poupança~ exte~na.ó pa~a o.ó capitai& 

p~ivado.ó locai.ó e e.ót~angeiJr.o.ó, ao me..ómo te.mpo que.. aL2men­

ta~iam a demanda de.óejada pa~a o .óeto~ p~oduto~ de ben.ó de 

capital" 26 . 

Não está dentro dos limites desta dtsse:rtaçao di~ 

cutjr as medidas tomadas, mas cabe-nos registrar que o E~ 

tado aumentou seus recursos, sem prejudicar a rentab~lid! 

de do capital, através de uma reforma fiscal que benefi ~ 

Clava o capit~l em detrimento do trabalho. 

No novo regime, "0 de . .óenvo.f.vi.m~~Y1to capitaLL!Jta 

no B~a.óil ing~e.ó.óou numa 6a.óe e.ópecial: c~e..óce~am a con -

cent~aç~o e a cent~alizaç~o27 do capital, ~e60~çando-.óe o 

pode~ e.ótatal, e, em con60~rnidade. com a.ó dete~mina ç5e.ó do 

lmpeJriali.ómo, 6ohma~a~-le. e de.óen vol ve.~am -.óe a.ó~ o claç~e.ó e 

6u.ó5e.ó de e.mpJre..óa.ó: e.ót~angeiJra.ó e.ntJre .ói, eht~a~gei~a.ó e 

nacionai.ó, nacionai.ó e e.ótatai.ó, e e.ótJra ngei~ab, nacio 

nai.ó e e.ótatai.ó. Ao me..ómo !empo em que.óe. de.óenvolveAam 

a~ 6ohça.ó phodutiva.ó e a.ó ~elaç~e.ó de pJroduç&o, tanto na 

indu..ótJr.i.a como na agJrJ.c.uLt.u.tl.a, na cidade e. no campo, de­

.óenvolve.~am-.óe e ganhaham amplo pJredomZnlo Oh monop5lio.ó. 

Ao lado do.ó mon op5llo.ó de. dl~eito, e.ótabeie.cido.ó pelo Eh­

tado , 6oJrm aham-6e. e de..óenvolveham-.óe Oh monop5lio.ó e.con6-

mico.ó , jJho:J.i..clado.ó p(!j.a tOAmo.. pela qual o impeJr.iati.ónlO pa3_ 

.óou a atuaA no paZh. 
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~Lonou a monopolizaç~o da eeonomia b~a~ilei~a, po~ ~ua po­

lZtiea 6i~eal, e~editZeia e tani6~~ia; polZtiea e~~a in6e-

~ida no eontexto de um E~tado no qual a viol~neia 

a ~ e~ o penada de modo a.ltamente o~g an,,[zado e eonc.e~({dou28. 

A velocidade desse processo de fusões e asso~i~ 

çoes, isto é, de concentração e centralização, foi de tal 

ímpeto que tornava de grande dificuldade "o e~tabeleeimen 

to de nova~ ~elaç5e~ entne o t~ip~ dominante e a~ c.la~~e4 

~ubo~dinada.6"29. Mas o próprio tripé sofre mudanças e 

seus integrantes passam a tei peso difere~te na~estrutura 

da produção. A burguesia nacional tem poder ' declinante, 

tanto o setor agrrco la como o industrial; o Estado c~es ~ 

cel.! cnmn nrnn1l1'.nr direto, suas' eml)reSaS nassaram nela to-
J,. • Ã ... .. 

talidade da produção de energia elétrica, pela totalidade 

da produção de combustíveis, pela tota lidade da produção 

de certos insumos bisicos; as empresas estrangeiras fica-

ram com ' ,lia palteela mai.6 ill1po~taV/.t.e do~ ~amo~ dOê ehama -

do.6 b en.6 de eon.6UIilO dU,ltéi.v e.i~ , e palLeela tambem im po fl.t.ant.e 

da pnôpnia pnoduçao de b en.6 de, c.apLt;.al, .penetnando L .•. 1. 

na p.Jtodução do.6 be~l.6 de eOV/..6umo nao dultâ.vei.ó"3o. 

E esse aspecto - interrtácionalização dos seto -

res de produção de bens duráveis e de uma parte signific~ 

tiva da produção de bens de capital - que vai caracteri -

zar a internaciona lização da econ omj.a, po is esses são dois 

setores lídere s da economia brasjJ e ira e, dessa forma "o 

eap-i . .ta .. e. ;(:nan/~V!aeiollCLe., cl e.teJtmina, ( um nlve.f. c. levado,o c.om 

po.Jt t alll en..to gl obal da e eo l1 omia" 31 , 

As Hç õe s ec on5mjc as, c o rre~po ndera m v5ri a s aç6es 
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no campo pOlítico-social - extinção de partidos políticos,' 

intervençio em sindicatos, proibiçiode greves, 'cassªç5es 

de ' direitos políticos, pris5es, etc. - que impediam a mani 

festasio popular e o uso pelos trabalhadores de seus ,i ,ns> , ,~ 

trumentos de pressio tradicionais, possibilitando a impla~ 

taçio pelo governo de seu' projeto econ8mico. 

A coerção começou a ser utilizada - ainda que só 

alguns anos mais tarde viesse a ser mais ampla e diretamen 

te aplicada contra individuos e instituições: as eleiç5es 

presidenciais para 1965 foram canceladas; C0m a derrota em 

Minas Gerais e Guanabara dos candidatos apoiados pelo novo 

regime nas eleiç5es para governad6r, os parttdos políticos 

sio extintos (eram 13) i 6 criad~ o sistema bi~partid~rio 

com ARENA e MDB -·um governista "com bd~e elei~onal pnin-

cipall1lente no Nonde~te, aglutinou gnande pante da bungue.,. 

cla.6.6e.6 me.d.-i.a.6"; e outro que. deveria ser uma opostçao con-

fi~vel, lI a b.60lLVeu. a.6 6onça.6 covl.thãlLia.6 ao golpe de 1964, e., 

dep oió, 0.6 de.6 C. O n ,te n.te.6 co m 0.6 110 V o~· lLUJi1 0.6 da no v o lL eg -i.m e 

com inUmelLa.6 ca/~ .6açõe.6 de palLlamentalLe6 pelo AI [:1132 
J 

Apesar de para atender ~s finalidades desta dis 

sertaçio não ser n8cess~rio um invent~rio das iniciativas 

do novo regime no campo sócio-pol ítico, e sim a indica . -

ção de pr~ticas reveladoras da dominação para a constru -

ção de uma hegemonia, não podemos deixar de citar a cria-
.. 

çao em junho de 1964 do Serviço Nacional de Informações 
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(~NI). A importância do SNI pode bem ser medida "pon -<..nd:!: · 

cadone~ pnec-<..o~o~: ~eu comandante, com tZtulo de ~-<..n-<..~tno, 

ena um ·(io~ quatno · que mant-<..nha encontno d-<..ân-<..o c.om o pne~~ 

dente: !d.4- Repú.bl-<..ca, logo no -<"nZc-<..o do exped-<"e. nte. . E de~~a 

che6-<..a ~aZnam do-<..~ do~ pne~-<"dente~ m-<"l-<"tane~ do neg-<..me de 

1964: EmZ.t-<..o G. Med-<"c-<.. e João Bapt,<-~ta de O. F) .. gue-<..nedo". 

Ve. ~ua cn-<..açao, ate: 1981, o onçamento do SNI' eJtuceu 3.5QQ 

vez e~ 33. 

o regime autocr~tico que viria a atuar com todo 

vigor, principalmen te depois de 1968, ainda ~stava em ge! 

taç~o. Entretanto, 6 relevante registrar que enquanto em 

1963, o ano anterior ao golpe, ocorreram 159 greves, em 

1964 nio houve uma sequer; enquanto em toda d6cada de 1950 

houve 54 intervenç8es em sindicatos, s6 em 1964 essas 1n­

tervenç6es chegaram a 456 j4 . Entre 64 e 67,16 pessoas 

foram mortas ou "desapareceram"3 5 . E, se por um lado a 
. 

viol~ncia ~ contida em certos limites , o diirio "Corre i o 

da j\'!anh~" (que apoiou inicialmente o golpe) em manchete 

do dia 3 de abril, isto 6, tr~s dias depois do . levante, 

cl amava: " Te..nnolt-<"/j 1110 , l'l Õ.O : ", iniciando as denúncias de 

tortura do novo regime 36 , marcando tamb6m as defecç6e s ~n 

tre os golpistas. 

Da mesma forma que para fazer um breve levanta-

mento do desenvolvimento brasileiro partimos de um momen-

to significativo do proce s so de industriaJização , o mes-

mo fazemos quanto ~ eyo]uç~o pOlítico-social. No casO ,e s 

colhemos partir do go lpe de 1964 , qu e 6 quando começam 

a se express ar nas super-es tru t uras a nova corTe1aç~ o de 
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forças materiais, e percebemos mais claramente que "a..6 ÓOIt­

ç.a..6 ma.teltia.J...6 .6ao o c.onteúdo· e a.6 ideologJ..a..6 .6ã.o a. óoltma." I 

numa das definições de Gramsci para bloco histórico 37 • 

No esforço de aplicar praticamente nosso suporte 

teórico, tentaremos daqui para frente neste capítulo, como 

fizemos nos parigrafos acima, estabelecer. essa relação, es 

se vai-e-vem, entre conteúdo e fornia, dentro do conceito d~ 

blocQ histõrico~ 

o PERIoDO 1968-1973 

Entre 1968 e 1973, ~ economi~ br asile~r~, CO~Q a­

liás a da América Latiria, viveu perÍodo de expansão · com a 

taxa de crescimento médio do Eras±l, no período? ch egando a 

11,S%. A taxa de inflaç ã o decresceu e o fluxo de capital 

estrangeiro aument6u, ~as co~o a maior pa r te dos recursos 

externos tomou a forma de empr~stinio, a divida exte rna qua-

druplicou naqueles anos. 

Em nosso método de es tudo) como já diss emos,eten-

tamos demons trar, procuramos c apt a r as de termiri~ções que 

fa zem o concr e to. Assim, nes t e ponto , r e ss~ltamos areIa 

ção entre o que se dá no Brasil e o que ocorre no mundo. 

Segundo Andr é Furtado, entre ' 1968 e 1973, lia. Amé: -

n~c.a La.tina bene6ic.lou -.6e de c. Qndiç. 5 e.6 extenna.6 muitQ ódv~ 

h ~Ve~.6 . glta.çah ~ melhonJ..a do.6 .t eltm o.6 de .tn~c. a. e dE um qua. -

11 n e. ati vaç.ão da ·e. c. o n orn ia. peni ,{ê.h. ieco. " cor r e s ponde u a uma "d e 

.6D..c,elenaçã.o do c.lt e.6c.ime,n.,t o lnáU.6 /t ltial " c ent r a l, pois "ouan , -
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do o ~ent~o ~omeça a e~gota~ ~ua~ po~~ibilidade~ de ~~e~~i-

mento, e~te tende a de~lo~a~ pa~a 6o~a ~ua onda expan~iva, 

a~i~ftando-~e a ~ompetição ent~e ~ent~o e pe~i6e~ia"40. 

Tais citações servem para indicar que o crescimen 

to sem precedentes do Brasil naquele período, que foi chama 

do aqui e em outras partes de "mi lagre", se ins-ere em um 

contexto amplo das relaç6es econ8micas internacionais. Tan-

to assim que outros "milagres", talvez não tão famosos, tam 

b~m ocorreram, como o coreano e o indon~sio, todos propici! 

dos pela alta liquidez internacional, que beneficiou paises 

perif~ricos. 

Os cinco anos do "milagre brasileiro" correspon -

der~m qua~c que exatamente 

dic{ na presid~ncia da RepGblica. O Congresso Nactonil,que 

estiver fechado, é reaberto para elegé-lo pela via indireta. 

Marca seu governo pelo lema "Segurança e Desenvolvimento" e 

pela repressão, violéncia e supressão das liberdades civis. 

"Ve~ envolve.-~e U.rIl apaJtato de 'õftgã o de ~ eguJtança' ~om ~a­

~a~Jteftllt~~al de pode~ aut5nomo, que levaft~ ao~ ~aJt~eJte~ p~ 

llti~o~ milha~e~ de ~idadão~, t~an~6oJtmando a tofttuJta e o 
. , 

al~a~~inato em ~otina"41 . Nesse período, os mortos e "desa 

parecidos" chegaram a 216 42 . 

Note-se que no inicio do periodo do apogeu (mila 

gre econ8mico) do tripé b ~s ico que reg13 a economia no 'Bra-

sil, e criaJ a , em 1969, ê-l Op e ração Bandeir ant e (OBAN), movi-

menta r epTessivo finallci a do por s e tor e s do grande empresa -

ri a <3o e exe c utado p e los "ó r ga os de s e gur an ç a" . Talv ez que 

a ORAN seja da s form as ma js rev e la dor as de expr e ssar o COll-

, 

I 
I 
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I 
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trole hegem6nico naquele momento: o trip~ bisico da econo -

mia não dispõe de capacidade de direção suficiente para le­

var seu ·projeto hegem6nico e portanto exerce a força, a co-

erçao. 

Por outro lado, o .aspecto direção nào ~ negligen­

ciado e ~ tamb~m nesse periodo que suriem ·as tentativas de 

controle ideo16gico, travestidas de campanhas de propaganda 

e utilizando-se de diferentes "entidades do imaginirio pol~. 

tico"43 para mais amplamente atingir a sociedade. Ou corno 

ji apresntamos no capitulo anterior: a concepçio do mundo 

da classe dirigente, na vi são gramsciana, deve permear toda 

a sociedade, difundindo sua ideologia de forma mais ~labora 

da nas camadas dirigentes do que os fragmentos encontrados 

na cultura popular. 

Neste ponto, cabe ci tar uma passagem do livro "Bra-

sil: nunca mais" pela capacidade descritiva daquela . -epoca: 

... o pal~ vive a 6a~e do 'milagne econ5mico', do~ pnojeto~ 

de impa cto e da~ obna~ 6ana5nica~, como a ponte Rio-Niten6i 

e a nodovla Tnan~amaz5nica, num clima de u6anl~mo in~u6lado 

pela pfLopaga nda. o6iciat, com a impneVl.~a amondaç.ada pela.. cen 

~una. A inopefLancla da atividade pafLtid~nia legal tnaz, c~ 

mo ne~ultado, o de~intefLe~~e poput an pela~ eteiç5e~ qu e o -

COfLnem no penlodo. Na~ elei ç~ e~ de nnvembno de ]970 pana a 

fLenovaçao do Conghe~~o Nacional, pon exemplo, a ~oma da~ 

ab~teVl.ç5c6, voto~ em bfLanco~ e nulo~ atinge a 46% do total 

de eleitofLe~ in6chito~ . Ati o 6inai do mandato de Midici, 

.~eguinâ c.fLe~c e. ndo C( .tll1age/Yi do Slla~il no extrnion comu um 
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ja., que. a.poia.ltci. a. de.po.6ição . . de. João Goula.It:t, pa..6.6a. pO)1. pitE­

fi u ,:da..6 :tlta.n.6 fi o )Lm a. ç Õ e..6 e. c. o me. ça. a. e. n fi It e. n:ta.1t difiic.u.i.da.de.!.> Me.!.>­

c.e.nte..6 na..6 .6ua.~ lte.la.çõe..6 c.om O E.6:ta.do, :toltna.ndo-.6i :ta.mbim 

vZ:tima. do.6 a.:tO.6 lte.plte..6.6ivo.6: há. plti.6 Õ e..6 de. .6a.c.e.Jtdo:te..6 e. 6ltú-

1ta..6, :tOIt:tUlta..6) a..6.6a..6.6ina.:to.6, c.e.ltc.o a. c.onve.n:to.6, invMõe..6 de. 

:te.mplo.6, vigilâ.nC'.ia. c.o n:tlta. bi.6 pO.6 1144. 

Nesses anos de "milagre", o Congr'esso Nacional e 

ra um poder enfraquecido e acuado com as cassações de par­

lamentares ocorridas em dezembro de 1968 em decor..rência do 

AI-S. Talvez que um dos dados mais reveladores da debili­

dade daquela instituição seja o fato de entre 1969 e 1974 

apenas uma CPI (Comissão Parlamentar de Inqu6rito) ter si­

Ju Lequerida e in~talada. Foi em 1973 para investigar o 

tráfico de drogas 45 • Investigações de atos do governo ou 

de corrupção, como mais tarde veio a pfiblico, ficaram im -

possibilitadas pela repressão, pela coerção. 

Foi nes se período que surgiu a TV a cores no Bra 

sil e foi ampliado o sistema de microondas, que tornou po~ 

sfvel a chegada, atrav6s das cores vivas e vibrantes da te 

levisão, de programas e campanhas promocionais a um maior 

nfimero de cidades. Era a "concreti zaç~ o" da promessa de 

Brasil grande pot~ncia e que era tornado mais acessfvelaos 

olhos de mais brasi leiros dos grupos suba lternos atrav~s do 

"crédito direto ao consumidor" para a compra de seus aparelhos de 

televisão e, assim, se integrarem 'àquela "corr ente p'ra fre!:! 

te". "N e..6.6e. pe.JtZodo , :te.mal,) c.omo a. união , a. .6o .e.i daltie.d(l de~> 

a .6c.9u~ança. , o u6a ni.6mo nac.ional, a. á ~ no 6utulto do pci.Z.6, 

a a.le.ghia de. .6e.Jt bJta..6ile.iJto, al~m de. :te.ma.~ popula.Jte..6 como 
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o c.afLnaval, o 6utebol e. a óamIlia, pe.fLme.afLam inte.n-6ame.nte., 

n~o -65 a-6 me.n-6age.n-6 pfLoduz2da-6 pe.lo-6 5fLg~oh de. c.omunic.aç~o 

dO ' gove.fLno, c.omo , tamb~m o c.onte.~do de. i~~me.fLO-6 pfLogfLamah 

pfLod'uiido'-6 pe.lo-6 pJ1.5 pfLio-6 me.i'o-6 ' de. c.omunic.ação" 4 6 • 

E o Presidente Medici dava o tom: "Sinto-me. óe. -

liz, toda-6 a-6·noite.~, q~ando ligo a te.le.vi-6ão pafLa a-6-6i-6 

tifL ao jOfLnal. Enquanto a-6 notlc.ia-6 dão c.onta de. gfLe.ve.-6, 

agitaçõe-6, ate.ntado-6 e. c.on6litoh e.m VãfLia-6 pafLte.h do mun­

do, o BfLa-6il mafLc.ha e.m paz, fLumo ao de.-6e.nuolvime.nto. E c.o 

mo -6e. e.u toma-6-6i um tfLanquitizan{e., apO-6 um di~ de. tfLaba­

lho"47. Ess~ "ilha de tranquilidade" era a custo de mui~ 

ta censura, que impedia que os problemas fossem conheci ,.. 

dos e debatidos. Alguns exemplos da ação da censura na 

televisã,o, especificamente no jornalismo: "De. ac.QfLdo c.om 

ofLde.m -6upe.fLiofL, e.-6 t ã fLe.ite.fLada a pfLoibição de. dLuulgdfL m~ 

ni6e.-6taçõe-6 de. qualque.fL natufLe.za ,e.m qualqUe.fLafLe.a do te.fL­

fLit6fLlo nac.ional - Age.nte. Ste.nio. 

Fic.a pfLolblda a dlvulgaçao em mat~fLl~ de. qualque.fL natufLe.-

." 
tãfLlo-6 -60bfLe. publlc.aç~o e.m jOfLnal-6 e. fLe.vi-6ta-6 e.-6tfLa~~ei . ­

fLa-6 de. mat~fLla-6 abofLdandu te.ma-6 ' o6e.n-6ivo-6 ao BfLa-6il, hua-6 

autofLldade.-6 e. entldade.-6 - ,Age.nte. Be.nigno. 

nota hob fLe. a c.h egada ao BILa-6 ll do ph06e.h-60fL VafLc.y Rlbe.l-
( .~, ;' (' I' 

fLO - Ag e.nte. Hugo" 4 8 • 

Às vezes a ord em da censura era dtfi cil de s~ r 

seguid a porque podia probi r a !lmenç ão ao seqt:estro do fi-

lho de um anônimo ' Rei do Angu ' . E él aç ão da censura va -
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riava de acordo com o horário e a audiência do programa jo!. 

nalistico. Se era no inici~'da tarde ou no fim d~ noite, 

a tesoura era pouco . afiada, . entretanto se era o popularis­

simo "Jornal Nacional", da Rede Globo de Televisão, ãs 20:00ho 

ras, o cuidado era muito grande49~ 

o PERIoDO 1974-1978 

Esses cinco anos (1968-1973) de ' grande repressao 

e de expansão da economia foram seguidos, entre 1974 e 

1978, por um periodo de distensão política e de -reversao 

no ciclo de crescimento devido ao próprio processo interno 

de acumulação SQ . Mesmo assim, no entanto, entre 1975 e 

1979 a produç~o brasileira cresceu 6,4% .enquanto na Argen r 

tina e no Chile as taxas foram de 0\ eO,5%, 

menteS]. A exemplo do periodo anterior, este coincide com 

o mandato de um outro genera l,...presidente: Ernesto Gei sel. 

A grande diferença ~ que desde o segundo semestre de 1973 

que o "milagre econômico" começara dar sinais de grande dc~ 

gaste e Geisel "a19 Lü.a uma po.tZ:t..i..c.a que. :te.m c.omo .tinha bã. -

~ic.a a ~e.vigohaç~o do Phe.~:tZ9io do he.gi~e., a he.atiuaç~o da 

vida pah:tidã.hia, a he.abe.h:tuha do diã..togo c.om ~e.:tOhe.~ ma~9~ 

1'la..tizado.6 ela.6 e..e.;":te.~ e. a c.o I'lte.nçjio da dinâ.mJ.c.a. o 190.ó ic.io l1i~ 

ta ( .. . ), haueJt.ã 1l..C}_phe . .6.6~O " .6im, e. du.tLa., ma.ó ;te.mpe.hada c.om 

nfe.didcL.6 de O.be.h.tuha, me..óc..tado. c.om ge..ó.tO.6 de. abh(LVl.dame.nto , 

in.6 taLLlLado e.n/ ] 964" S 2 • 

o inicio do governo Ge i sel 6 tamb6m marcado pelas 

elciç6es majoritárias de 74, quando o MDB t em uma vitória 

significat iva, anunciando crise nas bases de apoio ao reg~ 
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m~. A vit6ria parlamentar anima as crescentes reivindica 

ções, manifestações e protestos pelas liberdades ~emocri­

ticas, envolvendo ' várias entidades da sociedade ciyil. A 

partir de 1978 começam a surgir em todo o país os CBA -co .. , 

mit~s brasileiros pela anistia. 

Se a capacidade de direçã-o do regim~ imposto a 

partir de 1964 nunca foi das mais e;ficientes~ tendo que 

sempre se valer da coerção, da força, para a manutenção 

da hegemonia, começava a ficar claro que os pr6prios ins­

titutos coercitivos tinham qúe ser "temperados êom medi -

das de abertura e abrandamento", numa concessào~s frações 

da classe dominante marginalizadas e aos grupos dominados 

, -em organ]. zaçao. 

Mesmo assim, entretanto, visando a manter o con 

trole do colégio eleitoral (nas eleições majoritárias de 

1974 o governo tinha sido amplamente derrotado}, o siste-

ma toma medid as, que se não 5&0 viol~ncias contra indivi-

duos, sio violaç5es das in~!ituiç6es: estados ·sio separa-

dos (Mato Gro sso) ou fundidos (Gu anabara: e Rio de Janei -

ro); 1/3 dos senadores passa a ser indicado e não eleito, 

os chamados "bionicos"; os territ6rioS ' aumentam de um pa-

ra dois o 'número de deputados ;federais ti etc . 5 3 , 

No plano internacional, é importante notar que 

o governo Gei se l coincide com o governo Cart~r, nos Esta~ 

dos Unido~, car1cterizado pela política de defesa dos di-

reitos humanos e pressões aos governos com uma prática de 
, I 

violação sistemática daqueles djrcito5. Do Paraguai (das 

ditad~ras mais antigas do continente) ao Chile (das dita , 

! 
t 
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duras mais repressivas), toda a Am~rica Latina sofreu a in 

flu~ncia daquele governo americano. 

No plano econ~mico, o período Geisel 6 controver 

50, com uma boa parcela do público considerando-o como res 

pons~vel pela aceleraç~o do endividamento externo brasilei 

ro, sem uma avaliação mais cri teriosa do perío"do. Com seu 

trabalho "Aju.ó.tamen.to x. Tll.an.ó nOll.mação. A Ec.onomia Bll.a.ói-

ieill.a de 1974 â 1984", Antonjo Barros de Castro traz uma 

nova visão para a política economica do período Geisel. E 

essa compreensão que abraçamos nesta disser~ação. 

Discutindo a interpretação de Carlos Lessa 54 p~ , 

ra o período 1974 - 76, Castro chama a atenção que "0 E.ó.tado 

.óull.ge na polltic.a de 74, ine~avelmenie eomo ~ujeiiu ma~ 

o objeto ~, an.te.ó que nada, a ec.onomia, ou .óe .6e. qui.óell., o 

mell.c.ado. O equIvoc.o (Lessa havia dito qUe a sociedade e 

que seri a o obj eto) .óe_gllll.am e nte pll.ov~m de que na.queie mo-

mento o E.ótado .tamb~m ell.a - o.óten.óivame.nte - o .6ujeito no 

plano poll.tic.o 5 5 • Assim 6 que se reconhece o car~t e r re­

pressivo do Estado no campo político, mas que coriespondeu, 

no campo da economl a , a um Es tado voltado para o desenvol-

viment o e a t r ans formaç ão. 

As int ençõ e s da política do pe ríodo Geisel for am 

est abe l ec i das no 11 PND , qu e de fi n iu o empenho do pais p a -

r a "C.OO/tÚL a. õA.e.a de úJt oVl.l. ei/ta e. nt Jt c .6 ubde..óeYlvo Lvim e n:t o e 

mia mo de. 'Lna " e do /l aj u..ótcunc.Ylto a.ó nova.é h.. e.a .ti dade..ó da. e. c. o -

ncmi a mun di al " ss . Ao des a rran jo das cont as ex t ernas bra s ! 

l e ir as , ocorrido em 74 em decor r ~ nci a do a ume n to substan -
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cial do valor das importaç6es (em 1973; elas totalizaram 

6.192 milh6es de dólares; em 1974, saltaram para . 12~641 

milh.6es · de dÓlares), o Brasil resp~)lldeu promovendo uma "a.u. 

t~ntic.a tJtan.660Jtmaçio da e.conomia e. de. .6e.u Jte.tacioname.nto 

com o e.xte.Jtio/t" i diante dessa opção, as alternativas con-

vencionais, "o 6inanciame.nto p/topJtiame.nto.dito nada mai!.> 

!.>e.Jtia que. a e..6colha da pa.6.6ividade., e.nquanto que. o aJu.6ta 

me.nto conve.ncionat e.quivate./tia ~ me.Jz.a ctimatizaç~o da e.co 

nomia"57. 

o programa econ8mico a ser seguido foi estabele 

cido' a partir do reconhecimento de que. "o gJtave. de.éJe..q(J .. it~ 

bJtio e.xte.Jtno que. e.me.~ge. e.m 1974 ~ de. oJtige.m e.éJtlí.utuJtdt (o 

e.ndividame.nto ~ jUl.>ti6icado e.nt~o como uma. atte.Jtnativa de. 

6inanciame.nta do balanço de. pagam~ntoJ e.nquanto I.>e. pJtomove. 

uma mudança e..6tJwtUJr,at com cJte..6 cime.nto" 5 8. . A aI terna ti va 

a essa estrat~gia seria a recessão pura e simples, que de 

nada adian tari a, "poil.> OI.> de.I.> e.q uitZbJti OI.> Jte.apaJtCJ_.c.e./Liam tli.o 

to 9 o -6 e. Jt e.t a 111 a-6 -6 e. a tlLit ha do c.JL e.1.> c.im e.nt o /I • 

o crescimento industrial brasileiro C.c~mo já vi 

mos no inicio do capitulo) foi puxado pelo desenvolvimen-

to da indGstria de bens de consumo, que, se significou um 

crescimento relativamente veloz da economia, tanlbêm signi. 

ficou que tal crescimento era tecnolog icamente passivo, 

pois que as indGstrias de base e de bens de capital -nao 

se desenvol ve ram no nivel solicitado de urna economia in -

dustrializada moderna . 

o que se inicia em 1974, na Vlsao de Castro ê u 

ma politica de fortalecimento s e torial, com prioridade p~ 
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ra a indústria de transformação e a de bens de capital,que 

reconhecia que a economia mundial estava em crise ' profun -

da, deixando às ciaras a vulnerabilidade da economia brasi 

leira. 

o resultado da estratégia de 74 é que a capacid~ 

de de produção de pe~r6leo, eletricidade, insumos _ ~isicos 

e de bens de capital foi drasticamente ampliada, verifica~ 

do-se entre 1974 e 1980 um crescimento anual de 7,1% da in 

dGs~ria d~ transformação e de 8,5% da indústria de bens de 

capita1 59 • 

Talvez que a melhor indicaçao da proflmdidade das 

medidas tomadas a partir de 1974, no campo da administra -

çd.O Uâ. tCUllUJ1J.lâ., :::.ejâ. â. é:tvâ.l.iaçãu ue Ca:::.tTú de que 'Lal e:::.~ 

trategia ê comparivel ao impacto da siderúrgica, 'de Volta 

Redonda e da indGstria automobilistica. Para ele, esses 

dois marcos e a estrategiade 74 são momentos de aut~ntip 

ca mutação no processo de desenvolvimento ' brasileiro . 

. ' 
o PERIODO 1979-1981 

Os anos de 1979 e 1980 cor~espondem a novo fluxo 

de capitais, que permite novo crescimento acelerado. Essa 

entrada de capitais e o inicio de , um novo ciclo de endivi-

damento externo. Enquanto a Amé rica Latina, como um todo, 

cresceu ãtaxa de 6, 2% ao ano no periodo, o Brasil teve um 

cr escimentu ~ tax3 medi a anual de 7,2% nesses dois ano s 60 • 

Em 1980 n inflação brasileir a alcançou o nive~ recorde de 

110 %, com o Balanço de Pagamentos deficit ~r io e a divida ex 

terna continuando a se e levar dramaticament e '. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
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Em 1981, começa u~~ crise recessiva profunda,que 

fe z com que o P IB bras i 1e iro ti ves s e um decrês cimo de ··11 ,9%. 

A. Furtado diz que "em 1979 a pn-t.1c.ipal , ec.onom.i.a c. e n-tnal 

(EUA), ~entindo-~e ameaçada pela c.ne~c.ente penda de ~eu p~ 

den a nZvel intennac.ional, nealiza um vendadeiAo c.hoque 6f 
nanc.eino, que neventen~ nadic.almente a po~iç~o . a~c.endente 

da peni6e.nia", c.om ifJ~o, "c.omeça a haven um p!LOc.e~fJO de de 

bilitaç~o de -toda~ a~ ec.onomia~ c.onc.onnente~, pon-tanto, a 

c.ni~e da~ ec.onomia~ peni6~nic.a~ c.onne~ponde a e~~a nova 6a 
,. 

~e de c.o nc.entnaçao do poden na pninc.ipal ec.onomia c.entJLa.t1l6i. 

Pouco antes da posse (em março de 1979) d6 Gene-

ra1 J030 Baptista de Figueiredo, que viria a encerrar o ci 

elo de generais-presidentes, eleitos 
,s 

",,",01,.., 'T;') 
.t"-~......t. l.'.J..l.4 

foi 'extinto o AI-S, em janeiro de 1979. embora alguns d'e 

seus dispositivos que concediam podere s excepc ionais 80 E-

xecutivo e suprimiam as g~rantias individuais dos cidadãos 

continuassem embutidqs na Constituiçao~ 

A eleição de Figuei redo já indicava que a situa-

ção pOlítico -econômico-social do país não era a mesma que 

seus antecessores enfrent aram . Talvez que o melhor indica 

dor dess a mudança no tabulei ro ê de que Figueiredo teve 

qu e fazer uma c amp anha e l eitoral percor rendo todo o " pals, 

como se estivesse rea lmente competindo c om seus dois adver 

sârios '-candidato s (o senador Magalhães Pinto. e o general 

Euler Bentes Montei To) sem a menor chance de ~xit o no Colé 

gio Eleitoral. Dur ante a camp anha , Fi gueiredo percorr e u o 

pa1s "de povr.ta ((. po nta., c.o nc.(J.dendo e.ntne.vi~ta.ó · e pantic.i -

panda de c.omZc.io~; ((.t~ ent~o nenhum pne~idente do c.ic.lo he 

.1 
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E no Governo Figueiredo que é concedida a anis -
, , 

tia, ainda que nao atendendo aos reclamos da "ampla, geral 

e irrestrita", dos movimentos de anis 'tia. Entretanto, a 

grande maioria dos atingidos pelo arbítrio do regime mi1t~ 

tar foi beneficiada: de 1964 a 1978 registraram~se "ap~oxi 

mada..me..n-te.. 10 mil e..xiladOh palZ-tic.Oh 1 '4.682 c.ahhadoh, militE:. 

~e..h de.. c.idad~oh que.. pahha~am peloh C.~~C.e..Ae..h palZ-tic.oh, 245 

e.h-tudan-te.h e.XpUlhOh dah unive.~hidade..h po~ no~ç.a do de.,c.~e.,-to 

477, e. uma lih-ta de. mo~-tOh e. de.hapa~~c.ido4 -to~ando a c.aha 

dah -tJr.e.h c.e..n-te.nah" 6 4 • 

Ao concluir esta parte da dissertação, nio pod~ 

mos deixar de apresentar duas séries de dados estatfsticos 

que; juntamente com os citados acima 'nos dâo uma boa indi-

cação do saldo do movimento de 1964 nas ireas dos direitos 

políticos (citada acima), cultural e s6cio-econ6mica. 

Durante a vigência do AI-s, a censura "de.ixou um 

haldo de.. c.e.~c.a de.. 500 6ilme.h e. 450 pe..Cah in-te.~di-tadah, 2Q~ 

liv~Oh p~oibido~, de..ze.nah de.. p~og~amah de.. Jr.~dio e. -te.levi­

hao e. maih de.. mil le.-tnah de. m~hic.a c.e.nhu~adah"~ 

Quanto ~ divisão de renda, o regIme instalado em 

1964 aumentou aind a mais a distincia entre ricos e pobres: 

1960 1970 1980 

50% mais pobres tinham 17,4'1, 14,n 14,2% da renda 
30% intermediários tinham 27 ,8% 23,2% 22,6% " li 

20% mais ricos tinham 54 ,6% 61,9% 63,2% " li 

o 1% riquíss imo da popula ção tarnb&rn aumentou sua 

riqueza TjUHla prop orção mui to grande duran t e aque l as tr ê s 

dé~ a das: 11,9%, 14,7% e 14,9 %, re spect i vamente 66 • 

I 
I 
! 

I 
I 
I 
I , I 
, 
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Essas três estatísticas nos mostram que durante 

os 17 anos que antecedem o ~n6 em que ocorre o nos~o obje­

to de estudo (1981), ' a classe dominante aumentou o ' contro-

le da economia do país e que para manter o regime em vigor .1' 

foi necessário o uso de muita força, expressa na repressão 

política e cultural; Entretanto, a crise institucional e 

econômica se agrayou no país e são seu impacto sobre a te­

levisão e a concessão de canais is novas redes e~ 1981,que 

veremos nos próximos capítulos '. 
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sa". "A centralização, que não se confunde com acumula-=-
ção e concentração, mas que delas resu1 ta, define-se .pe; .\. ~ " 
la apropriação de capitalistas por capitalistas , i 
transformação de muitos capitais pequenos . em alguns pou 
cos grandes". -

28IANNI, O., A ditaduna db gnande capital, op, cit., p.35. 

290LIVEIRA, F. "Expansão capitalista, política · .e ·: estado 
no Brasil: notas sobre o passado, o presente e o ' futu­
ro", op. cit., p. 1.22. 

30Idem, p. 123. 

31PLASTINO, C. A., op. cito , ~ p. 42. Sobre o ass~unto, note 
-se que em 1980, cerca de 50% dos investimentos nas in­
dGstrias modernas (metalGrgica, mecãnica, material el€­
trico e comunicações, veículos, automotores e indGstria 
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1950 
1960 
1970 
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3,2 

17,2 
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bilhões 
bilhões 
bilhões 
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tificação, poi3 são mais amplos que os preientes (Qlda­
dão~., t~abalhado~e.6, b~o...ól:(.elJto.6); :5) meta-cc6leti vos­
singulares, são singulares porque não admitem a quinti­
ficação e dificilmente a fragmentação lo pal~, a ~0P~­
bllca, o povo, o mundo); 4) formas nominalizadas que o 
enunciador utiliza para ritmar seus argumentos (mudança 
sem riscos",.do discurso giscardiano durante acompanha 
presidencial da [rança em 1974, ou, com valor negativo, 
a de.6o~dem, a decad~nclaj. Essas en~idades são : ~sadas 
com frequ~ncia nos cartazes com slogans das campanhas e 
leitora is, pois t~m uma certa autonomia semântica em r~ 
lação ao discurso ; 5) formas nominais, que,diferent~ 
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1964 
1966 
1 969 
1974 ' 
1978 

n9 de delegados nÇ' eleitores no país 

475 
470 
:58 O 
503 
580 

15,5 milhõe s 
23,5 milhões 
25,,7 milhõ es 
35,8 milhões 
46,0 milhões 

cacL.'l voto no 
ColégIo Elei'::oral 

40.890 
49.760 
67.539 
71,194 
78.150 
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"0.6 ac.ont e. c.ime.nto.6.6e. palte.c.em c.om 0.6 home.n.6. · 
S~o me.lindlto.6o.6, ambic.io.6o.6, impac.ie.nte..6, o 
mai.6 pZ6io que.1t apalte.c.e.1t ante..6 do mai.6 idône.o, 
atltope.la tudo .6e.m jU.6tiça ne.m modê.6tia ••. E 
quando todo.6 .6~O gltave..6?" 

Machado de Assis 

No capítulo anterior pretend emos mostrar a trans-

formação do capitalismo no Brasil a p artir dos anos 50, te~ 

tando construir o espaço e as condiç6es onde se insere nos-

so obj eto de es tudo - as concessões de TV em 1981. Neste ca 

p ítulo pretend emos apresentar o surgimento da TV n.o Brasil, 

a criaç ~ o das redes nacionais , o a linhamento de seus propr i 

e t irios e a que form a s de capital est avam ligado s . 

Somente se is casos sao apre~e ntados (Tup t ,Re co r d, 

Ri o , Exce lsior, Globo e Bande irantes) por jul garmos ser em 

ou os ma is rep r~s e nt a tivos da hi s t6r ia e da evo lução da TV 

no Bras il, ou os ma is sign ifi cat i vos pa ra o epi s 6dio das con 

ce ssoe s de 1981. 

Ant e s, ent re tanto, de maneira breve, introduzire -

mo s a t el ev i são como t e cno l ogia. Acredi t amos r e l e vant e t a l 

apr e sentaç~ o p ar a que de fato cump r amo s nossa busc a de c ons 

t r uç ão de todo o quadro onde se insere nos s o. obj e to de es tu 

do . Fazemo s também po rque uma d as gr ande s· d i sputas no cam-

po da t elevi s ão mund i a l s e d ~ ao n íve l do av anço tecno1 6gi -

co do v e ~culo . Re ss a l t e-se , entretan t o , que nes t a d isserta 

ç ã o nâo entr an ::TIlOS Yl(;S Sa ârea de discus são. 

Cons ide rando-·s e os ~ . 
varlOS pe quenos pa ssos que f o -

"Iam da(b s por cli ferc nt e s ci en ti sta s , em clifc rentcs par t es do 

mundo , pode - se quase qu e af ~r ru a r que a tele vis ã o e uma i n -
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vençao sem inventor. Mas o primeiro passo foi dado por A­

lexander E. Becquerel, em 1839, descobridor dos e~eiios e-
. . '-, 

letroqulmicos da luz, que permiti~ que se aprendesse que a 

luz podia ser transformada em impulso el6trico. Id6ias so 

bre a transmissão de imagens em movimento s6 começaram a 

surgir de fato por volta de 1870, com sistemas como o pro-

pos to em 1875 por George Carey, em Bos ton. Em 18·:80, nos Es 

tados Unidos e na França, W.E. Sawyer e Maurice Leblac,re! 

pectivamente, anunciaram ri pr~ncrpio, que veio a ser pa­

drão para a televisão, de varrer cada elemento do quadro, 

um, ap6s o outro, linha por linha. Pouco depois, em 1884 

na Alemanha, Paul Nipkow, inventava um disco (que veio a 

ser conhecido como Disco de Nipkow) que cobria a imagem com 

seus orificios e ao g~rar possibilitava dividi-la em uma 

sucessào de pontos e linhas transmissive is eletricamente. 

Em 1908, A. Campbell Swinton propos a utilização 

de tubos de raios cat6dicos com de flexão magn6tica, tanto 

na cã.mara como no receptor, que veio a se constituir no p:!:i~ 

cipio b~sico da televisão moderna. Mas s6 em 1926 J.L. 

Baird, na Inglaterra, fez a primeira demonstraçao da tele-

- - ~ visao (por isso, seu nome e as vezes associado ao do lnven 

tor da televisão). Na mesma 6poca, experi~ncias semelhan-

tcs eram realizadas em outras partes do mundo. Nos EUA, 

por exemplo , a AT&T e a General Electric fizer am experi~n-

ci as pGb1icas em 1922 e 192 8, re spect ivamente. Em 13 de 

julho de 1930, escrevendo no Ncw York Ti mes, David Sarnoff, 

execll U vo c1 a RCi\. e da NBC I prev i u que I' Co. .:te.'- e..v.L.ó do MUUJ;., u.m 

t~esse pri--

môrdios da t e levisão, a estrela não era llOmem liCHl lfiulJ-Jcr, 

I 

! 
! 
r . I 
I 



I:' 79 

- era um gato; o Gato Felix. Foi o escolhido porque era 

um boneco e podia suportar as longas horas imobilizad~ pe­

rante as c&maras, sob intensa iluminaç§o Ce conse~uente a! 

ta temperatura). Al6m disso, era todo negro,' facili tando " 
1 - • 

o contraste e a definição das imagens. Assim o Gato Felix 

ficava horas sobre o prato giratório de um toca-disco, po~ 

sibilitando aos pioneiros da televisão avaliar, ajustar e 

melhorar o equipamento disponivel. Em 1933, aRCA (R5dio 

Corporation of America), com uma versão aperfeiçoada do t~ 

bo de raios catódicos no receptor e um tubo iconos cópi co na 

cimdra, fez a primeira demonstração de uma televisão intei 

ramente e1etrõnica. 

Atualmente os sistemas de televisão de todo o 

mundo seguem esse padrão, variando somente o nGmero de li-

nhas e quadros. No Brasil, que segue o sistema americano, 

são 525 linhas e 30 quadros por segundo; o sistema europeu 

utiliza 625 linhas e 25 quadros por segundo ,; o que possib! 

lita uma recepção mais nítida, com melhor definição 1 • 

Existem duas freq~&ncias de transmissão: a VHF 

(Very High Frequency) e a UHF (Ultra High Frequency).A pr! 

meir a ~ a que estamos mais acostumados, pois ~ a dos 12 ca 

nais do seletor de canais do ' receptor padrão. As transmis 
f 

soes em VHF t~m um raio de ação malor que as emllifF, mas 

estas, por outro lado, permitem a utilização de um numero 

maior de canais (do 14 ao 83). Ambas transmissões sao a-

trav6s do espaço. Existe também, -ainda nao em op eraçao no 

Brasil, as t ransmi ss6es por cabo, que 6 o principio da te-

levisáo paga, pojs 56 lecebe as imagens qucmtem em sua ca-
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sa ou a instalação do sistema de cabos ou um transcodifica 

dor para transformar em imagens, os sinais recebidos. ' 

Voltando ã história do desenvolvimento da TV. ' Já 

em 193Q, a RCA fizera a primeira demonstração pUblica, prQ 

jetando imagens numa tela de 1,83m por 2,44m em Nova York, 

começando no ano seguinte os testes da emissora NBC (Nati~ 

nal Broadcasting Corporation). A França realizou sua pri-

meira transmissão oficial em 1935, no afio seguinte começam 

os serviços regulares da BBC (British Broadc~sttng Corpor~ 

tion), de Londres, e da televisão soviética, em Moscou e 

Leningrad0 2 • 

. , 

Com o fim da Segunda Guerra, a televisão ;finnou-sc 

como meio de comllnicrlção de m'ass::J.; n8scia um dos mais 

timos integrantes da inJ~~tria cultural. Nos Estados Uni­

dos, i proporção que o novo meio era descoberto pelo pfibl! 

co, grandes capitais se congregavam em torno das tndfistrias 

ligadas i televisão. Note-se, entratanto, que a televisão 

americana só passou a receber anUncios publicitários a pa! 

tir de 1948. . .. 

E foi com essa história que a televisio, "um p~o 

c.e.6.60 ele,tftbl1.-i.c.o que. pe.Jt.m.-i.,te. ,tJt.a.I1.6 6oJtmo.Jt a. ' luz JU?·ô..te;ti...da' Pl 

lo.6 ObJ e..tOlJ e.Jn .-i.mpl.L..t.6o.6 e..t"ê.:tJt.,Lc.o.6 e. e.l1v.-i.ã. - loó pa../ta ou . .tftO 

.tugO.ft on.de. .6ã.o ft e-ttr..aduz.-i.do ,s em .f.ma.g e. I1.6"3, chegou ao Brasil 

em 1950 . O primeiro pais da . Am~ric a Latina a t~-la e um 

dos prime i ro s no mundo . 
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TUPI 

A primeira estação de televisão a se estab~lecer 

no 'Brasil foi a TV Tupi, de Sao Paulo, em 18 de setembro de 

1950, de propriedade de Assis Chateaubriand - PRF-3, TV Tu­

pi Difusora, Canal 3. 

Note-se ai que o surgimento da prim~ira e~issora 

de televisão coincide com a ~poca do reordenamento da econo 

mia mundial, depois da Segunda Guerra Mundial. ~ o momento 

tamb~m do processo de industrializaçao e internacionaliza p 

ção da economia brasileira, como vimos no ca.pítulo anterior. 

O país começa a ensaiar a mudança de uma naçao agrícola/ru­

ral para nação urbana. "ATV ~ lnaugu~ada em S&o Paulo ao 

me~mo tempo que in~me~a~ iniciatlvah cultu~aI~ llde~adah p! 

la bu,~gue.~ia indu~;tJl..ial pau.€.-üta: TBC, Ve.~a C~u.z, o<~ 13.i..e,na~, 

o~ Mu~eu/~, numa. ~pocC!. em que a cu.ltu.Jz.a. bUJ1.gu.e.-óa. vlgo/ta co ­

mo a. cu.ltu.~a.. E nenhum p~og~ama. te/t~ ~igni6icaç~o tao de~ ­

tacada. em te/tm06 de identidade com d televl~~o de~-óa. p~l~ef 

~a. 6a-óe (aJ10~ 501 c.omo o TV d!!:_ya.ngl!:..a~da, .tevCl.do ao a.~ pela 

Tu.pi-Vi6u .6oJ!.rt,,4. 

Francisco de As sis Bandeira de Mello ChatE:aubrian::l, 

"o velho capitão", fundador dos Diários Associados 5 , cra um 

empresário dinimico e visto' como pioneiro em várias areas: 

foi fundar.1ental para éJ criação do MASP (Museu de Arte de São 

Paulo) I trouxe novas esp~cies de gado bovi~o para o país, 

contribuiu para a cxpansão dos aero-clubes no Brasil. Para 

aquele ;nomc:nto brasj leiro, o pape l do "pioneiro " era muito 

signifj cat. :ivo, pois tCTminava po r ser o inst.rumento de in -

trodução de novas t~cnicas, m[~odos, processos e produtos 
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de paises mais avançados na ~rea perif6rica. 

. -
Para Inima Sim5es, a TV Tupi surgiu graças a es-

se ~spirito de "pLonei~i~mo e p~og~e~~o (que an~ecedem o te~ 

mo de~envolvimentol"6, pois como conta, contrariando a opi­

nião negativa de t6cnicos americanos contratados para deter 

minar as possibilidades de instalação da televisão no Bra· -

sil (definir no final da dgcada de 40 6poca da encomenda 

da pesquisa - se o mercado publicitirio teria condições de 

sustentar veiculo tão dispendioso, quando o pais ainda nao 

tinha SO · milh5esde habi tante~, cO,m a ma.ioria. vi.,vendo no ca~ 

po e uma grande parcela de analfabetos), Chateaubriand encQ 

mendou i RCA, dos Estados Unidos da Am6rica, o equipamento 

necessirio para a instalação d~ duas emissoras de TV. Qua­

tro meses depois da inauguração da emissora paulista 7 , e 1-

naugurada no Rio, em 20 de janeiro de 1951, a TV Tupi Canal 

6. 

Ao longo de quase 30 arios, viu-s~ o nascimento, a 

pogeu e desaparecimento da Ride Tupi d~ Televisão. Em julho 

de 1980 (dois meses antes de completar 30 anos de vida), a 

Tupi de São Paulo, junto com a Tupi do Rio de Janeiro, TV I 

tacolomi de Belo Horizonte, TV Piratini ele Porto Alegre, TV 

JI-1arajoara de Eelêln, TV Richa Club de Rec:ife e TV Ceari de 

Fortal eza , foi declarada extinta por ato governamental. s6 

escaparam da derrocada total a TV Brasília e a TV It apua. 

Apesar da extinção da rode de televi são, jornais 

e estaç6es de ridio Assoc ~adas ainda existem, tendo, entre-
.... ,.; . . . 

tanto 50 uma pequena pDyc 21a 00 pT~stlg lO d a e ra de ouro de 

Ch a t eavb riand, que f oi sempre ativo no debu.te dos 2Tôn,1.es te 
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mas nacionais; em 1929, por exemplo, fundou o jornal Vi~­

~io de sio Paulo para apoiar a causa da Aliança Liberal 8 ; 

em' seguida os Diirios Assoçiados apoiam o movimento Consti 

tucionalista 9 "em que ' o ~ã.dio .teve, pela pJr.imeiJr.a vez na vi 

da polI;Cic.a b~a.6ileiJz.a, papel de de.6.taqu.e" 1 O • 

o envolvimento de Chateaubriand com o fracassado 

movimento Constitucionalista mostra seu estilo e seu com -

promisso político: com a derrota do movimento, ".6u.l!.gi.u. .6é-

Jr.io peJr.igo pa~a a emp~e.6a, j~ de gJr.ande.6 dimen.6&e.6, mon.ta­

da po~ A.6.6i.6 ChateaubJr.iand. No Rio, o goveJr.no o~u.pOU-O.6 e 

o c.heóe de polIc.ia, Jolio AlbvL.to, u..tllizando a-6 oMc.lna,6 de 

O Jonnal, lançou A Naç~o, diJr.igida pOJr. J.S. Maciel filho ~ 

em que .6e inic.iou. 110 no.tic.,[ã.Jr.io óOJr.el1.6e ,. EvandJr.o Lin.6 r~ Sil 

va. PaJr.a .6alvan .6 eu pa.tJr.imónio j oJr.I1o.~I.6 .tico em Mi-na..6 Ge-

Jr.ai.6, c.om a ajuda de V i .Jr. 9 Ili o de Melo F~anc.o,Chateaubhiand 

c.oloc.ou na dinec~o do.6 Viã.Jr.io.6 A.6.6oc.iado.6 dali A60n.60 Ani· 

1'1.0.6 de. Me.to FJr.anc.o, pa.6.6ando Vania de Almeida Magalftli.e.6 , p~ 

~a 0.6 .6eu.6 jonnai.6 c.a~ioc.a.6. O ac.ondo eJr.a .6,[mple.6.: em tJr.~ 

c.a da .6aluaç~o, ChateaubJr.iand pe~mitia que ~eu.6 jOJr.nai.6 m~ 

nei~o.6 .6enui.6.6em a polZtic.a adotada poJr. ViJr.gZlio de. Melo 

F~aYIC.O 11.0 E.ó.tado" 11, que era de apoio a Vargas. 

Integrando a fraçlio da burguesia identificada 

com o capital internacional, Chateaubriand liderou, atra -

ves de seus Diirios Assbciados, campanhas contra a inten -

çào de dotar a Central do Brasil dcuma usina de eletrici-

dade própria. A Ce nt.r al teve que pagar energi.a 'à Ligllt, 

que iinanciOll a campanha dos Diários Ass oci ar1o s, e a expa~ 

sao de sua eletrificaç~o estancou. O movimento pela cria-
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çao daPetrobrãs tamb6m enfrentou a oposiçio, dessa vez 

frustrada, de Assis Chateiu&iiand. 

Com a composiçao populista começando a dar si­

nais de exaustio, o presidente Getúlio Vargas reticente, fi 

cou o espaço para as articulaçóes da imprensa burguesa,que 

tratou d.e minar o governo para que cedesse à.s. pressões do 

capital internacional, ou capitulasse - o caminho escolhi­

do foi a destruição do jornal Ol~ima Ho~a, pr~ticamente o 

único 6rg~0 da imprensa a apoiar Getúlio Vargas e seu go -

verno. Para isso, criou-se verdadeiro esc~ndalo~nactonal, 

com toda a imprensa dedicada a demonstrar que a Ol~ima Ho-
., 

Jz.a. só se tornara viãvel pela concessao de grandes emprêsti. 

mos oficiais. Apesar da prãtica de ~mpr~stimo a jornais 

ser comum e rotineira, a campanha mobilizoU o pGblico e a-

balou o governo. Chatcaubriand foi um dos lideres da cam­

panha contra a Oltima HOJz.a, que n§o era contra a pOlitica 

dos empr6stinlOs em si, que na verdade interessava a todas 

as empresas jornalrticas, e de tal politica se beneficia -

ram, mesmo durante a campanha 12 • 

o eono de e~eanda.lo que o maJz.eou, apena~ como meio de li -

quldal!. o eoneoJz.Jz.ente a6oJz.~unado e e6leiente, ma~ eomo melo 

e ni~~o e~tava a ~ua e~~~ncla, de deblli~aJz. o Govel!.no, de 

le.\.Iâ-lo :1. C'.JlpLtu.J!.. açli o - pe.la vLe.('. e.~.6idade de ~ e.!tem cOllC'.(!.dl -

de tud a ohdem - 6acllidade.ó paJz.a o de~envolvlmen~o do.6 ne-
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Em 1964, logo após a instauração do regime mili 

tar, os Diários e Emissoras Associadas lançaram a campanha 

"De ouro 'para o bem do Brasil", como forma de contribuir no 

esforço ·de recuperação das finanças nacionais. E foram além 

os Diários Associados de Assis Chateaubriand, promovendo ta!!! 

b~m uma campanha de esclarecimento sobre o comunismo. A fori 

te ~ o Diário da Noite, de 1 de abril de 1964, à página 10: 

"PORQUE O COMUNISMO t CONTRA VOCt 

.......... O comuni~mo ~ cont~a a ~ua libe~dade de locomo -
ç~o; poi~ voc~ nunca pode ~ai~ da cidade em que mo~a ~em o 
~alvd-conduto da pollcia polZtica, que ~6 o concede depoi6 
de me~e~ de inve~tigaç&o do~ motivo~ da viagem . 

.......... O comuni~mo ~ cont~a ~ua libe~dad~ d~ mo~a~; vo­
c~ ~~ pode mo~a~ onde lhe dete~mina~em que mo~e; e o E4tado 
(o Pa~tLdo) i que ind~ca quem deve mo~a~ com voci no~ c6mo­
do~ da me~ma ca~a ou apafttam~nto, poi~ h~ uma 'Cubagem' de 
mo~adia deteftmin~da pelo E~tado, de a~o~do com a 'hieha~ 
quia pafttidã~ia' . 

...... ... . O comuni~mo ~ contfta a ~ua libeftdade de Qpini50: 
voc~ nada pode dizeft cont~a . o~ e~fto~, o~ abu~o~, ah v~ol~n­
cia~ ou a6 de~one~tidade~ de gove~nante~ ou che6e~ comuni~­
ta~, inclu6ive do~ capataze~ de 6ab~ica~ ou 'dono~' do~ 6in 
dicat06; 

.... ...... O comuni~mo ~ contfta 6ua libeftdade polltica;poi~ 
nã.o exi.6:te outftO paft.tido a não 6 eft o Pafttidc C oniunibta,cujQ6 
che6 e6 limitam delibehadamente o nú.me~o de '~6 C,,[0 ,6 ' , pafLa nã.~ 
dividift · o podeh cum o povo e, po~tan;to, com voc~ . 

.. ........ O ~omuni6mo ~ cont~a a ~ua libeftdade de 
lhaft; POih voc~ 6~ pode teft o empn ego que o Eótado 
do Comunió:ta) '~e digna~1 a lhe da~. Voe ~ não tem 
de. e6 co .tha . . 

th.a b cc.. 

(o PaJtti 
d-i..lLeito 

.. .... .. . . O comuniómo ~ contfta a ~ua libeJtdade de pJtog~e -
diJt: POi6 voc ~ 66 pode p~oduziJt aqui lo qu e o mandaJta~ 60.. ­
ze.ft. O qu.e voc.~ ch.ia.I[ po.':. 6.{, 'peJtt ence ao Ebtado (6 PaJttido 
Co muniótaJ e pode levá-lo ã. cadeia ou me6m o ao 'paJtedão' be 
ve,ndelt diJ1..e .:tamente. 

. O COMUNISMO BASEIA-SE NUMA VOUTRINA POLTTICA OBSOLETA E UL­
TRAPASSAVA, FRAGOROSAM ENTE VESM ENTTVA, PELO PROGRESSO TECNO 
LVGICO E PELA VEMOCRACIA: 

Umo, c.ampanha. d06 V.-i. ãltioll Ál,6 o e_iado 6 1114 
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o imp6rio Chateaubriand foi o primeiro 01igop6 -

lio da informação no Brasil. Sua força, entretanto, pare-

cia estar fundada sobre bases administrativas muito fri­

geis. · A administração e gerenciamento do Condominio Asso­

ciado foi muito caótica, as divisoes internas solapavam o 

Condominio e as dividas se acumulavam. Claro esti que e­

ram dividas da pessoa juridica. E durante anos, o Governo, 

atrav~s de grandes empr6stimos, aumentava a sobrevida da 

Rede Tupi de Televisão. Os argumentos para que não se dei 

xasse a Tupi morrer eram basicamente o numero de desempre­

gados que seria grande e ocariter de monop6lio que assumi 

ria no Brasil a comunicação televisiva, pois a Rede 'Globo 

permaneceria praticamente só no mercado de rede, ·pois ~que­

la ~poca não havia concorrente que pudesse competir com e­

la, exceto a Tupi, apesar de todas as dificuldades. 

Um dos lideres do movimento · de funcionirios da 

Tupi ã ~poca da cassação da concessão diz que "~~~a ~mph~­

ha doi montada ~m 1950 e a pahtih d~ 60 ~ POUQO j~ n~o p~­

gava INPS. NunQa pagou INPS d~~d~ 60 e tanto~. V~~Qonta-

va Impo~to de R~nda na 60nte no~~o ~ n~o dep6~ltava. Fu.n-

do de Gahantia nunea depo~itou. Ma~ eu aQho di6Zeil que ~ 

le.~ -6 e.j wn pun,{.do-ó (0-6 QO ndôniinol.l, 0.6 pa.t:,új e.6 ) . A puniç~o s 

Em 19 80 , o Governo decidiu declarar peremptas as 

concess6es de sete canais que pertenciam ã Tupi em vir ias 

capitais brasile i r as 16 • Mas os Diirios e Emissoras Asso -

c iadas cunti nu aram a existir. Com me nos prestigio, em me-

nor numer o , mas :funcionando normalmente em VãTios pont os 
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do . país. "E me.6,mo aquela.ó fiec.hada.ó pelo gove./[,no - cuja au 

tonizaç&o de fiunc.lonamento pa.ó~ou a outno.ó gnupo.6 - ainda 

penmanec.enam na.ó li.óta.ó do.ó ·malone.ó devedone.ó junto ã Pne­

videnc.ia Soc.ial e outno.ó ôngíio.ó o óic.-<..alll " Em ol.Ltna.6 pala­

vna.ó, ningu~m - ã exc.eçao do.ó óunc.ion~nio.ó da.ó emL.ó.óona.ó 

fioi penalizado pelo ac.úmulo de ennoL, c.ometido.ó ou. pelo ma.f 

banatamento de um c.onglome./Lado de empne.óa.ó que.. c.hegou a Mu't 

o maion da Ame.nic.a Latina"17. 

A maior abundincia de material existente sobre a 
~ A 

Tupi, Diirios Associados e Assis Chateaubriand nos permi -

tiu uma 8.pl'esentaç:lo mais detalhada do que a que fan~mos so 

bre as TVs Rio, Excelsior e Re~ord. 

De qualquer modo, a descrição mais extensa de aI 

guns epis6dios nos quais estava envolvido Assis ' Chateau -

briand serve para mostrar comoji nasceu íntima e viciada 

a relação entre Estado e TV empresarial no Brasil. 

E aqui vale citar Jos~Bonif~cio de Olivetra SOr 

brinho (o famoso Boni, Superintendente de Programaçao e PrQ 

dução da Rede Globo de Tel'evisao): "Quando O.ó pnimei/l.O.ó c.a­

nai.ó 60nam diL,tnibuldo.ó, pant e pon patennali.ómo do poden 

c.onc.edente, pante pon inten~.ó.óe.ó polZtlco.ó, pante pon de.ó­

c.onhe.c.im eil.to do veIc.ulo, !JoJ.. dec.netada 0_ 6alenc'-i_a. do ól!.:Jte 

ma de TV no B~a.ó;l, O.ó bene6ic.l~nio.ó, em ~ua maionia, ate. 

bem pouco tempo, u.óavam OL, canal.ó c.omo inJ.:,;tnumento de pno-

qu.e_cimeVlto lLe.tâmpag () " 1 8 . 
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RECORD/RIO 

A TV hã maior tempo em funcionamento no Brasil 

é a TV Record, de São Paulo, inaugur ada em setembro de 1953, 

e de propriedade da famflia Paulo Machado de Carvalho. A 

Record é importante para a hist6ria da televisio no Bra -

sil, e especificamente para nosso trabalho, pOr quatro mo 

tivos: 

1. é a mais antiga em funcionamento no pa!s; 

2. estã intimamente ligada ao empresirioJaprc 

sentador de TV Silvio Santos, que veio a ser um dos ganh! 

dores das concess6es de 1981, como veremos i frente; 

3. o volume e o impacto de sua programaçao de ,. 

Jhow~, que marcou época e lançou grandes nomes da MGsi c a 

Popular Brasileira, como Ellis Regina, Caetano Veloso,Gi! 

berto Gil, Chico Buarque de Holanda, Os Mutant~s, MPB4 e 

muitos outros. Os programa s de audit6rio foram céiebres 

(Jovem Guarda, Fino da Boss a , Bossaudade, Familia Tr apo). 

O programa He.be. r ecebia gr andes personalidéldes, pois "vilL 

ao BlLa~il ~e.m ilL ao He.be. elLa como ilL a Roma e naQ ve.A o 

Papa: a~tlLonauta~, cilLulLgi5e.6, alLti6ta~, todo~ O~ glLan­

de.~ hÕ6 pe.d e~ d.a Nação pa.ó.óalLam pOIL lá e. lLe.6pond.-tam ã.6 pc.!t:, 

gun..ta.6 ';_i'lgê.Y! U .. .J.~ e. pOIL v e. ze. ,6 clLe.,tina., ma!.> .6e.mplL e. e.ncanto.d_C!... 

tLO...6 da ' mad!til'l ha d o~ domingo.ó 11 9 , EnÓ '; .. Yi1 umo .. pJL o glLarrjCl..ç~ ão de. 

glLanae. PJl.e. ·6,tZgio, que .. malL co u OI:. ano /s (; O" E 

4 . a Re cord, em São Pau l o , e a TV Rio, no Ri o 

de J anei r o, funda da em se t embr o de 195 5, f aziam uma dob ra 

di nha. A TV Rio e r a t amb6m de p r op r ie dade de Pau l o Mach a 

t 
f , 

. t 
I 
~ 
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do de Carvalho, mas, por desentendimentos familiares, pra­

ticamente doou a estaçho a - ~~u cunhado Joio Batista do Ama 

ralo Apesar de separados empresarialmente na TV Rio, há 

mais de 20 anos eram s6cios: ptimeiro criaram uma empresa 

do ou;tdooM,fundada em 1931, a Rádio Sao Paulo e depois as 

rádios Record e Pan-Americana, . em São Paulo. Em seguida 

velo o jornal O Ta.blõi.de., em 1946, para depois serem cria 

das as duas emissoras de TV"2Q. 

A. TV Rio tamb~m teve sua ~poca áur~a, entre 1960 

e 1967, "60i. a e.mi-ól>(JJta dOl> gnande-ó pnognamal> rtumoJtZl;,.t-é 

co!;" do Jonnal Nacional (O Nacional ve.m do pa.tnocinadon 

que.la ~poca ainda n&o havia .óa.t~li.te.J ligando pon micnoon-

da-ó o e.ixo Rio-S&o Paulo; 60i. a e.mll>l>ona que. lançou o Vi -

ne.ito de. Nal>ce.n, no Rio, novela que. ne.pne..óen.tou, com l>e.u-ó 

73 pon.to-ó de. audi..e.ncia a a6inmação do <"' g e. Yl e.tLO ; fioi a e.mil>-óo 

na que. plane.jou, no Rio de. J an e.ino , a .tno.n-ómil>-ó ão e.m c. o n e.-ó 

• 
e. a plL..{.rtl e.ifLa a. u...t ilizan (1 v-i..de.o-.tape."21. 

o casada TV Rio ~ importante ~como exemplo de co 

mo uma concessao pfiblica 2 2 serve para negociatas e de como 

a comunicação e a infonnaçao através ela TV .- "a mais sub -

versi va miquina de influir 'na opini~o", como enalteceu Cha 

teaub r iand - d e ixam de t er qualquer significação ou compr~ 

misso com o pfiblico qu ando o que esti sendo ameaça.do 
.. 
e o 

bol so do prop r ietirio. 

No fim da dGcada de 60 a decad6nc ia da TV Rio já 

era ace ntuada e a familia Batista do Amara l vende a emi sso 

Ta par3 os Machado de Car va lho, donos da te J.evisao Rec ord, 
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de S~o Paulo. Os ep~s6dios _ de compra-venda se sucedem a 

partir dai e são muito bem descritos por Alcir H. da Cos -

ta: 

"POIL pouc..o te.mpo a TV Rio 6..lc..ou c..om 0.6 CalLvalho, 
que. pa.6.6alLam a e.m..l~~olLa palLa o glLupo de. Tele.v..l.óao V..lnU-óO -

lLa de. POlLto AleglLe, dom~nado pelo~ 6ILade6 c..apuc..hinho~. E-ó­
.6e glLupo mantinha v..lnc..ulaç1io c..om o glLupo GelLdau, c..on.6ide.lLE: 

do uma da~ ma..lOILe..6 60ILtunaó do mundo, e a-ó e.xpec..tativa-ó que. 

ju-ót..ln..lc..alLam 0.6 nOlLte.6 inve.6timento.6 da TV Vióu.6olta c..om a 

c..omplLa da R..lo elLam 0...6 de. que. a Geltdau e.ntlLa.6~e. na tltan.6a -

ç-ào. Com o óJz.ac.a.6.óo da a.6.6a.c..iaç1io, a e.mplLe..óa gauc..ha não 

c..on.óegu..lu, depo..l.6 de do..l.6 ano.6,.6u.ótentalt ma..l.6 0.6 pe.6ado.ó 

jUlLo.ó do dinhe..lILO que levantalLa palLa a c..ompia de. equipame~ 

to novo a .óelL util..lzado na R..lo. 0.6 motivo.ó do 6hac..a.ó.óo 

óa.o d..l.6c..utlve..l.6. He.lLmann Kyo.w., um do.ó dilLetoJt,e .. ~ de. plLogJt.a.­
maçao da. Rio, d.i..z que i;quando o negác . ..lo e..ó.tava pltat..lc..ame.n­

te óec..hado, o GovelLno blLe.c..OU, n..lc..ando a V..lÔU/~OlUL .6 o z..lnha" • 

Foi o plLõpll..io GelLdau que. de.óLót..lu do ne.gõc..-lO: li} ... / e,ste. 
glLLLpO pe.di.a ao me..6mo te,mpo um gene.tLO.60 6inanc..iamento gove.!!: 
namental palta .6ua .6ide.ll..ulLglc..a . no R..lo GlLande. do Sul. Algo 

qu~ lhe .óelL..la negado c..a.óo tive.6.6e dinheilto palLa c..ompltan u­

ma e..ótaçao de telev..l.óa.o. 

A TV Rio 60i, entao, vendida ao glLupo Sc..oltze.ll..l 
e. Banc..o Halle.ó . Em apenaIs uma .óe.mana l o Halle..ó 60i c.a.6.6a­

do pelo govelLno, deixando toda a lLe.ópon.6abll..ldade da.ó dZv~ 

da.6 e do.ó novo.6 inve.ótimento.6 c..om Robento Sc..olt z e.lli, dono 

da ag~nc..1a de. pltapagan da Antplan. E maiô uma vez a TV R..lo 
60i vendida, agona paltao gAUpo Vitõltla -M1na.ó que., igual -

me.nte, v1nla a .6elt c..a.ó.óada pOIt aplt~.6e.ntah iItJze.Dulaltidade.ó 

em .ó e.U.é : ne.g õ c...i. 0.6 ; ,111 o b1 ... U .ãJtJ.. 0.6 e. de. c.. a. d C!.!í.11. e.l.a . .6 de. po upaJ1 ça • 

Obviame nte, a TV R10 pal.60U a .óenvilt como eleme~ 

to de negoc..i..atd.6; pelo me.J1o.ó ~ o que no.6 indica a ~ltequ~n­

c..1a da.ó tlLan.óaç~e.ó, 4.6 c..aóóaç5e.6 e o 6ato de.a.6 venda.6 te­

Item .61do e6etu~da.ó .óe~ qualque.1t autol!..1zaç.5o do govenno. Em 

1 975 t paI!.. aç.íio doI.> .tJtab alhado lLe .. ó e.mJtad 10 d~ 15 U. 6 & (I, a;(Ao"v~ de. 
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~eu ~indieato, o Mini~t~hio de Comunieaç~e~ exigiu Que o 
ghUpo da TV Vi6u~oha hea~~umi6~e o eonthole da TV Rio .. Se­

gund~ in60hmaç&e~ de Ramon van Huggenhout (ou BUhg~enautl, 

que a~~u~iu a ~upihintendêneia gehal em 6eveJteiJto de 1976, 

o eonthole aeion~Jtio da emi~~oJta (872.000 aç&e~) 6ieou di­

vidido, pJtineipalmente, entJte A. Augu~to AmaJtal de CaJtva -

lho (100.000), Jo~ê. Salimen 1117.7001, (JJalmoJt Be.Jtge_Jt~eh 

(117.7201, Fhei Cyhillo Mattiello [58,8601 , F~ei Antonio 

GuizzaJtdi (241.980). Tudo indiea que houve uma pJteoeupa -

ç~o do~ novo~ dono6 em n50 vinculaJt diJtetamente a Rio eom 

a Vi6u60ha. I6~O ~e Jte6lete no~ eomunieado6 o6iciai6 de 
ea~~aç5o . de6initiva da Rio, onde n~o eneontJtamo~ Jte6ehên -
eia~ ã. e_mi~ ~ aha gaú.eha, e numa noto_ d . .tli.tJtibuZda peta dl/te-. 
tOhia da R~dio e TV Vi6u~oha,' de~mentindo qu~lqueh vineula 

çRode66a emi~6oha eom a TV Rio ( • .• 1. 

A6 dZvida6 n~o paJtavam de aumen.tah, .tOd06 o~ 6u~ 

eion~hio~ (eeJtea de 12Q) e~.tavameom o~ .6al~Jtio6 a.tha.óado6 

em pelo men06 qua.tJto me.óe6, e a publicidade . eJta qua.óe ne -
nhuma~ j~ que a phe66~o do.6 emphegado6 e 60Jtneeedohe.ó ~o -
bJte a.ó agi neia.ó eJta gJtande na .tentativa de vineulaJt a eon­

.ta ao pagam ento da.ó dZvida.ó da empJte6a, 
"Um j oJtnali6:ta a6iJtmou ' eeJt.to dia que o gJtupo imo6 ,Ltiã,/Lio 1.12.. 

.tha e6.taJtia in.teJte.ó.óado em eompJtaJt a e.ó.taç&o: no dia 6e 

guin.te , óO Jtm ava-,5e íÍ L~. a de o6J..eia"ü de jU6:tiça n.a pO /L:ta da 

empr.. e.óa, jã phepaJtado-6 paJta. eobJtaJt dZv,[da.ó . O negõeio 60i 

de~ 6 ei.to an,t e~ de eom eçah" . 

Em abJtil de 1976, pOJt aç&o da ReA, um o6ieial de 
j U6t iça eolacou a emi~6 o Jta nOJta do a~ p o~ qua6e uma 6emdnIJ., 

aJtgumen:tando rial:ta de pagamen.to. A TV Rio 6l eou .ó e~ a .óua 

eâ.malLa c..o lolLJ.. da e. , al~m d06 6il m e.6 t oJt n ecido.ó gl1.a.tILi:tam ente 
pelo-6 c..o Yl.6ulado6 , a emi .ó~ oJta ~ õ podJ..a pa6-6aJt 06 em pJte.to-e­

bhan eo da dJ..6ini buidoha Di6e , de. S&o Paulo , a qu em ela de -
via men06 . J ~ no 6inal, a Rio e6tav a c..om c..eJtc a de 80 % da 

pho gí:..arnCtçà.o 6c.J...:ta (w vi vo c. , .óe.mph e c_om a .ó ituCí..ç.i5.o ag/1.O-vo_ -

da, 60 i rn ai~ uma vez Jtet lnada do ah , no inI ci o de 1977. Rom 

pido o p4a zo oni eial de 30 dia.ó , a emi.ó-6 o ~a pe diu a o Vent ei 

u.ma pltoAh ogctção de 15 dia~ pal1..a eO Il .til'w afL. 6 0/Lít. do ah . Palta 

I 
j 
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qut volta~~e a 6unciona~, um g~upo de p~oduto~e~ e ap~e~en-
. f. . 

tado~e~, que ~e intitulou "comi~~áo 6inancei~a", ~e~olveu 
' . . 

ti~a~ dO ' pJLÕp~io bol~o ~ecu~~o~ que ~oluciona~~em a c~i~e. 

da emp~e~a. Foi a~~ecadado um total de ap~oximadamente C~$ 
800.000 pelo g~upo, que e~tava integ~ado po~ Hen~ique Lau6-

6e~, Joa.o Robe~to Kelly, J.B. de Aquino, Anua~ Sale~, Paulo 

Monte, Ma~inho Vua~te, Jo~ia~ Ali e cláud~o Fe~~ei~a. Ma~ 

já na.o havia mai~ jeito. T~~~ ou quat~o dia~ depo~~, a p~! 
~id~ncia da RepGblica a~~inou o dec~eto ca~~ando a conce~ -

~a.o outo~9ada em 1954 êi. TV Rio pa~a explo~a~ o Canal 13"23. 

EXCELSIOR 

Nio podem deixar de ser incluId~s nesta apresent! 

çao inicial dos canais de televisão relevantes para este tra 

balho as TVs Excelsior, do Rio "e de são Paulo, canais 2 e 9. 

A Excelsior pertenceu ao grupo Mario Wallace Simonsen e fun 

cionou 'durante 10 anos, de 1959 a 1969. Sua importlincia pa 

ra esta dissertaçio está no fato de que . a lIrede" Excelsior, 

por força dos neg6cios de seus proprietários, 6 exemplo de 

como as transformações politicas e o conflito de capitais 
-

marcou a vida e a fal~ncia dessa emissora de televisão~ A 

entrada da Excelsior no mercado 6 vista pela publicação b~a 

sileira mais prestigiosa sobre o mercado de comunicação 

- Meio & Mensagem - corno um · passo importante para a hist6 -

ria da TV: Ifttc.ata.va-~e de tentalL c.oYl.~t~ui~ uma e.mill~o~a. Yl.o~ 

molde.,!:> no~te.-a.me.~ica.Yl.o.6 p onde. ,(.mpe..lí..alr.,ta. /.l.ma maio~ matu~ida.-

de c.ome.~cial e. um pouco mai~ de. ptc.o6i~~ional;~mo admini.6t~a 

:tivo. Mal.> ail1da a~<s ,Lm , c.om u.m nOlLte gÍ1.. u.po ec.onó'mic.o 0..6 <SUM 

(~ O <s;t a<s , e. e. x. pe.lL.r..me.ntando a.l,to~ l.ndi c. e.<s de. aú.d ·i.. e. 11 c. i.. a 1 a. Ex-

.6 e..e.~ i o Ir. . fi Jr. /I 2 l f nau. D .0·9 ou. l\ nosso ve r a avaliação da !vIe io & Men 
~ 

co rre ta - re levânci a da Ex ce lsior for ça sagem e quanto a e a 

! 
i 
r 
r 
i 
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dO , grupo que a sustentava, entretanto ~ incompleta por nao 

debater o impacto das mudanças políticas e da luta de capl 

tais no "naufrágio" da Excelsior. 

o grupo Simonsen era tão poderoso corno o Moreira 
~;,>a_D 

Salles, Pignatari, Gastâo Vidigal, e estava ligado princi-

palmente i exportação de caf~~ Sua firma de exportação 

COMAL - chegou a ser a maior do mundo; ele "qae~ia 6ica~ 

com o me~cado de ca6~ pa~a o capl~al b~a~llei~o e ~e ln~a~ 

9.{.~ con;t~a. a~ mal~lnaclonal~ na Eu~opa"25. Na realidade, 

Simonsen estava ligado a interesses do capital inglSs, em 

oposição a capitais norte-americanos 26 . 

Aliado aos nacionalistas, no campo interno, Si-

monsen apoiou a candidatura uo marechal Dt:lüique rp - :. -- - .: - ...... 
~CiACil.Q. 

Lott à presid cncia da República, mas terminou por ter boas 

re1 açoes com o governo de Jânio Quadros e o de João Gou1art. 

Pouco antes do golpe militar de, 1964, o grupo Simonsen en-

tra em crise 27 , e ji no inicio do regime militar a perse -

gUlçao política ao grupo ( a PANAIR do Brasil, de propried! 

de de Simonsen foi forçada a fechar pouco depois de abril 

de 1964), especialmente à telev'isão, foi mui to grande. "A 

grande verdade é que o governo da Revolução de 1964 não via 

com bons olhos a família Sim~nsen, que sofreu muitas reve-

zc s cem o novo regime " 28 . 

A TV Excelsior do Rio foi invadjda na noite de 

3]: de março, os estúdios ocuparlos e transmisso-rcs laCTa 

dos. Em depoimento à FUNARTE em 1981, ex-funcion~rios de - ' 
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novo hil.d.ema" (Mau/tlc.io She/tmanJ e que "60i uma veJtgonha a.­

quilo, 60i polltic.a pu/ta; e/ta a ~nic.a ehtaçb..o que ~inha c.on 

diç~eh /tealmente de 6ic.a/t no a/t" {Wilton F/tanc.o} 29. 

A TV Excelsior foi lia p/tÁ~mei/ta em.L6ho/ta a h e/t ad­

miniht/tada c.om /tazoável Vih 5..0 emp/teh aft..ial" 3 o e procurou rom 

per o amadorismo, tendo como padrão os Estados Unidos e a 

Argentina. A procupação nacionalista que marcou os anos 60 

no Brasil tamb6m esteve presente em toda a programação da 

Excelsior. Usava autores brasileiros em seu teleteatro co-

mo Guarnieri, Vianinha, Jorge Andrade. A trilha sonora da 

emissora era composta só com música brasileira. "Quand o a 

gente ap/te~ e ntava alguma coi~a e~ tft..angeift..a. e/ta po/tque 6azia 

C. Oiii o 0i:> 

de m~~lc.a e~t!tang ei/ta que n6~ 6a zlamo~. A nO h ha id~ia e/ta 

6aze/t um m6dulo b/ta~ lleilto, uma Itede b/ta~ileilta que /t e 6l e -

Nomes como o de Wladimir He rzog, Barbosa Lima 50-

brinho, Villas Boas Corr e a, Newto n Carlos, Millo,r Fernande s 

real iz avam os te l ejornai s da Exce l s ior , que cri a t i vo s e ~no 

vadores, marcar am épo c a,. Principa l mente o "Jornal d e Véln -

gua r da ", que ganhou pr emi os naciona i s e inten1aciona is. 

E intere ss ant e obs e r var , que o ano em que a Ex cel-

5ior ence rr a s uas a tivi dades é exatament e quando a TV Gl obo 

l e va ao ar pela prime i ra vez o seu p r ogr ama de , t alvez ,maior 

s uces so , (certamente o de ma ior p-.restíg io): o Jo rnal Nacio-

nal . Sio duas experi~nci a s d i stintas (Exce l si or e Globo) 

com um ponto em comum: o i mpacto d as, t r ansformaç ões po1í t i 

cas e do i n tere sse de capi t ais; n a Excels i or tal l mp a cto 

i 
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trouxe a sua derrocada, na Globo significou crescimento e a 

construção de um quase monop6lio da informação. 

GLOBO 

Alguns estudiosos da TV no Brasil situam no sur-

gimento da TV Globo, o marco que divide as duas fases de 

vida da televisao em .nosso país 32 • De propriedade de Ro -

berto Marinho, ji dono do jornal O Globo (1925) e daR~dLo 

Globo (inaugurada em 1944 e que começava a liderar audi~n­

eia nacional naquele ano da inauguração da TV Globo)? an.<:: 

va emissora de televisão organizou um sistema empresarial 

que deixou anos-luz atris suas concorrentes com seus · esti p 

los familiares de administração, caracterizados pela inca-

pacidade do gerenciamento, pelo não investimento em cquiP! 

mento e pela não renovação e não formação de pesso a l . 

A TV Globo ji nasceu polêmica. Em 1962, seus pr~ 

prietirios assinaram o famoso acordo Globo-TimejLi f e, atr! 

v~s do qual a Globo se comprometia a instalar uma estação 

de televisão no Rio de Janeiro e TimejLife se compr ome tia 

a pre s tar informaç6es t~cnicas sob r e TV, t reinar pessoal, 

intercambiar dados sobre admi~istração, comer~ializaç5o.eg 

genhar ia, planejamento. e orientar quanto i aquisiç ã o de 

f i l me s e programas produ z idos no e x t e rior . 

O a cordo tamb ~m envolvia a tr ansfeténci a de vul-

tu os as som as de recur sos . '"" O acor do f oi denunciado por va-

r i~ s s egme nto s da s oc i edade hrasileira como s endo le s ivo 

aos i n t e r esses naci onai s e , mais do que i ss o , il e ga l, po i s 

inf r i ngja a l eg is lação br as i le ir a , que não permi t e a e s 
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trangeiros a propriedade de meios de comunicação, o que f! 

cava caracterizado pelO envio de mais de 6 milh6e~ de d6la 

res por Time/Lifep~ra o grupo Roberto Marinho, entre 1962 

e 1966 33 ) pela presença de um gerente-geral de nacionalid~ 

de norte-americana, contrato do grupo Time/Life (o artigo 

160 da Constituiçao Brasileira .. determina · que /Ia. bJta..6.Lf.e.,[ ~ 

Jto I.:J c. a. b e.Jtã., e.x c.lu.6,[ v a.m e.n.t e. a. Jt e.1.:J p o n.6 a.b'[,f..[ da.d e. pJt.{n c.,[pa.ld ~ 

la.,~ e. a. l.:Jua. oJt,[e.n.ta.ção ,[n:te.le.c..tua.l e. a.dm,[nil.:J.tJta.L[va./I e pe-

la previsao de remessa dos lucros liquidos (30%) produzi -

dos pela TV Glob6. 

Figuras como Carlos Lacerda e Joao Calmon34 fo~ 

ram muito criticas do Acordo, que acabou dando orige~ a u-

ma Comissio Patlamentar de Inqú6rito na C~mara dos Deputa-

dos (1966), intervençao do Ministro da Justiça e do Presi­

dentada Repfiblica. A Globo e Tjme/Life refazem seus acor 

dos. Denúncias, falcatruas, discursos, interesses de um 

. lado, interesses de outro lado, e a Globo 6 condenada pela 

CPI por infringir dispositivo constitucional (art. l60),que 

sugere ao Poder Executivo aplicar as pen~s cabiveis. O Pre 

sidentc Castelo Branco, no entanto, aceitou os Acordos e 

finalmente em 1968 o Marechal Costa e Silva, Presidente da 

República, "legali zou" a TV -Globo ao atolher o parecer do 

Procurador Geral da República, Adroaldo Mesquita da Costa, 

que considerou corretas as transações financeiras entre 

Globo e Time/Life e que o acordo não tinha qualquer cara -

ter de c landestinidade 35 . Em 1969 o grupo Time jLife saiu, 

com a Globo compr ando a parte do grupo norte-~1llericano36. 

Para Wal ter Av ancini " di Te to!' de te levi sã o, "a. Glo b (I Ô,[ -

, 
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cou i~olada no 6inal daquela hi~t;~ia, ma~ conqui~tou um ' 

know-how valio~o pa~a ~ua expan~~o"37. 

De emissora de televisào local do Rio de Janeiro, 

a TV Globo cresceu, tornou-se rede nacional e I íder de au- .. 

diência inconteste. Sua programação variada e produzi- , 

da com o que se convencionou chamar de "padrãG Globo de 

qualidade" caiu no gosto dos brasileiros. 

A Globo se transformou numa grande fgbrica deso 

nhos: programas de humor, de auditório, o primeirp telej0I. 

nal em rede (O Jornal Nacional) e, de carro~chefe, as nove 

las, que foram se aperfeiçoando cada vez mais. "A 6(1..tl.. tu~(.{ o 

do monopólio de audi'e.ncia lhe pe~mitiu. ampli.a~ a pli..odu.ç~o 

til n n ; rt 111 n (J n rI .~ P ri h r_ "rl .. l1 n f\ rt I' " I.. ri ,/1 t, 17'" ,.. :0" 1'"01 rt "'~" l! " n ri r. n v + n ,., In I't I ................. .-..... ..." .. '-A.~ '- V1.. ""'o_v ... v "'- ......... '-y" _ __ ~V'lol .......... i,", '- i • • ...... "f,- __ ""-'v...v _ r"' '' ,",,~ ·~ '1.'''''4 

A ~bentu~a polltica que lhe deu a chance de tali..nan a p~o -

gl1.ama.çao ma.i~s vincuLada com a ~eali.dade nac.tonal e vi. e_~am, 

em 7979, a~ ~~li..ie~ b~a~ilei~a~, A pali..ti~ de~~e ano, a~ e~ 

po~taç.õ e.6 pa~ ~ a~am a c~e.6 c.e/t de impo~tãnc.ia e. a li..e.ndeJ1. P/t(!_~ 

tlgio e dividendo.6"3 8 . 

A rede Globo e a maior produtora mundial de pro-

gramas pr6prios, entre as emissoras privadas, sendo que ~! 

to entre os dez programas de maior audi~ncia sio produzi -

dos no Brasil. Em 1980, exportava programas para S2 TYs de 

24 países, sendo que o "S ítio do Pj.capau P-.marelo" foi vis-

to nesse ano em 50 parses 39 • 

Em 1981, a Rede Globo era a quarta mal.or rede de 

televisão c.omercial do mundo, sendo compo s ta por 4~ emisso 

ras - pr6prias ou afi liadas - de um total de 103 emissoras 

ex istentes no país, Jtingindo, em 1984, "3.609 YnLuü.cIpl.o.6 
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em toda o paZ.6, onde e.6tão c.onc.ent/tado.6 96,7% de nO.6.6a popE:. 

la~ão; na.6 ã/tea.6 c.obe/tta.6 pela Rede Globo e.6tão ~odo.6, /tig~ 

/to.6amente todo.6, 0.6 domic.llio.6 c.om /tec.epto/te.6 de ~elevi.6ão, 

num total de 17 milhij'e.6 e. 3 O O mil domic.lliol>" 4 Q • 

A , Rede Globo ê, talvez no Brasil, dos melhores e-

xemplos da transfoimação de um setor: 

o e.6tilo de hamen.6 c.amo Cha~eaub/tland, po/t exemplo) .6uc.e ,. 

taR.,,41. . E a relação com o Estado se imbricou ainda mais ~. 

alem de desempenhar o papel de arauto da "boa nova" durante 
~ 

o uOJjillagTe brasileiro", dc:clG.you-se com a lTLtss~O de nrnmn _ 
l~ - _ ... -

ver a · integró.ção nacional: "PJtac.uJtamoll 6a,zeJt c.orfl que. e.la .6 e 

ja, de 6ato, um padeJto.6o in.6tJtumento de c.on.6ollda~ão da uni 

dade nac.ionai. Atingindo pJtatlc.amente todo a teJtJtlt~~lo na 

c.lonal ,ac.Jtedito .6e/t evidente a c.ontJtlbul~&o da Jtede Globo 

paJta a inten.6i6ic.a~ão da d16u.6~0 edo lnte.Jtc.amblo daquele.6 

c.onccito.6 e dado.6 de natuJteza c.ultuJtal, .6oc.lai e mOJtal -.6em 

do de.óenvolvim ento nacional em todo.6 0.6 c.am~o.6 e em todo.6 

0.6 nlveL6"Lt2. 

"~ dentko de.6.6a vl.6ão qu e podemo.6 c.ompJtEendeJt o p~ 

pei di Rede Globo no de.6e.nvoivimento da .6oc.ie.dade bJta.6 1leiJta 

no.6 tiLU.moll 20 o.ltO.6. Não d . .f..Jtetamen.te· C.Ofl;tJtolada., ma/.; ViCLb"i.-

il;~ o.da pelo E.ó.tado , a teJ!.evL5ã.o e: a. gJi.!:{'l'lde. c.adeia. de .6upelL .. 

m e~ c. ado.6 dl.6tJtibuidolLa de ben.6 .6imbSlic.o.6, que Jtealizou o .6~ 

C.e.6 .6 0 do PNC (Plane N~c.io nal d~ Cul~uha) n&o relo6 
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(ou a qualidade) da p~odução eultuKal,ma~ pelo ~eu eon~u -

mo. Foi a g~ande di~t~ibuidoKa de ~enda ~imb~li~a 

pat~. 'Foi a eoneAetizado~a, ao nZvel do imaginã.Kio, do~ ~o 

nZío ~ e eumpJtDr.am" '+ 3. 

A televisão, corno ve~cu16 de pr~paganda, ficou fo! 

talecida durante o processo de aceleração da concentração ~ 

ligopolista da economia brasileira. A Rede Globo foi a que 

mais se beneficiou desse processo. Em 1977 e 1980"â Globo 

foram destinados 85% do total de investimentos publicitá 

rios - r~alizados em televisão pelos grandes anunciantes, que 

destinaram 11% ã Tupi e 4% a outras emíssoras. Note:"'se que 

a concentração de verbas publicitárias na Globo nao corres-

ponde ã sua participação na audi~ncia geral, que .-e infc -

rior'+'+. 

Segundo a revista Senho~, "a 6blha ~o~~ida (do 

S~. MaKinho) in~inua uma vocaçZi.o monopolZ~tiea e pÕe em d~­

vida ~eu , ~Kedo pJteten~amente demoeK~tieo. OA 22 anOA d~ Re 

de Globo, ~ua maiA 6o/tmidável ob~a, ~ao uma hlAt~Jtla de ViK 

tuoAiMno :t'é.c..IÚ.C,O, ~ li eeA.A (J c.oMe/r.ual {I~ má fÍ ê pol1.tiea. O ho-

mem que inAió:te em Ae dize/t jo/tnali6:ta expu~gou, de 

:rle.lhofL modQ.lo d e. ,-6 eu ((V/tIpo da. S;ta..tin" 4 5 • E Marinho em en -

trevist a ao jornal New YOfL~ TimeA, parece dar razio a esse 

tipo de acusação a u afirmar que u sa o poder que tem come do 

no de um império da comunicação, II mci,.s que AemplLe. o 6ez pa -
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t~ioticamente,tentando co~~lgi~ ah coiha~, bu~cando Oh melho 

~eh camlnho~ pa~a O pal~ e ~ 'i'Uh eh.:to..do~. GO.6.ta~Zcimo.6 ·de. .teJt 

O pode~ ' de conhe~ta~ .tudo o que nao 6unciona no B~a~il. Ve-

dicamo~ t~do o no.6~O pode~ a i.6.6o". E prossegue Roberto M~ 

rinho: "Se o pode~ e: u.6ado pa.ltd ~e.be.n.ta~ um paZ.6, de..6.t~ui~ 

he.u.6 cOhtume.h, en.tao n&o e: bom, ma.6 .6e. e. uhado pa~a me.lho -

~a~ ah coi.6a.6, como nõ.6 6aze.mo.6., e: bom"47. 

Na avaliaçao da revista Se.nho~, "ah o~ganizaç.be.6 

Globo continuam 6azendo, hoje., o que. 6aze.m, com b~eve..6. in -

te.n~upç.be.6,h~ 61 anoh, de.6de. que. o jove.m Ma~inho he.~dou 

p~e.matu~amen.te o jo~nal d e .6eu pai - i.6to e:, mante~-.6e. p~õ-

ximo do pode.~. ( ... 1 NOh o...no.6 da dLtadu~a. , 0.6 j o~na,ü do S~. 

Ma~inho chamavam o P~ehide.n.te EmZlio G. Me:dici de. democ~i~ 

ta, ne.gavam a .to~tu~a e. expu~gavam Vam Paulo Annh (Anc.e.bi.6 

po de. S~o Paulo) e Vom H e:lde~ Cama~a (BihpO de. Olinda e. R~ 

ci6e.l"48. E agora na chamada Nova RepGblica, ainda segun-

que.m, .6e Sa~ney (P~e..6id e.n.te. JOhe: Sanne.yl a Re.de. Globo, ou 

h e. a. R e.de Glo b Q ao P~eh idente. da Re.púbfic.a lI/f 9.. Tal ava 1 ia 

ção é corroborada pela reportagem do f~(?_w YO )1-R. T imeJ., para 

quem "a nZvel nac.ional, · (Robe.~to MaJtinho) ge.Jtaimen.te. U.6a 

.6e.u pc.'de~ paJLC( cLpo . .[al1. a Gove..Il.no" e conclui citando uma au-

toridade brasil eira na o identificada: "Nã.o pe.n.6o qU.e uece 

v e..Il.~ Sa~ney tomando a iniciativa de. tenta~ ke.duzi~ o podel1. 

de. Ma~lnho; ele. e: muito impoktante. como aliado e. multo p~ 

. , , . " 5 Q 
l1.~g0.60 como ~ n~m~go . 

a.ILIOTEOA 
..nmA~O GETúlIO VAMAA 
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BANDEIRANTES 

Em 1967 . foi inaugurada a primeira estação de te-

1evisao brasileira que foi cuidadosa e longamente p1aneja-

da - a TV Bandeirantes. Durante cinco anos, entre 1962 e 

1967, seus idea1izadores e p1anejadores cuidaram dos míni­

mos detalhes, viajando aos Estado~ Unidos e i Europa para 

ver o que de mais moderno houvesse no setor. 

Segundo Joao Jorge . Saad, proprietário do canal 13 

de Sao Paulo, o padrao t&cnico da Bandeirantes foi o da 

BBC de Londres, inclusive do sofisticado edifício, cons 

truído especialmente para sediar o novo canal. Foram con- ' 

-tratados profissionais importantes na ~ epoca para dirigir 

se~s virios departamentos. A preocupaç~o descta ao deta -

lhe de criar uma ~scola de atores para televisao, acervo 

cenogrifico, e um estilo jornalístico mais interpretativo, 

um pouco ao estilo do que já fazia a ·Rede Excelsior. 

Dois anos após sua inauguraçao, a Bandeirantes 

enfrenta o inc~ndio de seu py~dio, que fica completamente 

destruída. Passa por uma difícil fase de reconstruçao e, 

em 1977, inaugura mais um canal, R TV Guanabara, canal 7, 

do Rio de Ja~eiro - dando inicio ~ formação da Rede Bandei 

rantes de Televisao, que em 1985 totalizava 27 emissoras em 

todo o país. 

Quando os Saad iniciar am em televisao, a família 

já era do ramo dos negócios na Elre a da comunicaçào. Já po~ 

sui am estaç6 es de rádio e, atual mente, a Rede Bande i r antes 

de rádio tem um a lto índi.ce de audi ência. A postura de 

Joao Saad norteava o trab a lho na TV Bandeirantes: 11 <?JLct (L 



, ) 

102 

ideologia populi~ta (quel ~ernp~e rna~co~ o tom na Radio Ban 

dti~anteh, que 6uncionava como uma e~p~cie de b~a~o do a­

dhema~ihmo. A televLóa.o 6atalment,e .6 egui~ia o mehmo cami­

nho"SI. 

Na comparaçao entre a estética do jornalismo da 

Rede Globo e o da Rede Bandeirantei dos anos 70, o jorna ~ 

lista Gabriel Romeiro, diretor do jnrnalismo da Bandeiran­

tes em 1974, ~omenta que una Bandei4ante.6 e~a ~azoavelmeh­

te .6imple~ 6aze~ jo~nalihmo~ N5~ no~ valemo~ da ideologia 

populi~ta da emi_.6~ol!,a. Lã. voce jamai~ ou,vi4i.a a,lguêm di~ 

ze~ que o pov,o ~ 6eio. Na Bandeill.anteh o povo ~ .6empll.e 60 

nito"52. 

.Em 1981 a Bandeirantes deu um gl'aJH.1e l!é:oi.5S0 para 

consolidar sua Rede e dar- um passo tecnológico mais avanç~ 

do que os concorrentes: assinou com a EMBRATEL um contra p 

to de prestação de serviços perm'anentes para transmissões 

de televisio via sat6lite (TV-Sat), com cobertura nacjonal. 

Esse sistema, que entrou em funcionamento no ano seguinte, 

fez da Bandeirantes a primeira empresa privada da -Am6rica 

do Sul a se utilizar ' de um sat6lite para uso doméstic0 53 • 

Assim, a Bandeirantes tornou-se de fato uma rede n~cional, 

podendo operar 24 horas por dia atrav6s de canais dosat6 

lite Intelsat IV. A utilização do s~t6lite significa re· 

duçio nos custos de implantaç ão de ' novas emissoras da Re­

de, ~16m de baratear a transmiss~o em comparaçao com a u­

tili zaç io do sist ema de microondas. 

No mesmo ano da assinatur a do contrato COift a 

EMBRATEL , a Ba nde irantes tanili~m fjrrn ou contr a tos de coop~ 
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raçào com dois jornais: Jornal do Brasil e Gazeta Mercan -

til. A finalidade era a d~ainamizar sua irea jojnal!sti- . 

ca: Note-se que essa preocupação com a dinamização de seu 

jorrialismo se di alguns meses depois do Governo ter " anun -

ciado a extinção da Rede Tupi e a abertura de licitaçio P! 

ra a concessão de tanais d~ televisão ,para formarem 

novas redes nacionais. 

duas 

Feito este brevíssimo histórico da TV no Brasil 

de maneira a fixar a moldura para o episódio das conces­

s5es de 1981 , passaremos ao capitulo seguinte para apres~~ 

tar o riosso objeto de estudo propriamente dito. 
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NOTAS DO CAP!TULO 111 

INote-se que is vezes hi variação nas 'dastas . referentes 
aos marcos no processo de desenvolvimento da televisão , 
dependendo da fonte que se utiliza. Os dados citados fo­
ram obtidos em pesquisa feita nO NEP/FUNARTE (NGcleo de .~ 
E~tudbs e Pesquisas da Fundação Nacional das Artes) em 
material sem referência de origem e data. Há também dti­
dos obtidos em MARSCHALL, Rick. H-L:6;tofty o~ ;teie.vi.6ion 
New York, EUA, Ga1lery Books, 1986, pp. 8-13. 

2PRADO, João R. TV Quem ve Quem. Rio de Janeiro, Eldorado, 
1973, p. 26. 

3 Idem, p. 23. 

4SIMOES, Inimã F. TV i Chateaubriand. In: COSTA, . ' Alcir. 
et a~li.Um pal.6. no aft. São Paulo, Brasi1iens~/Funarte , 
1986 , p. 31. Note-se também .,'que o TV de, Vanguarftda .era um 
tele teatro que levava ao ar,~da~taç6es de textos de 'aut~ 

, res famosos como Shakespeare, Dostoyevsky, Brecht,Goethe, 
Pirandé110. Em 1956, o programa apresentou "Calunga", de 
Jorge de Lima, e ao fazer a' .. crítica Guiihherme de Almeida 
entusiasmado afirmou que a "transposição para o vídeo do 
romance Caiunga (1936), de Jorge de Lima , redundou ':eS5e 

., . ~ ... . " l' A - 1] •• ~ 
aanl1 ravel. Ll"i;l IJé::I . ;lO llU lll éS pE: c.acu.J..ü úü ilialS vlgoroso poU.cr 
emotivo ~ ... ) já existe no Brasil uma arte de vanguarda. 
Calunga e o seu porta-estandar te". Crítica publicada na 
coluna "Ontem, hoj c " e amanhã", do Diirio de são Paulo , 
em 8 de março de 1956. In: SIMOES. Inimã F., op. cit., 
p. 31. 

5VIÃRfOS a.6.6oQiado.6, grupo de empresas dedicadas i comuni 
cação social. -A primeira unidade desse que veio a ser o 
maior conglomer ado da comunicação d~ sua época em nosso 
continente, foi O ]o~nal, fto Rio de Janeiro,ad~uiridd em 
1924 por Assis Chateaubriand. Em 1959, os Di á rios e Emis 
sor~s Associadas chegaram a ter 58 empresas entre : . jo~= 
nais, rádios , televisões, revistas, editoras, agência de 
notícia, gráficas. A revista O Cftuz eifto, um dos ' expoen­
tes do grupo, chegou a vender 750 mi l exemplares . (para 
se ter uma idéia : com uma população muito maior no país. 
a revista Veja vendeu por , sem~na no 29 trimestre de . 198~ 
7'79 mil exemplares) e ter uma 'versão'em espanhol para os 
demais países da América La tina, "invadindo . ', terri tório 
da L<'óe." revista americana de grande sucess o na . decáda 
1950 . "Em 1978, tinhn 89 empresas, três das quais inati 
vai ~ ~ão 31 jornais, 28 erni~~oras de r5di o , quinze de t~ 
1evisão, uma editora, duas ag~ncias de noticias , três e~ 
presas ' de serv iço, uma de representaç ão , uma a gência · d~ 
publicidad e , duas fazendas, três gr~flcas, dua s gravado­
ras de r1i s cos. E uma hoid.,[f1·g em formação." -- Negócios em 
Exame, são Paulo, ]2 de abril de 1 978 . 

GSH10ES, lnimã F ., op. cit., p. 15. 
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7No discurso de inauguração da TV Tupi de são Paulo,Assis 
Chateaubriand afirmou: 
"O empreendimento da televisão no Brasil,devemo-lo a- qua 
tro organizações que logo, desde 1946, se uniram aos Rá~ 
dios e' Diários Associados para estudá-lo e possibilitá­
lo neste paIs. Foram a Companhia Antárctica Paulista, a 
Sul ,América de Seguros de Vida e suas subsidiárias, o 'Moi 
nho "Santista e a organização F. Pignatari ... Esse trans~ 
missor foi erguido, pois, com a prata da casa, isto é, 
com os recursos de publicidade que levantamos, sobre a 
Prata Wolff e outras não menos maciças pratas da casa; a 
Sul América que é o que pode haver de bem bYé!:sileiro, as 
lãs Sams, do Moinho Santista, arrancadas ao coiro das o: 
velhas do Rio Grande, e mais que tudo isso, ' ~ guarana 
Champagne Antárctica, que é a bebida dos nossos . selva~ 
gens. O cauim dos bugres do pantanal matogrossense e de 
trechos do vale Amazônico. Atentai e vereis como é mais 
fácil do que se pensa alcançar uma televisão: com Prata 
Wolff, lãs Sams bem quentinhas, Guaraná Champagne borbu­
lhante de bugre e tudo isso bem amarrado e -seguro no Sul 

' América, faz-se um buquê de aço e pendura-se no alto da 
torre do Banco do Estado, um sinal da mais subversiva má 
quina .de influir na opinião - uma máquina que dará asa~ 
à fantasia mais caprichosa e poderá juntar os grupos hu­
manos mais afastados". In: SIMOES, Inimã, Opa cit.,p. 
20. 

Como se vê, desde cedo Chateaubriand percebeu o papel fa 
cilitador da integração nacional que a TV podia exercer 
e a capacidade de "influir na opinião" que a. , televisão 
tem. Segundo Rubens Furtado, ex-diretor geral da Rede Tu 
pi e da Rede Manchete, ouvido pelo autor, Chateaubriand~ 
em viagem a Nova York, viu a televisão em funcionamento , 

• e se -encantou, encomendando , de " imediato ao General 
Zarnoff, da RCA, o -equipamento necessário para duas emis 
soras. A RCA negou o pedido, argumentando qu~ no BrasiT 
não havia condições de mercado para a instalação de uma, 
quanto . mais duas estações de TV. Chateaubriand foi ,en­
tão à General Electric, concorrente da RCA, fez a mesma 
encomenda, que foi imediatamente aceita. Portanto, segun 
do o relato de Furtado o primeiro fornecedor . de ' equipa~ 
mento teria sido a GE e não aRCA. 

8Aliança Libe~al, movimento, de oposição -ao Presidente 
Washington Luiz, e que apresentava Getfilio Vargas como 
candidato à presidência. O programa da Ali ança não se 
difer enciava :1lUi to da pIa taÍorlP.a do cand idato si tuacio­
nista, o paulista JGlio Pre stes, exceto-quanto ao voto 
secreto e à anistia para os envolvidos no - tenentismo. A 
situhção do operariado era mencionada vagamente, não ha ­
via JcGmpromissos de ganhos trabal histas e a industriali­
zação não mere cia maior destaque.AAliançatinha o apoio 
dos . setores urbanos e seus partidários reconheceram e ti 
raram proveito da redução da força hegemônica da oligar= 
quia cafeicultora. O candidato da Aliança foi derr o tado, 

'--., 



.L ~ , ~ I \ ...... 106 

: mas Washington Luis ~ , deposto e Get~lio Vargas assume. 
' ''Neste caso, a tomada dO.poder pelas for~as contestató­
rias, ao nível do bloco de classes hegemonico e ' manifes 
tada na coalisão da Aliança Liberal representava um re~ 
~anej~mento na estrutura e na participação nas priticas 
do ~oder. Não havia, portanto, contradições antag6nicas, 

' na m.edida em que as mudanças se realizavam dentro dos 
parâmetros capi talistas". ALBUQUERQUE, Manuel M., Pe.qu.! 
na hi~~64ia da 604maç~o ~o~ial b4a~ile.i4a. Rio de Janei 
ro, Graal, 1981, p. 574. 

9Movimento que eclodiu em 1932, que tem como alguns de 
seus antecedentes o fechamento do Congresso Nacional em 
1930 e ' o , desinteresse do Governo em desenvolver um pro­
grama econ6mico, que satisfizesse a oligarquia paulista. 

lOSODRa, Nelson Werneck. Hi~t64ia da Imp4en~a no B4a~il . 
São Paulo, Martins Fontes, 1983, p. 378. 

llSODRa, Nelson Werneck, op. ~cit:, p. 378. 

12A época da campanha, "enquanto a OLtima. HOJ(.CL .levantava 
cerc.a de l56 milhões de cruzei TOS, as organi zações. '.,co,­
mandadas por Assis Chateaubriand deviam mais de 162 mi­
lhões de cruzeiros ao Banco do Brasil e '. todos ' .sabiam 
aue deviam tarnh~rn is ~aixas~con6micas e aos Institutos 
de Previdência". Outro jornal muito ativo na campanha 
era O Globo. Vale a pena ler a história de alguns de 
seus empréstimos, conforme conta SODRS em ,suá História 
da Imprensa no Brasil, i pago 401. 

"A 17 de outubro de 1950, Vargas elei to mas ainda , , nao 
empossado, O Globo levantara empréstimo no Banto do Bra 
sil, no valor de 31. 770 dólares, isto é, os ;. c.ruzeiros 
destinados i cobertura da importaçã? de mãquina impres­
sora tipo off-set, modelo Roland-Ultra RZU V, alemã, pa 
ra imprimir O Globo Juven~l, Gibi e outras revistas des 
se tipo lançadas pela empresa, escritura registrada ~ 
folhas 49 a 61 do livro n 9 354 do 15 9 ~fício de Notas, 
do tabelião Hugo Ramos, em que O Globo aparecia como 
"sociedade irre guIar ou de fato", cuj os , -sócios : eramuFran. 
cisca Pisani Marinho e seus filhos Heloísa MarinhoVe~ 
lho da Silva, Nilda Marinho Medrado Dias, Roberto Mari­
nho, Ricardo Marinho e Rog~rio Marino; O Globo dava, co 
mo garantia, penhor mercantil da própria má,quina a , im-=­
portar e sua velha impressora Goss; entraria com 20% 50 

bre o valor em dólares, mas em cruzeiros, e amortizarii 
o resto em três anos, em prestações mensais ., de20.00a 
cruzeiros. Um mê s depois, apenas, voltava O Globo ao 
Banco do Brasil > levantando o correspondente ' a ; ,;31. 776 
dólares, para impor tar três mãquinas: urna dobradeira , 
uma impressora tipográfica e uma grampeadeil'a,todas · ale 
mãs, escr i tura r egistrada a folha 86 a 88 do livro n? 
355 daquele mesmo cartório, com as mesmas condiçõ e s de 
pagamento, sendo as prestações mensais de 19.800 aruzej 
ros, e ga.rantia dad.a ainua pelas máquinas a ,'; .importar, 
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e garantia dada ainda pelas miquinas a importar, mais a 
mesma e velha rotativa Goss, embora ji hipotecada. Pou­
co depois, voltava O Glopo ao Banco do Brasil para novo 
empr~stimo, agora dos cruzeiros correspondentes a .;50.000 
dólares, destinados à importação de miquina de , ilmpres­
são off-set, modelos Roland Ultra RZU V, alemã, para im 
primir as duas cores, escritura registrada a folha 22 a 
24 do livro n 9 418 daqueles mesmo cartório, sob as mes­
mas condições de pagamento, prestações de 31.000 cruze! 
ros mensais e, como reforço de garantia, pela . terceira 
vez, a mesma velha rotativa Goss. A 26 de dezembro de 
1952, voltava O Globo ao Banco do Brasil, tomando cober 
tura para 200.000 dólares, destinados à compra da rota~ 
tiva off-set, a quatro cores, agora nos Estados Unidos, 
escritura registrada a folha 64 verso a 67 do livro n 9 

445 do mesmo cartório, eom as mesmas condições de paga­
mento e as mesmas garantia, entrando outra vez nisso a 
velha rotativa Goss. Ji a 26 de agosto de 1962, O Globo 
conseguia do Banco do Brasil a importãncia corresponden 
te a 708.665 dólares, escritura registrada a folhas I 
a 5 do livro n 9 445 do mesmo cart6ri6, de~tinada à com­
pra de modernissima rotativa Hoe, nas mesmas condições 
de -pagamento, prestações mensais de 442.000 cruzeiros, 
e as mesmas garantias, isto é, a miquina a importar e 
mais a velha rotativa Goss; o beneficiirio, por~m, não 
era mais a Viuva Irineu Marinho & Filhos, mas a "Empre­
sa Jornalistica Brasileira S.A.", DroDrjp.~áriR dp O Glo 
bo, tendo ass inado a escri tura Robêrt~ Marinho e Herbert : 
Moses, presidente e vice-presidente, respectivamente , 
da citada empresa e, como intervenientes fiadores, Ste­
la Marinho e Leonor Sbreca Marinho. Claro que, enquanto 
levantava, assim, em dois anos, no Banco do Brasil, em­
pr~stimos correspondentes a mais de um milhão de ' rlóla­
res, O Gl obo combatia ferozmente os "favoritismos do 
Banco do Brasil", participava ativamente .. da \ ".campanha 
contra os empr~stimos feitos à Última Hora e formava na 
vanguarda da "AI iança Popular contra o roubo ' e o "golpe", . 
que se propunha combater a "corrupção do Gqverno" . 

. 
.1 3S0DR~, Nelson W., op. cit., p. 403. 

}lICitado por SIMOES, Inimã, op. cit., p. 56. 
-

15MESQuiTA, Humberto in Folha de são Paulo, são Paulo, 28 
de setembro de 1980. Defendendo-se, ,em " depoimento ao 
Jorna l do Commerc i o, João Calmon , pres i dente do Condomi 
nio As socia do na época, declarou: "será que todos estão 
esquecidos de qu e es t e lutado r que a gora lhes e s t i fa ­
l apdQ, em 1963 e no prime i r o t rimestr e de 1964 ·arriscou 
a su a viela e arr iscou t odo o pat rimôni o dos "Diirios' As 
s ociado s " , com au toriza çã o de Cha teaubri a nd, na que la l u 
ta t err i ve l de ~ue mui t a gente t a l vez ainda s e l embr e ~ 
a lu t a contra a baderna, contra a tentativa de comunica­
ção deste pai s ? Naquel~ momento at~ a mi nha c abe ç a foI 
ex i gi da pe lo President e da República a Ass i s Chateaubriancl. 
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Foi enviado um emissário à "Casa Amarela", onde residia 
Assis Chateaubriand, para exigir a minha demissão por­
que, al~m de estar criticando o Presidente da R~pGblica 
e seu ,cunhado atrav~s dos "Diários Associados", eu ha­
via tomado a iniciativa da criação de uma "rede da demo 
cracia" que reunia 118 estações de rádio no país todo"-:­
In: ,A C~i~e na TV B~a~ilei~a, Jornal do Commercio, Rio 
de Janeiro, 15 e 16 de junho de 1979, pp. 7 e 8. 

Maiores informa~ões sobre a história da TV Tupi podem 
ser obtidas, alem das publica~ões citadas neste capítu­
lo, em: 30 ano~ de TV, a hi~to~ia da Tupi, Jornal do 
Commercio, 15 de setembro de 1980; TV Tupi, 25 ano~, do 
tamanho do B~a~il, Diário de São Paulo, 18 de 'setembro 
de 1975; TV Tu.pi: o t~i~te 6im ante~ do/) 30", .Jornal ido 
Brasil, 3 de agosto de 1980 .. 

Segundo Rubens Furtado, Chateaubriand nunca estava em 
dia com o paga,:Jento da previdência social. 'A muI ta, a t~ 
1964, pelo atraso, era de 1% aq ano, e por se~ tão bai­
xa terminava por ser uma csp~cie de empr~stimo a juros 
baixissimos. Depois de 1964, os atrasos tinham gue ser 
pagos com multa, correção monetiria e juros; dal os pr~ 
blemas da rede de televisão, especialmente em são Paulo, 
que foi acumulando uma enorme divida. 

! S A nu La oficial <lu gO vel.'üü Ji zla: 1) O goveTno . '. 'ced.:üal 
vem acompanhando os problemas e dificuldades de empre­
sas da rede de televisão controlada pelo , , 'deno~inádo 
"Condomínio Acionário dos Diários Associados". Em parti 
cular, são causa de preocupação os seguintes pontos: -

(I) Os sistemáticos atrasos no pagamento dos salários 
de seu pessoal e no recolhimento dos tributos · federais 
e contribuições sociais obrigatórias, inclusive dos des 
contados de seus empregados; -

(I1) Os vul tuosos débi.tos das empresas ,,' .componentes 
da rede, j unto aos órgãos e entidades da adm,iiüstl"a'ç ão 

.pGblica direta e indireta, e sua liquidação; 

(111) A conveniência de continuar a manter a plurali 
dade de redes nacionais privadas e viáveis :.,de .. serviços 
de televisão; 

(IV) A incapacidade d~monstrada por aquelas empresas 
de assegurar a continuidade dos serviços de radiodifu­
são, dos quais, são concessionárias. 

2) Vencidos os prazos das concess ões dadas às empresas 
em causa, o Governo Federal não encontrou, por parte de 
las, condições capazes de justificar a renovação das 
concessões. As emissoras continuaram a funcionar a títu 
10 precário, at~ deci são final do Governo, conforme fa~ 
culta a lei. 

3) O Governo Federal concedeu v~rias forma~ de assistên 
cia fina nceira ao grupo "Associ ado", solicitadas osten~ 
sivamente para o sancam(;nto financei 1'0 de suas empresas . . 
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4) AI~m disso, o governo deu aquelas concessionirias as 
.9Portunidades possíveis de cumprimento de suas · ·obriga­
ções legais, fiscais, previdenciirias e trabalhistas 
Tudo isso, por~m, terminou por revelar-se inGltil. Ao 
contririo dos resultados econ6micos, financeiros e admi 
nistrativos esperados, algumas concessionárias evolui~ 
ram para urna situação claramente insustentável, notabi­
lizada pela precariedade dos serviços oferecidos e pe­
los problemas sociais decorrentes, conforme ~ de conhe-
cimento público e notório. . 

S) O governo faz notar que, em todos esses casos, agiu 
motivado pela expectativa de sobreviv~ncia da rede, ob­
jetivando, dessa forma, preservar o mercado de trabalho 
e o princípio da pluralidade de redes nacionais de tele 
visão. 

6) . A análise cuidadosa e a serena ponderação .de .. todos 
esses fatos - e o minucioso exame de todas as soluções 
possíveis para o problema - levam o Governo Fed~ral a 
reconhecer publicamente, como o faz agora~ a inviabili­
dade de renovar as concessões is referidas empresas. 

7) ConseqUentemente, e de conformidade com os ; princípios 
e objetivos mencionados nesta nota, o Governo .Federal 
decidiu: 

(1) consdJ.derar peremptos as conc~ssões dadas as se­
guintes empresas, para a eÀI)luraç~o de serviços de tele 
visão em VHF: Rádio Difusora são Paulo S.A. (TV-Tupi de 
são Paulo, Canal 4); S.A. Rádio Tupi (TV-Tupi do Rio de 
Janeiro, canal 6); S.A. Rádio Guarani (TV-Itacolomi de 
Belo Horizonte, canal 4); Rádio Clube de Pernambuco S.A., 
de Recife (Canal 6); Rádio Marajoara S.A., de Bel~m (ca 
nal 2) ; Ceará Rádio Clube S.A., de Fortaleza (canal 2)T 
Rádio é .. Televisão Piratini S .A., de Porto Alegre (canal 
S) . 

(11) O Minist~rio das Comunicações toma~i as medidas 
necessárias i implementação dessa decisão, retirando do 
ar as referidas emissoras. 

(III) Permanecerão em vigor , peJo prazo remanescente, . 
as concessões dadas i S.A. Correio Braziliense (TV-Bra­
sília, canal 6) ' e a televisão Itapuã S.A. (canal S, "de 
Salvador) . ' 

(IV) Prosseguirão normal.mente as medidas legais .ne­
cessárias i cobrança dos cr~ditos da União, notadamente 
os de natureza fiscal, previdenciária e trabalhista . 

8) O Governo Federal tomará, em seguida,as providênc ias 
cabíveis para colocar em licitação os canais ' de televi­
são ora retom ados, em virtude da perempção das · conces­
sões. Na adjudicação elas novas concessões, o ,. Governo 
es~imulara o aproveitam ento, pelos novos . concessioni­
rios, do maio r nGmero pos sível de atuais empregados das 
emissoras. 

9) O mini st6r io do Trabal ho e a Ca ixa Ec onõmica Federal 
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ficam autorizados .a executar· . as provid~ncias acordadas, 
objetivarido amenizar o problema social conseqüente, aos 
débitos salariais existentes. 

'la) o governo estudará, ainda, a possibilidade de permi 
tir o adiantamento das quantias· referentes ao fundo \ .· de 
garantia não recolhido pelas empresas, ou outra , ', forma 
transitória de amparo ao pessoal para ulterior ressarci 
mento . . In: "Acabou a TV Tupi". Jornal do Brasil, Rio de 
Janeiro, 17 de julho de , 1980. 

17SHíOES, Iniiná. o·p. cit;, p. 120. 

E ainda : ' R~bens. · Furtado quem informa que eventualmen­
te todas as empresas Associadas acertaram seus ' déb:itos 
com a Previd~ncia. 

18 OL IVEIRA SOBIÚNHO, José B. "Te levi são e . educação". Pa­
lestra na Escola Superior de Guerra, Rio ' , de . Janeiro , 
1979. 

19!.RY, Wilma. 30 anos da Record, os bons tempos nao .vol­
tam ~ais. Revi~ta C~ltiea da In6o~mac~o, ano I, ·n 9 5, 
dez. 83/jan./84, p. 28. 

20Mais informações sobre a hist6ria da TV Reeord 
5er vistas em ARY, Wilma, op. cito 

podem 

21COSTA, Alcir R., Rio e Excelsior: projetos fracassados? 
In: COSTA, Alcir et alii. Um pa~~ no ~. São Paulo, Bra 
siliense/Funarte, p~ 125. 

22Note-se que o canal 13, do Rio de Janeiro, estava orlgl 
nalmente destinado i Rádio Mauá, que per~encia ao Mini~ 
tério do Trabalho. 

23COSTA, Aleir, op. cit., pp. 141 e 143. 

24MARCONDES, Pyr. Um negoeio c.hamado :te.ie.vi-6ão, in Meio + 
Mensagem Informe Especial n 9 25, São Paulo, pt Publica­

.ç6es Informativas, 1984, ' p. 4. 

25COSTA, Aleir, op. eit., p. 150. 

26Idem, p. 150. 

27pOUCO antes .. do golpe militar de 1964, em .... consequ~ncia 
de uma fortlssima geada que provocou o aumento dos pre­
ços do café, a COMA L deixou de cump r ir suas obrigações 
internacionais. A COMAL foi denunciada e bens da . f<jtmí ­
lia Simonse n sequestrados. "A Comi ssão Parlamentar de 
Inquérito do Café, montada, nessa época por Herbert Le­
vi (por coinc idência , tamb ém ligado ' à exportação de ca­
fé) , ' desmoralizou os ne g6cio s de Sjmonsen, inviabilizan 
do . as aTt ic.ul ações da COtvlAL com banquieros ingleses : (e 
exp lica o filho de Simonsen)" naquele momento ele esta -
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va procurando recompor o grupo econ6~ico dele com _ uma 
. série de contato~ com banqueiros inglese's . no . sentido 
até de entrar e~ composição acioniria com eles,r. COSTA, 
AlciT~ op. cit., p. 152. 

28 F RYDM.A.N , Lyba. Pequena história 'da TV. In: Revista Brie 
fing, São Paulo, Log~s, setembro de 198U, p. 37. 

29COSTA, Alcir, op. cit., p. i53. Mauricio Sherman também 
descreveu a noite de 31 ·d·e 'março de 1964 na TV Excelsior 
dó Rio de Janeiro: "Naquele dia, .31' de março ou 1. de a- o 
bril, nós estivamos trabalhando. Urna turma de . sujeitos 
invadiu a TV : Excelsior com o General Gustavo Borges i 
frente - .0 cheJe de policia do Lacerda - com urna metra­
lhadora na mão. Invadiu urna emissora cujos finicos revól 
veres que tinha eram os da contra-regra, revólveres Es~ 
trela, e os .. tiros que a gente dava eram de pólvora se.ca .. , 
Invadiram com essa viol~ncia e tornaram conta dos . estfi­
dios, mandaram lacrar, mandaram tirar, mandaram não-sei 
-o-que, 0 o Lacerda babando no meio daquilo tudo. Porr~ 
c0nséguiu~ Um neg6cio triste ... Então começou a se des 
montar a TV Excelsior que era maravilhosa,muito, be~. feI 
ta profissionalmente, mui to digna .Gom· . . os. '. ;;:pro f i ·s.sio-=­
nais ... " Manuel Carlos, veterano da televisão também ob 
servou que "as televisões sempre faliram deixando os do 
-_ ..... -...",..;+- .",.. ~ ,... ~. ,...~,.. r. .... ~ __ , ~ ..:.-.. _ ...... - . ........... ::: ...... - ...... ..: ................. r "\ - "" -l-
ilU;::' HLU.l.L.V 1...1..."-0;:, , ~v a LA"-C..L::J.J.Vi \{U~ l.lUU, .t'VJ...::> J.la. .LI./\..\....-v .. 

sior foi cassado o homem, quem foi empobrecido . ' foi o 
Mario Simonsen. Foi tudo politica!" . 

3 0FRYDMAN , Lyba. op. cit., p. 36. 

31Depoimento de Alvaro Moya, da extinta TV Excelsior, a 
Alcyr Costa, op. cit., p. 158. 

Apesar de não se referir especificamente i Excel s ior , 
Fernando Faro, produtor de urna série de musicais .[desde 
os tempos da Tupi, pensa que "a televisão no começo dos 
anos 60 e ra o grande acontecimento do povo brasileiro . 
Tudo que ia ao ar era visto com os olhos , .... maravilhados 
do pfiblico. Eu t enho a sensação que a Tv .era o :cgrande 
porta-voz da realidade brasileira. Era nos palcose ... ) 
que se forjavam os novos valores. A cl a sse média estava 
no ar. Eram momentos mágicos. Em 64, isto terminou." De 
poimento a Helio Goldstej·n i n "Os festivais da hones t i-=­
dade" , Folha ele São Paulo, são Paulo, 28 de setemb r o de 
1980. 

32Para Carlos R. A. Ávil a , "a. yerdadeira investida, que 
mudaria os rumos da televis ã o no Br asil . · .acont e ce ... em 
1965, enquanto se impl anta no p a is uma nova t el ev i s~ o, 
a Globo , que, apa dr inhada desde se u nascime n to por obs­
curos contr at os come r c iai s com empres a s nort e - amer i ca­
nas (Time/Life) , organ iz a um sist ema empr e sari al que mo 
difi ca r ia e infl u~nci at ia de f i ni ti vamente to do o sis te~ 
ma t elevisiona l do pa í s ". )\.VI LA, Carlos P.. A. A .tel eJ..n.­
vaú i o: a palL .t..éc.J..paç ã. o e . .0t/tan g eJ.. lta 'n a .te.f.evJ..l.!ão }1O· BJUt6 J..L 
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.São Paulo, Cortez Ed.jEd. UNIMEP, 1982, . p. 100. Já para 
S~rgio Caparelli, a chegada da Globo ~ tão .~mportante 
quanto dois outros fatores: "em termos de Brasil; os 29 
anos da televisão podem ser divididos em duas : _grahdes 
fases, com um momento de transiç~o: fase I (1950-1964); 
fase , 11 (de 1964 at~ hoje) , '0 momento de transição está 
entre o declínio da Rede Associada, o acordo firmado pe ,f. 

la tevê Globo com o grupo Time-Life em 1962 e a ,.ascen-=-
ção da tevê Excelsior, tudo isso nos primeiros anos "da 
d~cada passada". CAPARELLI, ' Sergio, Comun-<.c.aç.ão de mal.>-
I.>a 6~m mal.>6a. São Paulo,· Cortez Ed.,· 2a. ed., 1982,p.9. 

33Documento de 27 de junho de 1966, da CPI, presidida pe­
lo deputado Roberto Saturnino "para apurar os fatos re­
lacionados com a organização Rádio; TV e Jornal O Globo 
com as empresas estrangeiras dirigentes ,das .. revistas 
Time e L-<'6e. In: HERZ, Daniel, A h-<.I.>~6~-<.a I.>ec.~e~a da Re 
de Globo. Porto Alegre, Tch~, 1987, p. 239 . 

. 3~Carlos Lacerda foi deputado e governador do antigo Esta 
do da Guanabara, pela UDN. João Calmon foi deputado fe-=­
deral e senador "biônico", além de lugar--tenente . de 
Assis Chateaubriand nos Diários Associados. 

35Sóbre o episódio da aceitação pelo Poder Executivo dos 
aLurJos entre a TV Globo e o grupo Tirne!Life,cont& .. Jc~c 
Calmon que o Procurador Geral da Rep~blica, a pedido do 
Presidente Castello Branco, teve uma conversa com o ehe 
fe da Casa Militar Ernesto Geisel, que lhe disse: "Dr~­
Adroaldo Mesquista da Costa; eu estou certo de que o se 
nhor, como cultor das letras jurídicas, encontrou fili-=­
granas, descobriu argumentos para a a..provação desse acor 
do entre TimejLife e a TV Globo. Se a decisão desse ca-=­
so dependesse exclusivamente de mim, eu mandaria fechar 
imediatamente esta estação americana, TV Globo". Depoi­
mento de João Calmon para o Jornal do Comm~rcio, Rio de 
Jalleiro, 1S a 16 de junho de 1980. 

Para maiores detalhes e . · .informações .. sobre o · episódio 
Globo-Time/Life consul tar: :: HER,Z, . Danic 1; op; ci t. 
RUMMERT, Sonia, OI.> me-<.ol.> de c.omu.n-<.c.ação de ma.,!>,óa ·.c.omo 
apahelho~ de hegemonia. Dissertação de Mestrado, Rio de 
Janeiro, FGVjIESAE, 1986; COSTA, Alcir et alii, Um pal~ 
no ah: h.L!.>;t6~la da TV bh..al.>..élc.,éfLa em 3 c. an..L!.> , op. cit., 
SODRS, Nelson W., Hl~t6hia da lmpfLel1!'>Q no BfLal.>ll, op. 
ci t.; CAUI0N, João, depoimento a j ornaI do .Connnércio, 
Rio de Janeiro, 15 a 16 de junho de 1~80, pp. 6 e 7. 

3~egundo João CalQon, o dinheiro para a Globo ' . ressarcir 
Tim8jLife veio dos cofres públicos, através de um .. I, :.em­
préstimo do então Banco do Estado da Gu anab ara e, I ' ~si­
mul taneamente , foi celebrado um contrato entre a <.Rede 
Globo, o Sistema Globo de Rá.dio e "O Globo" com a Caixa 
Econ6mica federal, de tal maneira que as prestações. do 
empréstimo de milhões de dóJares ao Sr. Roberto Marinho, 
destinados ao Grupo TimejLife, fossem pagas com a publi 
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cidade da Caixa Econômica Federal. Em última análise a ... 
.Rede Globo foi urna dádiva da Nação ao Sr. Roberto Mari­
nho. Os contribuintes brásileiros em última análise de­
ram ao Sr. Roberto Marinho a Rede Globo." Depoimento de 
João Calmon ~o Jornal doComm~rcio, op. cito . 

37KEHL, Maria Rita. Eu . vi um ~rasil na TV. In: COSTA, Al­
cii et alii, op. cit.~ p. 184. 

38SILVA, Carlos E. L. Mu.ito . aR.êm do Ja/tdim . Botâ.nico. São 
Paulo, Summus, 1985, p. 32. 

39HERZ, Daniel, op. cit.~p. 217~ 

Segundo Manoel Francisco do Nascimento Brito Filho, edi 
tor do Caderno Cidade do Jornal do Brasil, e da fam{lii 
proprietária desse matutino, a Globo ~, fora do Japão " 
o segundo maior cliente da Sony, que chega .a._planejar 
equipamento para atender necessidades específicas daque 
la rede de televisão, dado o volume de produção da Glo~ 
bo. . 

40SOUZA, Claudio . Mello e. 15 ano~ de hi~t~/tia - . .. . lo4nal 
Nacional. Rio de Janeiro, TV Globo, 1984, p. 70. 

4 lKEHL , Maria R. op. cit., p. 177. 

42Roberto Marinho citado por Hamilton Almeida Filho. In: 
SILVA, Carlos E. L., op. cit., p. 32. 

43KEHL, Maria Rita, op. cit., p. 173. 

44HERZ, Daniel, op. cit., p. 215. 

4 5SENHOR. O atacado do S/t. Globo. são paulo, n 9 306, .. 27 
j an. 1987. p. 4 O • 

46SENHOR, op. cit., p. 45. 

47RIDING, A1an. Ol1e manl~ polLtical l,Iiew~ c.olotr.. Btr..a~il'-6 
TV eye . New Yo r k, EUA, New York Times, 12 de janeiro de 
1987, p. A4 (tradução do autor). 

4 8SENHOR , op. c i t " p .. 45. 

4 91 dem '- p. 44. 

50RIDING, Alan, op. cit., p . A4. 

51CARVALHO, E. e t a !. Anos 70 - Te l evis ão, op. cito ,p.44. 

52Idem. p . 44 . 

5 ~a n deitr.. a nt e-6 6a z ~e d e po tr.. ~atêlite , J orna l ~ d o .. Brasil, 
Rio de J aneiro, 9 de outubro de 1981 . 
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»Pa~ece i~;nico que, em ~ome d04 op~imido~, 

04 cien~i4~ai~ociai4 ~e p~eocupem cad~ vez 

mai4 com a~ mic~o6Z4ica4 do pode~, com a ~e 
~i4~~Yl.cia i40lada do"a~o co~idiano, em vez 
de ~e p~iocupa~em com a4 e4~~u~u~a4 da domi 

naç.~o -:-a i11ac~o 6Z4ica do podel!.». * 

Em{lia Viotti da Costa 

Com o fim da Rede Tupi de Televisão, em julho de 

1980, ficaram funcionando no país duas redes nacionais (Gl~ 

bo, de propriedade do grupo Roberto Marinho, e Bandeiran­

tes, do grupo Joio Saad) e "uma rede de alcance praticamen-

te restrito ao Estado de Sio Paulo - a Record, de proprie­

dade da família Paulo Machado de Carvalho em sociedade com 

o animador de televisio Silvio Santos. Haviatamb~m a re-

de nio-comercial de televisio educativa. 

.. 
O fim da Tupi foi lento, conforme vimos no capl-

tulo anterior. As especulações da ~poca quanto i soluçlio 

que daria o governo (como poder concedente e credor da Tu-

pi) previam ou a estatizaçlio daquela Rede, ou a venda/ar -

rendamento a um outro grupo. Na realidade, neste caso hou 

ve mais do que especulaçlio porque em meio i crise adminis-

trativo-financeira da Tupi e" a greve dos seus funcionários, 

o governo chegou a estabelecer conversaçoes com o Grupo A-

*Citaçio da entrevi sta concedida pela pesquisadora brasileira radicada 
nos EUA, publicada pelo caderno Idéias, JornaJ do Brasil, Rio de Ja -
neÍTo, 18 de junho de 1988. 
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E tais negociaçÕes foram a tal ponto avançadas-

que "uma fonte palaciana", conforme qualificou o'jornal Fo 

lha.. de. ' Sa.o Paulo; informou que "a AbJtii c.he.g ou a :te.Jt o pifo" 

na boc.a",. Esse jornal também anunciou que entregar â Abril 

os canais cassados da Tupi era "0 pon:to de. vi.6:ta de.6e.ndido 

pelo mini.6:tJto Golbe.Jti do Cou:to e. Silva e pe.lo .6ec.Jte:t~Jtio­

paJt:tic.ulaJt do pJte..6ide.n:te., He.i:toJt Fe.JtJte.iJta de Aquino"l. Co­

gitou-se também que o grupo Moreira Sales, a Rede Capital 

de Rádio e um grupo de empresários do Paraná, liderados p~ 

lo deputado federal Paulo Pimental, do PDS, tamb~rn esta 

rlam interessados na Rede Tupi 2 • 

Surpreendendo ' os analistas da época, o goVeTIlO de 

cidi~ considerar peremptas as concess6es de sete canats da 

Rede Tupi (Rio, são Paulo, Belo Horizonte, Recife, Fortal~ 

za, Belém e Porto Alegre)3 e em seguida abrirâ licitação 

p~blica esses sete canais, que junto com mais dois canais 

'-há anos desativados (as antigas TV-Continental, do Rio, e 

TV Excelsior, de Sio Paulo) possibilitariam a criaç~o de 

duas novas redes. 

A abertura das duas novas redes (editais de 23 

de julho de 1980) foi a solução que ' livraria o governo de 

alguns problemas. 

No critério de escolha dos vencedores da licita-

-çao, havia pelo menos cinco requisitos que deveri am sel' a -

tendidos pelos c andidat os, na v:i.s~o do ministro Haroldo Co r 

reia de Mat tos : 

1 . o menor prazo para a efet i va entrada em fun -

cionamento de cada uma das estaçÕes e do conjunto da rede; 
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2. aprove i tamen t .() _ das ins talações e equipamentos 

eventualmente disponíveis pela Uniio c seus 6rgãos ou enti 

dades; 

3. maior aproveitamento dos funcionários das an-

tigas estações; 

4. ressarcimento dos financiamentos concedidos 

pela Caixa Econ8mica Federal aos sindicatos de classe dos 

empregados das concessionárias anteriores; e 

S. ressarcimento a 6rgãos ou enti~ades do gover­

no federal das quantias adiantadas aos funcionários . 4 

A possibilidade de duas novas redes causou pol~-

" illlca ~ nova onda de espcclilaç~o. n--"'_ ......... 4~ _ ... ..... _ ...... ___ ,. _, ........... .;,....4w .... 
. l · aJ. a UH ;:' , .... VJIiV a J. \:. V.L;:' L. a 

I.6.to t, a multiplicaçao das redes permitiria "um maioJt a,­

ce.6.6O a.6 diveJt.6a.6 cOJtJtente.6 de opini~o que .6u..Jtgem num au -

tê.ntico pJLO ce.6.6 o de 0.6 eJ!..tu}ta. po1!..Ztica" ou que "viabi.P..iz an-

do a 6oJtmaç~o de quatJto Jtede.6 de bom .tamanho, o goveJtno p~ 

de teJt· Jte.601!..vLdo o a.6.6unto te1!..evi.6~o at~ o 6ina1!.. do .6~CU -

mico.6 e po1!..ltico.6. Do ponto de vi.6.ta do meJtcado, abJtem-.6e 

nova!.> ,pe.Jt.6p ect.{.va.6 de c ompp~tiç. a..o: d'o la.do p'o 1!..Zti c. o , o p1!..u..­

Jta1!.. i~m o na i~d~.6tJtia. da co~u..ni caç~o eletJt~nica ~ eoeJtente 

1!..ida.~~o da de.moc.Jtac.ia no paZ.6".· E pros seguiu o ent usi asmo 

notando que "a pl?.6a./L da. I1. (U:uJtaf. -tenta.çao, o gove.Jtno a.bJtiu a 

a Tupi HI Wio. J1..ede oóic.iaR . . 
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n.iao pu.b.t.ic.a" 5 • . 

o anGncio da criaçio das novas redes foi ta~b~m 

recebido. por alguns como manobra da Rede Globo de Televisão, , 

que assim nao teria a ameaça de uma :nova grande rede, prov~ 

velmente mais forte e mais ameaçadora na disputa pelo merca 

do, do que duas novas redes o •• menores. Esse era o argu -

mento do governo quando das negpciaç6es com a Editora Abril 

- "a nec.e~~.idade de c.n.ian uma ~ede nac..iona.t c.apaz de en6ne~ 

:taJt o I monopõ.t-<'o .: da G.tobo e ~ua c.apac..idade de. pene:tJtaçao. 
, 

Com e.6:taçoe~ ó.i.t.iada~ do O.iapoque ao Cfw,{, a ex-Tup.i, ·bem aE!:. 

m.inLtd.Jtada, :teJt.ia a c.apac..idade :teõJt.ic.a de 6azeJt tíJten:te ã: G.t!!... 

Muitas dúvidas, que o tempo esclareceu, surgiram 

quanto i capacidade do mercado suportar mais d~as novas re-

des, provocando em Richard Civita, diretor da Editora Abril 

a pergunta: SeJtá que há e~paç.o paJta .tal1:ta~?,,7. Já o publi-

citário Mauro Salles comentou i ~poca~ "~~ há .tugaJt pa~a 

dua~; .tJtê.f.J tíu.nc..iona.JtÁ..am c.om- dJ..ô.<.c.u.tda.de"8. João Saad, pre-

sidente da Rede Bandeirantes, preferiu comparar o mercado 

brasileiro ao americano para expressar seu cetiscismo quan-

to à capacidade do mercado suportar duas novas redes: "110~ 

E~.tado~ Ul~do~, onde ex.i~:tem ~omen:te :tJte.6 Jtede~, a ue~ba a­

nual!: de.· pub.t.i c..ida.d e é de 10 bLEhõe..6 de. dõJ!..a/Le.6 enquan:to qu.e 

o crítico Artur da Távola éugumentava que "ne.nhu.m 

pal~ do mu.n.do, me~mo o/~ de.~e.i7vo.tv-édo!.l ,tê.m ma.{'Ó de :tll.ê./::' gIrai!:. 

de~ ll.e de.6 nac.-éonai6 de tele.v.if.J~o ("0)' Se 0.6 EUA, o pa1.6 



tL. 119 

pO/z.que nem o meJl.cado gigante. ,~ co de lá dá paJLa mai.6" e que 

"0.6 mai.6 adiantado.6 têm, .6im, ê uma diveJL.6i6ic.aç.ão da -o 6eJL­

ta pal1.a micJto público.6, gaJLantindo -lhe.6 pJLO gJLamaç.õ e.6 a6in.6/1 10 • 

Já que a comparaçao com os EUA parece inevitável, 

apresentamos alguns nGmeros sobre aquele mercado, relativos 

ao ano que entrou no ar (como veremos adiante) . a mais nova 

rede de TV brasileira, em 1983: "existem hoje nos EUA, 1097 

emissoras de TV, sendo 902 comerciais e 277 p~blicas.58% dos 

lares com TV rccebem a transmissio de 11 ou mais canais e a 

penas 2\ recebem 20 estações ou mais". Na m~sma ~poca, no 

Brasil, tínhamos ainda pouco mais de 100 estaçoes de TV pa-",' 

ra chegar aos "16,59 milhões de domicílios com aparelhos de 

televis~c, cobrindo 76.869 milh6es dosd 128.250 ~ilh5es de 

brasileiros"ll. 

Segundo especialistas em mahketing consultados p~ 

10 autor , o mercado publicitirio estava na verdade desejosb 

de alternativas t e levisivas i Globo. A tal ponto era a d i~ 

posição de anunCIar em ou tros veicul as que algumas ag&nc ias 

adiantaram verba de anunciantes para a TV Manchete (quc veio 

a ser uma das vencedoras da licitaçio) i ~poca da inaugura­

ção da nova rede 12 • Luiz Fe!n ando Furquim, pres ident e da 

Associação Brasil ei r a de Anunciantes, avaliando a situaçã o 

do mercado com a entrada de duas novas redes, reconheceu que 

havia um c l ima de tensão quanto à comp e tição e af irmou que 

o mercado estava carente de opçôes para os a1lunciant es , mUI 

tos del es afast.ados da TV devido aos aI t os custos, e concluiu: 

" .6 e a.6 11 o 'J cc~ )1, e d e.1.l t ;' z e ,'1, VI'! wn a ;{: e. L e v .Cl.l (i,o di ó e.Jr. e 11 c. ,ú;~,d a , ati!3:. 

giJ'"ã.o Ol.:, anuncia t1t.e..6 qu. <? tl,c nda não Q.,6 tão r10 iH e.J1. CCL do /1 13. 
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Oito meses após a publicaçao dos editais, o gove! 

no anunciou o resultado da licitação (19 de março. de 1981), 

que ' outorgou ã TV · Manchete (Editora Bloch) e ao Sistema Br~ 

sileire de Televisao P SBT (grupo Silvio Santos) as duas n~ · 

vas redes. Os dois escolhidos sairam de um grupo original 

de nove candidatos: 1. Jornal do Brasil Ltda., assessorado . 

por Wa1ter Clark, ex-diretor da TV Globo; 2. Visao Rádio e 

TV Sociedade Civil Ltda., revista Vl~~o do grupo Henry Makp 

soud; 3. TV Manchete Ltda., grupo Ado1pho Bloch; 4. Rede Ron 
. 

don de Comunicáçues Ltda.; 5. Televisao Abril Ltda., Edito ~ 
~ 6 

ra .A.bril (a maior do país) que edita, entre outras public~ 

ç6es, a revista Veja, de propriedade do grupo Victor Civi p 

ta; 6. Rádio e TV Universitiria Metropolitana Ltda., Rede 

Capital de Rádio, de . propriedade do 'advogado Edevaldo Alves 

da Silva, ligado "a grupos pollticos de extrema direit a ", 

incluindo o deputado Paulo Maluf; 7. Rede Piratiningada Ri 

dia e TV Ltda . ; 8. Sistema Brasileiro de Comunicaç5es Ltda .; 

e 9, SBT - Sistema Brasileiro de Telev isao Ltda .• grupo Sil 

V10 Santos1 4 • 

Os nove candidatos s~o os oficiais, que apres ent~ 

ram propostas formais, entretanto houve outros interessa 

dos , que n i o chegaram a apr e sentar propostas, tendo inclusi 
, -

ve sua in tençao anunc iada p e la impr ensa. Esse .-e o caso,por 

exemp l o, de Walter Moreira Sa l l e s , e x-ministro e presidente 

do conglome rado fi nanceiro UNI BANCO, e de Roberto Medi na , 

pr opri etár l o d. a agência de pu b li.cid ade ART PLAN, um a das malO 

r es do mercado brasil e i r o 1 5 • 
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A ASSINATURA DOS CONTRATOS 

Os decretos presidenciais concedendo aos dois no­

vos concessionários as duas redes foi assinado em 25 de mar 

ço de 'l!981 16 , mas os contratos entre o governo e os grupos 

Bloch e 'Silvio Santos s6 foram firmados em 19 de agosto da-

quele ano, isto é cinco meses depois dos decretos, quando, 

tal ato deveria ter se dado em um prazo de 60 dias. O atra 

so foi motivado pelas diverg~ncias entre as partes (os dois 

concessionários e o governo) e os antigos funcionários da .. 
Tupi. A grande questão era encontrar a figurajuridica ~de 

quada que protegesse os novos concessionários de serem de -

clarados responsáveis pela dívida dos Associados. pri~cip al 

mente a de caráter trabalhista. O aco r do acertado, que P~E 

mitiu ;a , assinatura dos contratos, estabeleci a que os novos 

concessionários contratariam pelo menos 80% do pessoa ~écni 

co e artístico da antiga Tupi, assumiriam a divida contraí-

da pelos Sindi ca~os de Rad i alistas de Rio e são Paulo com a 

Caixa Econbmica Federal (desde a des a tivação da Tupi a CEF 

pagou ao ~ funcionários da Tupi o equivalente a 60% de seus 

salãt i '6s - coube a Silvio Santos "pagalL li Ca,{xa 5QO mLthõe..6 

de. elLuze.ilLo.6, e.nquan~o Q~ Bloeh ~elLao uma , dl~ida de. 350 mi­

lhõe. ,~II) 17. Os radialistas e' técnicos do Rio e de Sao Pau -

lo tamb~m se comprome te ram a n~o aClonar na Justiça os dois 

grup os como s ucessore s da Tupi . 

. -.r ; ~ C)l I, I:: impo r tant e not a r que o l ongo período de ne go c i~ 

çoe s ne tes s ário para o encont r o do aco r do final que pe rfil -

tisse : a assi natura do contrato fo i mar c ado por muit a tens ão 

e acus aç bes. O Si ndi cato do s Radial i s t a s de São Paulo, por 
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exemplo, cobriu com uma tarja negra dois andares do pr~dio 

de seu sindicato em protesto pela concessio a SilYio ·San -

tos, "0 P,[OIt e.mplt·e..6ã.It,[o de. TV no paZ.6, que. nã.o 1te..6pe.Lta .6a 

lâlt,[o.6/ · não lte.gi.6tlta 6unc,[onâltio.6, e..6tâ che.io de pltoce.6.6o.6 I" 

aqu,[ no S,[nd,[cato do.6 Rad,[.al,[.6ta.6" 1 8 • 

Para Alberto Frei tas, Presidente do Sindicato dos 

Radialistas de são Paulo, conceder a Silvio Santos uma das 

redes foi uma decisão "ilegal", "vergonhosa" e "lamentá 

vel", acrescentando que em tres meses os func.ionários da 

Tupi contratados por Silvio Santos seriam demit'1:dos p.orque 

"SLtv,[o Santo.6 declaltou que tomalt,[a e.6.6a medida depo,ü de. 

adm,[t,[1t todo o pe.6.6oal, deLxando c,[ente. ,[ncl~.6,[ve o ~ove.lt-

no"19. 

o Ministro das Comunicaç6es, Haroldo .de Mattos, 

bastante indisposto com o atra~o na assinatura dos contra-

tos ameaçou: ,,~ um a.b.6UfL do que a..lguê.m p)r..ete.nda que uma. e.m-

pfLe.~a.vâ ,[n,[c,[alt .6ua..6 a.t,[v'[da.de.6 e o 6aca com o pa.6.6,[vo de. , . 

CfL$l bÁ_lhão, e que. aque.le..6, _ 0.6 ,[nawip.&I1.:t e. .6 (o gltupo A.6.6o­

c,[a.do.6), que. nà.o pa.ga.fLam, .6e.jam pfLe.m,[ado·;6 com o JLe..6.6aJl..c,[ -

me.nto de. dZv,[da..6 qu.e. .60 a e.le.6 cabem. Ve modo que., .6e. ~.6-

d'[ ':::'a }~ , a.ca.bou tudo. A.6 e.6tacõe.ô não voltam ao alt" . E jus-

tificou a suspensio dos p agamentos da Ca i x a Econ5mica Fede 

1' a l aos funcion ár ios da Tup i: /tE!..,.6 e_ L, hom e.nJ~ (0.6 6unc-i- onã. 

/tio .6 ) e.6tão Ite. ce. b endo p a..~a. 6,[calt em ca.ód . A gltan d e. ma. ,[ o -

E.6 t â It ec e. be. nd o dual v e ze/.) 
·1 

( · • • 1 qua ndo c entena.6, m,[tha4e.6 de. pe.6 .6oa.6 .6 0.0 d e..6pe. d-i- da..6 

d-i- aJr.-i- am (>Jl.:t e. e. 6 Á_ c.am Zi. m ,I. 11 9 u. a /I 2 o • 
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o representante dos funcionirios da Tupi em São 

Paulo, Humberto Mesquita, disse que o impasse "60i c~iado 

pelo p~~p~io 90ue~no, que nunca ~eue co~agem de ~oma~ - o~ 

ben6 de CondomInio, pa~a com ele6 ~e66a~ci~ a6 dIvida6 e­

x"ü~en~e6, eliminando a66im o 6an~a6ma da 6UCe6.6~0". O sln 

dicato dos radialistas de SKo Paulo iniciou uma ação na 

Justiça do Trabalho contra os Diirios e Emissoras Associa~ 

das "e. não conúa 0-6 nOVO-6 c.once~-6ionã.~io.6", e em nQta ofi 

cial acusou o governo de "complacen~e com 0.6 .mau.L> pa~!tbe~ 

e com "Ü6 o pode.~ã. puni~ 0.6 fü.~uJtG~ conce-6~ionâJtJ...o.6" .. Os r~ 

dialistas também lembraram que o Condomínio Associado ain-

da tinha, depois da perda dos 7 canais de TV, "39 erni.660 ~ 

~a6 de ~ã.dio em ope~açãa, dua~ de ~elevi6~0, ~eih emi~40 -

~a~ r biônic.a.6 r (em nome de paJte.n~e.6 p~õximo~ do~ c.ondôm); .­

no~l, vã.~io-6 joJtnai.6, o ~eJt~eno do Suma~~, a~o~Jte de . TV, 

o equipamen~o, o p~~dio da Jtua 7 de AbJtil e ou~Jto ~eJtJteno 

na. ~ua ÃlvaJLO de Ca.Jtvalho, .6ern con:taJt 0.6 ben.6 paJt~icula~e6 

do~ condômino.6, ma.i6 que 6u~icien~e.6 ·paJta paga~ ~odo o pa.! 

6ivo de~de que o gove~no e6~eja di6p06:tO a cobJta~ a dZv;;da .' 

Para Luciano Fuzer, presidente do Sindicato dos 

Radialistas do Rio , que via todo o quadro muito confuso,o 

que havia lide c.oncJte:to "i.. que, a:tê. agoJta, o goveJtno n.ào pu-

n..t11. o CondomZnio ViâJt,,[o-6 p.-6-6 o c."Lado .6 , como .6 e nalou :tanto 

no inlcio da c.on6u6ão. Todo mundo 6abe que o pJt~dio da ~Jt 

ca (,6ede da Tu.pi no Rio) e.6:tâ 6uncio nando como um~ pJtod~t~ 

~a come Jt cial . Todo mund a .6 abe qu. e 06 empJtegado.6 c.6:t5o Jte-
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cebendo po~ meio de vale~ ~em eóeito ju~Zdico, de modo tal 

que nem o ~indicato .tem cOYLd-iç.õe~ de cont~ola~ o 6atu,ll,ame~ 

to , dele~o E o pe~~oal que e~tã agindo a~~im ê o me~mo de 

knte~ o Que mai~ po dem o~ Ó az eit.; ?" 2 2 o 

Os novos concessionirios (Bloch e Silvio Santos) 

tinham como preocupação não, :ficar responsiveis pel~ dívi-

da do grupo associado; "a antiga Rede Tupi' de Televi~ã(J de 

são Paulo deve ao TAPAS um bilhão e ~etecento~ milh5e~ de 

c~uzei~D~, bem como noventa milh5e~ de c~uzei~o~ ~ Bo~ch e 

RCA, enquanto o ' Jo~n.al do Comfl1e.~cio, a antiga ~e\:f·i~to.. 'O 

C~uzei~o' e Rede Tupi do Rio devem 700 ~ilhõe~ de c~~zei -

~o~ ao 1 APAS, mai.~ M c..(JmpJtom-,ü~ Of.J ~ ataf1..iai~ em at~a·~ o e iH 

denizaç.õe.ó, numtotat de 300 milhõe.ó .óomente em são Paulo"23. 

AI~m disso, os cond~minos Edmundo Monteiro e Armando de 0-

liveira reclamaram pagamento de sa1irios no valor de Cr$ 

25 milhões, que provocou a nota do diretor dos Associados, 

Paulo Cabral, observando que ambos "6o~am dJ.itetO/LU pof1.. mai-!> 

de 30 o..n.o.ó da ~ede · e.m são Paul..o e. e.~am pat~õe.~ e na.o emp/t~ 

gado.ó o (o "0) não pe..~mLtil1.do inc..lu.óive. que. 6o.ó.óem 6eita.ó 'a~ 

dito~Á.,a.ó ~egula..~e..ó 11.0...ó emp~e.óa.ó adm.i.:ni.ó.tlLada.ó po~ ele,!J 1124. 

Em dado momento eTa tão grande o desacerto que os advoga -

dos dos dois novos concessionirios chegaram a afirmar que 

estavam diante de "uma mi.ó.tulLa de. abacaxi gigante c..om e.le.-

6an.:te. b~o. nco" 2 5 • 

Alem dos problemas j â descri tos, houve tambem que~ 

t6es de oTdem jllrfdico-legal-politicas levantadas quanto i 

escolha dos concession~rio5. Os deputados Audâlio Dantas 

(PNDB-SP), Adhemar Santillo (PMD B-GO) e Cristina Tavares 
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(PMDB-PE) consideraram que o resultado da licitação dos c~. 

nais »~ontAaAiava a legi~laçao de Aadiodi6u~ao e ·a pn5pAia 

Con~.tLtú.içao» e que »o~ mê.todo~ empAegado~ paAa a~ ~on~e~­

~oe~ - .&0 6ao aquele~ que atendem ao~ inteAe~~e~ da naç4o, 

ma~, ~im, ao gAUpo que eventualmente o~upa o pode~ - o t~a 

6i~o de in6lu~n~ia~ 6e 6obAep5e ~~ exig~n~ia~ tê.~nl~a~ e 

legai6 "26 • Os tr~s parlamentares convocaram o Ministro p! 

ra que prestasse esclarecimentos. Em depoimento ao autor, 

a deputada Cristina Tavares confirmou que o Ministro nào 

foi i cãmara e explicou que na ~poca o regimento ~a Cãmara 

era muito favor~vel ao Poder Executivo, tornando possIvcl 

as manobras que impedissem a ida de Ministros quando nàd 

era interessante ao Executivo. Ela lembrou a criação de 

uma CPI (Comissão Parlamentar de Inqu~ritol para examinar 

aquelas concess6es e ressaltou a inexist~ncia de documen -

tos oficiais comprobat8rios do tr~fico de influ~ncias. 

À denúncia de que, no caso Bloch. estava serfdo 
, 

desrespeitado o C6digo Brasileiro de Telecomunicaç6es que 

determ~na ~ue os diretores e gerentes scja~ brasileiros n! 

tos 27 , Oscar Bloch Siegelman, vtce-presidente da organiza~ 

çao Bloch, exp 1 icou que "q uem le~ a pJto p06:t9- '. a.pf(.e~ entada 

pa~a a ~on~oftft~n~ia veft~ q~e tudo e6t~ dentfto da lei. Adol 

o que 

não impede. qU. e. e.Le. ~e.jo. a almo. de~~a. /'lova. e.mpAe.óa. tl2 8 

Segundo o C6di go Brasileiro de Telecomunicações:. 

~ proibido a uma mesm::l pe ssoa "pC:Ut:tlc.ipaJt dá. d-<.fte.çao de 

Sil-
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vio Santos ji possuía uma televisão ~o Rio (TVS que entrou 

em funcionamento em 14 de maio de 1976) e ' era sócio de uma 

ou~ra em são Paulo, a TV Record. Isto é, participava da 

direção de concess{onirias tanto ri6 Rio como em S~o Paulo, 

ficando, portanto, tecnitament~ impedido de concorrer a n~ 

vas concessões nessas cidad~~. Mas o Minist~rio das Comu p 

nicaç6es nio entendeu que houvesse conflito legal e expli7 

cou o Minis t TO Haroldo de Mattos .: 11 o S;'é .te.ma Blta.6;'le.Ilta de. 

q u e.m .t e.m um c.anal no R;' o de. ] an e.;"Jr. o ê O e.m plte.!.> ã-Iti o. S Le. v;'o 

S an.t 0-6, que. nã o palt.t;' c,1.P a do S;".6.t e.m a Blta-6 -<-'l e.;'1t o de. T e.,[ e. v;, 7 

E ainda Alberto Freitas, presidenie do sindicato 

dos radialistas de são Paulo~ quem insiste: 1Ié, mal/" do que. 

.6abldo que. a TV Re.c.oltd de. são Paulo e. a TVS do R~o .6~O dQ 

me..6mo GJr.upo S;'lv;'o San.tO-6. MÇt e.le. e . ..6·.tã. c.onc.oltlte.ndo, .6 Ô qu.e. 

-6ob o nome. de. .6ua c.unhada, Caltme.n Abltavane..t L • .• 1:. Ê -Lm -

pO-6-6Zve.l o gove.!tYW ne.gaJt. de.!.>c.onhe_c.e.1t que. a c.o·nc.oJr.lte.n.te. 

c.unhada de. S,Ltv;'o San.to-6" 3 1 • 

-e. 

o envolvimento de Silvio Santos, ou S~nor AbT;3 -

vanel, com as televis6es ji existentes no Rio e em São Fau 

lo era tio evidente que jun~o com a proposta do SBT, o em­

presirio encaminhou uma carta ao Ministro das ComunicaçBes 

propondo que na eventualidade de ganhar as conce ss6es pIei 

teadas, se comprometia a se desfazer do canal de TV que po~ 

suia no Rio de Janeiro (TVS) e da participação acionária 

dos canais em São Paulo (TV Record), em favor de Paulo Ma-

chado de Carvalho, seu sócio na TV Record. Cópia dessa car 
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ta foi entregue ao Ministro Golbery do Couto e Silva, mas 

ela nio foi considerada pela comissio do Minist~rio das Co 

municaç6es que examinou as propostas, pois, como explicou 

o Secretário-Geral do Minist~rio das Comunicações, Rômulo 

Villar Furtado, "nao 6azia paJtte. do.6 doc.ume.nto.6 e.xigido.6 

no.6 e.ditai.6 e. não c.on.6tava na pJtopo.6ta" 32. 

Em sua proposta o SBT era constituído por: Car-

los Marcelino Machado de Carvalho, filho de empresário Pa~ 

10 Machad6 de Carvalho (sacio com Silvio Santos na TV Re -

cord); Carmem Torres Abravanel, cunhada de Silvio Santos; 

Luciano Calegari, que trabalha com Silvio Santos; al~m de 

Elieser Patricio da Silva e Joio Abrio, empresârios 33 , 

Cumpre registrar que a 19 de agosto de 19isl,qua~ 

do da assinatura dos contratos no Minist~rio das Comunica-

ç6 e s, " a.6.6 ú1a.JWIl1 0.6 C. o n:tJtato.6 o mi ni.6:tJw H aJt o ld o de. Mato.6, 

Se.noJt AbJtavane.l (Silvio Santo.6l, pe.lo SBr e O.6c.aJt Bloc.h,p~ 

la Manc.he. ,te." 3 4 • 

o JOGO POLITICO 

A questió política, não se ateve somente ã ques­

tio da escolha dos novos concessionârios~ ~ara Afonso Via 
t 

na, ex-diretor comercial da Rede Tupi de Televisã0 35 , em 

depoimento ao autor, declarar peremptas 7 emissoras da re-

de foi uma aç~o politica. mes mo reconhecendo a gravi~ade ' 

da situação administrativo-financeira (mas qu e segundo ele 

concentrava-se fundamentalme n te em São Paulo). Viana con-

sidera que o governo resolveu terminar com a Tupi porque a 

cadeia de Ass oci ados era uma ameaça e a maneira efi caz de 
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destrui-la era .começando pela rede de televisão, que era 

o elo mais visivel da cadeia. 

Viana avalia que nos filtimos tempos da Tupi,a li 

nha editorial dos Associados não era mais de apoio franco 
. 

ao governo, podendo mesmo ser caracterizado de crítica 36 • 

Além disso, os Assoçiados tinham uma força de penetração 

que nenhum outro grupo possura, com suas TVs, ridios, jor-

nais e revistas, compondo um quadro nacional, mas que tam­

bém respondia e atendia is necessidades locais ma:j:s diver p 

sas. E o exemplo dele para ~xpltcar essa situâção é · o da 

distribuição de jornais: enquanto o jornal ' O Globo, que 
~ 

e 

um dos de maior circulação do país 1 mas só env:j:a "poJz. e.x· e.~ 

pio, 10 eye~rlnhQ~ paka Boa V1A~a= ~nquan~o que o jOJz.nal 

e.xe.mplaJz.e.~". E um . jornal pequeno e provinciano, mas que 

segue a orientaçào nacional do grupo Associad0 37 • J u. ,e. 9 aJz. 

gove.Jz.no , conlui Viana. 

Para o Deputado Fernando Morais; do PMDB, em di~ 

curso na Assembl§:j:a Legisl ativa do Estado de São Paulo, "a 

nove.la da conce6h~o d06 canai6 de. ~e.levi6~o, 6e.ndo de au~o 

Jz.ia do gov e./t no H~O pode.Jz.ia ~e.Jt ou:tJz.o 6ina.l: o mal bLÚLnbou". 

Para e le , "6orcam e..6 c.o.f..h'<"do.6 aque.le.6 q(L(! .. Vl.~O .têm opúü .. ã.o al 

guma. 60bfLe C.oi .. 5a a.tguma " e acrescentou que , :o ~ ge.ne.Jz.a .. ü do 

Planalto 60ham 06 au.toJtC6 da e..6co lha d06 ue.ncedoJte6 da con 

Coment ou tambGm 

que um dos candidatos - o grupo Capital - t inha fortes la-

ços com o Deput ado PRulo j\.ía luf, "u. r/"! · tiel .6 e.Jtuo de .. BJW6ZLta, 
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par...a o qual nao ~ inter...e44ante, no momento, dar... a4a4 ele -

Entretanto. a possibilidade dessas "asas eletrô-

nicas" chegou a ser considerada pelo governo, que incenti-

vou a negociação de alguns canais entre os grupos vence do-

res e o grupo Capital. "Fon:te4 .l!..igada4 a.o gabinete do lr.i~ 

ni4tr...o da4 ComUnic.aç-De4, H·ar...oldo de Matto4, adm~:t.:i;/i..a.m que 

o gr...upo Bloc.h f ••. J pode ~r...an~~er...ir... 04 c.anai6 de Rec.i6e e 

For...taleza par...a a Rede Capital, ligado ao gov~r...no de São 

Paulo, Salim Ma.é.un. AdmitJ..xam tq.mbe.m que (I e.mpiJte6a.JtiQ S-f.;l 

vio Sant04 pode 4e de4nazeJt de 4eu canal no Rio de )anei -

lLO, ja. que o gr...upo S-<:!.ltema Br...a!.li.:leiJr.o de Telev . .t.4ã.o, 'li'gado 

a ele, r...ec.e.beu a Jr.ede cuj o c.anal-!.l ede óic.a em são Pa4lo" 3~. 

E Oscar Bloch Siegelman confirmou que "ainda nCio nomo4 .60-

lic.itado!.l par...a a. compJr.a de nenhum d04 no.6,'<' O!.l c.anai·.Q, ma!.l 

:todo o BltaJ~il !.labe que o de...6ejo do gover...no óe.de/tal eJta dar... 

canai!.l a Silvio SantQ!.l, Bloch e. Ra.dio Capitall/ 4Q • 

As indagaç5es em torno dessa possfvel competiç~o 

entre os três grupos ti.nham seu fundameI1.to no vazamento da 

informação de que a comissão especial do Minist~rio das Co 

municaç6es designada para avaliar os candidatos is conces-

s6es teria expressado "pJte6· e.r...~ncia pe_lo!.l gr...upO!.l AbJtil, .To::!: 

11al do Blta.6il L. 1 e Mak/.> oud Lr... e.v.L!.lta v.ü ão L 11 , natu~almen te 

desmentido pelo Ministro qu e considerou que "a e_.6 colha do.6 

tanto, atltaV~4 d~ 6o nte..6 do pr...5pJr.io Gov eJtno ,~ue, apo.6 o 

MÚIÂ . .6,te.JLio da.6 CO ín u.I1-L caç.ôe. .s :te..r... habil ito.do .6 e.ü gr...upO.6 C(JYl 

I 
i 
I 
I 
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C.OJUte.Yl.te..6 a.6 dua.6 /te.de..6 de..,TV - JB, gltupo 'Vi..6ao, AbltLe.,glt~ 

pO , Capi.~al, MaYl.c.he.te. e. o Si..6te.ma Blta.6i.le.i.lto de. Te.le.vi..6ao -

( ••• ) te.ve. i.Yl.lc.i.o uma gltaYl.de. di..6puta Yl.O palãc.i.o do PlaYl.al­

to e.ntlte. 0.6 gltupO.6 i.Yl.te.lte..6.6ado.6 na c.oYl.c.e..6.6ao e. jã e.ntao ha 

bi.li.tado.6 a me..6ma, di..6puta e..6.6a que. moti.vou uma .6~lti.e. de. 

Ite.UYl.i.õe..6 ã e..6pe.lta da Plte..6:td'ê.I1.c..z.a. da. Re.públi.c.a"43. 

Fontes palacianas nâo identificadas ;informaram 

que ap6s muita discussio e reuniio foram escolhidos os gr~ 

pos Manchete e Capital, mas que quando o anfincio dos novos 

con5::essionârios estava 'para ser fei to, "1te..6olve.u-.6e. be.ne.fii: 

c.i.alt .tamb~frl o gltupo Si.lvi.o SaYl.,to.6"44. 

De acordo com o cri tério da "experienciatt
• ci ta-

do pelo Ministro, os finalistas no proces~o de seleção dos 
. ..... 

futuros conceSSlonarlOS foram os grupos Bloch, Capital e 

Silvio Santos. Corno as concessoes 50 eram duas, "di.ve.It,!>aLl 

fi oltma.6.6 e.m uma c.ompo.6i.ç.ao, e.Yl..tltando num ac.oltdo 1145. 

o problema era que aparentemente o governo dese-

Java dar as concessoes aos tr~s grupos e, novamente segun-

do fontes palacianas não identificadas, "0 que e..6tã e.mpe.lt­

Itando e..6.ta dec.i.6ao ~ o 6ato que. 0.6 .tltê..6 gltupO.6 e..6c.olhido.6 

mã.o do.6 c.ana...{..6 de. Sã.o Pa.ulo" 46 • E ninguém abria mão de um 

canal em São Paulo porque consideravam inviável uma rede 

s em uma bas e no ma ior mercado consumidor do 
... 

pal s. 

As pr es s oes eram de tal o r dem que che ga ram a s er 

feitas du as propost as p ara r e solve~ o impasse: crIar mais 
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um canal em São Paulo, mas o Ministro das Comunicações in- o 

formou que não havia condições t6cnicas para tal; · ou ~ su­

gestão de uma das partes interessadas de que "·6 ~anal da 

TV Gazeta de S~o Paulo 6o~~e ca~~ado e incluZdo na~ nego -

ciaç.õ e_ ~ da~ dua~ Jr..ede.6" '+ 7 . ~ a sugestão foi de ixada de lado. 

Apesar das críticas e da polêmica e. como os caes 

ladram e a caravana passa, os contratos foram assinados en 

tre os dois grupos e o governo. Aliás, cerimônia com a ca 

racterística inusitada de ser transmitida ao vivo pela re-
.. 

de SBT, que, assim entrava no ar transmitindo o ato oficial 

que lhe possibilitava existir, isto 6, quase como a parte! 

ra de seu próprio parto. 

o grupo Bloch , ~p6s a r~rinffinia , ofereceu um al-

moço na sede da revista Manchete em Brasília, cuja lista de 

conv i dados mer ece destaque pelo que representavam alguns 

indivíduos no governo de então e o que vieram a represen -

tar nos dias de hoje. 

Vel6im Neto, do Planejame nto, Abi Ac~el, da JU.6tiç.a, EJr..na­

ne Gal~ea.6, da Fazenda, ~ubem LudwiS, da Edicaçio e Cultu-

Jr..a, AmauJr..i Stabile, da AgJr..icultuJr..a, HaJr..oldo COJr..Jr..eia Mato.6, 

da.6 Comunicaçõe.6, Jaih SoaJr..e.6, da PJr..evid~ncia Social, e M~ 

ximi ano da F6 n~ eca, da Maninha. 

putado Nel.6on Ma Jr.. chezan, pne.6idente da CamaJr..a do.6 Deputa -
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AS NOVAS REDES: · MANC~ETE E _ S~T 

O SBT entrou no ar no dia 19 de agosto de 1981, 

enquah~ b: a rede Manchete s6 conseguiu começar a transmitir 

a partir de 5 de junho de 1983. A entrada no ar das duas 

novas redes foi caracterizada pela revista mais prestigio­

sa de propaganda do país como "uma dah maio/te.t. batalhah P.5!:. 

la audiineia e. o maio/t ine/te.me.nto da eoneo/t/t[neia da te.le.-

vihio b/tahile.i/ta I ••• 1 ah e.mp/te.hah be.ne.6ieiadah, pe./tte.nee.~ 

te.h aOh g/tUpOh Bloeh e. Silvio Santoh, t/tou..xe./tam Cl,;.D me./teado 

duah pOhtu/tah nova~, bahtante. dive./tha~ e.nt/te. hi, e. agita 

/tam o' pano/tama ge./tal da te.le.vl~~o do paZ~, que. ha mu~tQ~ ~ . 

nOh nio ~oó/tia afte./taçio hubh~aneia.e.. O SBr pa/ttiu pa/ta 
.-

a eonqui~ta de. audi~nQia maciça nu~ 6~ixa~mal6 balx~~ 

e.~cala Aocial, e.nqu.anto que. a Re.de. Manche.te. /te~olve.u. pa/t -

ti/t paha o out/to e.xt/te.mo, a cla~~e. A/B, com uma p/tog/tama -

cia altamente. qua.e.~ 61cada. 

ve./t~u~ qualidade." 49. 

Em linha~ ge./tai~ quaritidade 

Segundo Rubens Furtado, Superintendente Geral da 

Rede Manchete quando de sua criaçio, o objetivo de buscar 

o p~blico pertencen te is classes A/B deu certo porque 14 

me ses depois de ini ciadas suas oper açoe s, a Rede tinlia 1i 5 3 % 

da au.di ~ncia ne.~~a 6aixa, ~endo que. 26% do p~blieo que no~ 

af.,~i~te. t~m cufl..60 ~upC./tiOJt". E aos que resistiam ã 'idéia 

de uma rede v01 taela sê para o topo da pirâmide socia1, fu!,. 

tado l embra que li a ,'L.ealidade do r:1etc.c.ado de. c.on~umo, onde. há 
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~ao e~tã voltada pa~a a 6at~a da população que ma~~ eon~o 

me ( ... )" 5 o . 

Refletindo claramente a diferença de percepção 

de como fazer neg6cio com a televisio, o Superintendente 

de Comercialização do SBT~ afirma que " ... o p~oblema da~ 

e.ta~.6e.6 ~ôe..to ·· e.eonômiea.6 ê do gOVell.no, nã.o da televi..óã.o. 

Ma~ na ve~dade o meu ~onho eomo ~upe~~ntendente eome~ei.al 

do SBr e e~~e me~mo: lide~ança de~~a~ ela~~e~, po~que e~­

te a6~naL ê um pal.6 de C e V. N~o tem cla~~~ A no B~a-

~~l"51. O ex-Vice-Presidenté do ' SBT, Luciano "'Callegari, 

acredita que o sucesso do SBT junto is camadas mais popu-

lares da populaçao deve-se i experiencia adquirida pela 

equipe no Programa Silvio Sanios acrescentada ~ de geren-

ci amen to "de .to da uma emi~~ o~a, quando o S~lv~o SariXc~ com 

p~ou pa~te do canal 11 do R~o, em meado~ da dêeada pa.6~a-

A essa experiencia', acrescente-se a decisao es-

tratégica, avaliando que a p.rogramação até então oferecida 

pelas outras emissoras de televisao era~niversal: com o 

mesmo estilo, s6 variando quanto i qualidade; posiciona -

vam-se as redes para o universo, buscando conseguir maio-

r es audiencias. O SBT optou pe] a segmen.tação, "d,t~~g-<~ndo 

~eu.6 p~oduto.6 pano.. 0...6 ela6~e.6 BZ, C e V1. E.6~a e~a a me-

lhoft .6aZda pan o.. uma nova ~ede que de.6ejava e6et~vamen.te 

-nao 

.' 

ção que o Gnupo S..tlv ~o San.to.6 ~em com e.6.6a eamada mal6 p~ 

pulaJt, eom o ~amb ê.''f' pO li. .6 ejt.. e.6.6 a a bJ1..eeh.(f. · náo o c.upada pe .e.a 
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R..ZdeIL de meILc.ado"5,3. 

E logo em seu .pr:j...me,i.-ro d:j..,a, o SBT j ã dei.xou cla­

ro como operaria e definiu logo seu pfiblico. Ap6s a tran~ 

miss~o da cerim6nia de assiriatura do contrato das conces -

s8es, pouco depois .das 10 da ·manhi de 19 de agosto de 1981, 

o SET pos no ar um velho desenh6 dó maririheiro Popeye, que 

foi seguido por virias outros atg is 14:00, 'quando começou 

o programa "O Povo na TV", com quatro horas de duração. Os 

outros contratados pela TVS, amais nova emissora brasilei 

ra naquele momento, eram os velhos conhecidos Raul Gil,J~ 

cinto Figueira Jr (O Home~do Sapato Branco), Ferreira Ne­

to, Moacir Franco, Airton e Lolita Rodrigues e Ranaio Cor­

te Rea1 54 • Essa . programaçào inicial significou, na inter­

pretação de Meio g Men~agem, um pecado original para o SBT 

porque a rede teri a confundido "ll ua. pILO pOll,ta. po pulaIL c.om 

plLoglLamaç.ão popUlalLellc.a, beiJta.ndo a bai..xZ~llimo nZveR... Nove. 

R..all mtxic.cLn.a.,6 de llegunda c.a..tegoJtia e. ' pJtogJtamall' c.orno irQ Po­

vo n.a TV" :tJtouxeJtarn um meJte,c.ido Jtepu.dio de .todo.6 que ellpe­

Jtam u.m mZn.imo dt Jte~ponllabiR..idade lloc.ial e c.uR...tuJtaR.. de um 

me.,{,o ;tão impoJt;tan.te c.omo e: a .televillãc"55. 

Concluindo nossa apres entação do perfil da TVS, 

ou rede SBT, citamos o comentário de Silvio Santos, quan­

do da volta de Wilton Franco, p rodutor e apresentador do 

programa "O palio na TV") para Qstrear ' um outro programa 

chamado "progTéHna da Tarde", que de veria ser, de acordo com 

Silvio Santos, ',/um phog,'tamo_ o-l:..{)n,tll.ta., bem d-<.,ó eJten.te. de "O 

povo na TI/",: o WLt.tOVl me gaILan..tiu. que r.i:w .tvLia na do. de.. PE. 

.tItica e que .6~ ia levah, pOJt exemplo, tJtaba.lhadoJteA que 
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agltade.c.e . .6.6I:'.m ao.6 pa.tltõe,.6 e. v-i.c.e.-ve.lt.6a"56. Os critérios da 

escolha dos concessionário~ .~ o papel que devem desempe 

nhàr n~ ' consolidação de uma visão de mundo fica~ acentua­

dos nessa declaração. ~ a anáiise dos fatos descritos nes 

te capftulo que veremos na conclusão que se segue. 
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NOTAS DO CAPITULO IV 

I "Como foi o processo de licitação", Folha de São . Paulo, 
S~o ·Paulo, 20 de março de .1981. 

A tranferência dos canais da Tupi para outro conces ­
sion~rio seria t~cnica e le galmente possível, se realiza 
da com a aprovação do Governo, conforme determina o Códl 
go Nacio nal de Telecomunicações, capítulo V, art. 38, l~ 
tra c - "a transferência da concessão, a cessão de cotas 
ou de ações repres entativas do capital . socia~, dependem, 
para sua validade, de autorização do governo após o pro­
nunciamento do Conselho Nacional de telecomunicações" . •. 
E, ainda, bastante plausível especular que afora ·, ques­
tões politicas, as dificuldades para uma possivel compra 
dos canais pela Abril poderi am tamb~m estar em torno do 
complicado que seria negociar com os propriet~rios dos 
canais. Apesar de comporem uma rede, as empresas eram au 
t6nomas, em situaçõe s econ6micas, fiscais. trabalhistas-
e legais bastante diferentes. . 

2Ver jornais e revistas da ~poca. Di~rio Popular, São Pa~ 
lo, 23 de junho de 1980; Jornal do Brasil, Rio de Janei­
ro, 20/0 6/80; Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 21/06/80 ; 
Jorna l da Tarde, são Paulo, l7/07/80~ Jornal da Tarde 
-:' :::- - TI - _., - 2 7 . / {\ "1 lo (\. T ~ 4- ~ t: c;:;,... nn,,' o ~) 2 / fl"1 / Q () 
..:Ja.u rd-U-LU, J/VlluU, .1.;:;'\..U L, tJa..v L\Â-U.i. , L.I I V I / \..J V. 

3V~r'nota oficial do governo no capítulo 111, nota 16. 

4 "Decisão esperada há 8 meses", O Estado de São Paulo,S ão 
Paulo, 20 de março de 19 81. 

5 "A refo rma da TV", Revista I .ó:to É, São Paulo, 30 de . jlr­
lho de 19 80, pp. 6.4 a 70. Not e -se que naquela época a re 
vist a l.ó to É pertencia ao grupo Morei r a Sales, qu e mos­
trou inter esse inicial nas conces s ões, r e tirando ofici a l 
ment e o edital das conco.rr ênci as . Out r os 11. grupos tam-=­
têm r et iraram os editais, s egundo informação do Secret~­
rio - Ger a l do Minis tério da s Comunica ções, R6mu l o Furtado, 
em entrevi s t a ao J ornal do Br asil - " Governo di z que du a s 
nov a s rede s de TV são equilibradas " - de 31 de julho de 
19 80. 

6 " A reforma da TV". I .óto Ê ~ op. ci t. , 

7 Idem 

8 I dem 

9 !lEmpres~rios do setor manifes tam pr eocupação", O _Estado · 
de são Paulo, São Paul o , 20 de março de 1981 . 

l OTAVO LA, A. Afinal para quant as Redes Naci onais _.de 
há mercad o ·real no Brasil . O Globo, Rio de J ane i r o, 
de agosto de 1980 . 

Teve 
11 
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llSAMPAIO, Rafael. A TV nos Estados Unidos. ° Globo, Rio 
de Janeiro, 26 de dezembro _de 1983. 

12pepoi~entos de Eliseo Pires, ex-diretor comercial da 
MPM Propaganda, ' a maior ag~ncia de propaganda no Brasil, 
e de Maria Alice Langoni, especialista em Ma~ketin9 e 
ex-funcionária daquela área do SBT. , 

13"Mercado de anúncios vai sofrer mudanças", Folha de São 
Pa~lc, S~o Paulo, 21 de março de 1981. Note-se, .. entre­
tanto, que o pr6prio Furquim cinco meses depois, em :.a­
gosto de 1981, declarou que se a TVS "tivesse . · su~gido 
há 12 meses, a situação seria outra, haveria maior , re­
ceptividade dos anunciantes. As verbas · publicitárias 
v~m cairido rios últimos quatro meses. ° segundo sem~stre 
~ sempre um periodo de aquecimento ~a publicidade, mas 
isso não está acontecendo este ano ,e não vai aC0ntecer 
mais. Teremos "m crescimento menor no setor do que ti 
vemos no ano passado", in ' .~ São Paulo conhece [lOj e mais 
uma emissora", Folha de São Paul0, são Paulo, 19 de a­
gosto de 1981. 

1 Lf"Principio e fim de uma televisão", Jornal do Brasil, 20 
de março de 1981. ~ interessante notar que ao longo ,: do 
periodo de oi to meses que o .governo levou para tomar a 
decisilo, 3.5 especul2.ções quan.to a0S g~:mhéH.:10rf"5, qllP. c:hp. 
gava at~ à imprensa, era de que o Jornal do Brasil e a 
Abril seriam os vencedores. A Folha de são Paulo de 25 
de setembro de 1980 - "Deu.' JB, e a Abril só :_ .' perde ' de 
gol contra" - ~. de ,2 de dezembrQ de 1980 - "Quem . ' .. vai ~ 
ser quem na televisão de 81" - 'dava "orno certa 'a, ' esco'­
lha daqueles dois grupos. Na análise do jornalista Tar-

. so de Castro (Folha de São Paulo,de ?de.dezembro~, ~ 
Grupo Maksoud, por exemplo, foi desconsiderado por es­
tar vinculado a facções da extrema direi ta , ':"desej QSQS 

de contar com· um canal para atuar politicamente", que 
não interessava, aos olho~ dos estrategistas do governo, 
para aquele momento do pais. Em 13 de Janeiro de 1981,0 
mesmo jornalista da Folha de São Paulo na mat~ria "Para 
Golberi, dois são tr~s", antecipava que os; prefetidos 
para ga~1ar as concessões passaram a ser B1och, Silvio 
Santos e Capital porque o "General Go1beri passou a ver 
uma possibiJ.idade de fazer com que qualquer oposição no 
vídeo fosse anulada." 

lS"A reforma da TV", Revista I,f).:to É, op. cito 

1 60 S decretos de outorga de concessões aos dois _ grupo.s r 
observavam o padrão estipulado pelo C6digoBra~il~iro 
dq Telecomunicações. Note-se tamb~m que o nome verdadei 
ro de Silvio Santo s ~ Senor Abravanel, de origem judia~ 
por6m nascido no Brasil. 

17"ContTatos de concessão de canais são assir~ados", in Fo 
lha de São Paulo, São Paulo, 20 de ago sto de 1981. 
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18Declaraç~0 de Alberto Freitas, Presidente do Sindicato 
. dos Trabalhadores em Empresas de Ridio~ Televisão do 
Estado de S~o Paulo, "Redes ficam com r-lanchete ·e Silvio 
Santos", in Diirio da Manhã, Goiânia, 20 .de ; março de 
1981. o 

A nota oficial do Sindicato dizia: "( ... ) Muito embo 
ra o Sr. Ministro Haroldo de Mattos tenha afirmadoqu~ 
os dois grupos ganhadores possuem experiência no ramo ~ 
a verdade ~ que o titular da pasta das Comunicações não 
percebeu que o vencedor da·rede referente i · licitação 
35/80 foi _dona Carmem Abravanel e não Silvio Santos e 
que, portanto, ela jamais es~~~e ' ligad~ a qualquer .. 6r­
gão dessa irea, enquanto o Sr.· Adolpho Bloch ~ proprie­
tário de uma não muito promissora editora de revistas . 
Foram garihadoras as duas piores propostas. A rigor, um 
dos ganhadores nem deveria estar participando da licita 
ção,porque ~ra impedido p~rlei. Mas, o Sr. Silvio Sa~ 
tos burlou a lei e entrou na concorrência com testa-de­
ferro. O Sindicato dos Radialistas está de luto como de 
luto est~o todos os trabalhadores desta áiea de comuni­
c-ação audiovisual. (: .. )". in "As novas tevês", . Jornal 
da Tarde, São Paulo, 20 de março de 1981. 

19"Radialistas lamentam", O Estado de são Paulo, São Pau­
lo, 20 de março de 1981. 

2 o "Contrato das novas TVs adiado . por mai s 60 - di as '.', O 
Estado de são Paulo, são Paulo, ~4 de junho de 1981. 

21"Func ionários negam que provocam o impas se", 00 Es ta­
do de São Paulo, São Paulo, 23 de junho de 1981. 

22"Agora, a preocupação é com passivo dos · . ]jiários'~, O 
Estado de São Paulo, são Paulo, 3 de maio de 1981. 

23"Problemas trabalhistas e financeiros atrasam as , redes 
de TV", ."oFolha . . dci e Tarde, são Paulo, 26 .de . ,maio . de 
1981. 

2 5 "Dívida trabalhista aumenta o impasse", JQr.na·l . do 
Brasil, Rio de Janeiro, 9 de junho de 1981. 

26"Haroldo de Mattos será convocado", Jornal de Bl:asília, 
Brasília, 26 de março de 1981. 

27A ]etr? a, do artigo 38, capr tulo V do C6digo Brasi lei­
ro de Telecomunicações (Lei 4117, de 28 de agosto ... de 
1962) diz: "Os dire tores e gerentes serão .. brasileiros 
natos e os técnicos .encarregados da operação dos equi ­
mentos transmissores serão brasileiros ou estrangeiros 
com resid6ncia no pais, permitida, por~m, em caráter e~ 
cepcional e com autorização e"opressa do Conselho Na io­
na] de Te J ecornunicacões, 2. admis s ão .de o eSl)ec ial is tas 

~ L 
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I ' cl 
estrangeiros, mediante .contrato, para estas Gltimas fun 
ções". 

2 8 "Bloch também faz mui tas promes sas" , Folha" de,. são 
'Paulo, são Paulo, 27 de. ma-rçp de 1981. 

29C6digo Brasileiro de Telecomunicações, Lei n 9 4117, de 
27 de agosto de 1962, capítulo V, artigo 38, letra a. 

30"TV: Bloch e Silvio Santos' vencem", ,·. Cidade de Santos, 
Santos, 2 O ,.de ma.rço . de ~ 981., 

31"Uma denGncia: infração na concorrência das TVs",Jornal 
da Tarde, São Paulo, 6 de janeiro de 1981. 

32"Governo concede TVs aos g~upos Bloch e Silvio Santos", 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 20 de março de 1981. 

33Idem. 

34'!Contratos de concessaQ de canais são . assinados", , .. op. 
ciL 

35Depoimento concedido em maio de 1988. 

36 Rubens Furtado, Diretor de Jornalismo da Tupi na ~pOC8 
do fim da Rede, em depoimento ao autor, confirmou , . que 
pelo menos nos filtimos cinco mes es o jornalismo da Rede 
era bastante contundente. A publicação Ano~ 70 - Televi 
~~o, (op. cit . ) lista algumas tentativas de jornalismo­
crítico e analítico na Tupi, incluindo os choques com 
"a conservadora direção" da. Rede e cita a análise de 
Narciso Ka1i1i, chefe ele redação em São Paulo: "O jorna 
lismo é o Gnico setor da televisã6 que lida com o real~ 
e o real deste país é dramático. Toda vez que alguém co 
loca uma posi ção mais definida, mais aberta, mais peit~ 
do real, mai s inde pendente e menos compromet,ida, a cri.­
se se instala. ~ s6 uma questão de tempo. O que fizemos 
durante este tempo foi resistir, falando para'l,2% di 
população, enquanto o ap~r e1ho todo montado falava pa­
ra 88 por cento. O que não quer dizer que eles ;"ganhas­
sem . Falsear a realidade não foi o suficiente para .que 
a re a lidade f osse alterada." 

37Em junho de 1980, portando um mes antes do governo de­
clarar peremp1as sete concessões Associadas, os jornais, 
r ádios e TVsde propriedade do grupo eram os seguintes: 

,"O Rio Branco", Acre ; "Alto Madeira", Rondônia; "Jornal 
do Commêrcio", Rádio Baré, Amazonas ; liA Província do Pa 
rá", Rádio ~'1araj oaro e TV Maraj oara, Pará; "O Imparc ial11,) 
Rádio Gurupi, ~laranhão; Rádio Difusora ' .de . Teresina , 
Piauí; "Correio d.o Ceará ll

, "Unitário", Ceará Rádio Cl u --
I R-I' 'r -, - I' '" " , ,~ - d lO, . . aelO Ararlpe, rVCeara , Ceara; 'O POtl , Dlarlo ' e 
Nata]" , Hádiü Poti, lüo Grande do Nor te"; "O Norte " 
"Diário da Borborema", Rádio 13orborema, Rádio Cariri 
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TV Borborema, Paraíba; "Diár io de Pernambuco", .. Rádio 
Clube de Pernambuco, Rádiq Tamandará, TV Rádio Clube , 
Pernambuco; "Jornal Alagoas", Rádio Progresso, ' Alagoas; 
"Diário de Aracajú", Sergipe; "Diário de Notícias", Rá­
'dio Sociedade da Bahia, TV Itapoã, Bahia; Rádio Vit6ria, 
TV Vitória (Espírito Santo; "Jornal do Commercio", "Mo­
nitor Camposta" Rádio Tupi, Rádio Tamoio, Rádio Tupi FM, 
TV Tupi, Rio de Janeiro; "Estado de Minas", "Diário Mer 
cantil", "Diário da Tarde", Rádio Guarani, Rádio Minei=­
ra, TV Alterosa, TV Itacolomi, Rádio Sociedade de ' Juiz 
de Fora, TV Uberaba e mais uma FM em Belo Horizonte, Mi 
nas Gerais; "Diário da Norte", Rádio Tupi, "Rádio Difuso 
ra AM e Rádio Difus ora FM, TV Tupi, São Paulo;Rádio . Cr~ 
zeiro do Sul, Paraná; tr~s jornais e uma rádio em FIo=­
rianópolis, Santa Catarina; "A Razão", Rádio Farro.upi­
lha, TV Pi ra tin i, Rio Grande Sul; "Corre io Bra z i 1 iens e", 
Rádio Planal to, TV Bras íl ia, Bras íl ia; "Fo lha de Goiás tI, 

TV Goiás, Rádio Sociedade de Goiás, Goiás; "Diário da 
Serra", Mato Grosso do Sul. Tr anscrito de "A crise na 
TV brasilei r a", :Jornal do Commérci"õ~ Rio ae Janeiro, 15 
a 16 de junho át 1980. 

38"Deputado faz críticas à concessão de canais", in . Folha 
de São Paulo, são Paulo, 27 - de març o de 1981. 

Houve dois episódios (um para elimi nar e outro para 
cüü.fiUIlé:t. f vew ... edur) que merecem reg i s t ro. Nos dias em 
~ue estavam para ser resolvidas as concessões, a revis­
ta VEJA deu uma matéria que atacava o governo e aí,·co~ 
mo relatou Rubens Furtado (ex-diretor-geral e diretor 
de jornalismo da Rede Rupi e eX -7 diretor-geral -..da ... Rede 
Manche t e , entrevistadp pelo autor), foi o fim das · pre­
tensões da Abril. O outro episódio é com a Bloch. Já e.s 
taria tudo acertado que ela seria uma das vencedoras (i 
decisão foi anunciada em março, mas havia sido. tomada 
semanas antes, se gundo alguns jornais da época - perío­
do utili zado justamente para as negociações entre os 
grupos Blo ch , Silvio Santos e Capi tal, ·. como veremos a­
diante, neste capítulo) quando a revista Manchete sobre 
o Carnava l de 1981 apresentou fotos consideradas porno­
gráficas e o Pre s idente Fi gueiredo decidiu que não da­
ria mai s a concessão aos Bloch. Foi necessária a ida de 
Oscar Bl och ã Co16mbi a ond e Fi gueiredoe s ~ava em visita 
oficial , pa r a , com o apoio do Gene ral Otávio Medeiros, 
cons t gu ir com que o Presidente voltas se atrás. A conver 
sa de Bl oc h e Fi gu e iredo s e de u dur ante a recepção ofe=­
re c ida pe lo Pre side nte colombi ano e "ao fim da festa a 
Manche t e já tinha a s s egurad a a su a r ed e de televisão" , 
segundo re l a tou a Folha de São Paul o de 20/0 3 / 8 1 na rna ­
téri a "Corno f oi o . proces s o de l ic i t a ç ão". 

39"1'V: Bloc h e Silvio . Sant os ve nc em " , op . cito 

40"Blo ch também faz mui t as promessas", op . cit o 

. . 



• 

J ~ ,. I 141 

41Sobre isso, José Antonio Nascimento Brito, Diretor Exe-. 
cutivo do Jornal do Brasil, comenta: "o Jornal do Bra­
sil e a editora Abril, depois de chamados pelo . governo 
para participar da concorrência, foram punidos, por ra­
'zões políticas. Nenhuma das duas empresas eram conside­
radas 'confiiveis' politicamente e por isso não ganha­
ram B rede. O interessante é que o governo nos chaciou 
alegando sua preocupação com a Rede Globo, que estava 
grande demais'''. "JB e Havelange adquirem 80% da TV Re 
cord do Rio", Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de 
setembro de 1985. 

Roberto Civita, diretor da editora Abrií,ppr , sua .vez, 
diz que "os militares acharam que não era oportuno nos 
dar uma concessão naquele tempo. Então não tivemos con­
cessão até acabar o período autoritário". Depoimento a 
?vIATIUSSI, D.et. alh. "O dono da Veja, ~xame, ' Playboy 
Nova ... ". In: Imprensa, ano I, n'? 8, Sao Paulo, feellng 
Editorial, abril de 1988, p. 47 .. 

42 "SBT e Manchete ficam com as TV", DeI-'Diário Comérció 
e Indústria, São Paulo, 20 de março de 1981. 

43 "TV: Bloch e Silvio Santos vend~tm", op. ci t. Sobre as 
pressões dos concorrentes para ganharem as concessões , 
note-se as declarações de Silvio S~ntos,transcritas a­
baixo.sobre seu caminhar para conseguir .um~ rede de te­
levisio. Atenção para o último parágrafo que trata espe 

'cificamente do período em questão: -

"P: Como você chegou a dono de televisão? 
R: Eu tinha um horirio comprado na organização · Victor 

Costa, nos anos 60, o programa cresceu, batia até o 
Roberto Carlos. Aí veio a Globo e ,comprou a ernisso:ça. 
Eu era um dos 10 programas de maior audiência da TV 
:Lrasileira. O Boni da Globo quis que eu saísse, não 
era política da Globo ter concessionirio. Eu fazia 
o programa Silvio Santos e o Cidade Contra , Cidade . 
Tinha também a TV Studios dai (TVS) n~ Vila Guilher 
me, produzimos urna novela para a Record e fomos , a 
falência. Gastamos todo o dinheiro que tínhamos. Eu 
estava na Tupi e na Globo, então. Bom, a Globo não 
queria renovar. Fizeram urna reunião, .Globo, Tupi, .. R~ 
cord e Bandeirantes, e fizeram um convênio para me 
tirar .da televisão como concessionário.Mas ·como sem 
pre tem um que fura o acordo, o Paulinho Machado de 
Carvalho me chamou e me ofereceu as ações do Pipa " 
tio dele, na Record: 50%. Mas o Grupo Gerc1au c(1mrrou . 
primeiro, para dar de presente ao Nascimento Brj.to, · 
do Jornal do Brasil. 

P: E você fjcou sem TV? 
R: Não, tive sorte, imagine só. O Roberto Marinho ',L me 

telefonou c disse: "Escuta, não compra as ações do 
~ipa que eu faço o contrato do jeito que você qui­
s er na Globo. Eu nã o tinha comprado nem ia pode r 



.. ' ~ 

142 

comprar, mas o Marinho não sabia e eu fechei o .neg6 
cio com ele. Pura sorte. No entanto~ ele me obrigo~ 
a aceitar uma cláusula: ele · me dava cinco anos ' na 
Globo, mas se eu comprasse ações ou participasse de 
qualquer concessão de televisão pagaria ,wna , ' .. muI ta 
que não tinha tamanho. . . 

P: Parece que eles não queriam que voce · se tornasse 
proprietário de TV. 

R: Não sei, isso ~ machismo. O meu neg6cio não e ser 
don6 mesmo, ~ ser inimador. O m~u neg6cio ~ aparecer 
no video, vaidade~ . . Vender· ~arn~, trabalhar. 

P: e vaidade ·~mesmo? 
R: Claro que ~!E não. é v~iidqde?Eu vou lá me matar nove ho 

ras é ~ão'~vaidade? 

P: Bom, e depois disso? 
R: Entrei numa concessão ·.mais tarde, no Rio, o I. minis­

tro das Comunicações era o Higino Corsetti, mas ele 
nem me recebeu. ·Não ganhei. Ganhou o Jornal do Bra­
.sil.· 

P: Q~e não conseguiu pÔY a TV . no ar e perdeu a conces­
sao. 

R: O Nascimento Brito mandou o pessoal dele em são Pa~ 
10 ver a Record, que o grupo Gerdau queria dar para 
p.lp. . m8S brj u8v8 muito c om o Paulin1!o e de~is tiu. O 
Gerdau não ~rnha o que fazer com as ações e .. . então 
eu comprei em nome de Lucita Gordinho, paTa não pa­
gar aquela multa ao Roberto Marinho. Foi então que 
o Mauro Salle s me procurou oferecendo a Rádio Tupi 
do . Rjo. Fomos falar com o Golbery. 

p: Você já conhec ia o pessoal do governo? 
R: Nada, ningu6m . Fui lá porque o · Mauro Salles ligou 

para mim. Eu tamb~m não conhecia Q Mauro Salles. Fo 
mos do Rio. Ai entrou um caramada de marron na sali 
e falou assim: "Abravanel, como vai?" S9 podia ser 
da Escola de Paraquedistas. Era o D~lio Jardim de 
Mattos. O Golbery me perguntou porque eu não entra­
va numa concessão de·TV. Bom, antes disso eu já ti­
nha ganho a concessão do .Rio, o Euclides Quandt de 
Oliveira me deu. J'.Iais as ações ela Record compradas . . 
Eu não sabia que podia entrar em concessão de novo 
e perguntei. O qolbery disse que podia sim. 

P: E o Roberto Marinho , cobrou a multa ? 
R: Chamou para cobrar, mas di sse que sabia que eu não 

tinha dinheiro e não ia cobrar. Combinamos um prazo 
para eu sair da Globo e eu sai. Fiquei na Rec ord e 
ia fazer programa na TV Rio, mas acabei conseguindo 
a Tupi, que era uma grande rede. 

P: e verdade que o Dom, da dupla DDm e Ravel, o ajudou 
a ganhar a concessão? 

R: Naquele mesmo dia,' em Brasilia, o D~lio . me. .pediu 
que ajudasse o Dom c o Ravel, llIas eu a~}lllva que eles 
eram con unistas. O D~ l i o d is se .que nao, eram de 
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confiança. Então concordei em ajudar. O Dom me dis­
se que era mesmo amigo do D6lio. Ele trabalhou ._para 
mim como relações p~blicas na irea militar, mas eu 
durante 16 meses s6 paguei a ele como jurado do meu 
programa. Agora esti movendo uma ação contra mim e 
vai ganhar, fazer o qu~? Paguei como jurado, não ~o 
mo relações pfiblicas. Se ganhar na justiça, pago . d~ 
novo. O Jos6 Renato, que era do meu juri, primo de 
dona Dulce Figueiredo, foi relações p~blicas na irea 
do presidente Figueiredo. E eu atuei nas outras.Tra 
balhamos s6 os tr~s pela concessão, ninguém ]nais~ 
Ning~6m acreditava que agente ia ganhar. A conces­
são foi ganha em nome de Carmen Abravanel e Paulito 
Machado de Carvalho, os nomes estavam li, foi hones 
to. O Paulo Machado de Carvalho desistiu e at6 hoj~ 
estou me virando. São 44 estações.", in "A Verdadei 
ra vida de Silvio Santos", O Estado de São Paulo 
18 de outubro de 1987. 

44 "Gru'B0s que disputam_ rede's d~ TV preocupadas com volume 
. da dlvida" , Folha de Sao Paulo,Sao Paul.o, 7 ae março de 19.81. 

4S"TV: Bloch e Silvio Santos vencem" ,. op. cit .. O , grupo ' 
Capital ji era proprietirio do canal 8 do Distritó Fede 
ral - TV Capital - e seu quinhão na partilha seria o ci 

. nal 9 do Rio (integrante da rede c~ncedida a Silvio Sa~ 
tos, mas este j i era propriet~rio, desde 1976, da TV S~ \ 
~anal 11, tamb6m no Rio, podendo portanto se desfazerdq, 
um canal) e a negociação pelo controle acionãrio da TV 
Record, de São Paulo, de propriedade de Silvio . Santos 
(49%), Paulo Machado de Carvalho Filho (49%) e .. ' Raul 
Duarte ,home.m de confiança dos Machado de Carvalho (2%). 
Se tal ne goc iação desse certo, o grupo Capi tal t eTia e~s 
t açõ es de TV em Br as i l ia, Rio e São Paulo. Dados obti= 
dos em " As nova s 'tev~ s: em são Paulo a partilha dos c a ­
nais" (ent r evista ele Arnold Fioravante, diretor da rede 
Capi t al de Comunic ações), Jorn a l do Br asil, Rio de Ja­
nei ro, 06 de abril de 1981. 

46"Grupos que disputam redes de TV preocupadas com o volu 
d d ~ . 'I " me a lV1 Qa , op. cito 

47I de m. 

Lf811 Contr a to s de conces s ao de c a na is s a o as sinados",op. cit. 
grifo nos so . 

4 9 MARC ONDES , Pyr. A L tn ha de r ir o gfLam aç. 2Z.o: u.ma 9 u. e.fLJz.. a d e. 
. e6thai~gla6 , in Me i o & Mensagem Inf orme Espe cial n 9 25. 

5 o Idem, p. IS . 

SlSBT que.Jt cd~c. a nçcul. .f.úle.fta i1ç.a C.O I/l c.am p anha.. da W/GG K , Fo-· 
lh a ele s ão Paul o , São Paul o , 13 de novembrc de 1 987. 
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52 MARCONDES, Pyr, op. cito p. 15. Quanto à referência à 
. "experiência 'adquirida pela equipe no Programa .. Silvio 
Santos", note-se que o SBT é a única rede que nasceu de 
um p~9grama de televisão (e não ao contririo, que é co­
mum), pois o Programa jiexistia desde 1974 e ji _havia 
sido produzido pela mesma equipe de Silvio Santos, ao 
lungo de sua história e levado ao ar por diferentes . e­
missoras. 

53A ~egmentação do mehcado com . ba~e no con~umidoh - Si~te 
ma Bha~ilei~o de Televi~ão, ~imeo., s/data, sem númeri 
ção de piginas, s/indicação de autor, distribuído pelo 
SBT e pela ADVB. Note-se ~inda que esse mesmo estudo de 
caso apresenta tabela do IBOPE (agosto de 1983) que re­
vela .. que as audiências do SBT e da Globo têm aquelas ca 
racterísticas, mas as difere~ças por faixas são relati~ 
vamente acentuadas, de acordo com a praça .. Vej a~se a ta 
bela reproduzida abaixo: 

--
Cidade Total de Sexo Classe 

telespectadores . Sócio-:econômica 
-------- , 

São Paulo .. - M F A ·.B C D 
SBT 100% 41% 59% 3% 27% 46% 24% 
Globo 100% 41% 59% 5% 3:S% 42% 2U% 

R. de Janeir~ 
SBT 100% 40% 60% 3% 33% 42% 20% 
Globo 100% 39% 61% 4% 33% 37% 26% 

Porto Alegre 
SBT 100% 43% 57% 12% 30% 38% 20% 
Globo 100% 60% 15~ 35% 35% 33% 17% 

Salvador 
SBT 100% 3QC1 

~ o 61% 5% 23% 34% 38% 
Globo 100% 39% 61% 70 

'0 26% 37% 30% 

Curitiba 
SBT 100% 42% 58% 11% 24% 37% 28% 
Globo 100% 43% 57% 15% 29% 34% 22% 

54 "Nova tevê, com velhas iiTlagens"., o Estado de São Paulo, 
São Paulo, 20 de agosto de 1981. 

S5BORGNETH, Luis Sérgio. Meio & Mensagem, São Paulo, 5 de 
outubro de 1987, p. 6. 

56"A TVS preteDde demitir mais de cem empr~gados", O Esta 
de São Paulo, São Paulo, 12 de abr il de 1984. 
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"~m ,do.6 pltoblema6 com a e.6cltita e. qu~ ela 
v..(.a j a d e um lug alt a o utlt o . E la ch e 9 a .. a.6 mao.6 
de pe.6.6oa.6 qú-e nã.o tê.m nada a tíazelt COm ela. 
Ve.6envolve uma e.6p~cie de conhecimento, uma 
e..6·pe.ue de vida pOIt co nta pitá pltia" .' 

Platão 

Pretendemos com esta dissertação demonstrar a íg 

tima relação da comunicação com a poder, através do exame 

do epis6dio das ~oncessões das novas redes de TV em 1981. 

Trataremos, nesta parte final da dissertação,das 

questões levantadas na introdução quanto i imultiplicação 

dos meios de comunicação (no caso específico, ,: duas novas 

r~des de televisão) pelo ~stado . . Isso ser~ feito, em base 

ao referencial te6rico exposto no capítulo I e à avaliação, 

com interpretação dos dados e refer~ncias dos capftulos TT, 

111 e IV. 

Como vimos no capitulo 11, em 1 980, quando foi 

decidido o fechamento da Rede Tupi de Televisão, o pafs e~ 

tava iniciando a transição de um regime militar, ditato-

rial para o que se pretendia um Estado de direito, democr~ 

tico. Aquela fase de transição ocorria em meio i . grave si-

tuação econ6mica pela qual passava o país: recessão e in-

fIação. 

o fim do governo Figueiredo, sabia-se, nao seria 

mais marcado , como o de seus antecedentes ,pela .e le ição por 

via indireta de um geri e ral para a presid~ncia da RepGblica. 

Os indi viduas que viessem a ser candidatos a presi~ente r e 

[letiria m a disput a entre frações da clas se dominante . . 
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Tinha-se, então, uma situação de crise econ6mica 

e social e um crescente desgaste político. Se já ' não era 

ma~s p6~sível usai a repressao e ~ coerçao como foi feito 

nos anos 70 era pois rtecessirio abrir caminhos no campo da 

direção para tentar manter o controle hegem6nico, de iI 'nlodo 

a manter "cimentados" os vários . segmentos da sociedade. 

o Brasil ji dispunha naquela época de uma exce-

lente rede de telecomunicações, que permitia a comunicação 

instantãnea de praticamente qualquer parte dos 

uma outra no extremo oposto. O rádio e a televisão eram os 

veículos para essa comunicação. E a . televisão, "o maior veí 

culo de comunicação de massa do país", construía a , nossa 

"aldeia global". 

A televisão estava estabelecida no país há já 30 

anos, com estações locais de TV e duas redes significati-

vas: Globo e Tupi, com estações que iam do extremo ·norte 

ao extremo sul do país. A Tupi, a pioneira,enfrentando pr~ 

blemas com seu estilo administrativo anacr6nico. A Globo, 

em ascenção, com tecnologia avançada e estilo administrati 

vo moderno, com ~nfase i produtividade e efici~ncia. 

Enquanto a Tupi, do grupo Diirio Associados, es-

tava mais ligada a capitais da fase do desenvolvimento do 

-capital industrial no Brasil e nascera na epoca do . bloco 

hist6rico populista, · a Globo já nasceu sob .0 novo bloco 

hist6 rico modernizante /conservador 1 • expresso na associa-

ção do capital internaciona l, capital nacional e Estado, 

sendo uma das faces mais legítimas ~esse tripé, que foi se 
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consolidando a partir de 1964, e ganhando o controle da so 

cicdade brasileira. 

A Rede Tupi de Televisão foi extinta em 1980 em 

decorrência de uma situação complexa que incluía desde o 

estado de dívidas muito grandes com a Receita Federal e a 

Previdência, greve dos funcionários que não recebiam há me 

ses seus salários e injunções políticas. Segundo depoimen-

tos de dois ex-diretores da Rede Tupi, ouvidos pelo autor, 

a questão das dívidas era praticamente " restrita às empre-

sas de São Paulo, a alegação de que as concessões de todas 

as sete empresas julg~das "pe remptas estavam vencidas era 

incorreta, pois várias já teriam tido s~a situação legali-

zada quando do decreto de julho de 1980 . a t amb~m 

insolvência da s empresas fo i veementemente cont estada,pois 

pelo menos as TVs de Belo Horizonte e de Recife sempre fo-

ram superavitárias, o a campamento dos funcionários grevis-

tas em frente ao Congresso Nacional (a alegada gota d'ág ua 

para que o Presidente Figue iredo t omas se a decisão de c as-

sar as emissoras) e mesmo líderes do movimento estari am 

sendo subvencionados por um eventual candidato (e ganhado~ 

às concessões, sem falar do interesse de figuras impor tan­

te s do governo da ~poca de p assar os canais que eram da Tu 

pi para o grupo pr oprietári o da Ed i t ora Abri12 • 

A Abr i l perdeu a possibilj dade da t r ansfe r ~ncia· 

:::o mo t ambém a eventua l l icitação , a pe s a r de te r "padr inhos" 

com muit ~ f orça como o general Gol be r y do Couto Silva e o 

Mi n is tro Said Farnht. 
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Saber da situação heterogênea (fiscal, trabalhi~ 

ta, legal e financeira) das empresas cassadas nos ' leva a 

peicebei que pelo menos em parte o nGmero de canais dispo­

níveis nas concessões das duas redes em 1981 foi estabele­

cido artificialmente para· permitir composições de interes­

se do grupo dirigente. Senão vejamos: o critério de empre­

~as insoJ,ventes e em situação ilegal era aplicivel somente 

a parte dos canais e pelo menos uma outra emissora que es­

tava de fato em situação legal comprometedora doi deixada 

de fora do proceSso de perempção. Aos sete cana~s foi-se 

buscar outros dois - hi muito cassados e/ou falidos no 

Rio e em São Paulo para que justamente se pudesse 'compor 

duas redes, com canais, cada Wna, nas duas principais cida 

des do país. 

E mesmo assim, com nove canais disponíveis, agr~ 

pados em duas redes de quatro e cinco canais, respectiva­

mente, ainda foi necessirio muita negociação porque os gr~ 

pos que deveriam ser aquinhoados com ~s TVs eram tr~s e 

nao dois - Capital, Silvio Santos e Bloch · - chegando-se 

mesmo a p ensar em cassar um a outra emissora paulista - TV 

Gaze ta - para que se pudesse f azer uma outra divisão de ca 

nais p e los tr~s grupos, como vimos no c ap itulo an terior. 

Depois do exame das propostas dos novecandida­

tos or iginais. tr~s foram elimin ados por falta de condi­

ções t~cnicas e/ou financeiras para levar adiante projeto 

da envergadura de montar uma rede de televisão. Dos seis 

finalist as , tr~s foram posteriormente eliminajos (Jo rnal 

do Brasil, Abril , Visão) sem a apresentação d as r azões p~a 
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tal (na verdade essa justificativa nao e uma exig~ncia le~ 

gal) e três foram consideradas como finalistas: Bloch, Sil­

vio Sint6s e Capital. 

A especulação para a eliminação de JB, Abril e Vi 

sao, em todos os jornais da ~poca, era a de motivos politi­

coso Além das citações já feitas no capitulo IV, acrescenta 

mos as observações do deputado Helio Duque (PMDB - PR) quan 

to ao epis6dio que estudamos. Para ele o processo de conces 

são dos canais foi uma "ação e.ntJte. amigo.6 do Pa.tác.-<-o do PIa 

nalto" e que"o autoJtitaJt.·i...6mo e..6tá(va) (.(. d-<--6pDJt de. uma pJto­

pJti~dade. p~blic..a não paJta ~n6oJtmaJt, ma.6 paJta .6ubme.t~Jt a -60-

c.ie.dad e. ã in6oJtmaç5o di~igida e. c..onduzida pOJt gJtupo.6 · pala-

c..iano.6 "3 • 

o Diretor Executivo do Jornal do Brasil, José An­

tonio do Nascimento Brito, considera que tanto sua empresa 

corno a Abril não foram as escolhidas, "de.poi.6 de. . c.hamo.do.6 

pe.lo Gove.Jtno paJta pa.Jttic.. ipo..JL da c.o nc.oJtJtê.I1.c.ia , poJt Jtazõe . .6 p~ 

IZtic.o..6" porque nenhuma das duas empre sas "e.Jtam · c..ol1. .6ide..Jta ­

da.6 c..OYI6iáve.i.6 po.f.itic..(.(.me.l1.te. ". Nascimento Bl"ito ;'ob servou 

também que o Governo os havia chamado "ale.gando ~ua pJte.oc..~ 

pação c..om a Re.de. Globo, qu e. e.-6to .. VCC g'wnde. de.IÍ'lCL.{.f.,,,4. 

Na avaliação do velho homem de televisão, Rubens 

Amaral, primeiro diretor'-geral da rede Globo, partic ipando 

do planejamento, instalação e inauguração do canal 4 do 

Ri o de . ..TaIle iro, I1 a le.gi.6laç.ão e . .6 tcLb e.l.e.c.e. CC6 c.. o I1.d-<-çõ e.-6 , ma.1.> 

i.6.6o ~ matc~ia 6oJtmal . O C.Jtit~hio há de. .óe.n -6e.mpJte. polZti ­

co, na;tw'l..cdme.nte./ . Ele considera que o epis6dio das con-
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cessoes de 1981 prova isso com a eliminação do grupo Abril 

e do Jornal do "Brasil, "muLta.6 ve.ze..6 e.m PO.6-<..ç.ã.o n-<..t-<"dame.n­

te" opo.6ta ao.6 "pOl1tO.6 de. v-<".6ta do GOVe.JLl1O". Rubens Amaral 

considera que Silvio Santos atuav~nas faixas populares 

dotadas de potencial eleitoral e que ".6e. de-<..xane.m, a te.le.­

v,ü Cio elege, 6ãc.-<"l, qualque"n " c.and-<"dato: ai I1da ma,[~ :num pa.lf.. 

POUc.o pal-<..tizado c.omo o no.6.6o. Uma de.c.i.6ã.o 

le.va e.m C.Ol1to. taL6 6atone..6"S. 

gove.nnameVl.tal 

Que O" ato de conced"er concessoes ·de exploração 

de canais de televisão é uma decisão política não paira a 

menor dúvida. Da maneira como tem sido até agora -"a ou­

tanga da c.onc.e.6.6ã.o ou autoniza~ã.ó " ~ pnennogativa do Pne..6i­

de.nte. da Rep~bl-<..c.a . •• ", capítulo V, art. 34, parigrafo 1 9 , 

.do C6digo Nacion~l de Telecomunicações - a decisão tem so­

mente levado em consideração os interesses do grupo repre­

sentado por aquele que senta na cadeira de Presidente da 

República 6 • 

Entretanto, o titular do cargo de Presidente da 

República não é um ser imune às pressões. Ao ccntriTio,ele 

ocupa aquele assento como resultado da composição de for­

ças em uma dada conjuntura. Assim é que os interesses con­

tradit6rios daquelas força~ são refletidos nas açoes presi 

d enc iai s , mesmo aquelas fundamentalm ente de cariter pes-

soai. 

No caso que estudamos - a s concessoes de 1981-

o apoio dado pelos que estavam pr6ximo ao Presidente, aos 

finalistas com pos s ibilidade de ganhar as c oncessoes , ox-
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pressava-se da seguinte maneira7 : 

Gnupo Adolpho gloeh (Manchet~), um dos vencedores, tinha o 

apoio·do Ministro da Fazenda, Ernane Galveas, e ' do Minis 

tro-Chefe do SNI, General Otivio Medeiros; 

Gnupo Silvio Santo~ (SBT) , o outro vencedor, tinha o apoio 

de D. Dulce Figueiredo, esposa do Presidente da Repúbli-

ca e do Gabinete Militar; 

Gnupo Capital tinha o apoio do Ministro Delfim Netto, do 

Planejamento, e do Governador Paulo Naluf, fte São Paulo, 

que veio a ser o candidato-'do s,istema à Presi"'dência, da 

República na disputa no Co16gio Eleitoral que se reuniu 

em 1984. 

Para que se entenda o elelI~eI!.tc 

político nesse processo em particular, ~ importante nao 

perdermos de vista que 1981 era um ano pr6-cleitoral e que 

no ano seguinte começava um ciclo de eleiç6es para govern~ 

dores de todos os Estados, vereadores, prefeitos, deputa-

dos estaduais e federais, revelando o cuidado do governo 

em entregar as redes a empresas que, se illao fossem suas a-

liadas, pelo menos não fossem oposittiras. O hist6rico 

linha editorial das publicações Bloch e dos programas 

animador/empresário Si1vio:Santos indicavam esses dois 

pos como atendendo ~quela consideração. 

da 

do 

aru o _ 

Nessa mesma linha de raciocínio, entretanto, ca-

be unir pontos r egistrados em diferentes partes de s ta dis-

sertação. Em 1980/81 o regime que havia sido imposto aos 

brasileiro s de inic i o com o Rpoio de virios segmentos da 
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sociedade, ji perdia sustentação. A organização dos grupos 

~m oposição aos detentore~ ' do poder e mesmo as p!essoes ex 

ternas . foram tornando inviivel a aplicação dos instrumen-

tos de coerção. A demanda por maiores liberdades e a insti 

tucionalização da democracia eram crescentes; as facções 

que detinham o poder ji não . estavam todas coesas, tornando 

-se, inclusive, clara a disputa entre elas,àproporção que 

nos aproximivamos da escolha dos candidatos à eleição pre-

sidencial, através do Colégio Eleitoral. 

Era, pois, naquele momento de crise de ~hegemonia, 

de interesse dos grupos no poder que novas (e confiiveis) 

vozes surgissem no universo da comunicação social b~asile! 

ra. Inclusive era ainda mais interessante que essas ' vozes 

se dirigissem a pGblicos diferentes de maneira a cobrir o 

mais amplo espectro possivel da sociedade. Quanto a esse 

ponto chamamos atenção para as declarações, citadas no ca-

pitulo IV, dos diretores das redes Manchete e SBT, . quanto 

à decisão dessas rédes de dirígir suas programaçõe s aos pG 

blicos A/B e CID, respectivamente. 

Sobre isso, a deputada Cristina Tavares, relato-

ra da sub-comissão de Comunicação e Tecnologia da Consti­

tuinte e que acompanhou d~ . perto o epis6dio das concessões 

de 1981, ere que houve a preocupação de distribuir as re-

des de forma a abraçar mais ampl amente a sociedade bras i-

lei ra : lia TV Globo a.LLl1.gÁ.Vl do CL c.{a. ,:'J.:Je. mê.dia é Sitvio San­

;tO.6 o po vão 113 • 

Neste Donto repetimos Anton jo Gramsc j. para ten-
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tar iluminar um pouco mais a questão da multiplicação dos 

m~ios de comunicação em momentos de crise de heg~monia: o 

exercício da hegemonia se dá através do equilíbrio variado 

entre força e consenso., "p/tOc.u.Jw.n.do obte/t que a 60JLça apa­

/teça apoiada no c.on.~en.~o da maioltia, exp/te~~o pelo~ c.h~ma­

do~ ~/tg~o~ de opin.i~o p~bli~d - jo/tnai~ e a~~oc.iaç5e~ - o~ 

quai~, po/t i~~ o, em dete/tmin.ada~ ~ituaç5 e~, ~ ão a/tti 6ic.iaf 

mente. multiplic.ado~,,9. 

Cremos que já naquela fase de 1980/81, o bloco 

hist6rico vigente dava sinais, que se tornaram mais eviden 

tes ~ nos anos subsequentes! de que exercer a hegemonia esta 

va se tornando mais difícil: a ciise dos partidos · ~plíti~ 

cos, sua multiplicação e constantes crises internas, a po~ 

ca credibilidade do governo, a instabilidade no Congresso 

e a crise de ordem moral que foi se abatendo sobre toda a 

sociedade eram alguns indícios. Esses temas passaram a fa­

zer parte do notici5rio dos meios de comunicação, dos dis-

cursos dos políticos edo quotidiano das pessoas. Isto -e , 

permeavam toda a sociedade brasileira. E é ainda Gramsci , 

na introdução ã análise da crise na França ap6s a Primeira 

Guerra Mundial, quem nos dá confirmação dessas caracterís-

ticas como indicadoras ele crise de hegemonia: "no peJLZodo 

do ap5~ -gueJtJta o apaltelho hegem&nic.o 6e divide e o exe/tcZ-

cio da hegemonia ~o /tna-6e. diáZc.il e aleat5/tio. O 6en&m eno 

~ apltR6entado e t/tatado ~ob V~/ti06 nome6 e ~m a6pec.to6 6e-

c.und~Jt ,lo~ e. de.lL.évaclo~. 06 ma.{ .. 6 tJLiV;.(I.1-6 .óão: c.lLi~ e do pJt.t!!: 

c.Zpio de auioltidade. e di66otução do lLegime paltlamentalt. Na 
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'teat~ai~' no te~~eno pa~lamen~a~ e do gove~no polZ~ico 

manióe~taçõe~ explicada~ ex~amente at~ave~ da óafência de 

algun~ I p~inc.Zpio~ I (pa~lall1enta~, demo c~ãtico, e~c..) e da 

'c~i~e' do p~incZpio de auto~idade. A c~i~e manióe~ta-~e , 

na p~ãtic.a, na ~emp~e c.~e~c.ente in~~abilidade do~ p~õp~io~ 

gove~no~ e na ~emp~e c.~e~c.ente dióic.uldade de 6o~ma~ o~ 

gove~no~; elrt tem a .,sua. o~igem imediata na;/ multiplicaçã.o 

do~ pa~tido~ pa~lamenta~e~ e na~ c.~i~e~ in~e~na~ pe~manen­

te~ de c.~da um de~te~ pa~tido~ (i~to e, ve~iQic.a-~e no ~n­

te~io~d~ c.ada pa~tido tudo ~ qu~ ~e ve~i6ica em todq o 

PMlamento; dióic.ulda.de~ de gove~no e il'!~tabilidade de?_ d,L­

~eçã.o). A.ó 60~ma~ de~te 6enômen.o, ~ão tambem, em ce~ta me.-

dida, de c.o~~upção e di.6~oluç~o mo~al: c.ada 6~açã.o de pa~-

tido ac.~edlta po~~ui~ a ~ec.eita in6al luel pa~a conto~na~ o 

en6~aquec.imento do pa~tido no .6eu c.onjunto, e ~ec.o~~e a to 

do.6 0.6 meio~ pa~a a~~umi~ a ~ua di~ecã.o ou, pelo meno-ó, p~ 

~a. pa~tic.ipa~ da di~e ç.ã.o, d a me~ ma n (J/tJ17C{ qu e 110 pcuc.lam e.nte 

opaJl..tidÔ ~C!..n/~a que deve .6e~ o ún,tc.o a ' 6o~ma~ o gove..hl'lO pa.Jta . 

.6alvaJt o paZ~ ou, pelo mC!..~o~, p~etendC!.., paJta apoia~ o go-
... 

ve~l'lo, p~Jtt.{. c.ipa/l. dele.. o m a.i~ a.mplamente pO.6-ólve.l" 1 O. 

Apesar das realidades inteiramente diferentes e 

ep ocas distintas, e do risco de comparar sob essas condi-

çoes, a identificação das expressões de crise hegem5nica 

daquela França são fiteis para a nOSS 3 pr6pria identifica-

çao da crise de hegemonia no Brasil dos anos 80 . Preocupa-

çao qua~t o ã ' crise do princ ipio de autoridade' e a insti­

tucionali zaçã o do regime, de bates sobre a fa;~ncia de pti~ 

cípios c a crise moral, as étrticulaçôes nos partidos para 
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compor com o governo e o chamado fisiologismo estavam ji 

presentes em 1980 e se acentuaram nos últimos tempos. To­

das manifes tações 11 J:.eaJ:./ta),.I:' no J:.e./t/teno pa/tlamenJ:.a/t e do , gE. 

ve/tl'w pq.tI.tic.o" da crise de hegemonia. Uma maneira de en-

frenti-1a, para um Estado que reconhecia a importãncia da 

comunicação social ' era, a , nossover, aumentando -o ' numero 

de vozes alinhadas com o governo, na busca da aparência do 

consenso, necessário para justificar a força. 

A importãncia da comunicação social ji era reco-

nhecida pelo bloco modernizante-conservador, que :conquis-

tou o Estado brasileiro, desde antes de 1964. O golpe mil! 

tar daquele ano foi precedido de uma planejada e cu{dados~ 

mente executada campanha de formação de opinião pública 

descri ta e interpretada por Dreifuss: "a pa/tti/t de II u.all di 

( < •• J 

llenJ:.ia a nec.ellllidade de uma aJ:.ividade ideol5gic.a que levall 

minan.te, c.omo um melo de llubi/t ao pode/t. ( ... J e J:.amb~m p~ 

/ta alc.ança/t a c.onJ:.ençao dall c.lallllell llubo!tdinada~ e a exc.lu 

A ação ideológica e social, como descreve Dreifuss, 

que antecedeu o golpe de 1~64 foi caracterizada por sua am 

plidão geogr5fica e variedade de material de forma a atin-

gir diferentes grupos na sociedade através dE; publicações, 

artigos em jornais e revistas, debates e discursos de per-

sonal i dudes artísticas, re ligiosos , nomes importantes da 

economia, ciGncia, política e cultura no r ~dio e televisão 
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para preparar o terreno e identificar apoio ao golpe de 64, 

que estava a caminho. 

Uma vez conquistado o Estado, a contenção ideo16 

gica era exercida através de campanhas nos meios de comuni 

caça0 e de ações coordenadas polfticas e militares, Gomo 

vimos no capftulo rI. Entre os militares, que ocupavam o 

Governo, ~ conceito de eomunleaçio era o do Manual Ba~ico 

da Escola Superior de Guerra12 que diz que ela se consti­

tui no ".úl.6:tJtumento pelo qual .6 e dá. ' 0.. lnteJtcu;ã.o e o vZneu­

lo pJtópJtlo paJta a dl6u.6io de. ... · eoJt!Lente.6 de. oplnlio, (I.;endol 

mesmo Manual, os meios de comunicação sio vistos como "um 

de. há.blto.6 e. atltude.6. Bem utillzado.6 pela.6 ellte.6,con.6-

tltuIJt-.6e-aO em 6atoJt multo ImpoJttante paJta o apJtlmoJtamen­

to do.6 Qomponente.1.i da ExpJte..6.6io polltlca; utIlIzado.6 ten-

A re1e'y-ância dos conceitos do 'Manual Básico da 

ESG para nosso estudo é acentuado se considerarmos que a 

ide.ologia da l.iegunança nacIonal, forjada na Escola Superior 

de Guerra, serviu como fund ame nto para a açao do .governo 

no periodo p6s 1964, espe cialmente no que diz respeito -a 

formaç~lo de opinião: é neces s\ária "uma. e.6;tJw . .tuJta de COt/7UHi: 

ca.çao .6oclal, na mll.;l.;do de e.~claJteclmento e oJtlentaç~o da. 

A COtlliJ..Jú.c.açao SocIc(i!, de,ve.Jt..ã pitamo v eJl. o, paJ1.J.icIp a. ç.ao de .-t:o -
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volv-<-me.n.:to, ma-6 .:tambê.m Ite.la.:t-<-vame.n.:te. 0.-6 .:talte.ôa-6 da Se.gulta!:'!:. 

ç.a. Na.c.-<-ona.l/l 14 , 

:... . -
Um dos orgaos do governo que atuava como uma es-

p~cie de curador mor da" doutrina da Segurança Nacional 

(aliis, filho dessa doutrina) era o Serviço Nacional de In 

formaç5es (SNI). Na ~poca das concessoes seu chefe era o 

General Otivio Medeiros, /I que. .:te.ve. pa.It.:t-<-c.ulalt -<-nôlu~Ylc.-<-a. na 

c.omwn 

no Pal~c.-<-D do Pla.nal.:to de. que. Ite.de.~ de. .:te.le.v-<--6~o, me.-6mo c.o 

mo c.onc.e..6-6ão do gove.1t110 -6U-6 c.~.:tZve...e. a c.a./~.6a.ç.~0, não de.v0.JL-<-a.m 

-6e./t e.n.:tlte.gue.-6 a gltupO-6 -<-11.:te.Ite..6-6ado-6 e.m .joltnal-<--6mo -<-nôoltma­

.:tlvo e. polZ.:t-<-c.o, c.om a -<-l1de.pe.nd~nc.-<-a pe.ltml.:t-<-da. e.m le.i Ipo~ 

que. e.m vl-6.:ta. d-<-.6-6 o pode.It-.6 e.--<-a . .:tOJLnalt c.ltl.:t-<-c.o.6 do gove.ltno). 

e. pe.la -6e.gulta.l1ç.a dO-6 am-<-go-6 .6upo.6.:tame.l1te. ô-<-ê.-<-.6 ao gove.lt-

no/l15, 

Quanto i questão das condições rnateriaj.s para a 
. 

criação de duas novas redes, hi que considerar alguns n~rn~ 

1"05, que "em ripidas pinceladas, indicam p volume do inves-

tirnento publicitirio no Brasil. 

o Brasil ~ o quinto maiot pafs do mundo em exten 

saoterritorial, t em a sexi a ma ior população e era o d~ci-

mo maior PNb no ini c io da d~cada de 1980, Em 1982 ,.· dos 

125.362.000 habitantes, apenas 43.796.763 eram . economic a -

ment e ativos ; dados de 1984 mostram que somente 3% da pop~ 

lação ganh am mais de 20 salári os mínimos, 7% entre 10 e 20 
. 1 

salirios minimos, 14% ganh am entre 5 elU~alirios; 32% 
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mo dois salirios mínimos. Em 1986 foram gastos no Brasil 

2.452 milhões de d6lares em verbas de propaganda (US$18;S2 

per capi ta), no s EUA es sa,s verbas foram da ordem de 94.7 SO 

milhões de d61ares, ou seja, '393,11d61ares per capita. No 

Japão, segundo maior mercado, forrun gastos 12.809 .milhões 

em propaganda (106,13 d61ares per capita) .e.na . Espanha 

(10 9 mercado) o gasto tota l com propaganda foi de 1,671 mi 

1hão de d61ares, correspondendo a um investimento per capi 

ta de 43,07 d6lares. G 

B interessante notar que se o Brasil € o ]9 pais 

do mundo com maior investimento global em propaganda, na 

comparaçao do investimento Der capita a posição brasileira 

cai muito: os 43,07 d61ares na Espanha correspondem no Br! 

sil a um investimento per capita de apenas 17,52 d61are s . 

A Ara~ntina ~tem um investimento per capita de 52 d61ares. 

No campo da propaganda em TV, o Brasil vem em 

quarto lugar (1.438 milhão .de d61ares), precedido da Grã-

Br etanha (1.810 milhão de d61ares); Japao (4.510 ,Jnilhões 

de d6lares) e dos EUA (20.770 milhões de d61ares). B impoE 

tante notar que economias pujantes como as da Alemanha Dci 

dental, França, .Austr5Jia, ' It~lia e Canadi t~m menores in-

vestimeatos de propaganda em TV do que os reédizados no 

Se em 1950, ano da instalação da primejra esta -

çao de TV no Brasil, s6 5% da verba publiçitária iam p~ 

ra aquele ve iculo, ficando 15% com o ridio ·e 80% para jor -
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nais e revistas, em 1981, ano da concessao is novas redes, 

o investimento publicitirio assim se distribuiu no Biasil: 

TV 59%,·· jorna1 17%, revista 11%, r~dio 9%, outros 4%16 . . 

Se em 1950 tínhamos no Brasil cerca de "300 ap(.(.­

~elho~ de ~el~vi~~o la g~ande maio~ia imroh~ada pelo . p~o­

p~i[) Cho..-teau.b~iand) ,r.! 7, em 1980 tínhamos 14.522 milhões de 

domicílios com 23.140 milhões de aparelhos de TV. No ano 

seguinte, quando foi autorizada a concessão is duas novas 

redes e o SBT entrou no ar, já havia tres re~es em funcio­

namento ' para um mercado de l4~ 778. milhões . de .!- domicílios 

com televisão, 55% do total dos domícilios brasileiros, e 

19.956.900 aparelhos de TV. A estimativa para 1987 eja de 

19; 600 milhões de domicílios com 35 milhões de !aparelhos 

de televisão l8 • 

Os nGmeros acima nao existem no vácuo. Os inves­

timentos publicitários são condicionados pelo ambiente eco 

n6mico e pela importância que os empresários dão ao papel 

que a propaganda deve ter em seus orçamentos e na estrat~­

gia de vendas, especialmente em momento~ em que a economia 

como um todo não esteja significando neg6cios ficeis. Em 

1980/81 a situação da economia do país, como demonstramos 

anteriormente, era de rece~são e inflação, mas enquanto e~ 

preiários dos vários segmentos falavam em crise,"~~ homen~ 

.Légado /~ ã pILO pctga.l'ld a. c.o n~ú1Uam a('_~edito.V1.do .no , CJLe..~ C.Úil e.vdo 

do meJtc..ado" . Dessa forma. , "pa /La OI.> p.f1. im(!..,{.~o4 Ml ~á. d16ic....i .. .t 

a manutenç50 public.i tá.hia d o ~ c.anai~ de televi~~o exl~ten ­

t e..6 .a pan;t.UL da e.YLt.!t ada drcó d(W6 nOV CL6 (J,niLs.6oJr.a.6; a.6 Ctgel1-

c.l a.6 de pu.bllc.idad~ I . . . ) ac..ham que há. c..ondiç5e.6 de ac..omo-
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dação . e.n:tlte. 0-6 nOVO-6 c.onc.Oltlte.l'l.:te.-6 rr19 • 

Lembl~amos aqui qü'e" os publicitários especializa 

dos emma1LR.e.:tIng ·que entrevistamos, concordaram qüe o mer­

cado estava ansioso por alternativas ~ Globo - alternativa 

significava tanto não ser a Globo a única a ditar . preço~ 

no mercado e formas de comercialização, como tamb~m veicu­

los que pudessem atrair novos anunciantes 20 • 

Os números mostram que entre 1979 e 1980, os in­

vestimentos de midia no Brasil cresceram cerca . de 25%, en­

quanto o crescimento global da economia no mesmo " 1 .' período 

foi de apenas 8%. A revista Meio & Mensagem anunciou que o 

investimento publicitário no Brasil em 1980 foi de 104 mi­

lhões de cruzeiros, dos quais 50% apl)cados na televisão; 

refletindo equi1ibrio em relação aos anos anteriores:55,9% 

em 1979, 56,2% em 1978 e 55,8% em 1977. Em 1981, como vi­

lUOS anteriormente, a televisão ficou com cerca de 59% dos 

investimentos publicitários. Naquele ano entrou no .. ar ~ o 

SBT e a participaçã'-o da televisão no bolo das verbas pub1,i 

cit~ri a s continuou crescendo at~ 1984, isto ~, no ano da 

en tracla no mercado de JTJai s um cOlllpet idor (1983 - Rede Man-­

chete) e no subsequente, o mercado continuou a preferir a 

TV como veículo p(lra propasanda. .A .parcela da . te levisão 

caiu em 19 85 , mesmo assim , para os nívei s de 1981, vindo a 

se reduzir ainda mai s em 198 6 e 1987, quando :_a' . .. economia 

pass ou por grandes s01avancos 2 1
• 

A cr ise de 1980/81 não afc~ou o se tor pTogagand~ 

na ava liação do ex-pres i dent e da Assoc i ação Brasileira de 
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Propaganda, Luis Celso P. Figueiredo, porque . investimento 

em publicidade passou a ser tio essencial como a ' m~t~ria 

prima ó~ o combustivel: »co~ta~ ve~ba de p~opaganda ~igni­

bica ab~i~ mao de um .6 e,9me..nto de metLC'.ado difJ.cil .. de . .. ·c,on­

quiJ.da~»22 . 

Contrariando a opinião de analistas, que antes 

da entrada no ar das duas novas redes, no inicio de 1981, 

avaliavam que »nã.o apa~ec..~ã.o novo/.. al1unciante.6 .6 õ ,pol!,.que 

há nova.6 ~ede..6,,23, Afonso Viana, ouvido pelo autor, recor­

da que acompanhou atentamente 05 anunciantes iniciais da 

Rede Manchete e que entre eles havia alguns que at~ então 

nio haviam ainda anunciado em TV e citou especificamente a 

cadeia McDonald's. A infer~ncia de Viana era de que os a­

certos financejros ~ e · . empr~stimos conttafdos ., pelo .. grupo 

Bloch,·teriam . tamb~m _ se expr~ssado!atrav~s de novos· .anun­

ciantes no veículo TV. 

A parte das verb a s 'publicit5rias que cabia ã Tu­

pi foi redividida entre os concorrentes que ) · permaneceram 

no mercado. H5 que ressaltar, entretanto, que essa divisão 

começou desdemarçQ.. de 1980 (o fim da recle foi em julho de 

1980) quando a crise da Tupi se agu~ou. At~ março, a parti 

cipação da Tupi nos inve stimentos publicit5rios era de 20% 

em São Paulo, e de 1 4% no Rio . Mas em julho, sua particip~ ­

çãp nas verbas não ult rapassava 5%. Segundo dados daLEDA 

(Levantamento Econ6mj.co de Dados de Anunciantes), cit ados 

pela Ga zeta ~,'[e·.cc an til, qtwm mais se beneficiou em São Pau­

lo da parte da tupi , em termos re12tivo s, foi a Record,que 

cresceu seu faturamento 75% nos quatro nleses que se segui-



ram ao fim da Tupi, em comparaçao com o que havia registr~· 

do entre abril e julho. A Globo, no mesmo periodo, t~ve um 

cresciménto de 53,6%, a Bandeirantes de 49,5% e a TV Gaze-

ta teve uma queda de 2,4% no faturamento. 

No Rio, quem mais cresceu no mesmo periodo foi 

a TVS (estação local que Silvio Santos já possuia · no Rio 

de Janeiro desde 1976 e que retr~nsmitia programação da R~ 

cord de São ~ Paulo), com 46,3%, seguida da Bandeirantes com 

45,4%, e da Globo com 43,6%24. 
.' 

Entre 1980 e 1984, a distr i buição "do bolo publi-

ci tário mostrou, como j á vimos, que a televisão ~ cont! i1.lL.l~u ;~' 

a ser o veiculo preferido dos investimentos publicitários . 

Mes!!lo !'lC:~'ln .... .. - -- -_.- , o peso da crise na 
~ . 

economla marcou as 

Em' 1983, por exemplo, os preços do espaço publicitário na 

TV cresceram muito abaixo da inflação de 211%:as : duas . maio 

res red es - Globo e SBT - cre s ce ram seus preço s em 129 % e 

79%, resp ectivan~nt~ . Na Manchete o impacto foi muito for-

te, pois, endividado o grupo Bloch com a compra de equipa-

mentosofisticados ao d61ar custando Cr$158,OO :. em ._1982 , 

suas dificuldades financeiras de administração " aumentaram 

na medida em que o d61ar em 1984 se · aproximava do cus t o de 

Cr$3.000,002: . 

o fato é que ap6s se te anos, mesmo com crise na 

economia e redução nos investimentos publicit5rios, a con -

clus ão que se 6 força do a chegar € de que o mercado t eria 

suport ado as duas novas redes. Afinal de contas, todas es-

tão em funcionamento . Mas esta r funcionando não significa 
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boa saGde empresarial, nem ~ garantia de que existamas con · 

dições necess~riffi para as-tinco redes 

Antes de acrescentar qualquer comentário sobre 

cada uma ,das redes, é necessário observar que a avaliação 

da rentabilidade depende do resultado da comparaçao entre 

faturamento e custo de produção. A regra básiça é que qua~ 

to mais produção própria tiver a emissora, e quanto mais 

filme e mini-s~rie novas comprar, mais caro ~ seu custo de 

produção. Quanto mais filme antigo a emissora transmitir, 

por exemplo, em. vez de novela pr~pria ou prQgrama jornalf! 

tico, mais baixo será seu custo. 

I 1 u s t r a t i vo de s s a s i tua ç ã o é o S B T , que quandQ . i ri. i: 

ciou suas atividades, tinha muito filme, programas de bai-

xo -custo, pouqufssimo jornalismo, tentou fazer novela, nao 

deu certo e desistiu em função dos gastos, e só agora, de-
~ 

pois de consolidar seu faturamento e que começa a ter pro-

gramas próprios mais sofisticados e caros (Jô Soares) e a 

investir em jornalismo e em equipamentos. Note-se, ainda, 

que para acertar as contas, Silvio Santos demitiu TIlais de 

cem funcion5rios no Rio, reduziu pessoal em Belém e Porto 

Alegre, depois de "ajustar" a TVS de · São Paulo 26 • 

A própr ia poderosa Rede Globo necessitou reduzir 
~ . 

seus custos e diminuiu os proBramas feitos por ela proprlB, 

mas, natu ralmente , nwslIlo assim, sua pujança e a do grupo ' a 

que pertence possibilitaram, por exemplo , a 'montage.m l ._. de 

uma televisão na It~lia, a Tellmontecarlo. A Bandeirantes, 

que tcm atuado de forma err5tica Cvir~ c mexe há rcformula 
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ço~s na emissora em programaçao e mesmo em pessoal de pri­

meiro escalão), finalmente parece ter se definido ' por uma 

linha jornalística e de esporte, realizando .. no .. . f.im 1987/ 

início de 1988 investimentos em seu setor de jornalismo. 

A Manchete, com s~rias dificuldades financeiras, 

refletidas em sua programação, que, para evitaT os l. Gustos 

de novas produções, constantemente repete produções ,anti­

gas pr6prias. A Record, vive uma esp~cie de corda bamba, 

sem lucro, mas tamb~m sem prejuízo,com, uma .progTamaçã.o .que 

inclui filmes mui to antigos de bangue-bangue' e Kung fu, n~ 

ti~ia regional Ca rede quase que 6 exclusiva para o Estado 

de São Paulo) e esportes; "i. muito 6ãcJ..l mante.f1. -·-6e. a.Í.d..i.1tI 1 

n~o t~mO-6 a-6 me-6ma-6 de.-6pe.-6a-6 que. uma he.de. de. nlve.l . naclo­

na.t"27. Desde que as novas redes foram criadas , isto é,de~ 

de quando Silvio Santos passou a ter sua pr6pria rede e 

mant6m a sociedade ~om os Machado de Carvalho em São Paulo 

e a propriedade da TV Corcovado no Rio (amb as com t estas­

de-ferro), qu e a Record sempre aparece no noticiiri o com 

alguém interessado em comprar o controle acionirio da em­

presa 28 • E a situação nunca e re s olvida, porque Silvio San 

tos nao tem interesse em vender sua parte pois poderia pr~ 

vo cal' uma melhoria no nível da emissora, tornando- se comp~ 

titiva e pondo eM r.isco os ponto s do IBOPE do SBT. "Á Re.de. 

R~cOf1.d 6unclona c om o um diq ue , uma ba f1.f1.e.lna contna 0-6p0-6-

-6Zvel-6 av anço-6 da Ba nd~if1.un..te-6 e. Manchete , ao me.~ mo te.mpo , 

a T VS he. ve flvne. paf1.a bnlgan co m a Gl ob o - a Re.cof1.d nao a 

il1cr:: ç.a e nã.o dC.,[x.(I. qu.e Ou.;tlLOJ.:, ctm e a. ç~(J.t;10_ plL.i.J1c,ép a .. f. :?.n1,UdOf1.a 

d <:. S li v i .. o S C( VI;t o -6 " 2 9 • 
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Na avaliação da especialista em ma~ke~ing, Maria. 

AI ice Langoni, a tendênc ia - <las redes nacionais, e ·ql.!e· j~ ; c~ 

meÇam a ' concretizar essa marcha, segundo ela, ~ a' segment~ 

ção: a Bandeirantes ficaria com esporte e jornalismo,a Mag 

chete com séries especiais e programas mais sofisticados , 

a Silvio Santos seria mais popular e a Globo seria a . soma 

de todas essas características 30. 

Portanto, responder se havia condições materiais 

para o aumento no nGmero de redes é um exercício sem senti 
-, 

do se nos preocuparmos somente com um sim ou um não. Como 

demonstramos, uma televisão pode funcionar com níveis bai-

xos de investimento e pode até não dar lucro, mas prejuízo 

também não dá. Há, é claro, implicaçõ,e s a longo prazo (ob- , 

solescência de equipamento, treinamento de pessoal, progT~ 

maç~o antiquada, etc.) e que, portanto, os cinco anos 

nos separ am do início das operações da Rede Manchete (S8-

gunda das novas redes a entrar no ar) são ainda pouco tem-

po para definir com segurança a capacidade do mercado. Pa~ 

ticularmente na situação ~ desequilíbrio que possibilita a 

um competidor (Globo) dete r pra.ticamente 70% das verbas do 

setor televisão desse mercado. 

Talve z que um dos pontos mais reveladores que e~ 

te estudo proporc ionou sej a quanto , ao.· grand~. benefi'c iado 

com aquele processo de terminar com uma rede de . tel evisão 

(Tupi), já estabelecida e espalhada por todo o país, e em 

seu lugar criar duas nova s rcdes . .. Mesmo com -a . ,:decl a rada 

preocup ação do governo (depo inentos no capítulo IV e nesta 

conclusâo) quanto ao gjgantismo da Rede Glo bo e as decl~r a 
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das intenções de encontrar competidor a aI tura, nao ··. po.de­

mos deixar de observar que · na verdade a própria Globo se 

beoefi~tou com as decisões do governo, 

Alguns n~meros devem ser considerados, que indi-

cam pelo menos uma certa vantagem e mais espaço (com a eli 

minação de sua mais forte competidora) para a Globo levar 

avante seu competente projeto de expansão, 

Apesar da jornalista Moyra Ashford, .. da ·· Revista 

TV Wo~ld, afirmar que, em seu final. a Tupi reduziu sua au 

diência a uma fração daquela da Globo 31, Ruqens F'urtado a­

firma que mesmo próximo do final a Tupi tinha 28 pontos de 

audiência, enquanto hoje, sete anos depois de entrar· no ar, 

o SBT, que 6 a segunda rede em audiênFia, ainda não conse­

gu~u alcançar esse nive1 32 , 

De acordo com os indices do IBOPE, em 1979, a Re 

de Globo podia atingir 13,3 milhões de aparelhos de TV em 
" 

todo o pais, a Tupi 13 milhões, a Bandeirantes 9,4~ilhões 

e .a Record/TVS 4,5 milhões. Na avaliação de AshEord, "a.go-

fl.a a Globo 6ic.a .óem de6a6ian.te, e, pelo meY!.o~ a. c.un.:to pfl.a.-

la, é. um g.-i.ga.n...te .. i.n.deJ.:,aQ.-i.ãvel, c.oma. BO. V1de-L~an.:te.6 

O máx.-i.nJo paJta iÍ,i.~l11a.fl.-.6e c.omo .6e.gundcL opç.ãoJl~3. 

6 a.Zêi1d o 

E ~qui voltamos i nossa avaliação '. anterior . de. 

que a Tupi era a expressão em televisão de um bloco histó-

rico supeT ado e a Globo a e.-pres s ão do no\' o bloco histi51'i-

co. Enquanto o grupo Diirios Associados (ver nota 5, capf-

tulo ITI), apesar de forte princi.palmente nos anos 60, ma~ 

teve seus negócios de uma ce r t a ITl8.nei ra 1'e 51.ri t os . a. , área 
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da comunicação, exceçao feita às três empresas de : serviço 

e duas fazendas; a Globo pertence ao grupo Roberto Maiinho, 

lidima ~~pressão do capitalismo associado oligolista po 

Brasi1 34 • A _ 5~guir , apresentamos oquadro . das :- empresas do 

grupo: (nota 35). 



r 
~-:;k:;; CloCCO 0= 1~~1 i~ • TV GlO ij.O DE 

i SAlV'O<l" """! I~;:'~'" 

[R~~o s :J-j~~ 

rRii ;:;;;;C::cao ~ ,"""'· 1. ~~ 1'V-ClOCO Q( 

L:~~ I ~.!':'~~ " "" 

I eAo'or. lO·'O ! l'y~'O 
(l~CP~OO l u ... I I . ? , " MBA l''''. 

~;.o~c GLClJõ"l 10Q'1!, I !)q.!I'l& qGM .l r: t, S.A 

..5'~~,j ---I ' NO E co" 

GI ~AO:CG~. O::OO~ 14~5~~ T V SJ.O .'fY.,C OC 

- - -----!..A·' 1-.11;;1..0 s .... 'l. . I tRIO ?r1E TO l,d.). 

CENTRAL BRAS ILE;RA OE 
pnOOUCÕES E EMPREE NDS. , 

NEC Ccrp" kp60 I 
t r "' PC 00 ORAS IL P-1 ---1 5.' I 

RIO GRJoFICA EDUC.o.ÇÁ O 
E CUL "I lm ~ l 'dI!. 

.... 

fc,u e AcEL.S'CO 1. 99
.
5

" I ,r TV GLOSO l_tl~ • . 1 
L td.:. 1 

~AUL~~TA ~" I APO 'O J E J"u~ 
"'2.. I L,"",-

RobPrto M;vlnP\O ~ 

~lGLA - SISTEMA Gl(\êO 
DE Ci-1AV.ACCES 

AUDIQ V I$t)J.IS Ur:'~ . 

I Rto , (j~:"" O'AL ~ I ~!. 11 AG:l ~:-:L'J~ES-A I 
i- s" .1 G_OSO l u", 

P .. \ D lõS~ 100'lt0 ! ~J._1J~1I'ReSA PAULISTA 
HOAIZO'lT(-L~Ót. r----t- ~ lE l..eVls Áo Uda. 

r:::=--- ,~ 1~ .. J ')1')". ! 50C R ~ OICE~lssonA I , AVIO T1"tACd~. E •• '-- ,- - -""'1PARA ro:;"-:I JS~ ~A 
~-~ I ~-_._._--

r;; CLOaO DE .lL';Z.} I tm ! 
DE rU~,A U é.. 

[
G1..090 AGRCI-'ECUARI,.. 

"' 
""" _________ ..J 

Q,-, OradeKo 

I 
I 
I 

~.J 

Ed. Aio Gr.~ICB _ ::...o~ 

FA M fLIA MARINHO 

~ ~ ~ C0MPA.SA COM . til 50% 
I PAR rtC :~~J --

GleSO MU .. T1MEIJI ,It.] 
P".", 

, 
R.A.I .. I~" ,,, 

Cír,I. R.I .• ' d 11. 

! 
stAT/S'fET, !til/ i. 

'00 '" 

SAO V,A P CúS (P,lPREENOS . 
IMOSS lId3 . 

50'1' 

OE " ""'f. SI L COM .. ADM. 
E P~.q-I CIPS. LtdJ!. 

L 50'" Real En9'tn"'ari . 
-- PJrticlJ*.l.tdlo. 

ROMA OI$TR ISQA. DE 
rfTs. E VAL.5 MOas, L.1d" 

I 

I ::O'V~ 

A Oi~' A$A CORRETORA 
De VAlS MOl\5 . S A . -.--

L __ C,. Sc!"VoOlt,'t. Lo~ 

COML. FONOCRA-FICA ] 
ReE ~~c' • .. 

: I r '" - C'. 8r6Ó!ttco 
40~ r t~~ 

EDIU$TAS · E~lrORA DE: """L :w '\: 3C '" rl-'-'-v-,'-C-rc-R-'--" 
US1'AS TEL.::~O N1ÇAS Ud' j -- - - -, COMUNICACCES lt~. 

l~ O,.. 37~1 
I ' L ___ C" Victor! 'n'I, En9l' . di ___ .J 

T.1 KOm,,,,,'2~~ , O(6)" 

GLOBO CO"'PUTACAO f 
CRAFICA Lto1ti 1 . . . ~ ..... 

I 

,..-
,'0%1 .... " w- .... ...... e:: , ,,~ .... V l re::',-, I 

'AS P.rt,r' Dt. Aam 
~.Lt(i1 . ...------, 

I EOITI)R~ M USICAI. l- I toe '" I J:lOMAFt 5 . ..,, '8-';"4'<:0 
LUC IAN A. L'~ . DE IN '.tESTI "" ENTC'S 

EDtlDRA MUSI':Al i I ACP.ORCMA ,lt.GRo~::' 1 
'\lava PU\-IO L~ j q O~~. Ltâ. 

SIGE M· SI~TEMA GLOBO 
DE ECICO~5 'JIlJS lCAIS 

157,,,,," ! 100 '" RO~"A "'-GRlt. FAZE SOA. I' 
BC '" JESUS Ltéil . I 

,-_..:.;.:;:;..._J--+-"l00..:.;.:'~ ~~~~~~~tl~ 

?QNTAL IMC91 !,. IAR!A ..... --+----1 UdI, 

I RADIO DIFLSO RA VALE 9''\ • ~..: C~~ TE!lV ALE ADM. E I 
( oq PA RAIS'" Ucs. . . I PAR Tir, IPS. S.C. ltt» 

-:> OLOOO EVPRESA ADBE~S soe ADM 
JOANAL!~TICA ePAS Ud., . DE !:!ENS Llo.; 

J Bl.Jl" 

AGE NCIA o GLOtJD 
SEnVS. OE" IMPRf. '1SA LldI. 

Ih,.,I",Sued - -

16 ,57 '" EOEN COUN iR-Y-0-9 
CR.A.$ IL5.A. UR8ANIZ-

E TUR ISMO __ 

- - Ri~dO V. OI :....mw. 

~ 

0\ 
I.D 



170 

Das outras redes nacionais, somente o grupo Sil~ 

vio Santos, prOprietário da 'segunda rede do país '. se ,apr-o-

-xima dO ,grupo Roberto Marinho, se nao em volume de , nego-

cios, pelo menos no estilo oligopolista. Abaixo, as empre-

sas que compoem o conglomerado Silvio Santos (nota 36). 

HE NRIQUE + SENOR ;. LEON A8RAVANEL ... MARIO ALBINO VIEIRA -- ., 
'-__ • ___________________________________ ,--________________ -J 

f~MAVE MOTOS 
L LIda. 

~ 
95%+' 

__ 1-_ 
7S% rv;-MAVE VI LI'. MAR7:1 

VE iCULOS Ltda, I 
I - " 9-~'~ / ' ----

:nu ,~ 

VIMA':'E PAcAEMBU 1 
1tf:ICULOS ltd1, ,\ 

{ 
PREVINI'.C 

- - - ~':EVIO, NACIONAL 

A GRO,PECuAillA 
TIAIPIÔ S.A, 

'--~----, 

TVS ' CANA L 3 DE 
NOVA FRI BURGtl'_tdJ . 

TV· STUD IOS . '1 
SI'L VIO SANTOS 1I'!:.J 

_ rr;56T CANAL ONZE: 1 
~~RIO DE JAN ~~ 

l'VS - CANf,L 4 DE 
SÃO PAU LO s . t-. 
~ 

-.' '/S8T C ~r'!A L 5 Di~l 
·L_8~~,_.J 

f;..GRO,PECUA RI A ~, __ .L-__ 9~ó_~·-U-T-IL-I;AOt:S 1 ~~ _ _ ~ 
LTAMAKAVY~' .. ~~t:STiCAS Lt c'~ I 

i 

APOSENTEC'PR_Ev,l_ 
PRIVA0A S,A. i ~----COs} ! 

,......j1, __ 9_7% CHANSON CO!;ME:TICOS 2%_ --1 
L1 CZ . 

I" ..J I 

OINÁMICA PROMOÇÕES, "'lu", 90% 
E VE I\IOAS ltda. 

--~ 

.. 

1 _ _ 5~~ rcõ'NSTEC, PRESTADOHA SO% : 
~L "V, - - "'1 Di: SeRViÇOS ::..C. Ll ·j~. ! 

, 
SO"", r~AfnOS ~ ~O~ _ r 

- - - " PRcl/.PRIVAOA S. A. I 

~--------------~ 
I
I 

LOJASIAMAKAVY t<' 1 Ca'~~ S1 % [VIM, I\V~ 24% _ __+-__ ~ <: - H U !\'If'''' . f ... - - - --1 
ltel". I DE BE I ~S S ,C',:~.I I '----..;:.;.;;1 .::.-

C,"TAO '0" ",v mO" I I· ' 0% ~~ '"'' : 
S8T DE SÃO PAULO S 'A~-,-- - ~L CO'V1UNr~.~~~~ - -- -: 

, 5<' I _ :r '" , 

rBAU FIN ANCEIRA s.;-1, ___ 75% ~ CENTR A L S!3'!' OS} ~o~ __ --l 
I CR t: D .. FIN E INVESTS l FRODUÇÕES l :un. 

1 i I - ,I 
" 100% 

- ~ I 5C% CLA',' C'_Up r_~ 0"'_ 50% I t3AU COP,RET ORA S.A, " " -1 
~:VALS.~IICLs~ ,--'- -.,. AS~!.1'ittD ICA"':'~ - --, 

I - '1 I .... ----J" : E~() DISTRiBR A DE k 100,~_ 98% . I SILVIO SA~!10S " 2% .J 
l2:,'TS, E VALS, M~'2..~ 11NFORMATiCA lIua. "' - - -



171 

Os outros grupos proprietãrios de redes ._nacio-
., . . 

nais de televisão são os Bloch (Manchete) e os Saad ~ .(Ban-

deirant~s). Al~m da rede de TV (29 emissoras entre afilia­

das e pr6prias) e de dez estações de ridio, os Bloch · pos­

suem uma grifica e uma editora com lS titulos de revistas, 

que é a terceira do mercado em n.úmero . de . titulos, precedi-

da do grupo Civi.ta (editora Abril e Azul) com 7S titulos e 

grupo Roberto Marinho (editora Globo) com 24 titulos.O, gru 

po Saad, além da rede de TV (32 emissoras afiliadas e pr6-

prias) e da rede de ridio (70 emissoras afiliadas e 
~ 

pro-

prias) possui neg6cios ' na irea de venda de autom6veis e ca 

- . -. 37 minhoes, e setores textil e agropecuarlo . . 

Comparando-se o volume dos negócios ,!.dos v.; iquatro 

grupos, salta aos olhos que as duas maiores redesperten-

cem justamente aos dois grupos mais fortes, \.com , presença 

em vários setores da economia. E mesmo entre os dois maio-

res - Globo e S13T - a diferença entre .. eles , é r.' ;I :comparável 

iquela entre o estilingue e o raio laser 38
• Em 1987, o S13T 

faturou 50 milhões de d6l a r e s e a Globo algo erttre 350 e 

500 milhões de d6lares (s eus dirigentes não confirmam o va 

lor exato ); mesmo com a imprecisão destes últimos números, 

ainda ~ grande a dis tância .que separa as duas redes 39
• I5-

to para não volt armos aos do is quadros apresentados · ante-

riorm~nte , listando as empr esas que compõem um e outro gr~ 

po. 

Essa ob servação nos leva a refletir sobre areIa 

çao entr e r ede s grandes e gr upos econ6micos concentradores 

de cap ital , ult rapas sando mes mo a f~se do capita li smo con-
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correncial, como é o caso do grupo Marinho, de caráter oli 

gopolista associado. Se, por um lado, não temos dados su­

fitientes (não era esse o objetivo desta dissertação) para 

afirmar que Globo e SBT são grandes porque pertencem a gru 

pos econ6micos fortes, acreditamos ter pelo menos ' indica-

ções consistentes que justificam um estudo futuro sobre a 

relação entre 01igop61ios e meios de comunicação, na linha 

desenvolvida por Armand Mattelart, mas, obviamenté, aplic~ 

do ao Brasil ~ (Note-se que a r~fer~ncia a Mattelart não im-

plica endosso, pelo autor, da totalidade de seu referenci~ 

te6rico.) 

Cremos que nossa reflexão encontra respaldo no 

campo internacional. Além dos pr6prios estudos · ._de ,~ !:. Matte­

l~rt40, em matéria recente, a revista americana de · finan-

çai, FOhbe~, em sua edição de .outubro de 1987, lista os 

96 super-milion~rios não americanos com fortuna . aval·iada 

em mais de um bilhão de dólares. Desse levantamento, depy'e-
, 

ende-se qu e um em cada 16 desses magnatas tem também gran-

des n e~6cios na área da comunicação. E se esse nGmero é im 

' pr e ssionante, ma is revelador ainda é aplicar a mesma rela-

çã o aos supe r -ma gnatas americ anos com mais de um bilhão de 
.' . 

dólare s : um em cada sei s também tem neg6cios de ; comunica ~ ' 

.. Ir 1 çao soc lal . 

E aqui lev anta -s e a questão: na f a se do c apita-

li smo Q l ~g opoli s tR,são porta- vo zes natos, mais ade quados 

p~Ha expres_ ar éI. hegemon :i a dos grupos ligados a es s es cap.:h. 

tai s aqueles me i os de comunicação vinculados a grande s c o~ 

glomer odos? E a pergunta - revers o também cabe: são opo s i t o -
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res natos, aqueles meios d~ . ~omunicação vinculados a fra­

ções de classe subordinadas à dominante? Aquelas represen 

tantes de um bloco hist6rico superado? 

Nosso estudo nos deu as indicações para as inda~ 

gaçoes acima. Ao trabalhar com material veiculado por jor-

nais, verificamos dois fatos dignos de registro, sendo que 

Q segundo em especial nos orienta para as indagações formu 

ladas acima: 

1. o · j-órnal O Globo praticamente nao cobriu . • os 
~ ~ 

epis6dios relacionados com as concessões de 1981. Note-se 

que realizamos nossa pesquisa jornalística em tr~s r~spei­

tados centros de documentação e mesmo assim quase nao - en-

contramos material produzido por O Globo sobre aquele , as­

sunto. Observe~se tamb~m que o sil~ncio do jornal não deve 

ser interpretado como distanciamento ~tico ou passividade, 

pois os coment5rios em círculos ligados à comunicação sao 

de que Roberto Marinho manob~ou como ~ode para que o resul 

tado da licitação fosse o de seu inter~sse4 2 . · 

'" 
2 . os jornais que mais espaço deram à questão das 

conc ess ões de 1981, entre os quat ro grandes (Globo, . Fólha 

de São Paulo, Jornal do Br~sil e Estado de São Paulo) fo-

ram o Jornal do Brasil e O Estado de São Paulo, junto ~ com 

seu "irmão" vespertino, Jornal da Tarde. 

Ohs erv amos que os dois grupos - Pereira Carneiro 

Nascimento Brito (Jornal do Brasil) e Mesquita (O . . Estado 

de São Paul o) - t~m bas es de capital semelha~te s _ e . hist6~ 

rias tamb~m pa r ecidas. O gr upo Mesquita po s sui dojs jor nais. 
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uma rádio, urna gravadora de discos, uma dis tribuidora, ,.uma 

gráfica e recentemente passou a produzir fistas ' ,telefôni­

cas. O grupo Nascimento Brito tem um jornal, duas ' editoras, 

uma~~ncia de notIcias" o sistema JB de rádio, uma gráfica 

e uma empresa de t~rism04 '3. 

Ambos j or'nais s~o os mais antigos _ dos " qua:tro 

grandes (Jornal ,40 Brasil de 1891 e O Estado de são Paulo 

de 1875), da ~poca do Imp~rio, anteriores ao surgimento do 

capital industrial no pais, q~e ~ quando surgem a Folha de 

São Paulo e O Globo (atualmente, os dois, entre os quatro 

grandes, com maio r circtil~ç 5~. S claro que essas rápidas 

pinceladas são insuficientes pari qualquer tipo de afirma-

çao :segura e responsável, al~m obviamente de. ,não constitui 

rem uma sistematização científica. Servem, -porem, para re-

fletir sobre o fato desses jornais (Jornal do Brasil e Es-

tado de são Paulo) terem tido mais circulação (em , tarmos ~ 

relativos) e importincia em outras ~pocas,signifitando po~ ' 

sivelmente que representavam frações de classe ma is h~gem.ª, 

nicas em outro bloco histórico, Servem também p.ara indicar 

que possivelmente mereça exame a decisão , desses jornais de 

cobrir mais ampla e criticamente os epjs6dios relacionadas 

com as concessoes de 1981, e se tal decisão é " irldicadora 

justamente de que tenham perdido espaço corno aparelho ,', de 

hegemonia DO bloco hist6rico vigente. 

Essas ques tões, entretanto , exigiriam outra pes-

quisa e outro trabalho, não cabendo nos limites desta dis-

sertação. 
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Ao fazermos nossas consideraç6es finais, esclare 
~ -

cemos que este trabalho fo~ ~ensado e executado tendo sem-

pr~como principal meta contribuir, ainda que muito modes­

tamente, para o avanço da co~preensio dos mecanismos de do 

minaçio. Proliferam' as_teses e dissertaç6es que estudam 

priticas e formas de representaçio das classes dominadas e 

se tem menos, pelo menos de nosso conhecimento, sobre as 

priticas das classes dominantes. Dar nossa pequena contri~ 

buiçio para ajudar a reduzir esses desequilrbrio. 

Estudamos um fato ~oncreto e tentamo~ ver naque+ . 

le episódio o encontro de várias determinações. Pretendem0s_ 

demonstrar, sob esse enfoque dial~tico,dando _ inclusive voz 

a várias partes envolvidas naquele episódio das concessões 

atrav6s do noticiirio jornalistico, uma crise de hegemonia. 

Pensamos que mais pesquisas sao necessirias nes- · 

sa área da comuniez-ação, incluindo aí também o rádio, exami ,. 

nando em particular a questão da recepção pelas frações de 

classes dominadas. Acreditamos, no entanto, que pesquisa 

dessa nature za não deva ser realizada s§ considerando a 

reinterpretação das mensagens do rádio e da TV pelos oprimi 

dos, como forma de resist~ncia das classes dominadas. Ela 

deve servir tamb~m, e s obretudo - e aqui não devemos ,.cor-

rer o risco de entrar no falso debate entre tcsespolIti~ 

cas e teses ; a·~ J •• a- c· 
.J ~ l . - . i bem esclarec:i do por Uml' e r-

to Eco 44 - para revelar, ape sar de toda a estrutura ideo16 

gica da classe dIrigente, a construção qU8 s e dá ·no terre-

no dus id~ias, como resultado desse emb ate , ~cssa tensão. 

Se a l uta pela hegemonia é mais Jetectâvel entre as fr aç66-
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da classe dirigente , ela também envolve as frações , , ide 

classe subalternas, pois Q oprimido não existeindep~nden~. ! 

te ' de séu opressor' , e vice-versa, estando todos . . ;desempe-

nhando papéis diferent~s, nas rede s do poder. A construção 

de uma heg emonia é um processo que nao se dá,par.a .usar , uma 

expressão popular, ' preto-l)o-branço .. Ela O,corre j.ustannente 

nos vários matizes de cinza que ligam o branco . ao , . preto . 
. 

Esse proces'so "t'em que ser continuadamente ,,', reproduzido , 
. . 

continuadamentesobreposto, continua damente negociado e ad 

ministrado de maneira a superar a alterna tiva e, ocasiona! 

men"!:e, ' a oposição" (p a r a Gi t lin o material aLte.tí. na.:U.vo -e 

rotineirament e incorpora do à visão de mundo dominante e'Qm~. 

terial op o.6 ,( ção pode " J.:, e.JL il1dige. .6t.o , .óe ndo e. x c..t u.Zd o do di .6 

'ma"- givw .t d e. ond e. vejo , e.Yl,qu.ant.o a . .tgu.l1.6 d e. .6e. u./~ e.tem e.n.t o.6 

Trab a lhar com e ssa perspectiva, identificando os 

e l ementos das clas ses suba lte rnas que são incor porados -a 

ideologia dominan te, por tant o re f or çando a s estr uturas do 

poder, é, a no s so ve r, uma ,cont r i bui ç ão para de s vendar os 

c am inhos da dominaç ão, a malha da s re des do poder. 

Uma palavr 2. fina l s ob r e a epí gr afe dest a conclu -

sao. Par a Pla tão, a escrita tinha uma in f lu~ncia ,' ne ga tiva 

sobr e a soc ieda de, exa t a me nt e po r que ela separ a o c onheci -

JTlento do de tentor desse conhecime nt o . Nã o a escolhemos por 

e s s e mot i vo. Sé cu lo s depois do f i 16s ofo gre go , pretendemo s 

uma r ele i t ura de S ' .ii:lS pal avras lta llTez confi r:mandú o <qüe 
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ele disse). Apesar de nao nos 'iludirmos quanto ao fim re-' 

servado ã maioria das dissertações e teses, esperamos que 

essas Réde~ do Pode~ cheguem as maos de outras pessoas,que 

terão o que fazer com elas - desenvolver um novo aoriheci­

menta que auxilie na desmistificação da televisão e estabe 

leça um processo pedagógico amplo' que possa facilitar a 

a abertura de janelas da p~i~ao de mil janela~ . 

. ' 
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NOTAS -: CONCLUSÃO , 

lExpressão utilizada por RÉúiê A. Dreifuss para caracteri­
zar a composição de forças dominantes do golpe de 1964, 
in DREIFUSS, Renê A., 1964: A ~onqui~ta do E~tado. Petr6 
polis, Vozes, 1987, p. 259. , 

20u~nto i questão das emissoras estarem ou nao com seus 
papéis em ordem, é interessante notar que a TV Itapoanao 
estava com a concessão atualizada e, essa sim,poderia s.eI! 
julgada perempta. Não o foi por intervenção direta do e~ 
tão governador da Bahia, ' Antonib Carlos ' de Magalh~s, , que, 
ao perceber a manobra que indicava a possibilidade da 
Abril "ganhar" os canais da Tupi, desembarcou em Brasí­
lia "dizendo que não admitia uma nova intromissão de ca­
pitais paulistas nos neg6cios baianos" s6 aceitando a 
transfer~ncia da Itapoã para' um 'grupo local" - Re..vi~ta. 
I ~to t. . _ .' _. Depoimentos de . ,Afonso 
Viana, e de Rubens Furtado, Ji citados. 

3"Criticada concessão cie canais", O Estado de São Paulo, 
São Paulo, 29 de 'janeiro de 1981. 

4Citadó na íntegra na nota 41 do capítulo IV. 

5"Desafio da competição acelera mercado", Jornal do Com­
m~rcio, Rio de Janeiro, 17 de maio de 1981. 

GTanto é fato que as concessões, de acordo com a legisla­
ção em vigor atualmente (e naque la época) , s ignificam. lpr~ 
sentear amiçros, numa visão mais simples, ou meios de dar 
voz e a cap~cidade de formar opinião a fraç~es da classe 
dominante, numa visão mais elaborada de acordo cem o nos 
so referencial t e6rico, que uma das primeiras manifesta~ 
ções de Tancredo Neves, logo ap6s ser eleito no Cbléeic 
Eleitoral, em novembro de 1984, foi expressar ,'preocVpa­
ção quanto is outorgas de concessão de seu ~ . , , ~nteccs50r, 
General Figueiredo, estando disposto a "denunciar os edi 
tais e concessões feitos no fim da atual administração": 
conforme informou o rep6rter Rodolfo Fernande s na maté­
ria entitulada "Concess ã o de ridio e TV preocupa Tancre ­
do", na Folha de São Paulo de 16 de dezemb r o de 1984. E 
me smo com a morte de Tancredo, que afinal de cantas sig­
nificou somente a mudança ·do titular da cadeira pres iden 
ci a l pois as forças de apoio manti veralfl-se as mesmas, to 
das as concessões de rid i o e TV realizadas a partir d~ 
outubro da 1984 foram suspensas em 20 de março ., de . , 1985 
pelo Ministro das Comunicações , Antonio Carlos Maga l hães. 
A suspensão era pelo praz o de 60 dias para que fossem re 
vistas porque elas representavam , como djsse M4g~lha~s: 
"um fos ti V;~ 1 de apo i o a l{u em não vo tou em Tar.c redo Neves " " 
(in "Governo callcela concessoes de ridio : e. te'l évisão " , 
Jornal do Brasil, 20 de março de 1985). 

A pl'eocupaç8.o d~ sociedade ci.vil mais organizada cr.e~ 
ceu tanto em relação ~ polit i ca de concessões de canais' 
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de TV e estações .de ridio que .houve . uma gr a nde mobiliza­
·ção na Constituinte para ~Qdificar o dispdsitivo consti­
tucional. Na seção d~ anexos desta dissertação apre~enta 
mos, o texto . proposto em emenda popular com 32.279 assi~ 
tiaturas, apoio de 49 entidades e assinaturas dos lideres 
do PT, PDT, PCB, PC do B e PSB nà Constituinte, e o tex­
to aprovado na prime ira votação da Constituinte. 

7Segundo depoimento de Rubens Furtado. 

Ao se estudar um t ema dessa na tureza ~ necess~rio es 
tar atent o às re spos t a s f á ce is e aos' caminhos dissimula-=­
dos que o poder escolhe para se estabelecer. Mesmo assi~ 
arriscaremos afirma r que, em ret r ospectiva, parece reve­
lador que ji em 1981, ape sar do tr ânsito nas esferas ofi 
ciais, Paulo Maluf não conse guiu fa ze r de seu correli gio 
nário um concessionário de rede TV, em que pe se todas a~ 
negociações nes s e sentido. Essa fr a que za (se ~ que este 
episódio ~ de fa t o indicador de deb ilidade) v e io .a . : se 
confirmar poster iormente não só na dificulda de para ser 
confirmado como o can~idato oficial do PDS à Presid~ncia, 
como tamb ~m, e a i ina pelav e lmente, na votação do Col~g i o 
Eleitoral, quando perdeu para Tancredo Neves. . 

Aqui ressalt amos a tr an s criçã o da entrevista de Sil­
vio Santos (nota 40, cap i tulo IV) quando reve lou seus lo 
bist as para obten ção das con ce ~s~p~· o membra da juri d~ 
seu programa. Jo s ~ Rena to (primo de D. Dulce Figue iredo), 
e o compo sitor Dom, da dupla Dom e Ravel . S quase in acre 
ditáve l que conc es sõe s que envolvem um veicul o da. capael 
dade de f ormaç ão de opini~o como a t e l ev i são , e que mov~ 
mi lhões de d6l ares em ve rb a s de publicidade, ac abem s en­
do , de uma ce r ta f orma , decididas a pnrtir de pre ss ões 
que se express am de mane ira tão dQm~ stic a . 

80 depoi me nt o da deputa da f o i feito ao autor. Há ~ que .s e 
no tar , entr e t an t o , que na hi s tóri a. da TV Gle bo .de . con ­
quista da audi ~ncia, pe r cebe-s e qu e de inicio .ela tamb~m 
tinha um.a pro gramaç ão muit o popul ar, de uma ce rt. a mane i ­
ra semelhante àque l a do i n i c io do SBT . 

S inte r essante observar quan to ao SBT e à Manchet. e , 
que com o passar do t empo as pr6 gr ama~ões das duas r e de s 
começam a querer se encontrar - MaJH.:h ete "popularizando" 
e D SBT "glamurizando". Tanto um processo c omo ou tr o por 
ra zões comerc i ais. A Manchete por te r audi ~ncia . pequeno 
tem um custo por mil para seus anunc i antes muito al to . 
O SBT, apesar de audi~ncia bem maior, po r ter tradic i o­
nalmente uma programação de pouco pres t Igio nao .' c onse ­
gu i éI. anunç:i.an tes dê pes o (dar a campanha receD te ~)aTa m~ 
lhorsr sua imagem inst itucional, qu e tem tido bastante 
ôxito) . Para demonstrar t al Situação, citamos o levanta ­
mento do IBOPE/LEDA, DO Plano de eomun icaç ~o TV SBT (op . 
cit.): em julho de 1987, ao SBr e i Manchete correspon ­
dia, a cada uma, cerca de 13% do fatura~ento das . redes 
(3 Globo em tOTTlO de 60%, à })ancleirant es cerca de 10% e 
~s outras 4% aproximadamente) enquanto o {ndice de audi -
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ência da SBT era de quase 25%, o da Manchete nao chega-
, va , a 4% (a audiência da ,GJ,obo correspondia a cerca de 

62%, da Bandeirantes 7% e das outras ficava em ' torrio de 
2%). Ainda sobre isso, lembramos o quadro da nQta 50,do 
tapítulo IV, que compara as diferenças na audiência,ppr 
classes s6cio-econ6micas, entre -a Globo e o SBT). 

9GRAMSCI, A. Maqu.ic.vel, a polZ:tic.a e o E,t,:tado 
op. cit., p. 116. 

10Idem. ps. 116 e 117. 

1IDREIFUSS, R. A., op. cit., p. 259. 

modeJtno, 

12Estado Maior das Forças Armadas - Escola ,.Superior de 
Guerra - Departamento de Estudos. Rio de Janeiro, 1977/ 
78 in RUMMERT, Sonia ,op. c'i t., p. 187. 

13Idem, p. 187. 

14Iriem, p. 188. 

15"As novas tevês", J orna l da Tarde, São Paulo, 20 de ma.r 
ço de 19 81. 

160S dados citados foram obtidos néls se~lIi nt~c; publ içEl.':"' , 

ções: "A segmentDção do mercado com base no _coD 'S,umidor 
- Sistema Brasileiro de Televisão", e "Anuário Brasilei 

,1' 0 de Mídia 87/88, já citadas anteriormente, al~m d~ 
r "1979~:198R:o que mudou na propaganda brasileira"l. são 
Paulo, Meio & Mensagem, 1988 . 

1711 Um neg6çio chamado TV", op. ci t., p. 4. 

18"Uma briga de audjência que vale US$400.000.000"., VC 
Magazine, ano 2. nGmero 6, Rio de Janeiro, Distribuido~ 
ra Ragazzi, s/data, páginas não são numeradas.. 

19"A difícil partilha dos anúncios", O Estado de São Pau­
lo, São Paulo, 21 de março de 1981. 

2~ grande concentração das verbas public itár ias na Rede 
Globo (num país que ~ o s~timo mercado publicitário mun° 
dial) provoca distorções : Por concentrar uma grande au~ 
diência, ::l. Globo "onera excessivamente a utilização co-­
mercia] da publicjdade" e cria um círculo vicioso produ 
ção-audi~ncia-custo de veiculação imbatIvel porque ~ 
custo por mil telespectadores ~ o mais baixo e nt re to­
das as redes e proporcionalmente mais b&ixo que em jor ­
nal, r~dio ou revista i conforme mostra Daniel Herz em 
A hi~t~~ia ~e~he~a da hede Glóbc, op . cit., p. 217. A 
t elevisão 6, pois, o veículo do grande anunciante e,por 
isso, novas rcde~, com novos estilos de comercialização 
e 01 tl'a h8se de custos poJer iam signifirar noyos anUll­
ciantes. 
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21Dados obtidos em "A difícil partilha dos anúncios", op. 
cit. e "1978 .... 1988: o que' n"ludou na pr opaganda", . op. ' cit. 

22 ·"A difícil partilha dos anúncios", op. ci t. 

Entretanto, a ediç ão especial da revista Meio & Men­
sagem - "Um ne gócio chamado televisão", op. cito p . .. 6 
diz que "ã me dida que o país mergulhava paulat i na.mente 
na recessão, surgiram duas novas grandes redes : : nacio­
nais de TV para dividir o bolo publicitário,um bolo . que 
ao longo desse período, diga-se de passagem, encolheu a 
taxas sensíveis; sintetizando, do ponto de vista empre­
sarial do negócio televisão, aumentava dramaticamente a 
oferta (de espaço) enquanto se redu zia a demanda ". Nota 
-se tamb~m o depoimento na nota 13 do capítulo IV. 

23Idem. Veja-se t amb~m o mesmo t ema na avaliação do presi 
dente da As so c iação Brasileira de Anunciantes na nota 
11 do capí t uló IV. . _ • 

24"A partilha do mercado da Tupi", Ga.ze.:to .. MeJtc.a.n.:tLe., São 
Paulo , 24, 2S e 26 de dezembro de 1980. 

25 MARÇON DES, Py r . "A r en :tab il idade compromet ida': , in Um 
ne gócio ... '.' , op. ci t., p. 6. ,A crise da Manc~lete perdura 
P. R l p. ntllr\ll -CA tlc:. p S T'lpr"l <,,-'-:; o.::- ("",-..1-. ,..,.. ~ " ,....~~~ d a ' Tc,dc . - _ . -' ~ ~ .J .... ~ _ ~ __ .t"' ..... _ .. _ -- ... ~ ~'-" ........... ..,J ...... \....I .L ........ ....... vv .l'- \...L \.L ~ . 

c irculam no me i o (a tua l mente f al a -se que o d~ficit men­
sa l ~ de um milhão de dó l ares) e por ve ze s alcanç am os 
jo r na is. A Tribuna da Impr ensa (16 de dez embro de 1987), 
do Rio de J ane iro, cheg ou a anunciar na pr imeira pág ina 
que "Pa r a'1apanema compra TV Manche te po r 80 milhões de 
dó l a r es ", de s c r evendo todos os det a lhes da transaç ã o 
No dia s eguin t e a venda f oi desmentid a . Um pouco antes, 
em 26 de junho de 19 87 , a Folha de São, Paulo publ icou o 
desment i do do empre s ár io An t on io Er mín i o de Mor a e s ~ de 
que estari a i nteres sado na comp r a da r e de. Naquel a epo .. 
c a e ram insistent es os b o~to s tanto no Rio como em Sã o 
Paulo de que os Bloch e s ta r iam em ne goc iação com o di­
re t or - super i ntendent e do grupo Voto rant i m. 

26Em "A TVS pretende demit ir mais de cem empr egado s " , O 
Estado de São Paul o , São Paulo, 12 de abr il de 1984 ,Si1 
vio Santos disic que reduziria o nfime r o de func ionir i o~ 
da TVS do Ri o de 262 pari me nos de 100 e que fa ria cor ­
t es em Be1 ~m e Port o Al egre , j 5 t endo ajustado São Pau­
lo . Em de~oim e nto ao autor, Re g inal do Dória , di ret or de 
comer c ial izaçã o do SBr no Rio de Janeiro : informou que 
a r ede es t5 in ves t indo em 19 88 1 milhão de d61are s na 
contratação de profi ss i onai s e aqui s ição de e quipamento 
para o depart amento de jornali s mo no Rio. . Gui lhe rme 
Sto l i aT , vice -j' re sident e do SBT , em en t n')v ista a M ~J.o e 
Me n6agem , de 5 de outubro de 1987 , revelou que 1986 f oi 
o p :;' ime i r o ano l uc ra t iv-o da r ede, dev en do em 1987, . t er 
cresc ido em te r mo s r c ai3, 10% ou 11 %. e que Rl~m de In ­
vest i men to s na rede de t. Tansmi s s ã o e s Lav am t amb ém i nves 
ti ndo em equ ipmne n to de al t a sofis ti c ação . 
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27 Declaração ·de "aI to funcionário da Rede Record, que pre 
. fere permanecer anônimo" . . em "O marcapasso da Record", rr 

Estado de são Paulo, São Paulo, 25 dê fevereiro de· 1988. 

28be~oi~ de Silvio Santos ter ganho a concessão áo SBT ~ 
intermitente o noticiário quanto a venda da Record, is­
to ~, de sua parte na Record, já que não ·pode ter . mais 
de uma estação na mesma praça (o que ocorre no Rio e em 
São Paulo), ainda que ele pes~oa física não conste como 
proprietário ou s6cio da Record, em são Paulo, e da Cor 
covado, no Rio. Algumas das mat~rias de jornal que tra= 
taram desse assunto ao longo do tempo foram: "A TVS pre 
tende demitir mais de cem empregados", O Estado de sã~ 
Paulo , São Paulo, 12 de abril de 1984; "Uma nova tenta­
tiva de comprar a Record", Jornal da Tarde, São Paulo, 
27 de julho de 1986; "JB e Havelange adquirem 80% da TV 
Record do Rio", Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de 
setembro de .1985; "Os novos s6cios da Recol"d", I: Gazeta 
Mercantil, Sãb Paulo, 1 d~ outubro de 1985; ~Paulo . Ma ­
chado acha que JB na TV Recordo cria nova força no merca 
do", Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 3 de outubro de 
1985; "Record : uma novel a perto do fim", Jornal da Tar­
de, São Paulo, 9 de maio de 1987; "O controle da Record 
nas mãos de um s6 grupo", Gazeta Mercantil, São Paulo, 
16 de outubro de 1987; entr~vista de Guilherme Sto1iar, 
Meio & Mensagem, op. cito Tanto ~ TV Corcovado, que ?n­
teriormente era chamada de TV Record, como a parte ; da 
Record de são Paulo que pertence a Silvio Santos, estão 
em nome de seu s obrinho e concunhado Guilherme Stoliar, 
que tamb~m ~ vice-presidente do SBT. Note-se que duran­
te nruito tempo a Record e o SBT e ram quase que identifi 
cadas como uma coisa s6 em virtude de programação cornu~. 
E o mesmo ocorre atualmente com a Corcovado. Ao acaso, 
para ilustrar, escolhemos a programação de ; ium · domingo 
(22 de novembro de 1987) para comp ara r a prog ramaçã o da 
Corcovado (canal 9 no Rio) e da TVS (canal 11 no Rio). 

Manha - a Corcovado s6 entra no ar ~s 12:00 . 
a TVS começa ~s 6:30 com um pfograma . educativo 
(produzido pela TV Cultura, de são Paulo), ~s 
7:00 t em um p rograma jornalíst ico (Id~ia Nova), 
e das 8 :30 ~s 11:00 apresenta desenhos animados. 
Das 11 :00 ~s 12:00 apres enta dois musicais ser­
tanejo s (Tonico e Tinoco, e Gilberto e Gilmar) . 

Tcued e - das 12 : 00 as 13: 00 as du as emissor as . t.raSJlütem 
os programas se rtanejos João Mineiro e Marci a no, 
e Chitãozinho e Xoro r6 . Das 13:00 ~s 22:00 a 
TVS transmi te o Programa Sil via Santo s , enquan­
to a Corcovado i nt eT ca1a partes daqu ele progra­
ma, c om outras atraçõas; 13:00 ~s ]5:00 camp e o­
na to português de futei~ o 1 ; l S: 0 0 às 15 :30 pro­
grama Silvio Santos; 15 : 30 ãs 18: 30 Rio Turismo 
(que ~ a repe t ição ã exaustão de p rogr ama bil i n 
gue sobre o Rio); 18 : 30 ãs 22 : 00 Pr ograma 5i1= 
vio Sa nt os . Depo i s do Pr t grama Silvio Santos, a 
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TVS apresenta de 22:00 as 24:00 um filme e -as 
24: 00 reprisa o ·mesmo filme. A Corcovado tem ~m 
programa de debates esportivos das 2l~00 as 
24:00 horas, quando então passa a apresentar 
vamente Rio Turismo. Fonte: Domingo, ano 12, n 9 

12, n 9 603, Jornal do Brasil, Rio de Janeiro 

no 

22 de novembro de 1987. 

Tamb~m a tItulo de ilustração, escolhemos ao acaso um 
dia da semana - 18 de maio de 1988 - para apresentar a 
programação dos dois canais: 

Canal 9 - TV Corcovado 

9:00 
9:20 
9:30 
10:00 
10:15 
10:25 
10:30 

12:00 
13:00 
13:15 
13:30 
14:30 
.i~:UO 
15:30 

18:30 
19:00 
19:45 
20:15 
20:30 
zl:30 
23:30 

0:00 
0:05 

- Qualificação profissional 
- A Hora da Eucaristia (cat61ico) 
- Igreja da Graça (protestante) 
- Posso crer no amanhã (protestante) 
- Palavras da vida (religioso) 
- Assil.1 ~ a vida - seriado 
- Em tempo - coment"ário~ sobre moda, agenda. cul-

tural 
- Record em noticias - noticiãrio 
- A moda da casa - culinãria 
- Comer bem - culinã ria 
- Som na Caixa - mus ica l 
- Cachorro Lobo - seriado 
- Cisco Kid - seriado 

Rio Turismo - programa bil i ngue sobre turismo 
no Rio 

- Vibração .. programa jovem de entrevistas 
- Programa da Noite - utilida de pGblica 
- Ang~lica - desenho 
- Informe Econ6mico - notici~rio financeiro 
- Turfe total - progr ama sobre turfe 
- Ses são pio de Açucar - fibne 
- Cãma r a Ab e rta - aprosentação de D~ugl as Prado 

DJtim.a pa l avra ~ religioso 
- Rio TUTisr:w - pro grama biling1le sobre turismo 

no Rio. . 

Canal 11 -TVS 

7:00 
7:15 
7:30 
8 : 00 

11:00 
15:00 
18 :15 
19:15 
19:45 
20 :1 5 
21:15 
21 : 30 
23:30 

- Qualificação pro fissi onal - educativo 
Pa tati , Patati - educativo 

- Gato F~lix - de~enho a nimado 
- Or adukapeta - infant il c om de senhos e brinca-

deiras 
- Bozo _. i ne:n 
- ~1arav i ! !)a. .- idelE 
- Duck rales - desenho 
.. Jornal Noticentro - noticiãrio 
- Chaves - seriado 
- Esquadrão Classe A - seriado 
- Tom e J e iry - des ellh o 
- }'1usi c <lmp - músi ca sertaneja 
- Dupl<l genial - seriado 



0:30 
01:00 

- Jornal 24 horas - noticiário 
- Cinema como no cinema - filme 
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Fonte: "Televisão", Jornal do Brasil, Rio de Janeiro,18 
de maio de 1988. 

A programação acima nos mostra que na TVS o custo de ~ro 
dução ~ muito baixo, pois q~ase o dia inteiro . 6 gast~ 
com filmes e desenhos e que na Corcovado o custo ·. deve 
ser ainda mais baixo, pois al~m de filmes ' e desenhos, 
transmitem o noticiário da .Record e alugam uma parte si& 
nificativa da programação para produções independentes . 
Certamente por isso que Reginaldo D6ria, na ., entrevista 
ao autor,'avaliou que a ' TV Corcovado era muito rentável. 
Aliás, em entievista ~ revista Imprensa, n 9 8, op. cit., 
p. 33, Silvio Santos diz que por alugar horário a produ­
toras independentes, a TV Corcovado "há mais de 15 meses 
fecha com resultados positivos; .. ~ claro que ~ um pequeno 
resultado, mas mantem quase 100 funcionários trabalhando, 
e mant~m várias .produtOl::as independentes ta.mbém". 

29"0 marcapasso da Record", op. cito 

30Depoimento ao autor. 

31ASHFORD, Moyra. "Investors show canls" in TV WOJt.td. Ma J 
t~ria disponível, na íntegra, em ' . . transmissão . . de ·:. tel:ex 
feita per Jader Je Oliveira para Richarct Civita, do gru ~ 
po Abril, 16 de março de 1981. 

32Depoimento de Rubens Furtado ao autor. 

33AHSfORD, Moyra, op. cit., tradução do autor. 

34Sobre o poder da Rede Globo e seu impacto no Brasil em 
comparação com os Estados Unidos, note-'se o depoimento 
de Roberto ~Iuylaert, presidente da Fundação Padre Anchie 
ta, mantenedora da TV Cultura de são Paulo, no 1 9 Encon-=­
tro Internad ona l de Jornalismo, realizado em' São Paulo, 
entre 6 e 8 de julho de 1987: " , .. a Gloho, que chega a 
ter em valor absoluto mais audiência que qualquer uma das 
três televisões americanas. Lá, eles estão disputando en 
tre 30, 31% de audiência no máximo, enquanto no BrasiT 
nós chegamos em Çllgumas cidades a 80%, e em valor absolu 
to a GloDo tem mais espectadores no Brasil do que uma 
CBS tem nos Estados Unidos. Esse jogo de poder é uma coi 
sa fantisticamente importante . Antigamente, dizia- se , c~ 
mo na fras e de Roy Thompson, que uma concessão no Brasil 
era uma m5quina de fazer dinheiro. Hoje isso não 6 mais 
real, at~ porque a Globo assumiu tamanha liderança, que 
pa ra os concorr ente s a luta é muito dificil". H5 alguns 
números também citado s por Muylaert,que são bastante sig 
nifisat ivos: o or';ia!llento da TV Cultura ~?C 10 milhões 
de doln.res e "a Formula-·I da. Globo , um un lC O programa 
que vai ao ar duas vezes por mês , fatur a sozinho 18 mi­
lhões de dólares". 
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35ATLAS FINANCEIRO DO BRASIL. Rio de Janeiro, Interinvest 
editor e Distribuidor, 1988, p. 275. Note-se que a lis­
ta não inclui, pelo meno~: a Fundação Roberto - Marinho 
~'-criada para prestação de ser iços à comunidade e ' ICUj a 
manutenção alivia as Organizações Globo de uma parte dos 
impostos que pesam sobre a receita do conglomerado", se 
gundo KEHL, Maria R., op. cit., p. 190. -

A composição acioniria das empresas citadas que com­
põem o grupo Marinho ~ indicada em anexo. 

36ATLAS FINANCEIRO DO BRASIL, op. cit., p. 575. 

A composição acioniria das empresas citadas que com­
põem o grupo ~ indicad~ , em anexo. 

370s dados quanto às emissoras de TV foram obtidos na re­
vista Imprensa, n 9 8, op. cito Os relativos ~s estações 
de radio, junto às pr6prias emissoras. Sobre o setor e­
ditorial em 1.978-1988: o que mudou na p~opa9anda, op. 
cito E as relativos aos neg6cios do grupo·Saadcom fun­
cionirios do grupo e na publjcação Quem ~ Qu~m - Vi~~o 
1987 I _ São Paulo, p. 423. Note-se que nenhuJTI dos dois p:rupo s 
~Dnsta do Atlas Financeiro do Brasil por não sere~ su­
ficient emente grandes. Aliis, o grupo Bloch tamb~m nao 
cons ta UO Quem ~ quem. 

jHExpressão usada pela revista Imprensa, n 9 8, op. cito 

39Dados citados em "O estilillgue contra o raio lascr".Ia: 
Imprensa , n 9 8, op. cit., p. 22. 

40Veja-se principalmente ~~TTELART, Armand.Multinacionais 
e sistemas de comunicação - os aparelhos .ide016gico5 
do imperalismo. São Paulo, Livraria e Editora ,. Ci~ncias 
Humana s , si data. 

ltl .. OS homens mais r ico s da comunicação". In: Imprens a, n 9 

2, S~o Paulo, Feeling, outubro de 1987, p. - 84. Na mat~­
ria da FOhbe~, citada por Imprensa,tr~s biasileiros são 
do club e dos super-ricos: Roherto Marinho, Antonio Ermi 
Dio de Moraes e Sebastião Camargo . 

42Depoimento dado ao autor por Manoel Francisco do Nasci­
mento Brito Filho, chama -atenção para al~m do componen­
te político que norteia o processo de concess ão de tele 
visão, em especial aquele de 1981, h~ tamb~m o financ eI 
ro que determina quem tem cacife suficiente para lnves~ 
tir com for ça e disputar um primeiro lugar em audi~ncia 
em pouco s ano s . Segundo e le, naquele momento, 56 o Jor-· 
nal do Brasil c a Abril te riam resp a ldo financeiro , (na 
quele momentu , disse Bdto Filho, ç JB estava em situa=­
ção f:inan .e i ra estável, par a comp eUr pela clL~diência . É 
possival que esse outr o e l emento t amb~m tivesse 1 ~ 5ido 
considerado po r Roberto i,lar inho a o re a li zar S lJJS t"mano­
l:"lTn.s j1. nto ao gDve Tno . Sobre isso , ;lâ que se -, mencionar 
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ainda que, segundo especulação do meio, o grupo Bloch 
não tinha dinheiro para os meses jIlciais de funcionamen 
to da Manchete e por iss'o ' Roberto Marinho teria inj e ta-=­
do recursos na rede durante os seis primeiros ~eses. 

43A troca da coroa. In: Veja, São Paulo, Abril, 27 de j~­
neiro de 1988, pp. 86 a 90. Note-se que nenhum dos gru­
pos consta do Atlas Financeiro do Brasil. 

44ECO, Umberto. Como ~e 6az uma te~e. São Paulo, Perspec­
tiva, 1977. 

45 GITLIN, Todd. "Prime time ideology: the .hegemonic process .. 
in television entertain~ment". In: NEWCOMB, Horace, org. 
Television: the criticaI view. New York, EUA e Oxford,. 
Grã Bretanha. Oxford University Press , 1987. .p. 527 . 
(Tradução do autor), As ' expressões ','aI ternativa'.' .e 
"oposição" são usadas por Gitlin, conforme conceituadas 
por Raymond Williams ("Base and o superstructure in 
Marxis t cul tural theory". New Left Review · 82, 1973. 
Citado por Gitlin). Williams consider a que hi dois , ti­
pos de ideologia não-hegem6nicas: alte~natlva que apre ­
senta lma visão de mundo distinta, por~m suplementar i 
ideologia dominante; opo~lç~o, que ~ uma forma mais ra­
ra e t~nue para aparecer na industria cultural, sugere , 
uma ordem social autênticamente diferente. 
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ANEXO I 

Lista das empresas, incluindo composição acion~ria e localização,que 

compoem o grupo Roberto Marinho. 

l\DilENS SOCIEDi\.DE TI.D:·HNIS'rHADOR1\ DK DENS LtJa., Rua Irineu !~ari nho 35, 40. 
Rio de Janeiro (RJ). Capo reg. 100~ fallll1ia I-1arinho. 

AGf:NCIA O GLOBO SERVIÇOS D~ JJíPRENSA Ltda., idera , Rio de Janeiro (RJ). 
Capo reg. Cz$ 18 .900 (03.11 . 86). 83,33\ O Globo EmprcDa Jorna11stica; . 
6,67 ~ João Roberto M.l 3,33% cada-each Evandro C. Andrade, Francisco A.P. 
Graell , Arthur de Almeida. 

I\GROFI,OREST7\L GLOBO Ltda . , Rua Al ,tônio Pedro Neto 49, 8-9, Uberaba (HG). 
Capo reg. 50\ Roberto Marinho. 

ltGL O?Í~Cüí\Rlll. ?OR'l'USCJ:I.LR S . ~. , Av. Bo r ges de Hedeiros 2331, 90, Rio de 
Janeiro (RJ ). Ca~. reg. Cz$ 6.796.161 (30.11.86). Controle = Central 
Bra s Heira de ProQuções e Empreendimentos Ltda. Bal . 30.11.86 n.p.x. nego 
0, 862 m; l. exerc . 0,398 ru ; aplics. fins. 6,906 m. 

AGRORa1h AGHOpaCU~RIA Ra~A Ltda ., Fazenda Paraiso, Rio Verde~(GOj. Capo 
reg. 100\ famllia Ma rinho. 

Ar"'OIO DE ccr ~tP.'uc .z..çÃO Ltãa., Rua Corcovado 95, Rio de J aneiro (RJ). 
Controle = TV Gloóo Ltda. 

ERlI.SH,IURA DE iQ PREENDnnS.T'l"OS ~HHEru;.lS .• COB!1>f , Cla. , Ladeira Na '. Sra. 
da Glória 163, Rio de Janeiro (RJ). Cap o r eg. Cz$ 2.506.208 (10.12.86). 
248.903 . 916 s .v .n. 50% ca·iAR Produções Particips. e Empreenda .; 50% 
t·~onteiro Aranha S. A., ~ "'Nontei r o 1-.ranh<1 . Controla-controls: 52% Hiner. 
Santa Mart 'r>rt. 

CU, PRODUçDES ,.R'f'!STICl-..S Lb:h. , Rua Assunçã~ ~43 , }~:'..~ de Jan;i)~o (RJ), 
Capo reg . Cz$ 46 .J 58 .0 ~8 ( 02 .09.87). 100% CegAR Iroús . Part.. .. ctpa . a 
Emin' ce rids • 

CE"H'l'RRV i\.LE l\.l:IUNISTj~ çÃo 13: Plo .. RTJ.CIPP:ÇÜES S.C. T . ..tda. r Av . L:evutado 
Bcn-.'lHto ;.!atar,:;:n;o 4 0~, SilO José dos Campos (SP). Capo· :::eg. 50\1 frun1 li a 
lla.1.'Jn!lo ("Shoppi D9 Ccnte:cvale" ). 

CENTH1IL BRASILEIP]k DE PRODUçCES E E:~pn.EENDnlL"N'ros Ltda ., Rua Lopes 
Qui ntas 303 , 8-1015, Rio ce Jônei1:o (RJ). Capo reg. 100% Ro b e rt.o • 
l·larinl,o . PartiC'ips.: FoI. ta10za Cia. Nacional de Seguros , NEC do Brasil; 
Rio Gráfica r.tda. , Cl"L Produ ções f :t-.. grope c. Por tus<.:ale , ComI . Fonográfica 
RGE i.,tàa. j Rorua Partic ips. e Servs.; Rerna Repres. C' S8!'V .s. S. A.; 'l'V Globo 
de R':: C' ife, etc. 

c a:"AR I'fW DOç bES P l1.R'l'IC IP!lÇJ~S E F::J P 'II: ~';HD:rriS'1~ :l'OS l td:l ., idem , Rio de 
Jane iro (RJ). · Fd. 21.01.95. c.z.p. reg. Cz$ 250. 418.80 9 ( 25.08,86). íOOt 
RO~2 :;:· tO :.~ '\rinho. Controla-cont 1.-015: Globo Radio & "Tclevi sion No L\-lO rk, 
S~o l~ d i ce ::; Er:1precnnc . Imohs . I Globotcc Prod. ~ 'l'ecnQI. I ' Roma. J'l.gro»ilsto­
rl1, etc . 

C(lEí<CI!~r-, F O~~OGi?ÁL"' :!'.CA RGg J ... t d a. , Rua V:'sconde de Ouro prêto 75, 10., R.".o 
de J~ne tro ( nJ ). Capo reg. Cz$ 4 . 112 .963 ,33 (29.01,88). 100\ Coma r rro­
c1u(SO(·s P.11't::'C:"ps. e Emp r c c nd n . Ltda . 

m:,. ·.··s ;!.. CQtí:; F<C10, h' HHlSl· (: .C?;O JI: p , H'l' ICIP.l\..çOr;S ;.,tfu . I R!Ja L/.)p~ S ~J'l) .. ·lta13 
173 , ~i o ~ e J ane i r o ( UJ). Fd : 18 . 10 . 85 , Cap o r ou. 50~ S~o ~a~cos ·Co~. 
e I n·.1. d 0 1>1,;' s . ,l e Con g ~ n ' ~ão Lt d". ; 50 \' ~eal !:: ns;.: nharia Pd rticip2. LUl a. 

f . , , 
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EDEN COUNTRY DO DRASIL S.A. UIU3l\Nl~flÇF\O E 'rURH;~lO, Rua Irineu Marinho 35, 
30, Rio de Janeiro (RJ). Capo reg. Cz$ 17.382.451 (30.6.86). Controle = 
fam1lii Marinho. Bal. 30.06. 8 6 n.ex. 412,408 m; receita-revenue 5,933 
m; prcj. nxerc. 0,13 m. Diretoria - Doa~d: Pr e so Roberto Marinho; .Joio . 
Rob e rto M.; l\rthur ,le l\lm,üda; l\dolpho l\ndrade Fo · 

EDILIS'l'AS .• EDITORA DE LISTAS 'l'ELEFCNICAS Ltda. e x "Victor i Eletrônica 
Ltda.", Praia de f>ota fogo 440, 190, Rio de :Ta r) cüto (RJ). Capo reg. Cz$ 
9.500.000 (03.07.8 7 ). 30't. Coroa r Prods. Parti c i ps . e F.mpr(' ~nds. Ltda.; 
10% Edit r)t"i! Hio Gt'5fi c a; 4 0't :;I<: A'i' Di',Ii s i o ll e ~T E'!.' Sp "', Itália, ***Guia 
!nteri nv e:5t; 10 % cõ 'la'- e ac h V'.. '.: tori Tntl. En 9 c nh. t1e T81cçomunic. + 
Pierluigi d' Eccl~sirt Farace , Br a sil. 

EDITORA GLODO S.A. Rua S.1rg~ nto Silvlo llo11enbach '550, Rio de Janeiro 
( RJ). Capo r e ~. Cz $ 8.265.677,73 (15.05.87). 17,8 m s.v.n. 100% 
Ed itora Rio Grafica Ltda. BAl. 31.12.86 n.ex. 12,399 m; vendaS-sales 
14,918 m; Lexerc. 5,593 m. 

EDITORA 11USICAL BALAIO Ltda •. Rua Viscon de de f) ' lr0 Pr~to 7'1 , R ' o ne 
Janeiro (RJ). Capo r e g. 5n Roberto Marinho (67,5% = família t-larinho). 

EDITORA I'lUSICAL CA'f AVENTO LUla ., Rio de Janei.ro (RJ). Idem Balaio. 

EDI 'rORA ~lUSICAL LUCIANA Ltd a •. P io' de cl a n e iro (RJ). Ide..'l\ Balaio. 

EDI 'fORl\. HUSICAL NOVO RUl-lO L t da., Rio de .Ja neiro ( RJ). Ide rn Balaio. 

EDI 'I'ÜRA RIO G:~"lFICA Lt da. Hu J. It.3pi r u 12 09, Hio de Ja n~iro (RJ). Capo 
r e g.Cz $ 135 . 581.545 (01.09.87). 100\ Robe rto Marinho. 

ITIPRE SA PAULISTA DE TELEVIS~O Lt da., S ~ o Paulo (SP). Capo r e g. 49% 
f õ.mí 1 i a !1ar i nho . 

FOHTlü,r:ZA - Cia . t~ACIONl\L DE SEGUROS, Ru a XV de Nov ep"\bro 270, 50, 
CU li~ iLa ~FR). ~a~ . reg . ~o~tro lc - g r up o **Erad 2sço S e1~~ os: ?O, ~pn­
tral Bras. de Pr ods . e E:npceends. Ltda. 

G.M . D. SIS'l'EH A GLOBO DE 1-1ARKETI NG Dl flli 'rO Ltda., Ru a S·~ nador F\l r tado 31, 
Rio d e Janei r o ( RJ ). Capo reg. 5" Ro b erto Mari n ho; 10\ PAS Parti c ips., · 
lldm. e Se 1."V iços Lt da . 

GLOBO AGROPECUl\!UA 9.A. , Fa:':0ndd Campos Be los, Coca linho ( MT ). Ca po reg. 
Cz$ 89 . 54 7.163 ( 27 . 08.87). 5 26 .739 ords. + 26.70 7 . 85 0 pr e f s . A + 
55 . 645 . 5 7 4 prefs . B . 50% So e. Radio Emissora r- rtr~:1ae f! S e; 50 1, TV Cultura 
de I·~aringá . 

GLOBO CO:!PU'i'AÇ~O GRÁFIC A Ltda" Rua J ose Ci:l rl o$ 10 1, Rio d e Ja n e iro (RJi. 
Cap . reg . Cz $ 20,000 (11 .09 .86 ) . 70·t, Ro:')er to ~ '~i:l r i :lho ; í 0% cada - ea ch 
Rot erto Irineu Mi:lrinho , Joâo Robar to Marin h o , 305~ Rober t o ~arinho. 

GLOBO !:I~PF~SA .. iORNAL1 s·T r Cl\ 3P.l'. SILEIP~h. Ltda., O :'tlà Ir' ineu Mari n1. o 35, Rio 
de J ane iro ( RJ ). Cap o reg. Cz $ 150 . 000 . 00 0 ( 08 . ü7 , 8 7). 56, 4 1% Roberto 
,\ari nho ; 13, 41% Heloisa. (!'arin':-,o i 12, 91% Rogerio :,1 .; 11,1 8 % Hi l da t1 . ; 5% 
Ricardo M., e t c. 

'.~J.A)P;O FIr.HES Ltc1a. , Rua L0pes Qu i ntas 3 03 , 90 , i"üo n e J ane i ro ( l:':'J). Fd. 
21.01. 8 5 . Ca po 1. e g . Cz$ 10.000 . 00 0 (í 2 . 0 ·~ ·. H:, ). r).~ Kob"! r ~" "\ 2 ri n llO; 

16 , 3316 cada-each 1~obe rto IL ineu H., João Robcl·tO ~,~ . , J osé Robel. t o M. 

GLOBOTEC .0 PRODUÇXO E TECN("LOGI)). DE. VlDEO'l'/\PES C(\;.cRCIJl.I3 L tda. , ê Y 

"Gj o)Jotec Sist en-;a Globo de ':"'ccnologi<'l Educaci0nal ", Rua F l od ano Peixot o , 
Rio de Janei r o ( PJ ). Capo r~g . Cz$ 32.57 3 .023 (17 .11. 8 7). 97 , S5~ Co~ar 
Frod!;, . Parti.cips. e Emprec)"\r1s . í 2 , 25~ Robe rLo ;·í; lr. ,Lniv) i 0 ,17 % ,João Rober t o 
M. Controla - contraIs : Powe r Comunic~~~o Ltda . 

(;LOBO VIDi'-::O SIS'J'l::~l>" GLOI~· O DE VIC'gOCC.oüNICl\ÇÃO Lt .12 .. , Rua Ana G\.1i n\, rãe s 
l.l! , Ri o de JA.""leiro (RJ). Cê' p. l·eg . C '~ $ 17 .019.G73 (01.08 . 86) . 100% 
R.lL2rLo Marinho. 

l';~~!'~SA - lN!)CS'I::r;\. BI'.~.S iLl~IH.h DE A.Ll'i":.N 'l'O~; S . t .. , .r,.,.' . !'I<1 re ("ha l C2· .Iu. r él 27 í , 
?:o de J.:lnci_rc (;~Jj. CaL~' -'':''J ' Cz$ 3.371. 554 (3~.12.B6 ). 1,ci,) n i s!.."S ·· 
:;'n.~lrt~ilf) l t1cr-!J: R, )' )erl(} l~iiri'J"lOI r.hr(t~i~m Sued , Hir. ;.:. c10 v . ,) e LiL~.,a[c . Sa l. 
]1.1:~ . 8() n .,.:x . 9,,').'3 t. \ ; V'''L;,l.::;-sal,-::; 3:3 , 863 fl1 i 1., ' XC1·C. lí,7J m 
ni .fe:tol·ia- 130i.llC : f!';! l r;aUio J. dos ::-'intÜ$ . 
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LIVRAHI1\ EDITORA GLOBO S.1\., Av. Getúlio Vargas 1.271, 50, Porto Alegre 
(RS). Capo reg. 100% familia Marinho. 

1·1A~1\TI Ltda., lHNERAÇ}\O, Rio de Janeiro (RJ). Capo reg. Cz$ 108'.375 
(31.12.86).99,04% Mlncr. f,é1nta !-1artha S.A. Balo 31.12.86 n.ex. 1,833 m. 

NEC DO BRASIL S.A., Via Preso Dutra km 384, Guarulhos (SP). Capo reg. 
CZ$ 147.355.425 (31.12. 86 ). 25.124.586 ords. A (100% Central Brus.); 
24.139.307 ords. B {100 i Nec Corp.}; 98.091532 m prefs. (37, 556% cxter. 
62,444% Blé.lsil: Brasil invest In fonlãtica, Bco. Merid ional do Bras i 1, 
etc.). D~l. 31.12.86 o.ex. 225,09 m; receita - revenue 781,66 m; prej. 
cxerc. 16~,S7 m. Diratoria-Sodrd: Preso Roberto Marinho; VPr. Hisaei 
Kikuchi; Vin. Renato Ishikawo; Adm. Toshio Saito; Tec. Arthur A. Peixoto. 

PONTAL U1')BILI1iT<IA Ltda., Rio de Janeiro (RJ).' Capô reg. 97% Roberto 
Marinho; 2,5\ Roberto Tri neu M.; 0,2% cada-each Francisco A.P. Graell, 
Artur de Almeida. 

Pa-iER ca.1LJNICAÇKO Ltda •• Rio oe Janeiro (RJ). Capo reg. 100% Globotec 
Produçio c Tecnol. de Vid cotapes Com e rc ia is. 

OPUS V1DEO,E FO~10G~J\FICA Ltda., Rua li.ssunção 443, Rio de Jane~r<? (RJ). 
Capo re~. Cz$ 02 .1 02 .045 (24 , 09.87). 100~ CQ1AR Prods., Part~e~ps. e 
Ernpreenos. Ltda. 

RG PRODuçOes E PhRTICIPAÇOES Ltda., Rua It~piru 1209, 50, Rio de Janeiro 
(RJ ) . Capo reg. 90\ Roberto M~rinho; 5\ cada-each Roberto lrlncu M. + 
J oão ~obel"to M. 

RÁDIO BELO HORI'lON'l'E Ltda., Rua Augusto José dos Santos 980, Belo 
Horiz o nte (MG). Capo reg. 100% faml1ia Marinho. 

RI,DIO DiFl,SORA VALE DO PARAíBA Ltda., Praça Nilo Peçan}1a 42, Barra. do 
'Picai ( RJi. Cano reo. 91% J ',:"sé Roberto 7'v\ari.nho: 4! j% cada-each Gt~raldo 
S. p,) ,'r<!IJ,l + nêzcrt-á 7\. 'i'orcly. . 

MDIO EH.I SSORA Pl'. R..lU~AENSE S.1-•• , SOCIEDADE, lw. Batel 1 323 , Curitiba (PR) . 
Capo reg. Cz$ 32.996. 100 (30.0 4 .86). 50% Joio Roberto ~arinho; id~n 
Franci.:3'::o Cunha Pereira Po. Participa de -. holds a stak6 in 54% Rádio 
Televisio Coroados S.A. 

RS;DIO EXCELSIOR S.A., Rua das í'alrneiras 315, são Paulo (S1'); Capo reg. 
99,5 ~ RoLcrto Marinho . 

RÁDIO GLOBO S .l)" , Rua R1.lssel 434 , Rio de .Janeiro {RJ) . Capo reg . Cz$ 
14.001.944 (31.12.86). Controle = Roberto :-la ri.nho + Rogé'~ io l'-\. + 1101oi.sa. 
M. + Hilda M. Bal. 31.12 .86 n . ex. 21,583 m; receita-revenue 114,G3S m; 
prej. exere. 0,059 m; particips . 0,336 m. Diretoria-Board: Preso R~berto 
Marinho ; CI . Pa ulo C. Ferreira. 

R.~DIO GLOBO DE l3RASíLIA Ltda ., SR'.!:'VN Quadra 702, conj. P-'s/3119-3121, 
Brasília (DF). Cap o reg. contJole = falnl1ia Marinho. 

PJ\DIO Gy..ono CJú>I'l'AJ.J Ltda ., Dela Horizonte (MG ). Ca po reg. 100 ~ f~ília 
Marinho. 

RÁDIO GLOBO ELDORADO Ltda" Rio de J ane iro (RJ). CiI.p. reg. Cz$ 
2. 513.382 ,50 (06.08.87 ) . 99 , 3\ Joâo Roberto Marinho ; 0,7\ M5rio ~. de 
i>1e l lo. 

RADJO GLOBO DE Sl'.LVADOR L tda. , Rua La.uro !·íül l e ;: 8 5-71'1 Salvadl)c ( 13;;'). 
Capo r eg. controle? fwn!lia Marinho. 

RF.l.HO GLOBO Dl!: SÃO PAULO S.A., Rua das Palmeiras 3 15, são Pau}.o (SP) . 
Ca.p. reg. Cz$ 2.064.76 1, 20 (11.08 .87). 100% J oão Robe rto 11ar.inho. 

AADIO !·~UNf)Il',L S,I".. , RLla R' }sse l 434,Rio de -JaDe.iro (nJ). Capo :c cg . 
controle = Robe rto Marinho. 

l~\DJO PL'.UL IS '.i.'A ! tão. ., h'Ua FIO):iano Peixoto 7 8 0, Paul:i. s ta (PE). Capo .Leg . 
10 0% i:êUT\ll i a l1arj nho. 
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F}il.HO 'fIRl,DENTES Ltda. Rua rllHJllsto ,Tosé dos Sil ntos 980, Belo Horizonte 
(MG). C'lp. r e g. 100\ famíli a !·1 rt ri nho. 

RIO GR~FICA EDUC1IÇÃO E CUL'l'URA Ltda. I Rua- Lopes de 01 iveira 530, São 
Paulo (SP). Capo reg. 99% Centr.:tl Brasileira de prods. e Empreends. 

- ·Ltda. 

RUIA AGRíCOLA FAZENDA Ba~ JESUS Ltda., Zona do Côrrego de Sapucaia, 
1'l~sc ote ( BA) . C~p. reg. 10 0% f.lJníli a !-1ari nho. 

RG! A AG ROPASTORI L S.A., Faze nd a Saudade, Bar r a do Ga r ças (Cocalinho, MT). 
Ca po reg. Cz$ 60.315 . 98 0 (30.04.86). 1.707.298 .176 ords. + 5.111.315.465 
preso A + 9.668.226.524 prefs. B. Con t role ~ Comar P r oduçõe s Artlsticas 
e E.npre c nds. I.,tda'i José R. Marinho, Higuel Coe lho, Netto Pires 
Gonça lves , Antoni o C . Yazeji Cardoso. 

nau. ARUANX AGI<OPECU1\RIA Lt da. I F,'\zenda Forquilha, Aruanã (GO). Capo 
reg. c o ntrol e ~ famili a Marinho. 

RaiA DISTRIBUIDORA DE Tf'rULOS E VALORES HOBILI~RIOS Ltda ., Trav e ssa 
Rodl"igo Silva 26, 100, Rio d e Janeiro (RJ). Ca po reg. Cz$ 168.000.000 
(30.1 0 .87). 96 ,4 % Coma.r Prods. Particips. e F.:mpreends.; 1,2% c a da- each 
,Joã o Robe r to l-larlnho, r·Si guc l Coe lho N . P: Go nçalves ':! lmtonio Carlos 
Yazej i. Bal. 3 í.1 2 . 86 n.ex. 273,7 4t1 U i l. ? xerc. 10,36 mi r eG~ita-l"eVeT!ue 
422,84 m; pal"tics . 14 , 255 H\ ::. 50% Hu1ASA (·n rret. Va lso r·lobs. Dtretoria­
-Boo rr1: Exec . F(~rr.,~ndo:\. da Costa e Si lv-d ; D~r. Car l os h.R. Q':Jeiroz . 

FUíA PAR'rrC~Pl\c.:ÓES . E S~:<'VIÇ~S r...tda. , 
R:.o de Jai1ell~O (nJ). Fd. 1/.01.85. 
Prot1uções . 

Av . Bo rg es de Medeiros 1 .33 ' , 20 , 
Ca p o reg. 100' Centra l nras. de 

RO:U, REPRSSEN Tl\ÇOES E SERVIÇOS S.A., e x "LLlOl-ii:ic;õ.nte s .1yper S . A. li I llv. 
l' ~)l'<Jc's de !'knciros :23 11 , ;:0, Rio oe .1anci r ·) ( RJ ). Capo reg . 100% Central 
l1t'". s • . de Pr()du~õcS l~ Emprcc nchi. :Jt'l a . Di(",~t:ori.e."Board: Joaquim G. 
;~al(:' '1\10 r·o.; 'vl'l"o,~r l'-) ~ ' . t i o s S i 1)"·'-; ' 

WUlICK S.l\. l NDCS'J.'H ll, E CCJ:~~RCIO t 0.X "Lt rld.", l\v. Helll1ano Ribe iro da S ~l­
\la 5-no , Co c alinho , B·HT -1 J(-, ~~~' ias (NT). '>J.p. reg. Cz$ 14.0 1!L810 
(0& . 05 . 87). 552.9)9 (.ràs . + 3/:~j fi] prefs . A ,. 3. 256 ; 608 prefs . B. 99,9'1, 
ii0bert0 11.:tl"inho . 

~a; IIR S . A. Bi.NCO DE lNVgSTmENTOS, Rio de ';iln<?irc,> (i~J). Capo r eg . Cz$ 
3':L OCIO.O OO (31.12. 86 ). B'l l. 30_06.87 n . ex. 200,6 In; rec . sem . 124, 3 0 mj 

!.' !" e j. ~ e;n. 0 , 235 m. Dircl~o r i a-Bo ard: Preso R,>berto I. r-1ar inho; i\ntonio 
(" . Y. C'lrdosQ, lhgu1.:l C.N.P. r:;Or,çalv es . 

r.G.-!?Si\ CORJ{ETO,Th DE VIU.·OR!!:S tI,OBILlf.RIOS S .A., Rio de J a neiro (RJ). Capo 
::e~:. Cz$ 5 9 . 136.0::l14 \30- 06 . 8 7). :'0 % ord~ . ~ idem pr:efsc SO~ d e caGa R:)-
:~a CLT.V.!·!. Ba1. 30 . 06 . 87 n.0X . 96,288 mj rec. sem. 43 , 8 roi 1 . se.T1\ . 4,6 m. 

~"\ O J>1!.RCOS :::'iPRi:Et'!Dml'.:N'l'OS IHOBILIÁRIO S Ltda., ex "Con< e Ind . de 
:!"!~ériais de Cl)nst!-'Jyão" , Praça Qujr,ze d ,= :~,)\"ernbro ~5! 90-100 , Rio de 
:'In(:iro ( R,T). Cap o reg . Cz $ 150.000.000 (28.07. 8 7) . 88 , 18% C01P.R · 
;~'Jds . , Pél.l'tici.ps. e EInpfeen\ls. L+::ia .i 1"gL~ Robe rto j'la r i n ho . Participa 
d,! - 1101ds il Sl<JKC> in: ~lO% [)er,nr~sll Ltõd . 

~~0TA_MAR7Hh ~ . A. , MINEnhç~O t R~O de ~~re iro (RJ). Cap : ~ e9 ' Cz$ 397_564 
!J i.l..é . i36) . 5~"i, (' (I,lEi1i .l3'b l3P i'~lncr (~ }~ a o Ltda. ., grupo lJr.l.t.lsn P"~L t' c,le\ lln t 
''''' ,-; . .li,; rn t,~ ri r.· : I'st . B~l . 31.12 . 86 n.ex . 2,0 42 m; l.excrc. 0 , 15 In ; 
i HU(;Lp~ . cJn.trols . 1, 826 Ir. ( r'h neração Manati Ltda.i ide""!\ Jangôdeir0, 
; ·1 :..::!na ) • 

:,' . ;;!-\!, R ·Fl':;~:!'):'ú.S E I:.âI'H~;SNj)I:~EN'I"OS Ltd<" ., hu.a Pa \ll I~,,::,:lf ·_' rn 32, :::J)a n·:::1:I, 
") de 0 3.f;Ci,Ô (R,n. Cap o rej o 2/3 RG Prods . e Pal:ticips . Ltdé' .. , · 20':. 
. : · t·c.JS L. l·l3.rgullcs ; 13, 4\\ José to::, t'Ídrgu1.ies . 

s!çi:'.· ~ - SI S} '1:-:'-:i 1'. GLOBO DE; E[)::'~OES :-1i..WIC~.I S Ltda., }~J.a Vi scondc.! de O..:. ro 
,'(I.',:) 7:.: Hio de ,J')Jleito ( RJ I' C·:!p . r (~ g. 67,7 ~ lA.ml 1 ia !~"r5r/hü . 

',f.;l.! • . - SI.S':'F!i. r, GLOBO lJ-; G:zt.Vi'çCF.S l;')DIOVlS\Jl\lS LtrJa ., ?>~':! i'>. 'oS' . .t:1Ç;:iO 
•. ." T" '\ "T- . '. 'P]) (" - ~ ". r · " "~. 000 ( 7 1" 7\ "9 '/" . ,:)-,. , .10 ':8 . ".,.I~llÜ : "', ' ._a j) . t e~ ._.~+ ": "' .. 'l. .2 • ' . ~ /. ,;! . • " 
·.·'D ·~rt CJ ::arlrtt!~i L4 , iZ8't> C t)f1t:lI" rl~() dt' LU'~S P,lr"'-lC). ns . c E"r l~ ! .:'L:l:J:-:.,; 7t. ":'-) .~ 

.... ~(\(,i~ J()S ~' Bc}ni~âcio 11e ·)li'J ~~ira. ;:;:'-,brinho e .Jo:io rl1fr e~'ic H. ~1.e \I~l () . 
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',N Dl;.up,a Ltõa., Baudi (SP). Capo reg. 99,9% fam11ia Harinho. 

'N CUI!l'W1A !I\',RWG1\ Ltda., Haringa (PR). Capo reg. 50~ Central Eras. de 
PJ:OdUÇÕ~3. Pé1I' ticipa de - J10lds a ·st.:Ike in: Roma I\grop::lBtori~ + Gl.obo 
i\grcpec. 

'f V GI/)~O L',;: (l~ . 1 -I- f: X "Of icina l'1ecân ica Pacheco Leão" I Rua Paul Rcdfcl."n 
32, Rio de Janeiro ( RJ ). Capo reg. 07\ Roberto Marinho; 3,07~ Roberto 
lrinE:u H. i 3~ Ci1rJil'- e 'jch Rogél'io !-i., Heloisa 1<1. I I1i.lda M. 

'l'V GI..oZO D3 JUIZ DE FORA Ltda., Juiz de Fora (HG). Capo reg. 100\ 
fi'liní 1:1. a "1a ri nho. 

'IV GLOliO D& RSCU'E Ltda" Av. Dantas Barreto 1.186, 30, são José, Rl~clfe 
(PE). Capo reg. cont role = Central Bras. de Prods. e Enprccnds. Ltdê\. 

'IV sKo JOsg DO mo PtUS'l'O Ltd.ll . I são José do Rio Prêto (SP). Capo reg. 
49,5\ fam11ia Marinho. 

'N G!.r030 DE S~O PI'c,fLO S.A' I Praça !-lal.-echal Deodoro 340, 50, são Paulo 
(SP). Capo reg. Cz$ 104.822.835 (01.06.87). 100% Roberto Harinho. 

'rv GLOBO DE TAUllNI'í1 Ltd.3' l Rua Duque de Cax ias 216, Taubaté (SP). Capo 
r e g. 50% Robe r to Irineu M.; 50% Antonio C.C. Nogueira.' 

TV VALE DO Plu'J'\1nA Ltd.a., Av. DeputaG-0 Benedito l-Iatarazzo 9,:130, são José 
dos Cill!Ipos ( SP ). Fd. 01.09.86. Capo reg." Cz$ 1.462.850 (15.09.86). 100~ 
Roberto lrin e u ~ a rinho. 

VICT'ORI CCC U1HC !>,ÇOES I,t d n ., Praia de Botafogo 410, 180, lUo de Janeiro 
( RJ). Capo reg. Cz$ 15. 00 0.000 (27.0 5 .87). 34\ Coma r Pr o~uç5eG~ 34% 
Diailab Labor a türi o Digital, gr. *~Bradcsco; 3 2 % Victori Intl. Engenh. de 
Teieco~unic., Brasil . 

F 011 te: A T J.../\ S FI N AN C E I R O DO B RA S I L, o P . c j t ? (' - , .. ) p. l.. _' ::> e segu l ntes. 
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ANEXO 11 

Lista das empresas, incluindo composição acionária e localização, que 
compõem 9 grupo Silvio Santos. 

AGRO-PECuARIA TIAI~ S.A., Fazenda Tamakavy, Barra do Garças (MT). Capo 
reg. controle == Le on + Senor + Henriqu~ Abravaneli Mário Albino Vieira. 

AGí{C -r' :~CtJA-~IA TAMAlCAVY 5.1\., ià.ern, São Félix do Araguaia, Barra do Garças 
(MT). Cap. reg. Cz$ 79.935.320 (27.04.87). 36.836.553 a 2,17. Controle 
= Sílvio Santos Admin. e Particips. s.e. Ltda. 

APOSENTEC - PREVID2NcIA PRIVT.D~ 5.1'1.., Rua Formosa 367, 110, São Paulo 
( S?). Capo reg. Cz$ 7.800.000 (31.12.86). 20b.000 a 39. Controle == 
Silvio Santos Adro. e Particips. Bc,l. 31.12.86 n.ex. 8,45 Tr.j receita-re­
venue 49,1 roi prej. exerce 5,368 m. Diretoria-Board: Su'per. Mário rradami 
Seói Fin. Akio Suzuki; ComI. Rony A. Bastos; Adj. Hário Tl •• Vieira. 

BF - U'l'ILIDADES D(tc~STIC:AS Ltda., + ex "ocs JI.ssess. de Com. e Servs. S.C. 
Lt c1a.", Rua Jaceguai 496 , São Paulo (SP). Capo reg. Cz$ 272.250.000 
(15.07.87). 98~ Sílvio Sa ntos Adm. e Particips. Ltda.j 1% Md r io lübino 
Vi e ira; 1% Henrique liliravanel. Socs. gers. P8dro P. Zim,11ermann, J Cliia P. 
Fassina. 

B1\O CORRETORA S.A. CAMBIO E VALORES MOBILIARIOS, Ru~ Líbero E~darõ 425, 
3?·".C::~0 P='>.1l } 0 (SP). (': '::1 [>. :"Pg. CZ .C:; 853.860 (30.06.86). 1.995.000ords. 
+ id2f(\ prefs. é! 0,214. 100t, 8ilÚ Fi nanceira. Bal. 30.06.86 n.ex. 8,4 rrl; 
r e nda-revenue sem. O,Olí m; prej. s em. 0,272 m. Diret<)t-ta - SoareI: Su­
pe r . i\ntonio Cordcln 3D.; ?in. Hideto Nitta; Oper. :-Jilso Glilcomini Cons. 
He> nrique Abrav a nel, Mário A. Vieira. . 

B?O DISTRIBUIDOnA DE T!rl'ULOS E VAI.OFJ:S MOBILn1RIOS S. A., idem, são Paulo 
(5P). Capo r e g. Cz$ 3.06 0 . 090,50 (30.04.87). 7.550 a 405,31. 100 % s íl-
vio Sa ntos Adm . e Particips . S.C. Ltda. Bal. 31.12.86 n.ex. 2,774 Ir;j r e ­
c e ita-revenu2 6,6 m; pr e j. exerce 0,637 mi particips. 0,51 2 m. 

BMj FINANCElnA S. A. CRf!DITO, FINANCIAHENTC E INVESTll!ENTOS, i de.In , 330, 
são Pa ulo ( S1' ). C~p. reg . Cz$ 67. í 6 1.158,97 (3í.12.86). 118.473 é1 

566 , 89. 10 0'1; Sílvio SFl nto s Adm. e Pa rticips. S.C. Ltc1a. Bal.31.17.,86 
n . e x. 36 ,79 In.: tits. c amo s . 70,235:n; fins. 109,087 mi pr·e j. exerc. 5 ,999 
Ir. ; pa r l icips . 0 , 35 Ta == Baú Corretora. Diretoria - Board : Supr::r. A,· .. tonio . 
C0rdon So.; F i !'!. Hi d e t o Ni t tai Ope r . Nilson Giac omin; Cons. Henrique 
Ab rdv a nel; Lui z S . Sandov 3.1. . 

CEN '!'RAL SET DE :f'RODUÇOES Ltda., Rua lÁ)na santa V~loso 575, são Paulo 
(S P). Cap- reg. Cz$ 3 . 329 .000 (25.08.87). 7St. Silvio Sa.ntos Adm. e Par-
t i cip.3. Ltd3. . i 5 % snc Siste:na Bra s. ãe CoT(luni c ações S. C. Lt:da. i 20 % Hen­
r ique p..b:cavan e l. 

Ci)R .- CEN'J:'RO D~ DlVERSCEg SBT DO REC I F E Ltda., Hu a do Hospício 382, Reci­
fe (?E ). Capo reg . o ntTo le "" Sil vj.o Santos l,dm . e P:t rticips. S.C. Ltda. 

CIWTRO DI; DIV2IL<;l}ES S}]'I' DF. SKO PAULO S.A. , Rua .Ja c e g u;:d_ 496 , 70, s ão Pa u ­
lo ~SP). Cap o r e g. contro L.e '" Sil v i o Sa ntos Adm . e Pa r tic i ps . s.c. 
Ltc1.;> .j Djnân~~ í;a Co rrr;!t. ?-rev i d. ·?r i vadô i OC S Asses s. de Com . e Se r v é; .; BF 
Ut:Ll i riades CUl1ést icas i L~dera nça capi t a l iza çã0, Di n âm ic a Prorr. . e Ve m1as i 
rJ)ji ' S T3.mabwy ; PREVINi\(~ J:.1.·:~v . Naçiona l; 0!1ED Or ga n ização ~iédica S . C. 
Ltda .; B3.ú Findnce i ra i P?, namer . G. ~ Segnr o '5 ; Fe:êlcia j,dm. e (:':)cr'2! t. c_e Se­
guLOSi BJ.ú Distr i ht.ü .Jorr1 ; 1'2.n 21 uo e. l'ss i st. Social; s í lv i o San':::o s Fa.cto­
ria..:.; Lt da.; COT).str:c Pc,;stadora de S'2L ..... ' i ças i VIHAVE Adr,~:ca . de &>: n s; VD-1AVE 
Vi:"'a 1'13. rir. Veíc ul os Ltda. ; \TI~ l\VE P?~:ac:rtbu V~!:í.culos. 

CHll.W30~ COs: :':P.TICOS Lt.dã. I são I'auJ..f' ( SP). Cap. reg . 97% 0í l <,"io S::lntos. 
AdI". e Pilrticips . S . C . Ltc1a . ; 1% Henrique A.; idem M5xio l> •• Vi e i ra , idem 
L,= o n Abravanel. 
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CLAM CLUBE DE ASSISTÊNCIA MÉDICA Ltda., são Paulo (SP), Capo reg. Cz$ 
3.$13.750 (16.06.87). 50% Silvio Santos Participe. S.C. Ltda.; 25% Hen­
rique Abravanel ; idem Hário A. Vie~r~. 

CONTEC - PRESTADORA DE SERVIÇOS S.C. Ltda. Rua são Bento 272~ são Pau­
,lo (SP), Cap .. reg. 50% Silvio Santos Adm. e Parti6ps.; 25% Mário Albi­
no Vieira; 25% Henrique Abravanel. 

DINÂMICA PROMOÇÕES E VENDAS Ltda., Rua Jaceguai 476, Bela Vista, são Pau 
10 (SP). Capo reg. 90% Sílvio Santos Adm. e Repres. Ltda. Sacias gers.R~ 
ne Saller, João P. Passina. 

~ ., " . "- -LIDERANÇA CAl?ITALIZAÇAO S.A. Rua L1nero nadar a 425, 270, Sao Paulo (SP). 
Capo reg. Cz$106.722.000 (30.06.8 7). 12.600 a 8;470. Controle ~ Silvio 
Santos Adm. e Particips. Ltda. Ba!. 30.06.87 n. ex. 356,3l~2m; receita-'r~ 
venue sem. U7,87m; 1. sem. 70,879m; particips. 19,01m Diretoria Board: 
Super. Antcnio B. Leite; Admin. Fin. Jose F. de Souza; ComI. Alexandre 
G. do Couto; Adj. Mário A. Vieira. 

LOJAS TAMM<AVY Ltda., · Via AtU1anguera km 19-20, são Paulo (SP). Capo rerr. 
Cz$118.788.46l,36 (15.07.87). 100% Silvio Santos Adm. e Particps. Ltda. 

PANt\MERICANA DE SEGUROS S.A., . Rua Jaceguai 400, ia, são Paulo (SP). Capo 
reg. Cz$42.560-000 (30.06.87). 152.000.000 s.v .n. 98% silvio Santos 
Admin. e Particips. S.C. Ltda . Bel. 30.06.87 n. ex. l35.845m; premo 
11"" sem. 34,8m; pre,i. sem. 16,963 m; parti cíps. 28,53m. Diretoria-Boal'.d .:: 
Sup.Rob.er to S.RaI)1Qs Jr.; ' Admin.Fin.Dirceu l:tibeiro;Oper.Josef Berensztejn; 
Ad].Joao P. FaSS1na . 
. ·PERicIA - ADMINISTRA,CÃO E CORRETAGEi'1 DE SEGUROS S.C. Ltda., são Paul o 
(S!'). Cap. reg. 9·8% Sílvio Santos Adro ~ e Particips. Ltda. 

PREVINAC PREVIDÊNCIA NACIONAL, Rua Jaceguaí 400, lo, são Paulo (SP). Pa­
trim. 1iq. 30.06.87 nego 37,528rn; rendas-revenue 91, 4w; prej. sem. 
l3,458m; imóveis-rea l estate 106m. 

PUBLICIDADE SÍLVIO SANTOS Ltda., Rua Dr. Dantas Velloso 575, são Paulo 
(SP). Capo reg. 95,5% Silvio Santos Adm. e Particips .Ltda. 

SBC - SISTEl1A Br~SILEIRO . DE COMUNICAÇÕES s.e. Ltda., são Paulo (SP) .Cap. 
r eg . Cz$22 .000 (15.08. 86). 50% Silvio Santos Adm. e Particips. S.C. 
Ltda~ 25% cada-eacl~ Mário A. Vieira -:- Henrique Abravanel . Participa de 
- holds a stake i~: Central SBr de Produç;es Ltda. . 

SíLVIO SANTOS ADHINISTRAÇÃO E PARTICI PAÇBES S.C. Ltõa., Rua Jaceguaí 496, 
70. são Paulo (SP). Capo reg. Cz$l~30 .077 .830 (jun. 87). 98% Senor Abrava 
ne1; 1% Henrique idem , 1% Hãrio A. Vieira. 

SiLVIO SANTOS INFORHÃ.TICA Ltda., idem 480$ são Paulo (SP). Capo reg . 98% 
Silvio Santos Adrn. e Particips. Ltda .; 1% cada-each M~rio A. Vieira + Hen 
rique Ahravanel. -

SÍLVIU SAl-1TOS PREVIDÊNCIA PRIVADi. S.A., idem 400, são Paulo (SP). Cap.reg. 
50% SIlvio Santos Adrr:. (' Partic ips .; 25% ~tario A. Vi eira ; idem Henriqu.e 
Abr·-vane1. 

TV SBr. CAir/>L ONZE DO .1UO DE. JANEIRO, C3ropO Je são Cris':ovão 105, Rio de 
Janeiro (RJ). CC.? reg . Cz$59. 905 .000 (19,10.87). 99,9% Se;:or Abr?vanel; 
OJ1% Henn.que . 

TVS - CANAL 3 DE NOVA FIUBURGO -L tda. , nua Fjguei.:ca rle 1-1e10 448, são Cris 
tavão, Rio de J ;:),OC-lrO (RJ) . Cindida de __ o split from: TV Studios 1{io de Ja 
neiro Lula. C<:!p. reg. Cz$2 .61 7.311,50 (29 .12 . 86) . 97,86 Senor Abravr-tnel ;-
2,13% Carmen Torres Au l-e,vane 1. 

TVS - Cl\rTAi" 4 DE sl.o !JAULú S ,A., ex "SBT -- Sistema Brasileiro d('! Te12vi .­
são S . C. Ltdrt. l1 

, são Paulo (Si'). Cap, reg . 99% Senor P .. bravanel; 19 Henri­
que.i.dem. 
TVGBT CANAL 5 DE GSLi:H S.A ., Rua Da . Santa "doso 575: Vila Gui::.he .... me,São 

8 ) 4 800 000 Un ~~ qoo/ ~~n 
faul~ (Sp) çap. reg. C~$5_920. 000 (30 .04. 7 . 1. . a , ~~. - J ~ U. 
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lii a Abravanel ; 1% Ca r men Torres A. 

TVSBT - CMti~ 5 DE PORTO ALEGRE S . A., idem, são Paulo (SP). Cap. reg. 
Cz$ 5.550.000 (30.04.87). 22,2 m a 0,25. 99% Cintia Abravaneli 1% Car-
mem 'l;'orres A. 

TV - sTODros StLVIO SANTOS Ltda., são Paulo (SP). C'.ap. reg. '70% Senor 
Abravaneli 10% Mário A. Vieira; idem Henrique + idem Leon Abr~vanel. 

VDt..J\VE - AI:l'-UNISTRADORA DE BENS S.C. Ltda., Rua Guaranésia 1248, São Pau-
lo (SP). Capo r eg . Cz $ 8.512.000 (10.11.87). 51% Sílvi<) Santos l'"dm. e 
Pa rtie ips. S . C. Lt d a .; 12% Mário A. Vi eira ; idem Henrique Abravaneli 25% 
Aseen ção S. Kouyomdjian . 

VIMAVE MOTOS Ltda ., idem , São Paulo (SP). Cap. reg . Cz$ 2.660.000 
(09.06.87). 95% VIMAVE Vila Maria Veículo s Ltda. 

VIMAVE PACP~!BU '~!Ct~OS Ltda. , Sao Paulo (SP). Cap. reg. Cz$ 9 . 240.000 
(09 . 06.87). 95% VI/1AVE Vila Mari a Ltda. Soes. gers. Carlos V. Ayudarte, 
A'3cenção S. Kouyomdj ian. 

V1..MAVE VILA MARIA VE!CULOS Ltda., idem, São Paulo (SP). Cap. reg. Cz$ 
63.242.010 (09.06.87). 25% Aseenção S. Kouyomdjiani 37,5% cada-eaeh Hen-
rique Abravanel + Hário Albino Vie i ra • 

... ~ .. ~., ... .. ....... ... 

Fonte : ATLAS FI NANCE IRO DO BRASIL , op. Fit . , p.5 75 e s eguint es . 
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ANEXO 111 

Proposta popular - Pela Democratizaçao dos Meios de Comunicação - as 

sinadapor 32.279 cidadãos e com ~ apoio de 49 entidades da socieda­

de civil: 

PROPOSTA DE DiSPOS~T!VO COR~ST~TUC~05JAl 
_ ... _-- ------------------------- ----~-----

l Dispõe sobre o direito à Comunicação à natureza e o acesso aos veículos de 

comunicação; cria o Con~elho Nacional de Comunicação 

Inclua-se onele couber: 
1- Do Direito à Comunicação 
ArL - A comunicação é um bem socia l e um direito fund am ental da pessoa hurnana e a 

gé r:.li1lia de sua viabili zação é um a r esponsab ilidade do Estado. 
Art.. -- Todo cidad ão tem direito, sem r est rições de qua l ' tuer natureza , inclt:sive do E . .'­

l ado . à liberdade de opinião e expressão e este direito ineJui a lii)crdade de procurar , rece­
bc'r e tran smiUr informações e idéias por quaisquer meios . 
. Art. -- Aus cidadãos, através de instjtui ~ões represenlativas , é assegu rado o direito d 

p,lrlkipar ria defini(~âo das políti cas de comunicação. 
ArL - A comun ic'ação deve estar a ser vic;o do desenvolvi :-nento inl,ogral da Naç.:Jo. da 

cli 1niné.H:;1o dJS desigualdades e inj ustiças e da indt~pe nc! êl1cié.l econômica. política e cultu­
r é.i ldo p U'TO brasi leiro . 

Art. -- i\ imprens:.l. c r údio. a lel(:v isão, os ser v i t.:os de transmissJ.o de ima gens, sons e 
li,ldos por qlialquer meio, serão regulados por le i. atenctendo às suas funções socia is' tcn-
cio por oiJjetivo a conscC'lH;D.O de polít;cas d -:moeráticas de comunicação no País . . 

ArL. -- Fit:a definido que os serv i\,:os (]e telel'omunic3\,ôes c de com unic aç:to postal () 
ll1onopoi io esLaLal. tt.-'ndo como prirH' lpio o atend imento igual a lodos . 

II - Oa pratureza àos Veículos de Comuniração . 
Art. -- (/S vCÍculos de corn ln icac:lo. inclu.iive os meios iinpressos, sc1'[w expl,)racios por 

l"uIld<H:óes ou socicdac c:-, ' em fins Jucl'3.li vos. 
Arl. - A (H.1minislra('~ln ê a orientnc;ão int electual ou comercial das pesso as jurídicas 

mL' l1c íon~H a.3 neste artigo são pr!vativas de LJras ileiros natos. 
HI - - Do Conselho N'ciüntl (.!~ Comunic<.;.\.~o 
Art. · FÍl'él inst.ituid\) o COllseHH1 N:ll'ional de Comunicadi(\. com ccmpeU~ncia para E::' ~)­

!a! ·('!cl'C'l'. ;"llp('rvi~;iollar e f iscalizai" polílil':'l.s nacion<.tís de LOI~luniLa~ão, abrangendo ;l S 
arcas ele i!nprcnsd, r ildio , tel'.~visfl() (~ serVI\:\")S de tr~!nsmiS:-i80 de i m~\gens, sons e d(1dos 
por qllaiquer meio, 

/1ft. Cumpctc ao Consellw l~ae i on ;il de Com u 1ic" cüo a ol!torg~" renov o <;áo e revo ga 
l'~io elel;" <.lUiorÍ"/éH'O('S e cGnce ,, ~){) i:.'~· l)é.tra u:·;o de frcqü['l Cii.l e C<lndi s ()~; rádio c tt'l~v;sDo l' 
s(\l"vi('os d (' t rtll1.-m i~:.sJo de imatwns. ::-;on .'; ' (l :.~cios por q alqu('l' m('lo . 
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Art. -- O Conseiho Nacional de ComuniLLH .. ~üO C composto por 15 (quinze) br<lsileiros na­
tos em plano exercício de seus direitos civis. senclo 2 (dois) representantes de entidades 
empresaria is, ~ (cinco) representantes de entidades representativas de profissiona is da 
área da comunicação,7 (sete) representantes. de entidades fie categorias profissionais e 
de setores populares e 1 (um) r epresentante ele institu ição universitária. . 

Ar.!. - As entidades integran tC's (lo Conselho N acionai de Com un icação serão designa­
das pelo Congresso Nacional. para mandato de:2 (dois) anos. observado o previsto em lei. 

ArL .. - Os representantes das entidades integrantes do Conselho Nacional de Comunica­
(ão n;}o poderão exercer mais ele um mar dato consecutivo. 

Art. - Para viabilizar o desempenho das funções do Consclllo Nacionai de Comunica­
ção, a União destinará ao órgão uma parcela àa arrecadação de impostos e taxasprevis­
tos em lei. 

.l\ r t. - O ConselllO Nacional de Comunicação poderá fazer repasses do seu orçamento 
aos 0;' b~()S de exec ução e fiscJlização que, na forrria dil lei, forem criados para implemen­
tar SUaS decisões. 

ArL -- Ficam criadas as se~'ões estaduais do Conselho Nacional de Comunicação, em 
2adél unidade da f:i'ederaçã o, integradas por 1;) (quinze) brasiieiros natos em pl eno 
e>:ercício de seus direitos c ivis. indicados por entidades da mesma natureza das integra n­
tes do Conselho Nacional , a serem designadas pelas Assembléias Legislativas para um 
mandato de dois anos . 

Ai"t. ._- Compete às seções estaduai: do Conselho Nacional de Comunicação, a superv i­
são e fisca lização da exe(~ução das po l íticas de comuniçé1<,:,10 em ámbito regional. 

A rL .- A l(:i regulamentará as atribuições e o funcionamento do Conselho Nacional de 
COlnUniC 8(;10, bem como o:.; critérios da fUl 1(; ã o SOcial e ética do rúdio e da televisão, 

IV -- Da Democratiz a~~5 0 e Aces",o aos Veículos de Comunicação , 
Ai·t.·- Em cada órgLlü de imprensa. r~dio e televisão será constituíd o um Conselho Edi­

tori:..:!, .cem membros eleitos pelos profissionais de comunicação, incurnL)ido ele àefinir a 
l míuz oe atuação do veículu. . 

ArL .- Os p~r!.idos políticos. as or~aniz3ções sindicais, profiSSionais e populareS, têm 
(!ircito a utHi?:aç(}o gratuita da imprt nsu, do rádio e da televisão, segundO critérios a se­
rerr~ d(>Uni~: os P()f lei. 

/1ft. - E g;Clfan tido a qu,ilquer cidadão ou entidades, o direito de resposta, na f01f:1a da 
leL 

A!'t. -- Nos perío-los eleitorais os parlid~}s têm direito a tempos de utilizaç50 do rá{jio e 
d3. rd,:visJ.n, regu lares e equ itE.! ti vos, na forma da lti. 

\! - - Do Se:}' ;iços de Rf.;.dkrdifusão . 
i\rt.. - Dcpc.'ndem, de concessão ou é}ut(lrizaç;1~ da União, ou torgadas em caráter prcca­

~'ic, alraV05 do Conselho r'!ac hmai de Comunjca~áo. aLendidas as condições previstas em 
lei: * ._-- O uso d~ freqüênCia de rádio e teiev isao . 

§ _. é.: in stalação e o funr~ior1amento de televisão direcional e por meic de cabo, * ._- a ins talaçã o e o funci,mamcntc de oulros serv ic.:os de lransm issão de imagens, sons 
e '1ados por qualquer rueio, . 

# ._- a retrans\nissão ~üb!;ca , no território n~.cionaj, de rád\o, lelevis50 e dados via saté­
lite. 

f:..r~. -- (J Conselho I é);:: ional de C'. munica-::ã o mandará publicar, anualmente, as fre · 
(!üer:cias disponí veis em cada unidade da fecl.eração e qualq1.)cr um pOderá provocar a liçi­
LU~~~C~ . 

. A1'~, _. A,s 'ói1cessõcs ou autoriz{.,cces só pO(ter3o 'er suspensa~.; por s )ntença fundada 
\']r) inrra'~'ao deflni.ria (-'m lei , que rt:,gula l n o di 'cilo a r eno ração. 

-" :'t. _. Ccrn H fina litlade de irnpçdir a conccnlr~~ao da propriedac!e dos meios de <.'omu­
n;c;' \,::10, q~2 f\sLubelccic;u C:lie C'ada conces:'ionário pcd+~rá ser ti tul ar ele apenas um a aut.o­
l·i·~<'H,'20 OL! ~(HlCe_'s{iO ,iára (;Xc."", ~uç;'!C de se r vi('o oe r~djo , ~(~íet7js do e serviços ete transm is­
~~-'o ej(lo ir~afens, 30ns ,; dados OCi.' L;ua:Ql1er lneiü. 

l~l-~, -- o::; conceSSlOnÉ;.rtoS ({iH:" ?'..:umu ar~m ! l:'iis de urY}a rlut.ori!.açj "uu con essao pa­
ra (~·:(t>CUf; ;1 j) fie ~t~rVlço dt.! rudh.,difusJo dp.v('r:tc o,)la1' p::da "..:xeeu<.;B.v r.h:: um dos ~::rviços 
~.ll i ~. t'}:-. (Í~ a;J~orizaçtt:'; ou COiiCé~,r' 5. . déV~.:!~H..·() O~ dernais ficar d isponi '-leis para red.istri-
1jiJl{.:Lú:' t'·<~vL;-.: de !ic:taçàc p lbHcJ. 

f\rt. - Fica \:~dado o control f> 'n rlit;),) dD.~) dut(lriza<;õc ~~ e conce~;s(yl~ para excn~(.,~~;r; (ie 
.sõ:r·:i(;i'H 'íc fLdiodifustlo por terceiros ~. u.:;;ces~20 , / 

! 
! I 
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ANEXO IV 

Texto do CapJ:tulo V, Título VI I I (Da Comun:j.,cação) aprovado na primei. 

ra votação da Constituinte. Os comentirios, em destaqu~, são da Fe­

deração Nacional dos Jornalistas: 1 

Art. 251 - A manifestação ' do pensamento, da criação e expressão, 

bem como a informação, sob qualquer forma., processo de veiculação,não 

sofrerão qualquer restrição, observado o disposto nesta Constituição. 

§ 1 9 - Nenhuma lei conteri dispositivo que possa constituir em­

baraço ã plena liberdade de informação jornalística em qualquer veí­

culo de comunicação social, observado o disposto no art. 6 9 , §§ 59 e 

10. 

§ 2 9 }j vedada toda e qualque~ censura de nature",za política, i 

deo16gica e artística. Compete ã lei federal: 

. I - regular as diversões e espeticulos pfib1ico~, cabendo ao Po­

der pGblico informar sobre a natureza dDS mesmos e as faixa~ etirias, 

locais e horirios nos quais sua apre~entação se mostre inadequada; 

11 - es tabel ecer os meios legais que garantam 5 pessoa e a fami­

lia a possibilidade de se defenderem· de pTogramas ou programaçoes de 

ridio e televisão que contra riem o disposto no Art. 252 e incisos, bem 

como da propaganda de produtos, priticas e serviços que possam ser 

nocivos ã. saúde c ao meio ambient e. 

A ampla li beydadede expTessao e ' arecuõa de qualque r tipo de 
~---.--. -. --.-.' -- .-

cens .... J.ra sel~p~e f~i umareivind~cação dos setor es progressistas. Os 

gl'andes empresaT i os da comunicaçã~ conseguem se.r até mais Tadicai s do 

que os setores progres,s ist:.:ts na d~,fe5a da liberdad~ de expressã,?, D~~ 

de que o controle dos ve!cuJ.os de conmnicação de massa continue em ----------.-----. --o -----~---.'---~-_. ------------. 
maosp.ri~ad.a.~_~_._ .. ~eE1el' C i::l is. 

§ 3 9 - Os meios de comuni.cação social não podem , direta ou i ndi 

r etamente, se r ob jete de monop5lio ou oligop61io. 

Es s e d:ispos.i. t:i.vo . . 9u.~. foi defendido o_.!:..0- 0ros.3mente pela esquerd a , 
ê ap r esentado como uma 'grande novidade. Ho entanto, trata-se da in-_. ----------~-- ---; ... _ -.----------. . ------_ .. _-----.-~-----------

cc,rporaç'ão de u ma lJ1"oposta f ol.··!nul ac1 a ].leIa Associ aç ão Bras i leira das __ . _ ___ _________ _ ... .. ___ __ • _ _ ._ •. _ ~ _ _ . -- -.-. _____ ' _ _ 0.., _ _ ;-_--:-__ . _~.i:: . ; _ _ _ _ ________ ._ 

rnil "'saras cleRâdío e Tele ris ão (P,13ERT), nU8 é controlada pela Re de _____ ._ . . ...,-__ .-----,-.. _ •. _ .... _.--,-____ . ____ ._ ._::J..: __ ~.-.'-- . ___ • • ______ ._. _ _ _____ ._ 

§ 49 - A publicação de veIculo impress o d~ 

a.e de J :i cença de âlltorid aJ.o_ 

~ .... 
COmUfll C 3Ç;::' O íncJep en --
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Art. 252 - A produção e a programaçao das emissoras de ridio e 

televisão atenderão aos seguintes . p!inc{pios: 

I - prefer~ncia por finalidades educativas, artisticas, cultu -
rais e informiiivas; 

11 - promoç ão da cultura nacionai e r eg ional e es timtllo ~ produ­

çao independente que objetive a ~ua divulgação; 

rrr - regiona lização da produ ção cultural, artistica e jornalist! 
ca conforme percentuais est abelecidos em lei; 

IV - respeito aos valores éticos e sociais da pessoa e da fami -
lia. 

o t exto desse ar tigo e seus inc'isos forq.TIl ac.~JIl.PLe..s.a.:: 

riado de r adiodi f us ão ; De car i t er ge~~r ico; pode contiritiar l e tra mor 
t a. 

Ar t. Z53~ A pr opriedade de . emp r es as jorna lis t i c a s ede radio -

di fusão ~ pr i Vativo de bras ileiros nat o~ ou n a t u r alizados hi mais d e 

aez an os, aos qua is caberá a re sponsabil idade pela s u a admi ni stração 
e or ientaç~o i nt e l ec tual. 

Dispositivo impost o po r algumas 'grandes empresas , com o apQ i~ ----------.-,..-,-.--. ---o ----. . ... ..-.--
do Mini st ~rio das Comunicaç6es, paralegaliz~r a situaçi ode d i ver -

~---,-. "'-.-. -. --o -. ~.-- . .---
50S estrangeiros na t uralizados brasi l eiros que , incons tituci on~}me~:.:-. -_._--- _._._---_._-- ------. . ...... .. .. . 

te, controlam 2"raitdesempresas 'de comunicação ; c om o Vi étor Ci v i ta JE ----- . __ ._-~-_. __ ._- '-.-------'- . -.. -~--.. -. --o -. - ---- . - -
dj tora Abril) e Adolfo _13 l och ( Rede Manchete , Edi tora Bl och) . R o_m~e!mibo: . 

com uma tradição constitucional que vem desde 1 946 . 

§ 1 9 - ~ vedada a participação d~ pessoa jurldic a n o capi t al s~ 

cio1 de cmpr~s a jornalist ica ou de radiodifusão , exce to · a de pa rti -

dos pol{ticcs e de sociedade cujo capital pertença exclusiva e noml­
nalmente a brasi l eiros. 

§ 29 
- A participação referida no parigrafo anter i or s6 se efe­

tuarã atrav~s de capital S~N direito a vot o e rião poder~ exceder a 
tr inta por cento do capita l social . 

. . 

~ }JTi~lC_~_l· o_parâgr~.ro_)n_~C:i.a cGnluffi-Erecei tü que é coe_reI1te ~_om 
á. rest .riçd.o (FI. cstrapgc.i.l'os) fcit.a no art.i[o 253 > Porem, J-JlOVél ao ~--- ----'------------ - --.--. -:-------;---------;---_.-.----"7- . . 
:) ::·:!.-1' a participação dp- pessoas jurídicas, atTavê~) de açõe?_ sem ~tiré i ----_._-_._ - _._--_.- ._-----_. __ ... _---------_ .. _---_._._-. - . - . -

to a voto qt,e POdCl'5 ch(~p,él.r até 2, 0% elo céI..EJUil. ILliJ!l8 a12-~Ltj.lr-ª_ ain-= - --_._----- ---- ----_._--_._-_. __ .--~--- -
da que . rcs~alvada, para s6cics ocultos. 
~--'--""--------- ----_.-- -~-_.- ----
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Art. 254 - Compete ao Poder Executivo outorgar e renovar conces 

sao, permissão e autorização para o serviço de radiodifusão sonora e 

de sons e imagens, observado o principio da complementa~idade dos 

~istemas priv~do, pGblico e es t atal. 

Mant~m o sentido da atual legisl açãd gue atribui ao Presidente 

da República (no caso de concessões) e ao Ministro das Comunicações 

(no caso de permissões) o poder arbitririo para decidir sobre as ou­

torgas, que podem beneficiar, inclusive, ' seu ~ parente?-! 

A úl timCL parte, 4efendida :Relos emp-resârios, foi lncluíd~ra 

ga rant i -c a perenidade do subsistema "pr ivado lt
, gue Dg atual cont exto 

reduz-se ã condi ção de sinônimo de "cornercial". Niio se afirma mais 

a natureza essencialmente p~blica do~ seíviços de r~diodifusio, como 
ocorre na l egislação vigente~ 

§ 1 9 :- Compete ao Congresso Nacional apreciar o ato, em regime 

de urgência, a parti r do recebimento da ,mensageJil, no pTazo do art. 
68, §§ 2 9 e 4 9 • 

uarticipaçã_o do Congress o, mesmo ã posteriori, ê um dO~12oU -: 

cos avanços obtidos. ' Como es tâ fonrulado, pC)l~êm; ess ~"par~graJo Jm--. . ._.M _ _ ____ :-__ . _;_ .• _ __ _ _ ,. . .... _. 

pede a hegemonia do Executivo' nas defin!::5; õ'e~~ setor~ 

§ 29 - A não renovaç~o da concessão ou permissio depender5 da 

manifestação de dois quintos do Congr esso Naciona! em votação nOilll -
nal. 

Atua l mente, ' a decisao sob 're~enóvação de c oncessoes e permis_-= 

sões, tal como a competênciéi ' de outorga, é pTe:rro-zati!~~-ªTb_i tr..ffiria e --,-----:--- ... --- _ .. - - . - - .. . .. 

pessoa l do Presjdente ' da Repúblicá e do 'Ministro c1i-lS C01H:!lücacõ~~ -----_. - - ~,-

§ 3 9 - O ato de ontorga ou renovação somente pr-oduzirã efeitos 

legais ap6s deliberacão do Congressq Nacional, na forma dos § § 1 9 e 
2 (: d ~ stc artigo. 

§ 4 9 - O cancclmnento da conCG~sao ou permissão, antes de venci 
do o pruz o, depenJ e de dtc i s ão j udicial . 

Ess e p ~r 5 Dr afo i nst 'ttl i s alv2guaTd~s par a dcfend ~r os conce ssio 
_ ' ___ _ • __________ 0 _ __ ·_ ... ____ _ _________ ..... ____ • .,, __ • __ __ • __ .• __ . __ ~ __ . • • _ _ _ _ -:z--

n ~ri os e perui ssi on5rj o da arbl trBr icdade do ' Pr esidente da RepGhlica 
~-' J o-l<ini~·$tê;~:~o-da;--Co;';;;~j-~;C 6~~. :--" DC}~~'j~-'de -daT~ el ~'~ nã o poder i am 
-- .. - --------------------... --_._------------.. _-----,- - - - ----" - - _ .. --~-

t j rQr...:...._~'cr·j.:.~ __ ~J:la_ m~~~~_~~ _ s al l r:l, ~ re 1_~ (' , _(~_,S: 0l~Le! ~T~:i ~ d ~~~_t~rg a .. _t 1 v '3::'-~_ 
s e si~o dc~ocr~~ i7 aJa . 
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§ 59 - O prazo de concessão ou permissão será de dez anos para 

as emissoras de rádio e de quinze anos para as emiss oras de t e l evi 

sao . 

Não há nenhuma justificativa paTa o praz o das conc ess oes e per ­

missões ser fixado na Constituição . e mais uma flagrante vit6ria dos 

interesses privados comerciais que não querem correI' Yisc?~~~_!cr 
sua atuação pfiblica julgada e serem ~ubmetidos com periodicidade i 
revisão de suas concessões e permissões. 

Art. 255 - Para. os efeitos do disposto neste cap1tulo, o Con 

gresso Nacional instituirá como 6rgão auxiliar, o Conselho de Comuni 

caç~o Social , na forma da lei. 

O Conselho, como está previsto , nem de longe corresponde is ex-

meramente 

consul tivo e sua .compos i ção não preve a 'participa ção da sociedade ci 

vil, como queria a FeJ1élj. A emenda popul(lr __ ~re_~_a democratização do s 
meios de comunicação" atl'ibuí a ao conselho ampla autonomia para ou -

-- - --
torgar e revel' as concessoes de rádio e TV. 

" 

I) Com~nt~]'ios prepnTaclos rc 1 a l'c:deraçilo Naci'JlJal (',OS J ornal i :3tas 

(Fn~,\T) sohre o t.l"xto Jé'V.LUO ã vo1::ação dos par. &ménL~l'C:S e al.ui 

tran:-.,.rj 1 o con[oulc apro'llido. Tn: Jornal ôo JorÍ1a l isté~" nr~.hí­

L a, I I~ N AJ ~ a [, r i 1 d c 1 98 8 . 

..aLlOT.oA 
-UNDACÃO· GETúl~ VA~A8 
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ANEXO V 

-As concessoes apos 1981 

' A quest io da propriedade de televisão e i5dio adquiriu 

llIalor visibilidade depois do "festival de concessões " do Governo Fi­

gueiredo e foi tema de debate pGb lico em algumas esferas da socieda­

de civil, chegando mesmo aos jornais, por ocaSlao da Constituinte. 

Em outubro de 1987, por eiemplo, na Faculdade de Comunic a­

çao Social do Instituto Metodista de Ensino Superior, foi re~lizado 

o Tribunal da Comunicação/87, presidido pelo jurista Dalmo Dallari, 

com o advogado Luiz Eduardo Greenhalgh na promotoria e como advogado 

de defesa Luiz Bueno de Aguiar. A sentença diz que o s~~tema br8si 

leiro de concessões de ridio e TV deve deixar de ser "inst rumento de 

mercanLilislllO capitaJista, da corrupção cartoricü e da barganha moré::l] 

de favores pessoais" c "t ransfo1'mar·-se num instrumento . ~ democrãtico 

de transmissão honesta de j . nformaçõe~ e de expressa0 da vontade au-

têntica elo povo bTasileiTo". 

A jornalista I1a1'a Viotti, em matéTia publicada na revista 

~enhor) de 14 de julho de 1987, e transcrita pelo Jornal do Jorna]i~ 

t~- informou que 20n p arla.mentares,' isto é :55% da J\ssemblé:i.a Nacio 

nal Constituinte, são propriet~rios.de meios de comunicação.EntTetan 

to, 56 75 desses parlamentares confirmam a propriedade, participação 

acion~ria ou vincul a ção com emis~oras, conforme indica o quadro apr~ 

sentado a seguir : 
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ILtt!to I ~ r.H~;lo do ~,,! Itr. t' :O f·'( . rtai~z.1 

i'l l-'urWt1' t Lt'!lt· \ P i)S ('i '; I 
!todlo V:'It·11O Hlu }loU, (·ralcus . 
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Tf'v<.\C.'ln albt.·l r:.o I'rl'ln 
74 J\ I1,~l'I(1 M Itgalh.i"!'o t P )'·l .. -nA I' 
A:...SlfI. 1'''' :10 ~(>U !fTIIJO. o mlobtr'! AeM; € ~Ó(.'io di. 
TV 
Hah!.I . 
'l~ - l .uls EdUi1.10 Ma~alh~es I P~'L-BA I 
Seu paI, o ml nl~l l'o. (: ~Ol'W ~iI TV H~hla , 1\ htmlHa 
l f.:ITI 111ullO Intcrc$sc no se'or de raútodltus"o . ._._--_._-_._----

N 
O 
N 



203 

Viotti informa também que 11 dos constituintes que integr~ 

vmn a Comissão da Família, Ci~ncia~ Tecnologia, Comunicação e Educa 

ção, da Cosntituinte, eram proprietários de meios de comunicação. 

a importante ressaltar que o par5grafo ~nico, do artigo 38, 

do C6digo Bras ileiro de Telecomunicações, expressamente afirma que 

"11 ão poder á exercer a função de di ret01' ou ge rente de empre s a conce ~ 

sionária de rádio ou televisão quem esteja no gozo de imunidade pa~ 
2 lamentar ou de foro especial". 

No fim do Governo Figueiredo, os jornais denunciaram que 
-em seis anos daquela administração foram fei tas 634 concessões de ra 

dio e TV 3
, s endo que s6 nos Gltimos quatro meses totalizaram 140, as 

. l' . 1 .... 4 Slm clstrlDUldas ; 

out u]n-o ele 1 93 4 1 4 COllcessoes 

11obcmbro de 19 84 1 5 concessoes 
dezembro ele 19 84 20 conC8ssoes 

j anei ro de 1985 1 7 concessoes 

fevereiro de 1985 36 concessoes 
ma:rço de 1 985 (até o dia 6) 04 concessoes 

março de '\ 985 (ent Te 6 e 1 5 ) 34 concess oes 

o gr2nd(! volume de COllcessoes preocupou o president.e ,ele i ­

to TD..ílCTCdo Neves, porque. como disse o Ministro eli1S Comunicaçôes An 

tonio Co.1'10s Magalhiies, tlfoi um festival de apoio a qu em não votou 

cnl Tnncrcdo r;e.vcs" 5
. Da] a rev.i..s5:o da1uelas concessoes ocorridJs en 

tre de zem bro de J984 e 15 de março de 1985. Entretanto não foram re 
vistas a 140 concessões do período, mas somente "eutre 60 e 701[, co·­

ffiO disse o Secret~rlo-Geral do Minist6rio das Comunicaç6es~6 

É relevante observar que os fUlicionários cncaTyegados de 

{r:ZC1' a revisão -ias cOl1cessêcs foram exatamente os mesmos responséJv~ 

is reJas parccelcs f:~vo::âvcis para élS cOl1 l.:e ssôes o:-iginais: o SéC '8 

t Llrio-G;"Tal, Rômulo Vi 1] ar furLirtn, e o Sccretár jo do Serviç'o de Rã 

d,iodi.fusã~ J L8un. nço Chebab j do Minist.ério das Comunicações. Ambos 

ll dquclJ.s Junções h1 mai.s de 11 aHos, isto é, desde os gO\Tcr nos aJlt c~ 

llores, 

A lTIJllutcnç30 Jos funcioná!'.i os Jo regime nlÍ] i t:.lT (scgundo o 
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[Jornal do Jorna li s t a , Rômulo Furtado "foi mantido no cargo durante :1 

Nova República graç.as ao apoio de ... Roberto Marinho, da Globo,,7) 'foi 

caracterizada pela Deputada federal Cristina Tavares co~o de contin~ 

"ismo, declarando que "o Secretário-Geral do Ministério das Comunica­

ç.ões, Rômulo Furtado, foi quem leiloou, entre políticos malufistas , 

as concessões de rádio e te1evis~0 distribuídas no final do Governo 

João Figueiredo. O pr6prio Furtado, hoje um malufista arrependido, 

controla, com seu grupo, 12 conces s oes de r~dio e televisão em Rondô 

ni a,,8 . Par a a Deput ad a, em depo imento ao au tor, ter furtado como 

responsáv GI pe la reVlsao das concessões "é o mesmo que ter a raposa 

par~ control a r a porta do galinheiro". 

No Gov erno José Sa rney , conforme denúncia de Qaniel Herz 

no IX Eacontro de Jornal i stas do Ri6 de janeiro, realizado na ABI, ~ 
SSOC laçao Bra s il e ira de Impr e nsa, em novembro de 198 7 , em menos de 

dois anos e meio foram r eg i s t r adas 345 cOlice s s ões de emissoras de" r á 

dio e teJ ev"são, s endo que " se gu ndo jorn a l.i st r.l.s e radialistas do Ma 

r anhão d 2DU nC Ü lnl e estão do cument ando, a fanr'Í li a Sarney controla '18 

concessões de r~ d i o e TV no Mar anh~o, inclusiv e com concessoe s autor 
o 

gad 2s du r an t e o pr6prio Gove rno Sa rney""'. 

\ . SJ1'ncy d á cal181 (l e TV a p are nt E's . ]OhI1a..e. do ] o:1..Yl.a.t i,õ .ta. ·Brasí1ia, 

agG ;' setemrro d e; 1087 , p . S . 

2. SA :~ FOS , Re ina l d o . V atl ~ - Mê. c.u.m tia ConlLtn <-c.(cçr.i.o . Ri o ' de Janeiro , Edi 
~ o-"' - 'T· -~~ l- ." l '''':s i'''(- l OQ O , 1 28 \y t; ::J J..i d ) ( .. ....... 1,L .L .. n .. ,"J , J 1..1 o J 1.) . t. 

3 . j.'lf ,RXU N , PJ.u10 e iERY, Emanue l . Fi g ue i redo fe z 6 34 co n c.. '3ssoes d e 

1 3,lj l) e TV. Fo R-h a de. Sãu T'(l é~ .Ú:. sã o Pau J" o, 1 4 de ma r ço de 19 8 5. 

4 , lJ aroldo d e ~v1 [l1.to s assi no u C. (jj"'cr·s ~()CS a t é o úl t i mo dia. ] o J1.. 110..f. cl o 

Fh a.0.'<' L Rio d e .. J;;t1l.8i r o , 22 d r:: m8 r ç o de 19 8 5 . 

5. Gov e: r no cunc c l :l. con cess ão el e ],Í. dio c tel ev isõe s . J Ofi ll a..f do Bh~a ,s-<...e., 

1<. ':_0 d" J anei'o, 20 de H~.é1 T Ç() J . 1925 . 

() . Id crn . 

I. Tancrç dc J:c~~' /\ C.M um ~. I.iDf.:' rndni:;t r o . J 'J/ulaf do ] L· fLl~. a .e. ..i. J.> t a. . Brasí l i a , 

aD li J Je 1988, p. 6 . 

8 . CT isti..na '1 • 
(tCj:l!!lC l <l fQ. Sõ.o Pa.ulo,S ão Pau l o , 2 

(L::~ j tLLho de 198 : . 

~) . fI COl!!Li11Í C O Ç30 a I!alis .'1d~~ cm d':,'r)ate; q u el J cC , No,sJ.Ja l'a.utcL Pio de Ja 

~'1e l rf), dezC':nlJTo \.l(~ 1~-!t-~7 , p. '! 3 .. 
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r o , 1S c 16 d e ' ''n, 1980. 

C R~. oS T T NA de n u Il c i;t c o n t in u j s mo. /. o l h CL d e são Pau. .1?. o. S D o Pau 

10 ,2 d e j ul ho ele 198 5. 
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CRITICADA concessao de canais. O E~tado de Sáo Paulo. são 

. Paulo, 29 de jan. 1981 . .. ' 

DECISÃO esperada hã oito me s es. O E~tado de S~o Paulo, são 

Paulo, 20 de mar. 1981 . 

DECRETO do a c ~na is de televisão. VI~hlo do Pa~an~, Curiti­

ba, 20 de mar. 1981. 

DEF IN IDA a concessão de canais. O E~tado de são Paulo, são 

Paulo, 20 de mar. 1981. 

UMA DENúNC IA: infração na concorrência das TVs. Jo~nal da 
Ta~de, São Paulo, 6 de jan. 1981. 

DESAF IO da competição acelera mercado da TV. Jo~nal do Cop 
~ ~ 

m~hclo, Ri o de J aneir o, 7 de ~aio 1981. 

DEZ anos sem Chateaubriand. Fo lha de sáo Paulo, São Pau~o, 

4 de abro 1978. 

DUTRA , Maria H. A úl t i ma emissão d e TV. JO hnal do BJr.aó,ll, 

Rio de J aneiro, 7 de abro 1977 . 

E se fez silênc io. CO~Jr.elo B~azlllen~e , Brastl ia? 28 de 

mar. 198]. 

ELOGIOS para a concess a o dos 2 canais de tevê. JOJr.na l da 
Bahia, Salvador, 21 de mar. 19 81. 

EMEDIATO, Luiz F . & WILSON , Marcos ~ A verdade ira v i da de 

Si1vjo Santos. O Eó tado de sáo Paulo, são Paulo, 18 de 
,.' 

out. 1.987. 

EMPRESÁRIOS do setor man i festam procupaçao. O E/}:tado de. 

S~o Paulo, S~o Paulo. 20 de mar. 1981. 

FERNANDES, RodoIfo. Concessão de r~dio e TV preocupa Tan 

credo . folha de S~o Paulo, S~o Paulo, 16 de de z. 1984. 

OS FESTIVAl S da hones ti dade. F o.tha de sã o Paulo ~ ]~olhetj.r.1, 

São Paulo, 29 de sete 1980 . 

FIGUEIREDO admite que existe monop61io na TV. O E6:tado de 

são Pauto, 30 de juI. 1980. 

FUNCIONÁRIOS negam que provocaram impasse.O E~:tado de S ~o 

Paulo, S~o Paulo, 23 de jun . 1981. 

FREITAS JR ., Osmar. O marcapasso da Record . O t-ó .ta.do de são 

Paulo, sâo Paulo , 72 de fev. ]9 88. 
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GOVERNO cancela concessao de r~dio e te l evisões . J o~nal do 

, B~a.6Le.. Rio de Janeiro·, 20 de março de ,198 5 . 

GOyERNO concede TVs a os grupos Bloch e Si l v io Santo s . J o~ ­

nal do B~a.6il, Rio de Jane~ro, ,2 0 de ma r. 1981 . 

GOVERNO decide promover venda da cadeia de TV Ass ociados. 

Jo~nal do B~a.6il , Rio de Janeiio , 21 de jun . 1980 . 

GOVERNO diz que duas nova$ de TV. são ·equi1 i bradas. J o~nal 

do B~a.6il, Rio de Jarieiro, 31, de ju1. 1980. 

GOVERNO pode anunciar ho je so l ução para os cont r atos de te­

levisão. O E4~ddo de Sao Paulo, São Pau l o , 23 de j un . 

1981. 

GRUPO Abril poderi arrendar a TV Tupi . Vi~~io Popula~ , São 

Paulo, 23 de ju.n. 1980 •. 

GRUPOS que disputam redes de TV preocupados com volume d a. 

dívida. Folha de são Paulo, são Pau l o, 7 de ma.r. 1981 . 

HAROLDO de Mattos assinou concessões ate o Glt i mo dia. JOh 

nal do B~a.6ii,. Rio de Janeiro, 22 de março de 1985 . 

HAROLDO de Mattos será convocado . J o~nal de BJt,a.óJ;li..a, Bras í 
lia, 26 de mar. 1981. 

IMPASSE leva 
~ 

definição da de TV. JO~'.1al do EtLO ..... a cQnce$S él,O 

.6il, Rio de J aneiro, 3 de mar. 1981, 

JB e Havel ange adquirem 8 O Çó da TV Record do Rio. J o Jtna,l, do 
B~a.6il, Rio .de Janeiro, 29 de s et e 1985 .. 

JUSTIÇA extingue Condomínio AssociadQ.O ftt;, ,tado de Se{'a Pau.,.. 

l o , são Pau l o, 30 de dez. 19 76. 

LO PRETE , Renato. Antonio Ermfrio di z que n 50 quer Manche 

t e. Fol ha d e são Paulo, s ã o Paulo, 22 de j un . J987. 

:MAN CHETE e SBT ficam c om as TVs . C-i..da d e de San/~o.6, San t os , 

? O de mar. 19 S 1. 

MANCHETE e SBT ganham concoTrênc ja sobre TV. VLâh...io do Gkan 

d e ABC, Santo AnJr~ , 20 de mar. 198 1 . 

MARJ\:UN, Pau lo e . IER', Emanue l. Figuc:i re do fez 6 3 4 conces -

soes de rádi.o e TV . Fo.t.ha d e:. .são Pcudo . S50 Pa ul o, 14 

de març o de 1985. 
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A MEIA idade da sra. televisão. J04nai do B4a~il. Rio de 

. Janeiro, 7 de abro 1977. 

MENDES, Osmar . . 30 anos de TV. E nao foi impunemente ... Fo .... 
lha de S~o Paulo - Folhetim, Sip Paulo, 29 de set,1980. 

MERCADO de anúncios val sofrer mudanças. F olha de sá:o Pau -

lo, 21 de mar . 1981. 

MINISTRO confiima: . ~ concessao das TV~ pode ser cancelada, 

O E~tado de S~o Paulo~'São Pau16, 25 de jun. 1981. 

MINISTRO vai depor sobre novas TVs. O Fluminen~e, Niter6i, 

26 de mar. · 1981. 

NO ar, a dúvida das novas emissoras de TV. O E~tado de S~o 

Paulo, São Paulo, 21 de mar. 1981. 

NOVA tevê, com velhas imag·ens. O E~tado de são Paulo, São 
Paulo, 20 de ago. ·1981. 

NOVA TV deve aproveitar funciona.rios do canal 2. O Povo, For 
leza, 21 de mar. 1981. 

AS NOVAS tevês. J04vtal da TaJc..de, sã.o Paulo, 20 de mar. 1981 .. 

UMA NOVA tentat i va para comprar a Record. ]oJlvtal da Ta..ll. de~ 

São Paulo,,20 de ju1. 1985. 

OSCAR Bl och sorr i. A Manche te ganhou sua TV? JOhnal da Ta4-
de, são Paulo, 10 de jan . 1981. 

PARA Go1 bery, dois são t rês . Folha de S&o Paulo~ são Paulo, 
13 de jan. 1981 . 

PARANAPANEHA c ompra TV Manchete por 80 milhões de dó1aT es . 

TniGuna da lmpJc..en~ Q, Ri o de J aneiro, 16 de de z . 1987 . 

A PAS SEATA do s funcio~~ri o s da Tupi , B um pTotes to con t ra A 
do l pho Bloch. O Ehta do de Sao Paulo, s ã o Pa ulo , 21 de 
fev. 1 981. 

PI NTO, Jos ~ N. As novas tevês t JO Jlnal do BJla~il , Ri o de Ja­

ne iro , 6 de a bro 19 81 . 
,.. 

PI CI LLO, Gi ovana. o con t rol e da Record na s rn a os de um 

gru po. Ga ze~a Me4c a ~til, 0ão Pau lo . 16 de out . 1987: 
5 0 

A POBREZA cul "lural. O Fl:dci.do de são Paulo, s ão Paulo ) 20 de 
111<1r. 198} . 
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POL!TICOS pedirão a Figue iredo solução para caso da TV Tu -

pio J04nal do B4a6il, Rio de Janeiro~ 20 de jun. 1980. 

OS PREPARATIVOS da B10ch para a concorr~ncia. Gazeta Meft~an 

til, Rio de Janeiro, 25 de ju1. 1980. 

PROBLEMAS f inance i ros e traba l histas atrasam as redes de 

TV. Folha da Ta4de, São ' Paulo, 26 de maio 1981. 

o QUE poderâ mudar coma cri~~ econ6mica? J04nal da T~4de, 

São Paulo, 25 de ago. 1983. 

RADIALISTAS l amentam. O E6tado de Sao Paulo, São Pau10,20 
de mar. 1981. 

RAMOS, M.C. & LIMA, V.A. Do direito de ser informado. Fo ­
lha de S ~o Paul o, são Paulo. 16 de f ev ; 1984. 

RECORD uma novela perto do f im. JOll.nal da TaJ1.de, Sao Pau·-
10, 9 de maio 1987. 

REDES fic am com Manch e te e Si 1 v~ o Santo s t V . .tã.4i.o da Ma' ­
~h~ , Goiãnia , 20 de mar. 1981 , 

AS RE DES da (des). integraç ã o. Fo lha de. S ao . Paul o - Fol he:­

tim, s ão Paulo , 29 de s e t t 19 8 0 . 

REDES de televis ã o tem 9 concorrentes . O E6tado de Sáa 
Paulo, s ã o Paulo, 30 de s e t. 198 0 , 

RIDJ NG, Al an . One man~ po 1i ttca l vi ews co l or Bra -

zilt s TV e)'e. The Mell1. Ya 4k. Time6 , Nova Yo rk, EUA, 12 
de j all . 1967 . 

SAI o decreto das concessoe s. C04fl. ei. c B4a,zilien6 e , Brasr .... 

lia , 26 de mar . 1981 . 

SÃO PAULO ronhec e hoj e mais mna emiss ora de TV . Folha d e 

s ão Paulo , s ã o Paulo, 19 de ago . 1981. 

Sl'l',lPAI O, Raf.3.el. A TV nos Estado s Unido s . O Oi_oba , Ri o de 
J aneiro, 26 de dez. 1983. 

SET ganha conceSS80 de TV no Df . Folha de s do Paulo , São 

Paul o , 2 de fcv. 198 5 . 

SBr qupr a]canç~r ljderariça com camp anha da WjGGK. Folha 

do Sôo Pa..l!,fo, São Paulo, 13 de n ov o 198 7. 

SBT e Manchete g(lnham TVs, C o ll.!l. ei o do E6:tado, Campo Gra.l­

de, M'l', 2 O de III a r . 1 98 1 • 
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SBT e Manchete ficam com as TV. Vié/..Jl.io ComêAc.io e. I ndú.J.y -

t~ia. são Paulo, 20 de mar. 1981. 

SILVIO Santos e Manchete ganham canais. Folha de: Golã.!; 1 

Goiânia, 20 de mar. 1981. 

SILVIO Santos ji tem a TV. Viã.~io dQ povo de. Camp~nah.Ca~ 

pinas, 20 de mar. 1981. 

TANCREDO fez J\CM um superministrq. Jo~nal do Jo~na.tihta . . 

Brasília, abril de 1988. 

TÁVOLA, Artur. Curiosidades sobre a TV no Brasil. O Globo, 
Rio de Janeiro, 14 de ju1. 1975. 

-----. A revo1ucioniria presença da TV Ras salas de 
aula. O Globb. Rio de Jan3iro~ 29 de maio 1990 t 

---. Usar a TV em vez de ser usado por ela. O Gla r 

bo, Rio de Janeiro, 31 de maio 1980. 

_____ . Afinal para quant~s redes naci.onais de teve h~ 
ilicI' cad0 Teôl lHJ Di-ã.sil. C Gf..uGu, Rio de JaneiTo , 11 de 
ago. 1980 . 

TELEV I SÃO. JOlLna.l do B~ahJ....l. Rio de, Ja,netl~ o, 18 de :IT\81o' 

1988. 

TV B10ch e Si lvio Santos venc em . Cidade. de. Santoh, Santos, 
20 de mar . 1981 . 

TV Globo, símbolo da integr-ação do Bras il . O GR..ob o, Rio de 
Janei ro, 16 de de z. 1984. ~ 

TV Manchete não teri importado s . A P~ovlnc.ia do Pa~ã.. Be­
l ~m, 29 de mar. 1981. 

TV povão. JO lL nal da TalLd e. , -São Paulo , 20 de fev. 1982, 

TVs: governo nao amplia prazo . O Ehtado de. S~o Paulo, sâo 
Paulo, 11 de jun . 198J. 

A TVS pretende dcmi ti r ma í s de cem empl"egados . O thtado .de. 
Sao Paulo, São Paulo, 12 de abr o 198 4. 

TV Tupi , 25 anos do taman o do Brasi l. Vi~lLio de. s~o pau -

lo, S~O Paulo, 18 de seta 1975 . 

TIRA DENTES, J .A. 1\ partilha lo mercado da Tupi, r"'ru. e.ta Me.lL 

c.antil, são Paulo, 24 , 2S e 26 de dez. 1980. 
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. Satélite agiliza crescimento da rede Bandeira~ 

teso Gazeta Me~eantll, são Paulo, 29 de set. 1982. 

TUPI: a formaçao de suas novas red~s, com cinco canais ca­

da uma? Jo~nal da Ta~de, são Paulo, 25 de jul. 1980. -

30 anos de TV: um debate sobre o futuro e o presente. Fo­
lha de sio Paulo - Folhetim, são Paulo, 29 de set. 1980. 

VIEIRA, Geraldinho. Enquanto a rede glaba reina absoluta 

Co~~elo B~a_2lLlen.6e, Brasília, 3 de maio de 1987. 

VILLAS-BOAS, Luciana. História nao é só memória. JOJLnal do 
B~a~ll (Caderno Idéias), Rio de Janeiro, 18 de jun.1988, 

VIOTTI, I1ara. ~~rney clã canal de TV a parenies. Jo~nal do 
y 6 

Jo~nall.6ta (transcrição da re~ista Senhor). Brasilia,a~/ 

setembro de 1987. 

/ 
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Revistas 

ARI, Wilma. 30 anos da Record, os bons tempos não voltam 

mais ~. Rev,Ltda CfLl:tJ..c.a da I nnofLm0-ção, são Paulo, Costa E­

ditores Associados, .ano T, 'n 9 5, dez./jan . 1984. 

o ATACADO do Sr . Globo. Se.nhofL, São Paulo, n 9 36, 27/l/87~ 

BALANÇO Anual. Gaz e:ta MefLc.an:tJ..l, são P~ulo, 1987. 

UMA BRI GA de audiência que vale US$ 4 O O • 000. OOO! VC Ma.gaz,L -

ne, Rio de Janeiro, ano 2, s/da ta • 

BROOCK, Anthony. TV; . the squa~ed-eyed leve11er? f e a.:tull.. e I.> ? 

Paris, França~ UNESCO, ~ 783, 1983. 

DEZ Anos ap6s Chateaubriand . Ne.98c.~Q~ em Ex~me., são Paulo, 

1-2 de abr. 1978. 

DOMINGO. JO fLnal do BfLal.>J..l, Rio de Janeiro? ano 12, n 9 603, 

22 de. novo 1987. 

DRUMOND, Carlos. Um imperio contrapataca. Se.nhOfL. s ão Pau r 

lo, n 9 364, 14 de mar. 1988. 

ENTREVISTA a Guilherme Sto1iar. Meio g Menl.>agim, são Pau­

lo, 5de hut. 1987. 

ENTREVISTA A João Saad. Me..[o C. Menl.>ageJí1, são Paulo) 17/8/87. 

FREITAS JR., Osmar. Luciano Ca1legari - o homem atr5s . do 

palco. S:tedu..6, são Paulo, abro .1985 . 

HOR.I\ da mexida geral. Veja, são Paulo, 21 de sG·i::. 1983. 

OS HOMENS mais ricos do mundo. ImpfLel1l.>~, são Paulo,Feeltng , 

ano I, n 9 2, ou t . 1987. 

A IMAGEM do espaço. Bole.tim da Re.de BandeifLan:tel.>. são P3U­

lo, n 9 41, 4 a 11 de out. 1982. 

KUPPER, Jo s é P & SERRANO, Luiz R. A reforma da. TV. 11.>:to E, 
são Paulo, 30 de ju1. 1980. 

LANCELLOTII, Silvi o . Quem vj ve s em a Globo? 11.> :1.: 0 E, são Pau 

lo, 16 de j an. 19 80 . 

. MANCHETE agrade ce él Figue i redo. M(~ n;:hC':l.:e., Rio d e' 

18 de abr o 1981 . 
Janeiro, 

/.: 
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MARKUN, Paulo. VC em revista. ImplLen-6a., São Paulo,Feeling, 

ano I, n 9 2, out. 1987. 

MARKUN, Paulo & PRIOLLI, Gabriel. O estilingue contra ° 
raio laser. ImplLen-6a., São Paulo, Feeling, ano I, n V 8, 

abro 1988. 

UM NEGOCIO chamado televisão. Melo g Menba.gem, São Paulo, 

Informe Especial, n9 25, 1984. 

NO ar, a televisão brasileira. PfLopaganda, são Paulo, n~ 

229, novo 1975. 

NOSSO S~cúlo 1969/1980 (partes I e 11). São Paulo, Abril 
Cultural, 1986. 

QUEM ~ quem. Vl6~O, sio Paulo, 1987. 

RETRATO do Brasil. são Paulo. EdltofLa TlL~4JEdl~QfLa PolZt~~ 
c.a. Fascículos 1, 2, 4, 12, 15, 17, 18, 20, 29,32, 34 

, 

REVISTA Ab ert. Abe.JL.t . Brasília, n 9 22, ma io 198}. 

O SABER saiu das escolas? Vi~~o, São Paulo, 28 de abr.1982. 

TV Manche t e . Manc.hete, Rio de Janeiro, 4"de abro 1981. 

A TROCA da coroa. Veja, São Paula, 27 de jan. 1988. 


